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Ém um discurso ho Reichstag, o chanceller Hitler declarou-se favorável ao pacto
pela paz entre a Italia, a Inglaterra, a França e a Allemanha
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A METROPOLITAN VICKERS NÃO RECONHECERÁ, DE MODO ALGUM, A CULPABILIDADE DOS SEUS
EMPREGADOS, RUSSOS OU INGLEZES, PRESOS PELA G. PU. EM MOSCOU
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O governo allemão está estudando um projecto estabelecendo a pena de morte para os aceusados de crime político

DISPUTOU-SE EM AIN-
TREE 0 "GRAND

NATIONAL"

A notavel carreira de
obstáculos foi ganha
por Kelisboró Jack

Liverpool, 24 (U. T. B.) —
Disputou-se lioje no grande pra-
do de Aintree o importante parco
"Grand National", considerado o
mais importante de todo o turf
mundial.

Dezoito animaes chegaram ao
posto final, sendo o primeiro .cul-
locarto "Kelllsboro' Jack", por tres
corpos de luz e no tempo record
do nove minutos e 2S segundos —
cm segundo logar, chegou Really
True e em terceiro Slater.

O vencedor pertence &. sra. Am-
brose Clarck, e foi trenarto e tra-
tado em Wroughton, entregue
aos cuidados do Ivor Anthony.
Seu jockey, fot o profissional D.
lVillians.

Really True, segundo collocado,
pertence ao major Noel Furlong,
cujo filho, o sr. F. Furlong
serviu dn jockey na grande corri-
da de hoje.

O vencedor pagou suas poulcs na
razão de 21|i — Really True, a
6C|1; Slater, a B0|i.

Gregalach, um dos grandes fa-
voritos da corrida, teve que aban-
donal-a por ter sido atacado de
forte hemorrhagia, Seu jockey
era J. GoswelK

Os outros favoritos não conse-
guiram "placé" O prlcipal era
Forbra, vencedor do mesmo pa-
reo no anno passado, e que correu
montado por J. Ilamey.

Trouble Jlaker, o esperançoso
"crack" americano, Importado pe-
la sra. Somcrville, e montado pe-
Io jockey norte-americano Laing,
tambem não correspondeu ã expe-
ctativa de seus apostadores.

Dezeseis dos trinta e quatro ani-
mães que correram eram de pro-
priedades de senhoras.
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A primeira companhia theatral
brasileira que vae a Portugal

Lisboa, 24 (União) — O "Dia-
rio de Lisboa" inseriu nma chro-
nica, assignada por Arthur Por-
tella, dando as boas vindas ft pri-
meira ...ipanhia theatral brasi-
loira que visita Portugal. Essa
chronica é altamente elogiosa pa-
rn. o omprésarlo-actor Jardel .Ter-
colis e para os principaes ele-
rur-ntos rta sua companhia, muitos
dos quaes, entrevistados, mani-
testaram toda a sua sympathia.
por Portugal e pelos portuguezes.

O retrato de Aracy Cortes, em
trajes regionaes, illustra a chro-
nica de Arthur Portelia.

0 CONFLICTO C0L0M-
B0-PERÜAN0

UM ATAQUE PARA A RECON-
QUISTA DE TARAPACÁ"

Bogotá, 24 (União — Foram
recebidas notlcins sobre uma ten-
tativa peruana para rehavcr Ta-
rapãcáí Forças do Exercito da-
quelle pniz levaram a effeito, in-
esporadamentèi um ataque contra
as posições colombianas, mas fo-
ram repellidas.

DIZEM QUE UM AVIÃO PE-
RUANO FOI ABATIDO

Bogotá, 24 (União) — Os jor-
naes inserem telégrammas dizen-
do que um dos aviões peruanos
quo voaram sobre Buenos Aires,
pequena povoação rta zona llti-
giosa (marginal do rio Cutué),
foi alvejado pela artilharia anti-
aérea, caindo ao solo e espatlfan-
do-se.

Faltam pormenores.

FORTIFICAÇÕES PERUANAS
OCCUPADAS

Bogotá, 24 (União) — Tele-
grammas recebidos pelos jornaes
transmlttem a noticia rta oecupa-
ção, por forças colombianas, dos
fortlflcações peruanas do logar
denominado Buenos Aires, no Pji-
tumayo.

NOVO COMBATE NO PU-
TUMAYO

Manáos, 24 (União) — O con-
sul colombiano recebeu informa-
ções de um novo combato na ro-
gião rto Putumayo. A luta teve
por theatro Buenos Aires, que é
uma fortlficação peruana locali-
zada no rio Cutufi. A guarniçao
riessa fortificação, composta de
forças regulares, foi desalojada.

Momentos depois da retirada,
vários avifies peruanos atacaram
a posição, entrando em acção a
artilharia, anti-nerea.

D_i .
Organiza-se um novo partido

na França
Paris, 24 (A. B.) — O sr. Fran-

klin Bouillon, um dos mais an-
tigos senadores francezes, estft or-
ganizando um novo partido poli-
tico que se chamará União Nacio-
nal.

O programma dessa nova agre-
miação se inspira nus idéas do sr.
Tardieu, pela revisão constitúcio-
mil, a alteração das tarifas adua-
neiras, a accentuação dos trata-
dos c o desenvolvimento da defe-
sa nacional, principalmente dos
forças ãereas. •-
Um sangrento movi-?
mento grevista nas

Canárias

.—
A ALLEMANHA SOB 0 GO- COMEMORAÇÕES DO 14" AN-10 CASO DOS SUBDITOS IN-

VERNO H1TLERISTA

Estuda-se o estabelecimento da

pena de morte para os crimes
— politicos —

NIVERSARIO DOS FASCÍOS
DE COMBATE

Como (oi recebido em Roma o
estandarte do Partido, vindo

de Milão
Roma, 24 (U. T. B.) — Como

termos de um futuro decreto que I parte Integrante das cómmemolc ! rações do 14" anniversario d!
estabelecerá a pena de morte para

Berlim, 24 (U. T. B.) — O ga-
binete Hitler estft estudando os

os crimes políticos.

O SR. HITLER RESPONDE A
UM DEPUTADO SOCIALISTA

Berlim/"24 (A. B;) — Na se-

gunda sessão do Reichstag o
chanceller Hitler leu uma decla-
ração enérgica em replica ao rtis-

rações ao 19" anniversario dn
fundação dos fascios de combate,
voltou hojo a esta capital o
estandarte rto Partido Fascista,
que. fflra enviado a Milão para us
coinmemornções ali realizadas
hontem.

Juntamente com o estandarte, c
prestando-lhe guarda de honra,
vieram innuméros "snnto-sepul-
cristas", ex-combatentes e mem-
bros das ilomais associações pa

UMA EXPLOSÃO QUE CONSTERNOU O MUNDO. — Aspectos da horrível explosão dos gazometros de Neúnkirchen,

na Allemanha, oceorrida no mez passado naquella cidade, centro minevio e carbonifero do Sarre, que tinha uma popu-
lação dc mais de 40.000 habitantes. O maior dos reservatórios tinha uma capacidade dc mais de 120.000 metros cubi-

cos! O effeito da explosão foi egual ao de um terremoto,sendogràndc onrimero dc mortos, de algumas centenas o dc
feridos e de eguaes proporções os damnos causados ..,..,¦*.

0 PACTO PELA MANUTENÇÃO
DA PAZ

Falando no Reichstag, o sr. Hi-
tler declarou-se favorável ao

piano do sr. Mussolini
Berlim. 24 (U. T. B.) — Tem

causado grande sensação em tortos
os circulos o discurso hontem
pronunciado pelo chanceller Hi-

Madrid. 24 (U. T. B.) - Com-I tleir n" ^^S, depois de

municam de Teneriffe, nas ilhasI approvado o projecto rte lei que
Canárias, ter irrompido em Her- j concede ao governo plenos porte-
niigua um movimento grevista tle| res durante quatro annos.

A LUTA NO CHACO
SECUNDO OS BOLIVIANOS. A
SITUAÇÃO EM TOLEDO LHES

E' FAVORÁVEL

La Paz, 23 (A.'b.) — A situa-
ção rte Toledo continua favorável

A Hespanha toma medidas se-,0 LIVRE CAMB1SM0 ENTRE
OS PAIZES SUL-AMERICANOSveras contra o fascismo

caracter extremista,
gar a encontros sangrentos entrei
os grevistas e a policia. i

Tres guardas civis e um popu-j
lar foram mortos nesses confli-1
ctos. I

Miuhid, 24 (A. B.) — O go-
verno continua a tomar medidas
severas contra o fascismo que
tenta, sn installar na Hespanha^

eDpols rto prohibir a circulação
rto jornal "El Fasclo" a policia
determinou que fossem prohibidòs

aos bolivianos. Os piiragíiáyàs j o uso ilas camisas azues e rte ou-
empregam desesperados esforços,] tros symb.olós rto fascismo,
na deéfsa dessa posição, pois delia a

c^e$S$Í a 
"Ja uni,: M Suicidou-se um celebre cari-

rea, a mais Impqrtante rto Chaco. I
Segundo os últimos eommimica-
dos, Toledo não poderá resistir
muito mais .1 terrivel pressão das'
forças eoriiiriãndadas pelo general,
Osoiio.

catuiisia allemão

Defendendo a Torre de Pisa
INICIARAM-SE OS TRABALHOS DE C0NS0LI-

DAÇÃ0 DA SUA BASE

Em seu discurso, o chanceller
declarou-se favorável ao pl.-uio
Mussolini dc assignatura de um
tratado de manutenção de paz
entre a Italia. a Inglaterra, a
França o a Allemanlia, dizendo
que a AUcmanha, por seu actual | paulatinamente, os paraguayos de
governo, est.1 prompta a eston- j suas posições em -tortos o» secto

der mãos amigas a todas as na-

O OPTIMISMO NA BOLÍVIA

Lu Paz, 23 ÍA. B.) — Os cir-
culos militares mostram-se opti-
mistas quanto ao desenrolar da

| pfíerisiva boliviana que, como um
ròllõ comprensôr, vae expulsando,

Berlim, 24 (A. B.) — Suicidou-
I se Paul SImmer, o celebre carlea-
] turista, que tantas çhargas fer. so-
I bre os factos mais expressivos tia

vida aliemti.
Paulo Slmmer foi encontrado

morto no lei, com o craneo atra-
vedado por uma bala. Presume-
se que se traia de mais um dra-
mr. dii miséria, pois ultimamente
Paul 'SImmer atravessava uma
p'hase &0 grandes difficuldades rte
toda sorte.

curso do deputado socialista Wells : Iriotleas de Milão, que foram

explicando a política de seu par- multo ncclumndos peln população
... ,. de Roma. por cujas ruas prlnci-tido nos últimos 14 annos. j)),,cs dos£naíilrn gavtiòsamente.

Disse o chanceller que recusa- j 0 sr. Slnrace, secretario do Par-
va aos socialistas a autoridade j tido Fascista, e numerosas outras
de critica áos seus actos. A Ca-
mara recebeu com manifestações
de enlliusiasmo essa declaração
e adiou "slne-dle" a sua próxima
reunião. ...

Almpressão que se tem 6 d que
o Reichstag sô se, reunlr.1 de no-
vo dentro de 4 annos.

autoridades tomaram parte tom-
liem no desfile, entre cânticos e
ao som rtos hymnos do Capitólio,
dlrlglndo-se todos a prestar ho-
menagem no túmulo do Soldado
Desconhecido e IV Capella Votlva
rtos mortos fascistas.

A ultima etapa do cortejo foi
n praça. Venezlu, onrto 03 mani-
festnntes foram prestar homena-
gem ao "Duce". pnr entre enthu-
sins.tloás acclamações.

O sr. Mussolini. npparénendo a
unia dns saccadas rtn palácio de
Venezla, dirigiu algumas palavras

BeWim, 24 (A. B.) - Causou «°s manifestantes, que o accla-
maram delirantemente,

profunda sensação no paiz a no- 0g rl.csMcntes n delegados das
ticia, annunciada da tribuna do; yí;soclnqBes fascistas foram em
F.elchstag, pelo sr. Hitler. de que i seguida recebidos pelo sr. Mus-

seriam brevemente executados pu-|solinl, qne então estava acompa-

bllcainente o autor e os cumpli

SERÃO EXECUTADOS OS RES-
PONSAVEIS PELO INCÊNDIO

DO REICHSTAG

ÜLEZES PRESOS EM MOSCOU

Um telegramma da Metropo-
litan Vickers ao seu represen-

tante na capital russa
Londres, 24 (U. T. B.) — A

"Metropolitan Vickers Electrlcal
Co. Ltd." telegraphou ao sr.
Alan Monkhouse. seu principal
representante em Moscou, nos
seguintes termos:

— "Esta companhia tomou co-
nhecimento do quo o promotor
publico offereceu, por interme-
dio do embaixador rtos Soviets
em Londres, põr em liberdade
Tlinrnion, Cnshny e Gregory, me-
diante fiança. Queira, pois, pio-
curar esse promotor publico lm-
niediatamento e agradecer-lhe o
offereclmento, frisando, porem,
que esta companhia não conside-
ra justo livrar, mediante fiança.,
somente tros inglezes, deixando
ainda presos MacDonald o os om-
pregados russos da companhia,
visto que está certa de que todos
elles, de ambas as nacionalidades,
estão egualmente Innocentes. Au-
torlzamol-o, portanto, a aceitar o
negociar uma fiança razoável por
todos os nossos empregados pre-
sos, quer inglezes, quer russos,
ficando entretanto entendido que
essa attlturte não Importa, de ma-
neira alguma, em qualquer appro
vação de nossa parte ao julga-
mento que se prepara."

ces do Incêndio do Reichstag
Sabe-se que essa execução to-

nhado rtos presidentes do Seriado
e da Camara, os qundrumviros,
os ministros e sub-sècretarloã o
numerosas outras altas autorida-

marâ extraordinário relevo, ^^Í^tà&SSt^^
tendendo o governo affirmar seus j race 0 „ gr_ Mussolini.
propósitos de Intransigente ener-1 Emquanto isso, as' 

"manifesta-.
' 

ções rte entliuslnsmo continua-
vam na praça Venezla e em todiis
as ruas adjacentes.

A' tarde o governador de Roma,
príncipe Ludovisi Buoncompa-
gni, offereceu 110 Capitólio umn
grande recepção em honra dos
camaradas mllanezes. como hos-
pedes queridos da Cidade Eterna.

gia contra esses malfeitores.

Ã PRISÃO DO SR. SEVKRING
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A torre inclin ada dc Pisa

Pistt, 24 (TJ. T. B.) — Tiveram
Inicio os trabalhos de consolidação
dr. terreno em que se erige, a fa-
mosa Torre Inclinada.

<J plano gorai rtessas obras con-
slste na formação gradativa rte
uma base rte cimento, rto modo a
Impedir que augmente a infiltra-
ção rtas águas na base da torre,
cuja inclinação será mantida.

propriamente dito da Cathedral,
logo se encontra a base da famo-
sa Torre Inclinada.

A Torre C cyllndricn, corn oito
andares rte columnas, tem a ai-
tura' delvlnte e cinco metros e o
diâmetro ilo dezesseis. A sua in-
clinaçãn (• rte 4m.419 sobre a ver-
ticãi. O total rte columnas 6 rte 107.

A construcção rtesse Monumen-
to deve-se a Bomnnno. o Pisnno,
e a Guilherme rte Inspruck, que a
erigiram em 1174.

Tudo indica que a Inclinação se
tenha dado durante os trabalhos
de construcção, por um abaixa-
mento rto terrenos em virtude tal-
vez rta infiltração rte águas. Com
effeito. a partir rta qunrta serie

ou seja ío quarto

.Vota da li. T. B. — A celebre
'•Toh-e Inclinada'' ile Pisa i um
dos maiores attrnctlvos daquella
velha cidade italiana que se es-
tende sobre as duas margens dn
Arno.

A Torre acha-se collocada junto rte columnas
Pisa, a 1 andar, nota-se que as co'umnas

Quem começaram n ser muls reduzidas

pfotenrte vlsltul-a é levart,, „utu- rte uma face rto que rta outra num

ralmente a entrar antes no ma- ultimo esforço, para ^taÇeteer
gnlflco "Duomo", ao menos para a horizontalidade rtos aurtaies su-

se deleitar deante rtn estupendo.periores.
balxo-relevo rte Glcivannl Pisam., O ultimo andar rta reno or-

representando o Juizo Universal, mando un, oylipd.ro de menor.dia
e paru contemplar a celebre lam-l melro que os Inferiores, é onrte se

1 famosa Cathedral rte
une serve rto campanário

paria que inspirou a Callileu as
pesquisas sobro o isochronlsmo rias
oscillações pendularos.

Deixando-se, porfm, o corpo

. jha o Campanário. Foi ahi que
Gallileu iniciou ns suas experien-
cias e pesquizas em torno da qué-
da dos corpos..

ções que estejam sinceramente
resolvidas a entrar nm entendi-
mentos pacíficos e a varrer todns
os vestígios tristes do passado.

No que diz respeito aos eftel-
tos que esse pacto poderia ter so-
bre as pequenas potências, disse
o chanceller que as quatro gran-
des potências deveriam estudar
cuidadosamente esse assumpto,
mas nunca considerando a rtiffe-
rença entre paizes vencedores e
vencidos.

Disse ainda o sr. Hitler que a
Allemanha tem cumprido escru-
pulosamento as obrigações decor-
rentes do Tratado de Versalles,
nem mesmo tendo podido satis-
fazer as possibilidades que lhe

| foram admlttldas de renovar par-

| te do sua marinha de guerra.
j Dentro do regimen de egualdodo

| e de liberdade de commercio, a
Allemanha está disposta a se iles-
armar até ao máximo.

Para combater a depressão
econômica mundial disse o sr.
Hitler que o principal serft lor-
nar definitivamente victorioso os

princípios rto senso communi na
organização do commercio mun-
dlal, com a suppressão integral
das dividas rte guerra e das repa-
rações. .

A propósito rto desarmamento,
o sr. Hitler disss quo n Alie-
manha o deseja sinceramente,
apezar rte continuar a se sentir
orgulhosa de seu pequeno exer-
cito, Insignificante em effectivos,
e quasi desarmado, em virtude do
Tratado do Versalles.

Entre outros assumptos que
abordou o chanceller referiu-se fi.
campanha rte restauração monar-
c.hlca que se desenvolve cm algu-
mas regiões da Allemanha. dizen-
do que na situação actual essa
restauração não deve ser assum-

pto do discussão.
Affirmou ainda o chefe rto go-

verno que os autores, e cúmplices
do incêndio do Reichstag, uma
vez descobertos como o governo
espera que o sejam, serão exe-

A captura rte Allhuatá e a
victoria. definitiva-sobre o Campo
Jordan veiu por uin pnnto a esta
phase rta campanha, iniciando 011-
tra rte decisiva importancia para
as operações finaes.

OFFICIA ES BOLI VIA NOS
KEIUDON

-a-

Pepenas noticias de
Portugal

Lisboa, 24 (União) — Foi con-
firmada a pena de 18 mezes de
prisão correccional imposta ao en-

Assumpção, 24 (União) - Nb- ! Senhelro Ferreira Chaves, que
ticias recebidas rte Corumbá in- ir.utou, em Uoloma,_por questões
formam que estão feridos, no Ho- í fle serviço, o capitão Parreiras.
tel rte Santa Cruz de la Sierra.'0 rêo:.terfi ainda que Indemnizar
tios majores e. dois tenentes-ço-
roneis bolivianos. No Uospilnl de
Cocha bamba estão Internados
cinco majores e o coronel Felipe
Rivera, tortos feridos nos últimos
combates rto Chaco.

Mais dois artigos da
lei religiosa hespa-
nhola appnmulos

Mndrid, 24 (17. T. B.) — Fo-
ram approvados hontem nas COr-
tes mais dois artigos da lei sobre;
as congregações religiosas, Inclu- ne,aai ima s,ltm de m|slye o queattrlbue .1 Egreja ajn,f| cm M.u.,nK„. A colhe]t,, ,,e
liberdade rte nomear seus mlnls-1
tros, com o direito rte "veto" por'
parte dn Estado.

a familia rta victima com 50.000
escudas,

O Ministério das Colônias
.approvou as despesas extraorrti-
narias realizadas pelo governador
geral de Angula com a organiza-
ção rte uma brigada especial para
combater os gafanhotos, q- e
grandeB prejuízos causam fis
plantações daquella colônia.

Fórum iniciadas, em Leiria,
as obras de construcção de uma
colônia penal agricola e de um
posto àgrarle, tendo sido admit-
tidos vários "sem trabalho" da-
quella zona.

Estfi avaliada em 10.000 to-

Ida daqui do Rio, volta a noti-
cia da questão brasileira

neste sentido

Londres, 24 (U. T. B.) — A
"Agencia Reuter" forneceu aos
Jornaes rtesta capital um tele-
gramma em quo o sen correspon-
dente no Uio ile Janeiro commu-
nlc.-i que o ministro das Finan-
ças do Brasil, sr. Oswaldo Ara-
Tiba, presidindo uma reunião da
Commissão de Reforma das Tarl-
fas Alfandegárias, havia tido
oceasião de se manifestar a favor
ila adopção do livro cambio entre
a* nações rta America rto Sul, e
sugserlra a convocação de uma
conferência Inter-americana para
estudar esse assumpto.

Esse telegramma teve magnifl-
ca repercussão nos meios latino-
americanos desta, capital.

Victima do calor, na
sala de sessões das
("orles hespanholas
Madrid, 24 (U. T. B.) — De-

vido ao intenso calor que se sen-
te na sala de sessões das Cortes,, .,
o deputado Algora tevo hontem'«em econômica, embora se saiba
uma repentina indisposição quan- j Que os Estados Unidos rta Ameri-
do usava da palavra na discussão ca do Norte perderiam muito mais

Tendiam-se bilhetes
falsos na loteria

hippica da Irlanda,
em Alexandria

Os vinhos do Porto
não tiveram seus di-

reitos aggravados
na Suissa

outros cereaes promette ser abun-
riante, o que tem alegrado os la-
vradores. augmentando o vulto
rios negócios ali.

— O engenheiro Gonçalo Ca-
bral, director rto caminho ,1o. ferro
rte Henguela, vae empreheurter,
em junho proxinio, uma viagem
de automóvel, via Nilo, pelo Egy-
pto, Sudão, Palestina, Grécia, e,
pelo sul rta Europa, ate Lisboa.

o ciwrto funecionario serfi
Ilcrna. 2-1 (U. T. B.) — O se- acompanhado por um mecânico.

nhor Schulthess, ministro da Eco- — Estfi funecionando, normal-
nomia, informou ao Ministério dp mente, desdo fins rte fevereiro,
Commercio de Portugal que não fo-j tim curso rte literatura Italiana,
ram elevados os direitos rte entra-1 na Universidade rte Coimbra

Berlim, 24 (A. B.) — Um dos
principaes leaders soclal-demo-
crata, o sr. Karl Severlng, ex-ml-
nistro do Interior da Prússia, foi

preso no momento em que pene-
trava no palácio do Parlamento e
levado para úma das salas do Ml-
nisterio do Interior da Prússia.

Pouco depois a policia especial
prendia tambem o sr. Leber, de-
piltado soclal-democrata por Lue-
beck. | Alexandria, 24 (U. T. B.) —

Assevera-se que essas prisões Foram presos dois indivíduos de
são motivadas por um caso de nacionalidade armênia. 03 quaes

, , „., ; estavam vendendo bilhetes talsos
assassinato político. | ^ ^^ WpR,ca _,., Irl.,n(]a.

. . „„„„„ Os rtelirtos tinham em seu podersr(s^nirLâM^scE-! ssssjsr mas,,~me

teB:izi(Aco:f^-" 
f;;:;! 

Faikeu ^£^^11*
dentro de poucos dias serão modi-1
ficadas as representações rtiplo- j
matleas da Allemanha ein vários'
paizes, onrte se vem movendo for-
te campanha calumniosa a respei-
to de atrocidades que so estariam
comettendo na Allemanha contra
Israelitas e communistas. i

O governo allemão ordenou i
enérgica âémarche ao seu repre-;
sentante em Madrid. nesse sen-:
tido. j

A attenção do governo tem si-1
do attraida pelos relatórios anti-
germânicos na America do Nor-
te, sabendo-se aqui que se foz ali
menção do uma possivel boycota-

-?-
O orçamento geral

de Angola
Lisboa, 24 (U. T. B.) — O Mi-

nisterio dns Colônias recebeu do
governador geral rte Angola, para
a devida approvação, o orçamento
geral daquella colônia, equilibrado
na importancia dn 149.315 contos
de reis.

0 Parlamento canaden-
se rejeita a lei de se-

guros contra o des-
emprego

Montreal. 24 (U. T. B.) — O
Parlamento canadense após lon-
gos debates, rejeitou por impratl-
cavei o projecto do lei que creava
os seguros contra o desemprego

Em conseqüência dos debates
travados foi resolvido estenrter sté
o fim do- anno fiscal a vigência
da lei fle soecorros aos "sem-ern-

prego" ficando entretanto os fun-
dos para esse fim limitados a vin-
te milhões de dollars.

A lei das incòmpáti-
bilidades na Hes-

panha
«,,-,•;„,. 2! (A. A.) - I-Mllecou Madrid, 24 (U. T. B.) - Foi

Frerteriea Mueller, a mulher mais ' integralmente approvado pelar
velha de Berlim, na edade de 104 | Cortes o prpjecto.de lei sobre, "in

nnnns compatlbilidaães", que attlnglrfi
Os jornaes lembram que ha dois |a cerca de quarenta dos actuaes

annos atrás essa anciã realizou deputados^ que oecupam cargos de
um võo rte aeroplâno sobre esta ' livre escolha rto governo, além flo
dbpltíil. s,jas funeções legislativas.

de Berlim

rto projecto sobre as congregações
religiusas.

Retirado rto recinto e immedia-
tamente soecorrido, foi o sr. Al-
gora, recolhido a sua residência,
onrto ficou ein observação o em
repouso.

desde que a Allemanha compra
consideravelmente mais nos Es-
tados Unidos do que os america-
nos na Allemanha.

rta na Suissa rto Vinho rio Porlo,
continuando cm vigor o regimen
aduaneiro do tratado commercial
lusq-sülsso áo 1006.

Sinos nos pharóes da
entrada do Tejo

Lisboa, 24 (U. T. B.) — Acha-
se quasl teiniinnila u Installação
dos sinos sonoros electricos que
funccionarão nos pharões ile são
.Tuliãn dà Barra e Bugio, para fn-
cllitar a entrada no Tejo em oc-
caslão rie nevoeiro.

cotados publicamente, como uma
satisfação ao publico e uma lição
aos inimigos do regimen.

O ministro rta Italia, qug presi-
diu .1 cerimonia iaugurni da-
quelle curso, acaba rie
nicar
que o seu governo resolveu desi-
gnar dois professores para reali-
zar, ali, uma série rte conferen-
cias. O mesmo diplomata tambem
offereceu ao titular rta Instrucção
numerosas obras italianas, que
pediu fossem encaminhadas ft
Universidade de Coimbra.

Deixaram o dique, onrte pas-
saram por varia? reformas, os
submersiveis "Foca" e "l-Iirtra".

O governador rte Angra rto
Heroísmo telegraphou ao minis-
tro das Colônias agradecendo a
abertura rie um crédito, que foi
recentemente assignada, rte 1.500
contos para a construcção e re-
construcção de estradas naquelle
districto.

O banqueiro Martin
Insull posto em

liberdade
Tornnt,,, 24 (U. T. B.) — O

banqueiro o financista americano
Martin Tnsull, envolvido com seu

-a-

Trata-se do adiamen- j
to das eleições mu

nicipaes na Ca-
talunha

Barcelona, 24 (U. T. B.) — A
directoria do "Esquerra" catalã

irmão Samuel Insull no caso dasi esteve hontem reunida para tra-l
fragoi-osus fallencias de empresas I tar de vários assumptos político:
do serviços publicos no Estado rta actualidade.
americano rte. Illinois, foi nova-j Entre os assumptos abordadosi
monte posto em liberdade, median : nessa reunião, mas que nãn che
te pesada fiança.

?-
O empréstimo da

conversão da Nova
Zelândia

Wcllington, -24 (U. T. B.) —
Com um riia .-ipenaj tle abertura
riu inscripções, attingiram a

curso, acaba rie commu- i 90 % os pedidos rte inscripção pa-mim im ii.i liinmirçao.1 ra „ novo enl„re,stjmo de conver-
são adoptado' na Nova Zelan-
dia.

garam a uma conclusão definitiva;
figuram a neccssldarte ilo adia-
mento das eleições municipaes e
a suppressão do voto feminino em
taes eleições. .

-?-
Um incêndio crimi-

noso em Valencia
FaíCKCfn, 24 (U. T. B.) — Vio-

lento Incêndio destruiu o edificio
em que funecionava a Usina áe tituição rtos "ayuntamientos
.Tina "Espárióla". | tos de accordo com o art

A Catalunha vae
emittir bônus

Barcelona, 24 (U. T. B.) - O
Parlamento catalão, reunido hon-
tem sob a presidência do sr. Com-
panys. approvou o projecto ile
lei que autoriza o Conselho rta
"Geneialidad Catalan" a emittir
bônus da thesouraria, na impor-
tancia rte quinze milhões dc pese-
tas.

Foram discutidos e approvados
tres artigos do inojecto de sulis-" eiei-

igo 20
Attribúe-se o sinistro a um acto, do Estatuto Catalão. j

rte "subotage", pois foram rtlstln-j Foram ém seguida discutidos as-j
ctamente ouvidos no Inicio do in- sumptos relativos ao Regulamento,
cenriio os estrondos de explosões Interno do Parlamento e ao pio-:
de petardos e de matérias inflam- jecto de construcção do aerppor-,
maveis. to, com dispositivos paia a atra-

Os prejuizos são consideráveis, caçíi fl» "ZeDnelin"" •

__^_ .''<

SUMMARIO

No Supplemento de domingo, além da matéria ha-
bitual, publicaremos:

O Repellido, de Humberto de Campos;
Anthologia Brasileira, (José Bonifácio, o Moço):

O Homem e os livros, (Bruno Seabra e a musa
brejeira);

Folklore tias aves, por Frederico Cavalcanti,
O Sapo que comia estrellas, por Carlos Maul;
Nova pedagogia do desenho, por Fléxa Ribeiro;
O homem que Greta Garbo amou — Revelações

interessantes de Karl Brisson.
Contos: Annel da Mocidade, "A panne do coroção".
"Meu omnibus matinal", por Lia Corrêa Dutra.

« Correio Feminino — "Palestra feminina", de Clau-
dia; "Manequins vivos", por Mary Lou; Modelo decora-
tivo (Os peixes) - colorido.

Correio Infantil — (Pagina colorida); "Seraíina en-
tre os ricos", conto de Maria A. Velloso; "Um heroe de
dez annos", de George Claretie; Curiosidades — "Pala-
vras cruzadas", a apreciada secção de Vovô Léo. — Cor-
:espondencia. — Como escrever uma carta.

Assumptos mudeaes — Pelo maestro Salvatore Ru-
;erti, "Porque Wagner tem sido blasphemado" -- Seus
principaes inimigos.

Correio Theatral — "O material e o espiritual", por
lario Braz; Cécile Sorel, vedeta de music-hall; Tres in-
¦iessantes estréas.

Musica cm discos — (Critica e novidades).
"A nossa casa" pelo arehitecto J. Cordeiro tle Aze-

,,do;
O Oriente sangrento - A Mandchuria, pelo Ir. Wcl

iington Koo; "Alfredo Andersen", "pae da pintura dr,
Paraná", por JIC;

No Mundo da Tela — Estréas da semana.
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REPRESSIO Á USURA
Das súggestões do sr. Oswaldo

Aranha -.obre "Ordem Econômica
e Social" acceitas pela Sub-Com-
missão 1» Constituição, destaca-
se com especial relevo, o artigo
quinto, sobre a repressão ft usu-
ra. Esse artigo estatue o se-
guinte: "E' prohiblda a usu-
ra. Considera-se usura a cobran-
çu do juros, inclusive commissões,
que ultrapassem o dobro da taxa
legal. A lei estabelecerá as penas
desse crime. Nos contratos vlgen-
les, o devedor não serft obrigado
a pagar juro, além do dobro da
taxa legal, ainda quando estlpu-
lem o contrario".

Ora, se tivemos uma unidade
para medir a aspiração máxima
do cada brasileiro, no momento
actual, o «Juntássemos depois,
essas aspirações máximas lndivl-
duaes, em um grupo de froquen-
cias, classificando-as de accordo
com a sua qualidade, obteríamos,
sem duvida, para modulo desse
grupo do freqüências, Isto é, para
sua ordenada máxima, a ordena-
da referente fts aspirações contra
a agiotagem.

A não ser, um grupo reduzldls-
slmo de brasileiros, a quem tal-
vez, o palz não deva parcella mi-
nima de seu progresso — grupo
este, allãs, beneficiado pela pra-
tica da_ usura — a grande con-
centração do nosso povo, ê, por
Índole e por educação, absoluta-
mente hostil aquello flagello so-
ciai. Assim, o mlnlstro da Fa-
zenda quo viesse ao encontro
desse anceio máximo da naciona-
lidade, seria, sem duvida, digno de
todo nosso respeito e gratidão.

E' claro, que uma perfeita re-
pressão ft usura, não se consegue
apenas com um simples decreto.
E' indispensável tambem, que,
para tornar efficaz esse decreto,
o governo organize ao mesmo
tempo um systema de credito sus-
ceptlval d9 fornecer, a quem pre-
cisa, as varias modalidades usuaes
do credito, a baixas taxas de
juros.

No meu modo de vêr, a repres-
são á, usura, sõ por si constitue
um prograiM-na econômico e fl-
nancelro, capaz de notabilizar o
ministro da Fazenda, que flelmen-
te o executar. Para eomprehen-
dermos, o quanto de Justo e de
grandioso teria tal programma,
vamos, de modo syn'hetico, mos-
trar os soffrimentos humanos,
provenientes de altas taxas de ju-
ros, quando se dá uma baixa no
nivel geral dos preços.

O FARDO DAS DIVIDAS

Vê-se pelo mundo inteiro, que
a difficuldade máxima, que se en-
contra no cnniinho do reergui-
mento econômico e financeiro
universal, ê o reajustamento das
divlüas publicas e privadas. São
ss divida entre as nações, ou as
dividas do cada nação interna-
mente, provocando deficits formi-
davels em seus orçamentos, tra-
zendo o publico em constantes so-
bresaltos, anta majoração de lm-
postos ou inflação monetária.
São, as dividas privadas, arras-
tando o povo a liquidações dolo-
rosas, como se vô actualmente
na America do Norte, Allemanha,
Canadá, Brasil, etc. Felizmente,
o mundo jft está coinprelienden-
do, que 6 indispensável reajustar
essas dividas, internacionaes, pu-
biicas e privadas, elevando-se o
nivel geral dos preços, descendo-
so portanto, o poder acquisitivo
das differentes moedas no seu
nível do periodo do "boom"; ou
convertendo essas dividas, ada-
ptando-se as novas taxas de ju-
ros de accordo com a baixa actual
dos preços.

Os paizes ricos, em capitães 11-
quidos e de pequena classe agra-
ria, como a França e a Inglaterra,
fazem ossa conversão, dentro doa
moldes clássicos. Outros, como oa
Estados Unidos, que apezar de ser
o paiz leader do industriallsmo,
possue uma classe agrícola nume-
rosa e rica, constituindo mesmo
a espinha dorsal da nação, como
a denominou o senador Borah, ne-
cessita, além dos apparelhos ban-
carlos existentes, outros appare-
lhos, como a "Reconstructlon Fi-
nance Corporation" — uma es-
pecie de caixa de conversão de
dividas privadas e publicas.

Outros paizes, como a Allemã-
nha, Portugal, Colômbia, etc,
adoptaram processos summarlos,
fazendo a conversão compulsória
das dividas publicas e privadas.

Essas conversões de dividas,
evidentemente, são mais necessa-
rias, nos paizes, onde a agricul-
tura tem força preponderante so-
bre a vida econômica nacional,
devido á formidável baixa dos
preços dos produetos alimentares
e das matérias primas.

DESEGTJALDADE ENTRE
. CREDOR E DEVEDOR

Um exemplo concreto, nos farft
comprehender melhor, u. grande
injustiça de que é victima a cias-
se dos devedores, quando se dft
uma baixa profunda no rdvel dos
preços das mercadorias e servi-
ços. Supponhamos quo o fazen-
deiro A, depois de ter passado
metade de sua vida, economizando
migalhas, adquiriu, quando os
preços dos produetos agrícolas,
estavam altos, e, portanto, alto,
o preço das terras, uma proprie-

dade agrícola, onde pudesse viver
o resto de sua vida e, deixar de-
pois essa propriedade, após sua
morte, como garantia á subsls-
tencia do sua familia. Supponha-
mos ainda, quo essa acquisiçâo,
tenha sido feita, durante os annos
do prosperidade de 1923 a 1928,
cpm o pagamento á vista de um
terço, ou mesmo, metade do va-
lor da fazenda e a outra metade
paru pagamento a longo prazo.
Ora, so os preços dos produetos
agricolas baixam do 50 %, esse
fazendeiro estará Irremediável-
mente arruinado, perdendo assim,
as economias da maior parte, do
seu tempo de vida. So qulzermoB
vér essa situação com mais cia-
reza, basta pensarmos que, em
1928, uma fazenda de café, canna
do assucar, cacfto, cereaes, cria-
ção do gado, etc. que produzisse,
uma renda liquida de 20:000^000
por anno, seria facilmente vendi-
da por 2OO:0O0J00O. Ora, a acqui-
sição dessa fazenda pelo mudo
que acima ficou exposto, Isto é,
com o pagamento de 100:000$000
A vista o 100:000$000 ft prazo, po-
dia fazel-a o fazendeiro dentro de
bases conservadoras, porque com
ossa renda ãe 20:000(000, elle te-
ria recursos, não sô para pagar
os juros e amortizações de sua
divida, como tambem, manter,
com certo conforto, a sua, faml-
Ha. Agora, se os preços dô café,
cacfto, canna de assucar, cereaes,
gado, etc, descerem (como sue-
cedeu de 1928 para 1932) 50 % a
renda, liquida, dessa fazenda, cai-
rft, mais ou menos na mesma pro-
porção, do modo quo, apenas com
10:000$000, o fazendeiro não po-
derft mais satisfazer os seus com-
promlss.i inadiáveis, como, pa-
gamento do impostos, juros e
amortizações de seu debito hypo-
thecario etc,

O que se passa, com o fazen-
deiro que tem sua fazenda hypo-
thecada, quando se dá uma forte
baixa do nível dos preços das
mercadorias e serviços, passa-se
tambem, em maior ou menor In-
tensldade, com qualquer outro de-
vedor a longo prazo.

Nas cidades, ê commum, encon-
trar-se funecionarios públicos,
pequenos commerciantes, médicos,
advogados, engenheiros, artífices,
operários, etc, que adquiriram
immoveis urbanos, mais ou menos
em condições idênticas ás descri-
ptas, acima, para o caso do fa-
zendelro.

E' claro que, os alugueis desses
predios, adquiridos no periodo de
prosperidade, actualmente, dada a
baixa geral dos preços, não com-
portam o serviço do Juros e amor-
tlzações da divida hypothecaria
que os onera.

A CORRECÇÃO

Quando o fazendeiro A contraiu
a divida hypothecaria sobre sua
fazenda, os preços estavam altos
e, portanto, baixo o poder acqui-
sltivo do mil réis. Em 1928, em
geral, os preços dos produetos
agricolas eram duas vezes mais
elevados do que actualmente, de
modo que, com a Importância do
debito do fazendeiro se comprava
naquella época um certo numero
de unidades de café, cacfto, canna
de assucar, fumo, etc. Mas,
actualmente, com essa mesma im-
portancia adquire-se um numero
duplo de unidades dessas mesmas
mercadorias. O seu credor quan-
do lhe emprestou dinheiro, esse
dinheiro media-se por um deter-
minado numero do unidades de
nossos mercadorias u uaes. Ago-
ra, no momento do pagamento o
seu credor vae receber um dlnhei-
ro com o qual elle pôde adquirir
um numero duplo dessas mesmas
mercadorias.

O que acontece com o fnzendei-
ro, acontece com qualquer pessoa
que contraiu divida á prazo lon-
go com garantia de Immovel ou
com qualquer outra garantia, na
época ;do preços altos.

Ora. os governos tem o dever
de corrigir essas desegualdades
entre credores e devedores, os
quaes apezar de não figurarem
nas letras dos contratos, estão na
consciência de toda gente.

Como jft disse i.cima, por dois
meios podem ser mais ou men.s
corrigidas essas desegualdades:
ou, elevando-se o nível dos pre-
ços, augmentando-se para Isso o
meio circulante, reduzlndo-se as
barreiras alfandegárias, etc.; ou,
descendo as taxas de juros das
dividas existentes.

O ,-rimeiro processo não pôde
e não deve sor tomado por um
paiz Isoladamente. Aguardemos
para Isso a convocação da gran-
de Conferência Econômica Mun-
dlal. •

O segundo processo pôde, fa-
cilmente, ser executado por qual-
quer nação.

Penso que entre nôs, bastaria
o seguinte: 1) um decreto fazen-
do a conversão compulsória das
dividas publicas e privadas; 2)
creação de um systema de credi-
to, com a elasticidade precisa
para fornecer promptamente, as
varias modalidades de créditos
necessárias ao publico, a baixas
taxas de juros, de modo a torna-
rem-so efficlentes as taxas de
juros previstas pelo decreto de
conversão,

Pedro' Spyer

Pingos Hespips
CORREIO DA MANHA áü Sahbado, 25 de Março de 1033
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Um economista de Prlnceton
(U. S. A.) prevê, para daqui a

[dez annos, a morte do ouro.
Nôs somos previdentes, com-

menta o Humberto de Campos.
Como?
Já puzemos luto fechado pelo

ouro; nâo estft vendo ahl o cam-
bio negro?

.# *
"Sem dinheiro e sem gente

nunca se poderá combater Lam-
peão", declarou o capitão Xavier
da Costa em uma entrevista.

O capitão quer multa coisa;
basta dinheiro. Havendo-o, em
abundância, apparece gente para
apanhar todos os Lampeões do
globo. '

Sem dinheiro é que não é ne-
goclo. Para falar bom portuguez:
pas d'argent, pas de sulsses.

, * * *
Temos-agora um partido mo-

narchlco em São Paulo.
Ainda bem! Deus permitta

quo elle se torne forte.
Hom'essa! Você n&o é repu-

bllcano ?
Vermelho; mas é que sô as-

sim poderemos, afinal, fazer a pro-
paganda da Republica.

* .1:
Annuncia-se a estréa no Casi-

no de uma companhia de theatro
regional, enm bailados inspirados
em motivos Indígenas o ouja par-
tltura ê do maestro Rondon.

Deve ser musica nhanblquara
ou borôrô, da legitima.

* #
Em vez de amnistia, remédio

velho e fora do moda, o governo
vae llmltar-se a dar aos depor-
tados o direito puro e simples de
vir ao Brasil, quando bem enten-
derem.

Alguns jft estão de malas prom-
ptas para seguir para o Rio. Ou-
vimos que o sr. Djalma Pinheiro
Chagas Já tomou commodos para
alguns amigos, na pensão da rua
dos Barbonos, onde se acha hos-
pedado.

* *
Na próxima segunda-feira re-

unem-se em Nova Tork cerca de
30.000 chimicos afim de estudar
medidas a serem adoptadas na
luta contra a crise financeira.

No nosso fraco entender a me-
dida que se Impõe é a descoberta
de um melo do transformar o ar
em alimento synthjtlco-- com to-
das as vitaminas de A a Z.

Cyrano & Cia.

0 substituto interino do
sub-chefe da 3a Divisão

da Central do Brasil
O director da Central do Bra-

sil, autorizou, quo durante o lm-
pedlmento do sub-chefe, da 3*«
sub-chefia da 3" divisão, que so:
acl.a em gozo de férias, asslgnas-1
se o expediente, o engenheiro Os- \car Antonio de Mendonça.

ESTUDOS
REGIONAES

Uma proposta do director
da Central do Brasil ao

ministro da Viação
O director da Central do Brasil,

I propoz ao mlnlstro da Ariação, a
| troca com a Repartição Geral dos
I Correios c Telegraphos, de braça-
j deiras, coni flos isoladores, etc, de
: nue necessita a estrada, na lin-
portancia de 51:4O3J0OO.

jO director da Central so-
licitou do Ministério da
Guerra o pagamento de

passagens
O ãlrector da Central do Brasil

cfflciou ao ministro da Guerra
solicitando ó pagamento da quan-
tia de 115300, pelas passagens,
não pagas, pelo soldado Leoblno
Marques da Silva, senhora e fi-
lho, quando passageiros num trem
da referida estrada.

A NOSSA AVIAÇÃO NAVAL

Foram creados cinco sectores
na Defesa Aérea do Littoral
No seu despacho de hontem

com o ministro da Marinha, o
chefe do governo provisório as-
signou o decreto creando na De-
fesa Aérea do Litoral cinco se-
ctores, que são os seguintes:

Sector norte — Compreher.den-
do a bacia hydrographica do Ama-
zonas e o litoral dos Estados do
Pará, Maranhão o Piauhy, com
sedo em Belém; sector nordeste
— Abrangendo o litoral dos Es-
tados do Ceará, Bio Grande do
Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas. Sergipe e Bahia, inclui-
do a ilha do Fernando de Noro-
nha, com sede em Natal; sector
central — Abrangendo o litoral
dos Estados do Espirito Santo,
Rio de Janeiro o São Paulo, com
sede na cidade do Rio de Janei-
ro; sector sul — Abrangendo o
litoral dos Estados do Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do
Sul, com sede em Florianópolis;
sector sudoeste — Comprehenden-
do as fronteiras fluviaes do Esta-
do de Matto Grosso, com sede na
cidade de Ladarlo. Estes secto-
res serão organizados á medida
que forem se tornando necessu-
rios.

Não obteve indemniza-
ção das passagens

O ministro da Fazenda indefe-
riu o requerimento ein que Al-
frfiin Marinho de Carvalho soli-
citou ihdemnização de passagens
para seu transporte e de sua fn-
milia, quando nomeado para o
logar de guarda da Mesa de Ren-
das de Capacete, na qualidade de
guarda da. agencia aduaneira de
Bron, no Juruá.

LIVROS NOVOS
HUMHRRTO FREIRE,

"O en rna vol de òútu-
liro", A. Coelho lirjtuco
Filho; Itlw — 10S3.

Mais um livro sobre a revolu-
çflp. Nilo é a rcvoluçílo de Silo
Paulo, sobre que está. em moda
escrever-se actualmente, luas bo-
bre o movimento rovoluclonarlo
em geral. Dahi o titulo incisivo
"O cnrnaval de outubro" Impresso
em uma capa vermelha bem vis-
topa.

Em letras grandes esvreve o
autor no verso da capa do volu-
me: "A revolu*gft.o nfio tem c go-
verno quo merece" e entra em
uma analyse severa da situação
inaugurada no paiz com a vicio-
ria do movimento de 21 de ou-
tubro de 1930. .

São os seguintes os capítulos
do Interessante trabalho do sr.
Humberto Freire: Esclarecendo,..
Críticos de mi sorte; Theatro de
brinquedos: Homem da rua; O
terreiro das gallinhas; A fallen-
cia da revolução; Para oralo va-
nios?; Os dois Irapüás; Casta, se-
nhores da Republica Nova; Quem
fez a revolução?; No regimen dos
interventores; Revolução cjulxo-
tesca; Nomeações e demissões
vergonhosas: Politica do Septlmlo
Severo; Legiões de Outubro; Dr.
Getullo e os liberaes; No regimen
dos Tavoras; Um valor esquecido;
Erro Imperdoável; O valor da pa-
lavra official; O interventor de
Sergipe: Manifesto do Club; O ca-
racter político do interventor; O
Mlxedo Picklos; O appello gau-
cho.

O livro do sr. Humberto Freire
ft um livro de exposição, de ana-
lyse e de polemica.

Foi julgado invalido para
o serviço um machinista

da Central do Brasil
Foi julgado Invalido para ef-

feito do aposentadoria, o machi-
nista de 1* classe da 4a divisão
da Central do Brasil, Bento Bar-
bosa de Carvalho,

As creanças e adultos vão ter
um curso de cultura physica

O Centro Militar de Educação
Physica vae proporcionar as
creanças e adultos um curso de
cultura physica, tendo, neste sen-
tido, solicitado ao general Esplri-
tc Santo Cardoso a respectiva
autorização. Essa autoridade,
concordando com a finalidade
desse curso, que tambem se es-
tende aos escoteiros o estudantes
universitários, permittiu a sua
creação, desdo que não traga au-
gmento de despesa para os co-
fres da União.

— <¦»» ¦—

Queriam continuar como
fieis de thesoureiro

O ministro da Fazenda, em
face do que dlspüem os arts. 16 e

i 30 do decreto n. 5.300, do 10 de
I dezembro de 1004, resolveu que
I nâo podem ser attendidos Zalry
I Joaquim Moreira e Simeão Soa-

res da Costa, fiois do thesoureiro
da Deelgacla Fiscal no Maranhão,
Sebastião Altraneslo de Carva-
lho, recentemente fallecido, ns
quaes pedem a sua conservação
nos mesmos cargos.

Peças para radio retidas
na Alfândega de

Santos
O ministro da Fazenda recebeu

| um pedido de providencias do
I addido commerclnl k embaixada
1 americana, pnra o desembaraço de
! quatro caixas do válvulas para

rndlo, retidas nn Alfândega de
Santos .

A respeito, foi mandado ouvir
a referida Alfândega.

A ENTREGA DÊ CREDENCIAES
DO EMBAIXADOR URU-

- GUAYO -
No palácio Rio Negro, em Pe-

tropolls, renllzn-se na próxima
terça-feira a recepção solenne pa-
ra entrega de credenciaes do em-
balxador uruguayo, o dr. Juan
Carlos Bianco.

—^ »«¦»» 

Licenciado um escriptu-
rario da Secretaria do
Gabinete do prefeito

Por acto do director da Secreta-
iia do Gabinete, foram concedidos
dois mezes de licença, nos termos
do n. 1 do art. 8°, combinado com
o art. 4o do decreto n. 2.125, de
14 do abril de 1925, ao escriptu-
rario da Secretaria Geral do Ga-
tlnete do prefeito, Abilio Fuentes
Carqueja.

Os recentes estudos publicados
pelos Illustrados patrícios general
Borges Fortes o coronel Álvaro
OCtavio de Alencastre sobre as-
sumptos ethnologlcos e históricos
do Estado sul-riograndenso de-
monstram o valor das pesquizas,
os raciocínios, as dedticç.les que
estes escriptores têm feito no ter-
reno do Regionalismo.

Sob o ponto de vista seientifico
o literário constituo o IteglonaVs-
mo complexa especlilldade para
as investigações necessárias.

Esso estudo e as observações
quo exige da parte dos seus nul-
tores tem so desenvolvido na llte-
ratura dos povos civilizados, eu-
ropeus o latino-americanos.

Portugal, França, Hespanhn,
Suissa, Allemanha, Itália, Russia
ó Rumania possuem escriptores
dos costumes e dos aspectos .da
vida regional, sendo alguns essen-
clalmonte bellos o interessantes*
pela diversidade dos scenarios.

A montanhosa Suissa apresenta
os novelllstas Isabel Kaiser, au-
tora dos livros "Virgem do La-
go" e "Ascenção de uma alma";
C. F. Ramuz, fecundo proslsta
sempre em contacto espiritual
com a natureza do seu cantão na-
tal e a gente camponeza, como
sè pôde ler nos livros "Festa dos
vlnhatolros", "Amor do Mundo"
e "Medo na Montanha".

A friglda Suécia tem no genlo
de Selma Lagerlof a alma impres-
slonante do "Livro dns Len-
das", "Antigo Solar", "Vínculos
Invisíveis" e outros contendo
narrativas de Sagas o de outras
coisas tradiclonaes da Scandlna-
via.

Na Hespanha, o critico Angel
Municio escrevendo do Andalucis-
ino, disse do novelllsta Gonzalez
do Anaya que, este, descreve "Un
medlo propicio al ruido, nl movi-
miento de una raza expansiva, vo-
luble, amante do la vida". •

Viceja nos pnlzes lbero-amert-
canos, desde o Mexico ar 3 das
íriargens dos mares Pacifico e
Atlântico, uma sementelra opu-
lenta de escriptores e poetas re- ,
l.lonallstas; Imaginosos e obser-!
\ adores das realidades do melo
ambiente. I

Ruben Dario, A. Nervo, Javler 1
Viana, Carlos Reyles, Josô Marti,
Eduardo Bardos, Hugo Wast,
Bianco Fombana, Santos Choca-!
no, Alberto Clulllen, Aífonso |
Reyes, Diaz Miron, Rodriguez ¦
Larreta, Gabriela Mlstral, Juana
lbarbourou, A. Lardé de Vontu-i
rino, Virgilio R. Beteta, Adrlârt ¦
Hecinos, E. Garrido Merlno, Gus-1
tavo A. Ruiz, Angélica Palma são i
nomes que brilham 11a contemíio-1
ranoa literatura da Amerlea hes-
panhola.

Outros mais se distinguem nos
paizes de sua origem nativa,

* .'tt

Foi a velha nação portugueza
que colonizou o sul do Brasil com
as expedições de casaes do archi-
polago dos Açores, o que se não
compunham de degredados, embo-
ra fosso systema do governo de
Lisboa enviar condemnados para
as suas colônias.

A. vinda «dos primeiros casaes
data do anno do 1716 em deante
quando el-rei d. João V gover-
nava Portugal, destinando-se íl
colônia do Sncramento, para a sua
povoação, e depois para Santa Cn-
thaiina, nu Laguna, dahi para "o
núcleo formado no Vlamão e
a creação do presidio do Rio
Grande". • '

E' pois com toda clareza do ra-
cloclnio atilado no conhecimento ]da mathematica o das sciencias!
naturaes, no estudo positivo' que i
o gênero 1 Borges Fortes no seu jlivro "Casaes" versa a coloniza-
Ção açoriana, em terras do sul. |

l)lz o escriptor,, na pag. 16, Jus-,!
MKicahdo* esse movimi;nt<?, dc |io-
ivpaçõpq què.,I'ortugaí,.cffé,:Uio.u': ;' "Sõ um povo imbjiidò do'Ifleiii.:
de clylliaação; intelligente, sadio'
o forte de caracter e de corpo Õ
que estaria na altura de receber |
a gloriosa Investldura rie Implan-
tar definitivamente; pela ucciipn-
i;ão em massa, a soberania das
armas e do trabalho portuguez
nas terras quj desciam para o
Immenso estuário do Prata; onde
se defrontavam os dois Irreconci-
Haveis povos da península ibérica:
lusos è castellinnos." ¦

Portugal seguramente pensou
povoar a região 'meridional' do
Urasil como solução legitima d,i
posse do seu dominio nn direcção
do rio da Prata e, o fez com o
rigoroso concurso dos Ilhéos

Em 17.16 era capitão-general no
lllo de Janeiro o insigne lusita-
no Gomes Freire de Andrade,
conde de Bobsulella, e recebia de
el-rei as InstrucçOes para o des-
empenho de tão importante enr
cargo.

. No, anno seguinte o brigadeiro
José da Silva Paes veiu "incor-
porar o Rio Grande ri> São Pedro
e torio o território adjacente ll so-
bentnia portugueza,.. A expedi-
ção militar engendra, a primeira
administração regular; lnici:i-se
a distribuição continua das ter-
ras e cam posi

No anno seguinte o Rio Gran
rie e Santa Catharina constituem

juina capitania Independente: foi n
Capitania de El-rey, subordinada

[directamente ao governo do Riu
de Janeiro por motivo de conve-
nlenclns militares".

O general Borges Fortes descre-
j vou os antecedentes e em segui-
jílíi, minuciosamente, com documen-
I tos extraídos de archivos ofílciues

a colonização vinda üos Açores,
com escala pelo Rio de Janeiro

[para Santa Catharina e São Pe-
idro do Rio Grande do Sul.

Confirma-se esta declaração pe-
las seguintes expressões, pag. 81:"E' uma realidade indiscutível
a entrada de "Casaes-' no perio-
do que vae da fundação do pre-
sidlo militar da Barra, o fortim
de Jesus, Marta, José, que o bri-
gadeiro Silva Paes Installou em
1737, até ,1 época da chegaria dos
açorianos."

Servido do provas estatísticas
o autor expõe o .movimento des-
sa colonização no cap. VIII. du-
rante os annos de 1752 c 53.

O eminente conde de Poliudella,
capitão-general 110 governo do
Rio do Janeiro, muito se occupa-
va cOm o povoamento do Territo-
rio de Missões por elemento' por-
tuguez "oftcrecendo largas vanta-
gens â quem fosse para as novas
terras adjudicadas â coroa... "

* *
Nos caps. IX e X conta a tór-

ma de penetração dos iminferantes
no continente de São Pedro, dl-
zendo que:"Viamão, núcleo creado pela
gente da Laguna, ia recebendo
Incremento pela chegada de novos
colonizadores que fundaram es-
tancias naquelle recanto rie exis-
tencia tranqullla; pastores e la-
vradores que se espalhavam pe-
lau margens do Guahyba, do Gra-
vatahy, do Sinos e c".o Cahy, que
atravessaram busc'anrio approxi-
mar-se do Taquary... "

A tradicional Vlamão foi série
ria Capclla Grande erigida pela
devota sra. Anna Guerra.

Em suecessivos capítulos, o es-
criptor historiou o desenvolvi-
mento Kraiialivo do Estado rio-
grandense durante as operações
rio exercito ao serviço Ma Demar-
cação da fronteira de Missões, em
virtude rio Tratado de 1750, entre
Portugal e Hespanha.

Ao governo previdente do coro-
nel José Custodio rie Farl.i e S.1
suecedeu a administração do co-
onel José Marcellino de Figuei-

AS DENUNCIAS OFFE-
RECIDAS CONTRA OS
QÜE PARTICIPARAM

DA REVOLUÇÃO
PAULISTA

Uma decisão do Superior
Tribunal Eleitoral sobre

o assumpto
Reuniu-se, hontem, novamente,

o Superior Tribunal Eleitoral.
Presidlu-o o ministro Uermene-
gildo de Barros.

De começo, o presidente decla-
rou ter pedido informações ao
Tribunal Regional de Minas sobre
uma reclamação que.recebeu dos
delegados do P. R. M. em Viço-
sa, os quaes allegam haver sus-
pendido o alistamento de seus cor-
rellglonarlos naquella comarca,
devido ás difficuldades creadas
pelo escrivão eleitoral, sr. João
Theotonio Pacheco, que, segundo
a reclamação, sõ processa os pe-dldos do Partido Progressista.
Nessa reclamação, os delegados
do P. R. M. affirmam ainda Jâterem denunciado, em tempo, o
alludido serventuário, pela prati-ca de crimes eloitoraes, havendo o
Juiz o suspenso, por esse facto,
por 30 dias, ante a procedência
ria denuncia.

Tendo em vista um officio do
coronel Mendonça Lima, commu-
nlcandn que os empregados dn E.
F. Central rio Brasil destacados
em Entre Rios não se píiriem alis-
tar, por falta de material na zo-
na eleitoral da eldude de Parahy-
bm do Sul, o Tribunal, hontem
mesnío, se entendeu com o Tri-
bunal Regional do Estado do Rio,
provldenciando-se immedlatamen-
te sobre a remessa de 5.000 tl-
tulos eleitoraos.

O sr. Eduardo Espinola relatou
o processo de Santa Catharina,
indagando se o juiz eleitoral pó-
de alistar como eleitor os seus pa-
rentes. O tribunal, de conforml-
dnrte com o voto do relator, deci-
diu que o "o juiz eleitoral não
pfide qualificar nem julgar o
processo dc Inscripção de seus
parentes, por consangüinidade ou
afflnidade, dentro de 2o gráo, por
direito civil".

Em seguida, o tribunal concedeu
dispensa an Juiz Antonio Silveira,
do Tribunal Regional do Piauhy,
visto ser motivo Justo o facto de
transferir o advogado, escolhido
pelo governo provisório membro
do tribunal regional, seu domlci-
lio para outro Estado, onde vae
exercer a sua profissão.

O sr. Carvalho Mourão relatou
a representação do prefeito muni-
cipal de Pitangueiras, dirigida ao
ministro da Justiça c por este en-
caminhada ao Tribunal, sobre a
exclusão do rir. Aloysio Olyntho
de Almeida Castro, por haver to-
mado parte na revolução pau-
lista.

Attendendo a que o acto do tl-
tular da Justiça, por despacho de
fls., mandando simplesmente en-
caminhar a representação, não
constitue a "declaração do minis-
tro da Justiça'', de que cogita o
ai-t. 2." "in-finc" do decreto 22.104,
citado, e attendendo, ainda, a que
como o podido de exclusão do
alistamento, a requerimento ,<Je
qualquer eleitor ou delegado ãe
partido deve ser dirigido ao juiz
eleitoral da, zona respectiva (a
quem Incumbira o processo, e re-
metíer, afinal, para julgamento ao
Tribunal Regional de cuja deci-
são caberá recurso voluntário
pnra o T, S.. nos termos e na
fôrma rio at. 55 dn Código, com-
binado coin o artigo 2", paragra-
phos l" e 3" do decreto 22.104),
.unanimemente, o Tribunal Supe-
rior deixou de tomar conheclmen-'to da representação do prefeito de
Pitangueiras, contra o dr. Aloysio
rie Castro, por não caber na espe-
cie, originarlnmonte, resolver-se a
matéria.

j (i sr. Monteiro de Salles rela-
tòu o requerimento rio sr. Aristi-
«les- Junqueira solire uin projecto
ãr- propaganda para o álislanieii-
Ia eleitoral, ligado O censura cine-
inatographlca. O tribunal resol-
veu responder que, no momento,
não convém executar tal projecto,
pois o alistamento está a ser en-
cerrado.

A seguir foi encerraria a ses-
são.

A CARNE E 0 PAO
.Os preços approvados pela
Commissão de Tabellamento

de Gêneros AHmenticios
Do capitão Uchõa Cavalcanti,

director geral de abastecimento,
recebemos hontem esta carta:"Sr. redactor. — o "suelto"
publicado em 23 do corrente no
conceituado jornal de que sois
digno redactor, sobre o titulo "O
preqo da carne verde" nao repre-
senta exacta apreciação sobre o
assumpto, pois, ferindo a admi-
nistração ria Dlreotorla Geral de
Abastecimento, não faz refereri-
cia k minoração de cem réis cm
kilo, no preço da carne fresca do
vacca, de todas as qualidades e,
hem assim, sobre as mlnorações
havidas, tambem, de cem réis a
trezentos réis cm kilo nos preços
das carnes frescas de vltella, de
porco, do carneiro, do cabrito e
meúdos, que se verificam da "Ta-
bella" publicada em 18 do cor-
rente, ondo foram cffectuadas
lambem mlnorações de preços de
cem a duzentos réis da carne sec-
ca e bananas de diversas quali-
dades.

A- organização do tabellamento
está a cargo de uma commissão
mixta desde julho do anno paS-
sado, e desnecessário será dizer-

0 monumento a Ruy Bar-'./ bosa,. nia Bahia} .•¦¦
Reuniu-se a commissão

executiva da idéa
Bahia, 24 (A. B.) — Prosegue

com a maior intensidade a cam-
panha pro-monumento a Ruy
Barbosa.

Ainda agora recebeu a Associa-
ção Bahiana de Imprensa, por
parle-da Liga Bahiana, a offerta
de 50 % da renda do seu torneio
Initium.

Bahia, 24 (A. B.) — Confor-
mor fOra annunciado, reuniu-se
nn sede da Associação Bahiana
de Imprensa a commissão exe-
cutiva do monumento a Ruy Bar-
bosa, comparecendo os srs. Ma-
durelra de Pinho, monsenhor Ap-
pio. Silva, desembargador Podro
Ribeiro, Mcthodlo Coelho, Aloy-
sio de Carvalho e Octavio Macha-
do. Justificaram a ausência os
sirs. Pinto de Carvalho, Plinio
Tude e Joslas de Oliveira.

Aberta a sessão, o sr. Ranul-
pho Oliveira pôz .a commissão ao
corrente do que se tem feito, te-
legnammas passados e recebidos.

Deliberou-se inicialmente incluir,
o nome do jornalista Ranulpho
Oliveira na commissão executiva
o sem embargo da recusa desse
confrade os seus serviços foram
julgados Imprescindíveis e appro-vos que procurando attendér áos '\,'T*>i-

interesses dos consumidores, rios va.da a in.olu.aao- -._ , A __.A commissão foi augmentada deproduetores e ào commercio, easa
commissão, em suas reuniões se
msinaes, procura estudai* .,.,,. ., ,
máximo escrúpulo o tabellamen'- l'u J01™11**"**- Thales de Freitas
to rios gêneros considerados lri-1r.?.l".c°?™!£0^??A'?*!0_9lí? ?up0
(liscutivelmentn rio primeira ne

» se" '' 
HnWS iiíJT^Íi.í? phar™ícJÍ ..destinada a constituir.,

cessidade, pois tem semper om
mira favorecer o consumidor sem,
entretanto,' prejudicar o produ-
ctor.

_Em sessão de hoje. a commis-
são deliberou minorar em mais
cem réis os preços ria carne fres-

j cn de vacca e de vltella, do pri-I meira e segunda qualidades, de
j modo a perfazer uma diminuição

total de duzentos réis no preço
j nntlgo, em duzefltos réis — a car-
1 ne seccn — typo fronteira e c"j
! 1" qualidade, cem réis a de se-
i [{linda qualidade, resolvendo, tam-
! bem, baixar o preço rio pão e ou-
lios gêneros. A "Tabeliã" com
essas ^alterações será publicada
amanhã e entrará em vigor no dia
27 do, corrente.

Parn. que melhor avalieis os
I motivos desta, annexo encontra-
I reis nma relação ondo se acham
I mencionadas as alterações de pre-
1 cos no tabellamento rie gêneros
i constantes da "Tabeliã", de ac-
«lordo com' a resolução da com

riores devem Indicar tambem um
nome para ,& commissão executi-
va rio monumento c a commissão
approvou que se offlclasso á As-
sociação Universitária, represen-
tante da classe, nesse sentido.

CARTA ABERTA AO
PREFEITO-INTER-'• VENTOR. H-j

Um protestei' 
'áa. Socieda-

de dos Amigos de
Alberto Torres .

Na qualidade dp presidente da
Sociedade dos Amigos do Alborto
Torres,., e em. nome rieslnt o dr,
Belisario Penna enviou uo inter-
ventor' dr.' Pedro Ernesto a Vo-

¦» :. ¦ <.,..¦

guinte carta:. • •

! "Rio, IS de março de 1033 —
Exmo, sr, • dr, Pedro Ernesto,'
ui.d. interventor no Districto Fe-
deral. — Respeitosas saudações.
Pela Sociedade dos Amigos de Al-
berto* Torres e rio meu • próprio
nome, peço venla para discordar
do decreto com que v. ex. pre-
tende regulamentar, que o mos-
mo é« fllzer* legalizar o Jogo, não
revogados os artigos do Código
Penal, que Instituo * penalidades*'
para os qué exploram ou se én-
tregam a esse vicio abominável.

Nem a Sociedade dos Amigos
do Alberto Torres, nem o signa-
tario deste põem em duvida 03
elevados Intuitos de v. ex. dese-
Joso de ampliar serviços de ins-
trucção e assistência social, para
cuja efficacia são lnsufficlentes
os recursos.âa receita ordinária
da Prefeitura.'¦Seria .mil'.-vezes preferível ap-
péllar para.alguma, taxação .novn,

j.destinada a constituir um fundo
assisten-

cia socinl; do que legalizar'o "vi-
cio, que, no dizer rie Ruy Barbo-
sa, 4 permanente como as gran-
des endemias, que devastam a
humanidade, furtivo comp o cri-
me, solapador, no seu contagio,
como as invasões purnlentas, cor-

Esgotado o expediente entrou ! r»Ptor de todos os estímulos mo-
na matéria de faoto que é o mo- ràes' oomo ° álcool,
numento, divida sagrada da Ba- I 

"Do t0(,aa as desgraças que pe-
hia com o seu maior filho. i netram no homem pela algibeira

O sr. Madureira do Pinho sug- ° arruinam o caracter pela fortu-
gero que ,seja elle grandioso, j "a. a niais grave é, sem duvida
abrindo-se concurso entre os es- nenhuma, essa: o Jogo, o jogo, nu
culptorcs patrícios para a sua es- sl;a expressão mãe, o, jogo na sua
colha definitiva. laccepção usual, o jogo própria-

O sr. Methodio Coelho necres- Imente dito; em uma palavra, o
centa que deve sor tambem artis- jogo; os naipes, os dados, a mesa
tico, expressivo, symbolico do
grande pensador que foi Ruy. O
sr. Madureira de Pinho allude ao
local ondo deverá ser erguido.
Uma grande praça das existentes
ou por abrir. O sr. Aloysio do
Carvalho lembra o Terceiro ou a
Sé; uma vez que seja demoliria a
egreja, por serem pontos maiscentraes. Em idéas geraes, mos-trafhm os pontos de cista da""*." cum a icfuiuç.io na com- rnn , 5 „_,,„ j„i .

missão mixta. em sessões de 171 ™Z aei™ndo assen
deste e rie hoje.

] Cumpre-me riizer-vos, na qua-
| liriarto fle presidente da commis-
j são mixta, que ella acceita, com
verdadeira satisfação, toda e qunl-
quer collaboraçao acompanharia
de justificativa, que autorize mn-
dificaçfles na "Tabeliã" em be-
neflclo rio publico em geral.

Com estes esclarecimentos ao
jornal de que sou sincero admi-
rador pela sua netuação revolu-
cionnria desdo 1922, apresento as
minhas saudações. — Capitão
hitlz Celso Vrhôa Cavaloanti, dl-

tado.
A campanha para obtenção dos

fundos necessários foi egualmen-
le objecto de discussão.

verde"
A v. ex. clinico eminente, não

terá escapado a observação de
clientes viciados no jogo, acarre-
tando a desgraça da família,' a
prostituição, o abandono da prole,
a completa desmoralização do lar.

O* Jogo é o companheiro inse-
paravel do alcoolismo, ria prosti-
tuição, da syphilis e do crime; ô
o grande incentivador dos dèsfnl-
quês, do« roubo, da cimntngu e de
suborno, O jogo mata o brio. avi!-:
ta .0 caracter, conspurca a. cons-
ciência.* E'. o peor de torios Os vi-

I cios, a lepra moral da humnnl-

que -
go Inlciadds as primeiras demar-
ches pela Associação de Impren-
sa, ainda não constituída^ com-
missões, nem methodisado o tu--
balho, conio já está sendo feito,

¦ surgem, offereclmentos expqn-
Ltaneos como são estes da Liga

.rector geral de abastecimento." I JcsHnSÜdS0 $&*' 
Terrestrcs'

I destinando ao fundo pro-monu-
'.ALTERAÇÕES DE PREÇOS *DOS i ^Y .™J° d? 

,r^da 
<*° íc*«-

! ARTIGOS SUJEITOS AO TA- i „ ,,, „""!'° ,Inldo (ia Gra^' e
. .-,„. T .,  ™_ ._»—lo nio menos eloqüente do Comi-

té Sergipano, que abriu uma sub-
«scripção entre os seus sócios. 1--
go se enchendo a lista.

Dito isto, julgou a commissão
que devia escolher os seus vice-
presidentes, thesouhelros e 2 se-cretarfós. O primeiro será um
presidente Interino, dirigirá aacção iocnl nn ausência do pre-sidente eleito, sr. João Manga-
beira, ora nessa capital.,,„.,„._.-,:.,., „.,.. Transferiu-se, 

porém, essa elei-
ção parn 'a próxima sessão,
que será na quinta-feira Vin-doura. Registrou-se o offere-

O sr. llanulpho Oliveira disse ! cladé
tua a mfv"¦5SrSÍS,ef ,U.ma 

*,aU~ ¦' "°VJoe°' '"«se Ruy Barboèa. ni

P.ELI.AMENTO* EM SESSÕES
DE 17 E 24 DE MARCO DE
1033, APPROVADAS PELA
COMMISSÃO MIXTA DE TA-
BELLAMENTn DE OENEROS

ALIMENTÍCIOS *

redo em abril rie 17011 i.ue foi mui-
fo activa o fecunda em melhora-
mentos. Foi este official portu-
guez o fundador da "Jóia dos Ca-
saes" a formosa cidade de Porto
Alegre, capitai do Estado desde
1773 quando mudou o nomo de

¦Porto rios Casaes.
Fundou-se a cidnde a beira do:=

I rios Guahyba, Grayatahy e arrolo
iria Àüènhii, área demarcaria em
i lotes concedidos k familias aço-
! ria nas.
| Executou este serviço de enge-
nheiro o capitão Alexandre José
Montanha, proficiente auxiliar do
governador Marcellino rie Figuei-
redo.

I Portn Alegre era. então, a fre-
guezia rij N. S. Madre de Deus.

j lendo por vigário o revmo. padre
¦José Gomes rie Faria.

O general Borges Fortes conclue
o seu documentado livro, no ca-
pltulo XXII, dizendo que é "A
historia rios Casaes", luminoso
periodo da formação rio Brasil
meridional.

* * ¦>.'

Mais tres publicaçõos históricas
fez o escriptor de "Casaes", tam-
bem do gênero regional "Troncos

| Seculares — A Estância — Chris-
tóvum Pereira".

A primeira é monographla con-
çernonto ao povoamento rio Rio
Grande do Sul e se divide no es-
tudo destes assumptos a Evolu-
ção — Os Factos — Os Homens
— Mappa demonstrativo dos pri-
meiros povoadoros daquellas ter-
ras — Appendiçe."Troncos Seculares" é uma ex-
posição da linhagem dos rlogran-
cienses dj sul."A Estância" é descrlpçao ('a
vida rural gaúcha: importância
rios campos e do sorvlço da cria-
ção do gado; núcleo reivindicador
rios sentimentos moraes que.no-
bllllum a alma dos nossos patri-
cios do Pampa: lealdade, bravu-

1 ra, cavãlheirlsmo, hospitalidade e1 consagração aos trabalhos mais
rudes.

E com tudo Isto "o Rio Grande
rio Sul i fundamentalmente bra-
sileiro. Jamais desvirtuou-se do
mais ardente nacionalismo".

Pag. 5 — Proseguindo, o histo-
rindor aprecia factos mesologlcos:
a formação da espiritualidade do
povo; os acontecimentos militares
e a acção dos vultos notáveis na
colonla-capitania, na província e
no Estado.

Conclue affirmando que "O Rio
Grande precisa ser conhecido e
estudado tal qunl é verdadeira-
mente: b im, pacifico o forte.""Chrlstovam Pereira" ú a mo-
nographia da Individualidade (lo
fundador de estâncias no territo-
rio gaúcho.

Contém tres estampas grandes,
explicativas; descreve iteneraes.
penetração nas florestas desde a
Laguna nté aos campos e coxilhas,
rincões e passagem dos rios: es-
tabelecimento regular da criação

1 de rebanhos de gado e tambem
parte do que pertence 11 factos da
vida militar da colônia nascente
no sul.

i Christovam Pereira de Abreu
I foi, delia, valoroso pioneiro. As-
I sim o vemos neste ensaio hlsto-
rico.

Leopoldo de Freitas

Bm ses- Bm srs-
Preços são dr .são üe

minorados 17|:i|33 24|3|33

Carne secca na-
ciunnl — typo
fronteira . . . S200 $200

Carne fresca, do
¦ vpccn, de l" .
quallrlnde . . ,* . $10n S100

Carne • frosca, de . ¦ ¦
vacca, de 2*
qualidade . . . Ç100 5100

Carne fresca, <1p
vacca. rie 3'

. qualidade ... Çioo —
Carne fresco', rio «

vltella, de 1"
qualidade . . . $100 J100

Carne fresca, rie
vltella, dc 2'
quallrtnde . .'. $100 *?100

Carne fresca, cie
p o reo. de '1" ¦ -
qualidade . . . 5200 '" n .

Cnrno fresca, flp
porco, de 2" ;
qualidade ¦ . . S200 —

Toucinho fresco . $200 —
Carne fresca,'de

carneiro e de.*..
cabrito, rie 11
qualidade . . . S300 , —

Cnrno fresca, rie
carneiro e ri e
cabrito, rie 2*
qualidade . . . S?0Q' —

íi íngua fresca . . $200 —
Miolos $','00**. . —
Coração $100 —
Mocotó 1 Im po

(sem unha) . . ' $10(1 ' — .
Tripa $100 —
Fígado $200 —
Hõfe $200 . —
Rabo $200 —
Rim $200 —
Banana prata . . $200 —
Bri na na nincã . . $'.'00 —'
Riinnnn ouro . . $200 .—
Banana dágua .. $100 —
nnnana figo . . $100 —
Banana S. Thomé $100 —
Banano ria torra $100 —
Carne secca. na-

cional de 1"
qualidade ... — $200

Carne secca, na-
cional, rie 2*
qualidade ... $100

Pão, typo francez,
de trigo, cm
unMnries de l!2
kilo e de 1 kilo — $100

P fi o s especiaes,
taes como: re-
donrios, proven-
qa, cacete, tran-
ca, rosca e de
cerveja, em uni-
darios fracciona- . , ,
das ..;... — •¦ -.$100

drde, todas as classes; mergu-
lha, na sua promiscuidade inrilf-
ferente, nté os mais baixos vo-
lutabroá rio luxo social; alcança
no requinte das suas seducções,
as alturas mais aristocráticas di
intelligencia, da riqueza, da au-
toridade; Inutiliza gênios, degra-
dà'príncipes, emmuriece oradores."Grande putrefactor". Dlatlio.-;?
cancerosa das raças anemiudns
pela sensualidade ' õ'"pelã.~'pregür-
ça, elie entorpece, caloja o des-
vlrlliza os povos".

A revolução outubrlsta, feita
para extirpar os vidos do regi-
inen decaído, não pôde, não deve,
do modo algum, explorar a mise-
ria moral dos viciosos, antes ca-
be-lhe o dever Imperioso de os
combator e corrigir, para exem*.
pio rias novas gerações.

Será maldita a renda provo-
niente de fonte tão Impura. EIU
acudlrá a algumas necessidades
da asslslencia social, mas aciir-
rolará, de outro lado, as/maiorès

empe-
campanha quenhando-se pela

julga sagrada.
A commissão executiva do mo-nitmeitto a Ruy Barbosa encer-rou a sua primeira reunião <je-

pois das 6 horas da tardo, estan-do marcada outra
breve. parn multo

cimento do -desembargador Pedro j desgraças, conseqüentes á corrii.ihelro, que encaminhara listas ti ; pção morai da sociedade, augmen-'nsgistratura rio interior, empe- lando Incalculavclmente aquellas
necessidades. Os malefícios de to-
da ordem superarão de maneita
alarmante os pequenos heneficbç.

E' convencida disso que .1. So-
cledade dos Amigos do Alberto
Torres umà de cujas finalidades
é a de defender o patrimônio mo-
ra! do Brasil toma a. liberdade de
fazer as presentes considerações,
conÇiundo que y, éx; atithcnli.jD
revolucionário . e patriota, \revo-.
gara ó' decrptp^de reçularr.e.n1!!**
ção do jogo.'

I ' Com os protestos rie subiria es-
, lima* c ¦ distineta • considerai;:!i.

DE PRiMEÍROS TENENTES \M 
Vrm^!Z^^^'''

Por decreto do governo provi- 0 IMPOSTO DE INDUSTRIAS

37IIPC 'e8rltlmns — as» O£,lc0| lâminas de ¦upi-.r
«qualidade. Dezena, 16?0IIO. Casa
llerinannj', Gonç. Dias, 50;

(S6S16I

eÓNFímêos 1 nos Fpõstos

sorio, foram hontem confirmados
nos postos de 1'"' tenentes, em! " PROFISSÕES

commissão, os ex-alumnos da' - j~"Escola militar, amnistiados. peia;'" prorogação dc prazo para o
revolução, o que concluíram o
curso dns armas em quo se espe-
clalizaram nn Escola Militar Pro-
visoria,

A REUNIÃO DE HONTEM DA
COMMISSÃO DE ESTUDOS

ECONÔMICOS.E FINANCEIROS

0 decreto da nacionalização
das dividas dos Estados

e municípios
Eeunlu-so hontem, sob a presi-

riencia do sr. Pereira Lima, a
commissão rie estudos econômicos
o financeiros..

Compareceu o ministro Ostval- *
do' Aranha, que, au .terem inicio 

'

ps trabalhos, explicou a razão d,i
deihnrà dà assignatura do decre-
to solire nacionalização das divi-
das rios Estados o municípios. Pis-
se que, à propósito, lem recebi-
rio muitas suggestOes dos Interes.
sarios, não sô dos residentes no
paiz, como tambem no exterior.
Declarou ainda quo sõ depois ile
concluir o estudo gerai que estft.
fazendo * dessas súggestões apre-
sentará fi commissão o seu pon-
to do vista sobre o problema.

O .secretario da mesa leu, rie-
pá|s, o parecer da secretaria de
Finanças rio santa Catharina, so-
bro a, creação do imposto sobre
lucros commerciàes. Não foram
bem acceitas as razões desse pa-
recer, tendo a commissão delibe-
rado. entender-so novamente com
o interventor daquello Estado

O sr. Eugênio Gudin, por fim,
procedeu á, leitura de um traba-
lho .sobre" n ordem econômica e
regimen tributário no paiz, offe-
recendo alguns comnientarios so-
bro a parte econômica do proje-
cto ria nova Constituição. Eslá rie
perfeito accordo com»umas tan-
tas limitações dà noção rio direi-
to de propriedade e apoia os
princípios do art. 4" do proj,*>çio
que rião ao produeto do trabalho
em terra abandonaria a priòrida-
de sobro ã propriedade do solo.

Fala depois do capital estran-
Beiro invertido no pnlz, o diz:"Não crela v. ex. tão pouco,
sr. presidente, quo o habito do
lidar com o capital estrangeiro,
quo nos orgulhamos de ter vehi-
culnrio para o nosso palz, tenha
creado em nosso espirito qualquer
fetlchismo especial por essa espe-
cie rie capital. Não. Já vão lon-
ge os tempos em que o capital
tinha nacionalidade, como longe
já vão os tempos rins demonstra-
ções navaes em apoio de capitães
comprome.ttirios", E, como n.-io
tem nacionalidade, elle afflue dos
paizes 'íue oaccumularam para Os
que^dclle necessitam.

. Passa om seguida a referir-
se á crlso que assoberba o mun-
do econômico desde 1020. Esta
crise não foi c não 6 uma crise
de origem social, e sim rie pura '
oflgem econômica.

Eslendo-se em considerações
em torno ria questão, tratando
depois do pnpornma econômico do
Brasil. E acerescenta:

"Não vemos tão pouco em que,
sr. presidente, nós brasileiros nos
possamos basear para attribuii
nossos males a "interesses cnpi-
tnllstas profundamente nefasto?
por natureza e por Índole, não
ao palz". Espirito construetive
vemos.em que outro systema, lon-
do por si a recommendação rin.
experiência, a unica que vale.
possamos basear a nossa ordem
econômica, senão no systoma ca-
niialista. Pqdoremos modlficul-o
ligeiramente,, -poderemos ir para
Um iK-n-capitailsmo com a appli-
cação de varios correctivos que
a própria experiência nos indi-
cou, rntis não podemos Ir para ns
aventuras do desconhecido, sem
base scientífica nem consagração
da experiência".

Entra em considerações em
tomo do projecto rie Orriem Eco-
nomica quo estabeleço a expro-
priação por utilidade publica
."•mediante a fôrma rie indemniza-
ção quo fõr estabelecida pela
Assemblía Nacional'.' o não por
uma' indeirtnlzação prívla e inte-*
S'ral em dinheiro; que tenha em
contif o enpltnl invertido e as
vantagens rio eniproliendimento.

Faz Innumeras citações de
exemplos tirados do estrangeiro,
principalmente de pnizes da Ame-
rica do Sul. Conta a historia, ain-
ria recente, do Mexico e da Ve-
nezuela, que trilharam em rela-
ção no capital, directrlzes eco-
nomiens perfeitamente oppostns,,
Emquanto a Venezuela procura-
va attralr o capital estrangeiro o
as empresas petrolíferas, o Me-
xico seguia outra politica.' Cita* algarismos ' relativos ao
progresso' ria Venezuela "o ao re-

. tròcess'0' flo México, no que res-
peita á producção do oieo e stocks
rie ouro para frlzar que não de-

,seja para o'Brasil a sorte do Ale-
xico.

Terminada a leitura do trabn-
lho do sr. Gudin, foi o mesmo
discutido. Em seguiria, o presi-
dente encerrou n sessão.
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A SITUAÇÃO DO NORDESTE

0 ministro da Viação telegra-
pha de Princeza ao chefe

do governo

Numerosos contribuintes piei-
team junto ao ministro da Fazen-
da uma segunda prorogação de
prazo para o pagamento do im-
posto de industrias o profissões.

O ministro é contrario â medi-
da, nins, ao que parece, acabará
attendendo ao pedido, tendo em
vistn ns razões expostas pelos con-
tribuintes que, por circuinstan-
cias independentes ria própria
vontade, não puderam dar cum-
prlmento aos seus compromissos.

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda Industrial da Cenlral
rio Brasil, inclusive as estradas rie
ferro filiadas, tio rtia 23 do cor-

O chefe do governo provisório
recebeu o seguinte telegramma,
procedente de Princeza, no Es-

! tario ria Parahyba:
; princeza (Parahyba), 17 - Aca- Umo repercutiu em S. Pauloho (lo inspecclonar» as obras da.s' "'""
[seccas em Pernambuco. Apezar
I de se tratnr rie área de população
i pouco densa e natureza mais re-
I alstente, o distribuição irregular

rie chuvas fracas _ parciaes nãor-
favorece a normalização da acti-
vldade agrícola, de maneira que,o pessoal que vinha abandonan-
do voluntariamente os serviços
publicas está pleltonndo read-
tnlasão. Continua chovendo no
Oeaiá, no Rio Grande do Non:

.ic cm parte da Parahyba com a
! mesma irrofiulnridade, pHncIpnl-'
; mente nos dois últimos Estados
I Prolongada estiagem determi-
I nava o desenvolvimento da pru-
j ga da lagarta que contribuiu pa- |
; fa a perda de grande parte' das |lavouras iniciadas. A maior des- •
organização, porém, decorre rio'
Departamento dos Proprietários, .
que por esta falta de recursos não :

Descommissionadcs do
posto de 2o tenente

¦ Forani mandados déscommissio-
nar rio posto rie 2° tenente os sar-
gentos Alpheu Ferreira Llrhares
eMiiTiocl Alves Cavalcante, ani-
bos rió V R. I.

-<a»-*t-n»-C»-

m

sobre egual data do annq ante*
rior.

rente, attingiu a importância rie: podem empregar os trabalhado-,101 :f..l:i$300, pnra mais 85:583$0D0, j ,**..„ „Ue se acham na mesma situo- !
. Ção de miséria, contando, apenas, jcom o aproveitamento nas obras 1
publicas. Dahi a difficuldade dei

| maior reducção do volume do !' operariado, sem embargo d s
meus reiterados esforços. Apezar
(le so acharem extinetos os focos
epidêmicos, a maioria centro tra-
balho Inspectoria das Seccas, o
estado sani'rrio do nordeste ag-
çrává-se violentamente em todos
Os núcleos rie população, rietnan-
dando providencias enviadas riu
governo federal

O transporte de frutas
frescas na Central

do Brasil
As frutas frescas despachadas

« om pequenas exportações ou om
j vàgons completes, destinados a
I Barra do Pirahy, a Bello Horizon-

te, na' bitola larga d.1 Central rio
Brasil, procedente:
centto, devem ser
pelo trem SI atõ Lafayette e Ml
de Lafayette a Bello Horizonte
As remessas procedentes do

como a organi-
da iliifia doi f5'""-*' li0 serviço rural. Em visv.

encai*ninha,!:i***il!'',s •"iPPrahensões e Incertezas
quê subsistem, resolvi permanecer
mais alguns dias no norte at-
que se defina a situação, Indlcnri-

mal rie São Paulo devem seguir do nelas circumstancias a --oluçâo
por Barra do Pirahy pelo trem- m^s adequada.
\TPI, 2, proseguindo no SI. j Tendo sido mantida grande par--«¦» »?> «*¦*.. — ¦- Ite do pcssuil e desviada parte do

Dl 
f f. . 1 i saldo, como os dois mil contos

eserçao tíe OlUCial ! Postos & dlsposi^n do Ministério
j,-' *,""',.''-; ;, (,a Agricultura, haverá neoessi-Por ter deixado de attendér ao di'.. i\_ abertura rie novo cr-dl-edital de chamado do Departa-' In, Inclusive para concorrer cíe.---mento do Pessoal, passou a ser \ pesas do corrente mez, desde queconsiderado desertor o 2o tenente, ultimo foi aberto para janeiro <>

commissionado Antonio da Costa fevereiro. AttenciosOs cumpri-Ferreira. : .. . ' mentos. — José .Américo.

a morte do sr. Pacheco
e Silva

Sno Poulo, 2-1 (União) — Os
jornaes biographam. sentidameri-
te, o dr. Haroldo Pacheco o Sil.va, ante-hontem fallecido em Por-
tugal. O,extineto, que era natural•rio Campinas, e filho rio sr. Fran-cinco Eugênio Pacheco e S,'lva erte d., Maria de Souza Pacheco eHllva';.; já fallecldos, deixa cinco fl-hos e varios irmãos.

O corpo do flr, Pacheco o Silvarerá trasladado para esta capita!>elo primeiro vapor rio LloydBrasileiro quo-tocar .em, I.lsboa,' 
"

0 ministro da Fazenda
compareceu, pela ma-
nhã, ao seu gabinete

O ministro Oswaldo Aranhacompareceu hontem pela manhãan seu gabinete, na Fazenda.

Pedido de contagem de
antigüidade de classe
O director geral rio Thcsourndeferiu o pedido rie Luiz Oon*1 zaga Aroeira, 4" escripturario rir* ri-.osouro, solicitando contagem do' antigüidade de classe.

0 ministro da Fazenda
negou approvação

ao acto
O ministro da Fazenda, emfn-

ÇO ria circular n. IOS, rie••¦ r.cmh.o ultimo, resolveu
r; «provação no acto da lli.u«..„,
l*'i.*;cnl no Pará, pelo qual foi dó"signado o sr. Nilson AlencarAragão para substituir, Interina-
mente, o agente fiscal do impôs-to de consumi no interior domesmo Estado, Sebastião Pereirade Souza, que entrou em fírlaa.

10 dr>
"go:

LEILÕES*
R-pflHznm fo HH Kt-utiiim-n:
VIANNA, IltMSO & ü. — rriilmrci.

no fila "js Uo ».-i»rrci)t<!, íi run Pedro 'r'28-ÍIU.
C. II. ADUBA IlIlASIbÉütA (matri?.)— 1'eiihoreB, no dia Si) üu corrente, A

run 7 ili. Seteinlirn, 230.
CAIXA ECONÔMICA — Penhori«B. 110

ilia 4 ilo nbrll próximo, A rim 1.1 dc Mnio,
H3-35, 7» 1111,In r.

GUARDA CIVIL
SF.iiVICÓ 1'AIIA UOJE

ünlfornii' :t°.
Tíondn cerni — Fi«crtRn — 1* tiirmn:

Paulo 1'orclra rto Cnrvnlho. 1'cilro Vollosn
Honrou, .toner- Nulo Sobrinho, Henrique .\.
Itorlm, Alborto T. Cnrvnllio o. Álvaro Avi-
Ih; 2* turhift i .Tosfi Fellpp« do Pnuln Ju-
nior, Ovnr ilo 1'íilvn Glioilos, M.inw'1 toll
rerrolni Kranlriln Pnivn, Ii.f.í A. Macedo
•; Octnvlo .Inyíues; ;i* tunnn: ,Tomj IVr-
roiru dos Kimtos. BohnBtliio Teixeira fne-
lho, Nelson Uortrliitii-K, Arg-mlro CnHtrio*
to tlu Kom;rcfi. Au-nisto ]¦', de MiigíillififS
'! AiMii-lm Qtmlror MnscarenhaB,

SiTVfcos dlurios — l.lvn; transito: l1
temi»: :!¦• Clscnl I..«vy M. Bnsto» o -"
tomiiii. 2*. ítscnt Cinidlilo do Avlla. i.V.ia
do dlvorsllos: Soflmdos ílsono*, Mnnm-1 .1.
linimirni o Itomilln It. I-V.-j, Irn. Jul»"'
HlFltornl' 2" fi«,*nl Dorinoilll da 1'rli»'
3lnt.tus, yniihoa t|e mar no ;i0° illslrliio
liolliin!: 1» tonipo. 1» fluonl Ilonlcno Sul!
ros do Furlin o •_". toni|io, f flsrul Ar-
Unir .In-M* df Sá.

; Kítíi-n]l/iiõrm nviilsa - Primeira" CM-
nii's; I.tiiz I.efte I'nltral. Ourar de Furta,
Armiuiilii Jtrni do Slnnolrii ¦; miii I»» li'-
.'iios Antônio ivilnn* do 1'iutln, .i«««'.«. i'l !•
ra Konioí. illlilorloo 1'iiKtlllina o Honro
mlti Milmit'/, hjintiiH,

Sorviooi cxtraüriiimirlus; 1" ris-ul na-
''ar ile Faria.

POLICIA CIVII.
I") IMSTltll Tll t-'Kl«l.IMI - IM*

fle ecrvli;ò liiije, un Iteimrl i\lu t.Vntnil
«Io ]'.,lli..|a. o Oi ilulosmlo auxiliar.

DO ESTADO no UIÜ - Korvt**n pnra
linje: Nn P.ojjftrtl«y/ÍQ (Vnlr.l de Poliria,
o 1" delügnilo mwJHiir; nn ))il-r::ii'in '!'.'
NictiitTov, o coinmlnwirio ifiuctuoso; ai
P rirloijnclit Auxiliar, u onniailfsarlo
.Mlin.v.ir.

poiíicia Mií.nvut
sinivii;.. r nii a ii ui

Uniformo ii"
Fiscal dt» «ervlço externo cn|ilt;lii Joio

dos Santos: o.TI.Ial ilo «li«i no <J-.i ir. t
(íeíiernL, raiiit.ln Prueciltano; iiihiü » <ta
din. cnpiUln dr. Clirtlixo; ileotUtil du «Ha.
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 25 de Março de V.m

UMA VISITAI.CORPO DEBOMBEIROS Oimposto sobre a rendalA SITUAÇÃO POLÍTICA
. ' •©" ,. ..._._..__._ ,".*•; ¦¦¦! t•;«_..

0 QUE OUVIU A NOSSA REPORTAGEM EM QUATRO HORAS
DE PALESTRA COM OS HEROES DA CIDADE

OS ENCARGOS DE FAMÍLIA NA FRANÇA E NO BRASIL
-¦o--

Noticias anteriormente publica-
das polo "Correio da- Manhã"
com referencia ás necessidades do
Corpo de Bombeiros, levaram co-
nhecido official a dirigir-nos um
convite gentil.

O Corpo do Bombeiros, recebe-
ria com agrado a visito de um re-
presentante deste jornal, que as-
6im se poderia convenientemente
certificar das condições reaes da
sobredita corporação. Fomos. E,
visitando o Corpo e percorrendo-o
em todos os sentidos, a tu-
ilo observando e de tudo peilln-
do a informação que nos íal-
tnsse, aqui deixamos o impressão
trazida, sem nenhuma duvida a
melhor possivel. Devemos lem-
brar, entretanto, que essa impres-
são não contradisse a da vez ante-
rior, quando lá nos levara o velho
bombeiro reformado. Este, como
nés, como todos apenas deseja
o progresso crescente daquellé nu-
cleo de bravos que, pelos exem-
pios bons que nos têm dado, pelos
grandes serviços de que se fl-
zeram credores cada vez mais
ivultam na nossa admiração e no
nosso conceito. O contrario não
estaria nas intenções do velho
bombeiro nem, do resto, nas
nossas.

O commandante Aristarcho, com
quem palestrámos por alguns
minutos, deixou-nos egualmente
bem Impressionados. Ainda nisso
acertou o velho bombeiro, cha-
mando-lhe, honesto, franco, tra-
balhador, ao que podia acerescen-
tar: um grande amigo da corpo-
ração.

Do exposto conclue-se que o
velho bombeiro não mentiu. Nem
jamais mentiria pelo simples fa-
cto de que o bombeiro não mente.
Assim o requer a própria dignl-
dade delle, por quem o comman-
do zela e por quem zela elle mes-
mo. Disso está certo o comman-
dante Aristarcho pelo multo que
nos falou de seus subordinados. O
que resto a fazer ha de ser feito.
O commando envido esforços nes-
se sentido. Porque está perfeito-
mente identificado com os seus
homens, a quem preza como che
fe e a quem estima como ami-
fO.

UMA PHRASE DO COM-
MANDANTE

tagens do soldado, constantes de lou o próprio commandante, allu-
gratificações limitadas a quo ello
não terá direito se não cumprir
religiosamente os seus deveres.
As promoções de sargentos a of-
ficiaes, passando pelo estagio de
aspirantes, sô é facultada medi-
ante concurso.

Na ultima sala por qne passa-
mos dava aula, aos sargentos,
sobre tactica de Incêndio, o ca-
pitão Torres.

Vista a E. A. O. como a Es-
cola Regimental, onde, ao contra-
rio do que se observa em muitos
outros logares, os alumnos rece-

O iictual coniiiinridnnt. do Corpo
de llomlicIroM, coronel ArlNtlinreo

Pessoa

bem, gratuitamente, todo o ma-
terlal escolar, descemos ao Esta-
do-Maior.

Essa dependendo do Corpo foi,
ha pouco, ampliada por iniciativa
do actual commando, fazendo ins-
tallar o dormitório dos officiaes
do serviço, á semelhança, do que
existe nas diversas unidades do
exercito.

Poucos quartéis no Rio offere-
cem a impressão que nos deixo
o do Corpo de Bombeiros, seja pe-
la elegância de seu estylo archlte-
ctonico, seja pelo asseio. pela or-
dem, pela boa disposição em que,
lá por dentro, tudo parece an-
dar. Essa a concepção dos que
passam, estendendo os olhos ao
interior do quartel. Alguma coi
sa nos diz, não existir ali nenhum
dos defeitos da tarimba, mas to-
das os virtudes de uma escola.

Ao chegarmos ao Corpo de Bom
beiros, quasi á 1 hora da tarde,
pouco depois dali saia, terminada
a primeira phase do expediente, o
commandante Aristarcho. Ia al
moçar em casa, ali pertinho, e
disto se aproveitou o capitão Ed-
mundo, Iovando-nos a clle e com-
munlcando-lhe a nossa visita. E
o commandante, num forte "sna-
ke-hands".

A' vontade — disse, olhando-
nos com os seus olhos miúdos. E
concluiu:

So alguma coisa virem que
lhes não agrade, mettam o páo!

E saiu, deixando-nos em compa-
nhia do nosso cicerone, o capitão
Edmundo, que subiu, comnosco,
au gabinete do commando, ao pe-
queno salão de recepção, &. Sala
dos Conselhos, creada pelo com
mandante Aristarcho, á secreta-
ria, á thesourarla, ao gabinete do'
fiscal.

Se a Impressão externa agrada,
a interior revela o cuidado do
commando em tudo trazer em or-
dem, hygiene, apuro, o. que se
observa no mobiliário em gran
do parte por elle reformado a ex-
pensas dos próprios recursos do
Corpo, ou feito nas officinas da
corporação. Ao que, ouvimos —
e Já disto nos havia falado o ve
lho bombeiro — quando o com
mando actual assumiu a direcção
do Corpo, ali topou com os vesti,
gios da desorganização das admi-
nistrações anteriores ao regimen
deposto a que elle, commandante,
deu. de prompto, o correctivo ne-
cesarrio.

Todas as salas que percorremos
offereciam, realmente, um bello
aspecto. Não nos passou desper-
.eblda a existência de varias to-
las a oleo quo ali se vêm menos
como ornamentação desnecessária
do que por necessário e merecida
homenagem a factos e figuras de
nossa historia. Assim, a bella
copia do "Grito do Ypiranga" e
os retratos de Pedro II, Deodoro,
Caxias, Oswaldo Cruz o do pri-
meiro commandante do Corpo.

No gabinete do commando esbar-
ramos com o primeiro tenente,
dr. Almyr Valente, secretario do
comniandante Aristarcho. O te-
nente Almyr, passa então, a
fornecer-nos detalhes informações,
dados sobre as realizações da
actual administração, mostrando-
nos o que havia e o que foi feito
ou melhorado depois. Ao deixar-
mos o gabinete do commando, ti-
vemos a attenção para um lindo
bronze, representando a Republi-
ca, encimando um pedestal de ma-
deira. Fora obro do Caso da Moe-
da — informaram-nos — onde já
se chegou á perfeição que ali via-
mos,

O CURSO DE APERFEIÇOA-
MENTO DE OFFICIAES

Aquella hora — e jâ eram 2 da
carde — levou-nos o capitão Ed-
mundo á assistir a algumas aulas
do Curso de Aperfeiçoamento de
Officiaes, que funeciona sob a di-
recção do major dr. Dias da Ro-
**ha, figura sympathica de "gen-
tleman" com quem estivemos,
tambem, a palestrar. A creação do
curso data de 1926 e tem sido
sticcessivamente melhorado, aper-
felçoado conforme se vão sentln-
do as suas necessidades. Numa
dns salas dava aula o tenenle
Raphael Fornl, sobre tactica de
incêndio. Exposição clara, fl -
euie, como devera ser a de
mn perfeito technico nn mate-
ria. Em outra sala, varios sar-
gentos estudam phenomenos e
culpas da telcgraphla. Esse curso
está snb a direcção do coronel do
exercito, Ornar Soares Bitten-
court. No curso de Aperfeiçoa-
mento de Officiaes como na Es-
cola Regimental, destinada ãs
praças, hn professores militares,
civis e officiaes do próprio Corpo
üe Bombeiros. Ha, ainda, um
curso rie sargentos, sendo de no-
t.ir que as promoções obedecem a
rigorosa selecção Inlellcctunl e te-
clínica, sem cstiuocer, ^em dtivi-
d*i. a estruetura moral riu sol-
•ledo.

Sô as praças rie condueta lm-
pcccnvel têm matricula nos cur-
««os. Uma falta, por mais branda
mie seja. impossibilita o cândida-
to de alcançal-a. Por exemplo:
chegar cinco minutos ao quartel
nlém da hora estabelecida. O dia-
bo é que tres faltas, embora pe-
(meninas, cassam, ãurante o
-•nno, algumas das pequenas van-

OITOCENTAS CREANÇAS EM
PERIGO DE VIDA

Levou-nos o capitão Edmundo
á mesa de Installações telephonl-
cas, já agora em companhia do
tenente Mello, cujo palestra reve-
lou a largo somma de conheci-
mentos adquiridos na sua espe-
cialidade, como official de mano-
bras dágua. O tenente Mello ex-
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dindo, em boletim, â deflaciencia
desse serviço.'

O Corpo, com os sous próprios
recursos financeiros, não está em
condições de promover o que
elle. de certo, já teria feito se
outras fossem as nossas condições
econômicas.

O RIO DE JANEIRO EM RE-
LAÇAO A OUTRAS GRANDES

CIDADES

E o nosso cicerone Informa:
— Paris, possue 1.800 bombei-

ros. A área do cidade é de 7.802
hectares. Conta 24 zonas de ser-
viço de bombeiros, com 24 esta-
ções. Cada estação tem o ralo de
um kilometro para cada posto.

A capital da Inglaterra apre-
senta 50.000 hectares de superfi
cie com 100 estações e mais do
3.000 bombeiros. Raio de acção:
1.400 metros para cada posto.

Buenos Aires tem umo área de
18.000 hectares, com 38 estações e
1.800 bombeiros. Ralo de acção:
1.400 metros, para cada posto.

Nova York, 173 estações. 4.500
homens.

Rio de Janeiro: 139.400 hecta-
res, ou seja duas vezes mais que
a cidade de Londres. Numero do
postos e estações: IC — Guarnição
900 bombeiros. Ralo de acção cerca
de 24 kilometros para cada posto,
em média, visto que ha logares
favorecidos em detrimento de
outros.

Por ahl se vê a deficiência do
effectivo do Corpo, que já o com-
mandante pensa em acerescer de
duas companhias. .

O MATERIAL
No pateo para onde nos dirigi-

mos, ha umo turma de recrutas
em exercício. São Idealistas so-
nhando com o baptismo do fogo,
olhos attentos á palavra do ins-
truetor, alguns com o uniformo
já recortado outros com a túnica
lassa e bamba, dansando-lhe no
tronco que esplendo em saude.

O bombeiro joven anda ansioso
por poder sair com o uniforme
prompto, como lh'o deve dar o
alfaiate apôs ao "recorte" neces-
sario. Acontece que o alfaiate as
vezes gasta uma semana no ser-
viço e são seto dias em que o re-
cruta espera, tristo pelos cantos,
sem sair do quartel, a sua carta de
alforria. Um dia lá lhe vem a
tunlca, que elle veste, o ollsa, e
agelta, e olha e mira e remira.

B pela vida fora outro coisa
não faz senão prezar o uniformo
que espelha, limpo, impeccavel, a
disciplina de seu espirito, a inte-
glidade do seus órgãos, a sua
saude moral.

O capitão Edmundo, leva-nos
aos A. P., prefixo dos carros
chamados pessoaes.

E explica:
— Esse carros, om nada dlffe-

rentes aos carros de praça, ser-
viam, outrora, paro passeios ex-
tra serviço, quando assim o com-
mando entendia. Esse abuso ces-
sou com o novo commandante, que
os fez pintar de vermelho, de côr
escura quo eram.

São tres e pouco.
No pate.o uma turma do solda-

dos entro o empurrar, a braço,
deslocando-a de um flanco para
outro, de um lado a outro do pa-
teo. a série de carros que se
achava do lado bpposto. Ainda
aqui não mentiu — pensámos — o
velho bombeiro.

O capitão Edmundo mostra-nos
as bombas "Somno".

Tedlmos venla para examinar
o tanque do essência, no que so-
mos attendldos. E verificámos ha,-
ver, em deposito, 42 litros de
gazolina.

Aqui, o velho bombeiro, enga-
nou-se. Mas quem é que não
erra, o que se não engana, se o
errar é dos homens?
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Convocação da Constituinte e fixação do numero de deputados
—'. .©.

REUNIU-SE, HONTEM, A UNIÃO CIVICA NACIONAL

1MPDSTD PRDÇRESS1YD
ND BRASIL e NRPRRNÇR

lOOtOMÍ
ou I0O.O00 jr»

9i_>ÕMS Sõõlõúu»
Importância dos

i.oikmt, !
rendimenlos

O ministro da Justiça já ela-
borou o regimento interno da As-
sembléa Constituinte, no qual es-
tá fixado o subsidio dos depu-
tados, bem como numerosas pro-
videncias internas necessárias ao
funecionamento do nosso futuro
corpo legislativo.

Esse decreto e mais o esboço j
de um outro, sobre a convocação
da Constituinte, no qual será fi-
xado o numero de representantes,
já estão em mãos do chefe do go-
verno e possivelmente serão assi-
gnados na próxima segunda-feira.

Quanto ao numero de deputados
já ha tempos noticiamos que se-
ria o mesmo da Republica velha,
acerescido de mais um ou dois
para o Acre. Parece que é essa
alndo a idéa predominante.

No tocante á data da convoca-
ção da Constituinte, as idéas va-
riam, mas é certo que sô será
convocada paro depois de julho.
E' as3im, pclo monos, quo pensa
o sr. Antunes Maciel, ministro
da Justiça, que tem sido o maior
legislador em matéria eleitoral da
nova Republica.

O decreto sobre a convocação
da Constituinte tambem tratará
da representação do classes, na
conformidade de um dos artigos
do Código.

A REUNIÃO, HONTEM, DA
UNIÃO CIVICA NACIONAL

ton Pires e Antunes Maciel, ge-. cio", o que me competia como
neral Góes Monteiro, dr. Pedro | juiz da Zona respectiva esclare
Ernesto, capitão João Alberto e cer, se tivesse

Considerei até agora apenas o
imposto proporcional: será in-
teressante verificar até que pon-
to o Imposto complementar pio-
rjressiva leva em conta a situo-

a) — O solteiro paga cerca ae
tros vezes mais, o o casal sem
filhos cerca de duas vezes mais.
na França do que 110 Brasil.

b) — As pequenas famílias (atê
ção de familia do contribuinte, na tres filhos) pagam sensivelmente
França e no Brasil. |o mesmo Imposto nos dois paizes:

Antes, porém, apresentei o somente depois que os rendlmen-
graphico 11. 4 quo permitte acom-| tos já permittem certo conforto, ê
panhar a variação das tabellas que a tabeliã franceza ultrapas-
oosicas do imposto progressivo sa a nost-a.
nus dois referidos paizes e nesses c) — Augmentando o numero de
últimos annos. Vê-so quo as ta- filhos, o contribuinte francez apro-
xas de nossa primeira tabeliã dei veita-so rte taes reducções que sua
1925 correspondiam mais ou me-; situação fiscal poderia fazer inveja
nos á qitprta parte das que en- ao brasileiro, chefe de numerosa
tão vigoravam na França. Em familia. Assim é que para o ca
192C houve uma reducção de 50 % sal com seis filhos, o inicio da ta-
tanto aqui como lá, permnnecen-1 xação corresponde ao rendimento
do portanto a mesma proporção de trinta e um contos no Brasil
de 'A entro as respectivas taxas, e de oitenta e quatro mil francos
Posteriormente deram-se augmen- na França, o que é todo a favor
tos suecessivos que attlngiram a do contribuinte francez.
cerca do 33 % em média na Fran-1 Para mais de seis filhos a dif-
ça. e mais de 100 % no Brasil, ferença torna-se muito maior. Fa-
(chegando mesmo a 200 % para rei notar porém que neste caso,
grandes fortunas). í tambem a tabeliã franceza inci-

, , , , „„„ i de 110 erro da descontiimidinle
Actualmente a nossa tabela um brugc0 ya.

corresponde a cerca de metade progressivo quan-da tabeliã básica franceza. Pois ™ 
n ,.n„(,;nl(>ntnl t__butavel attin.

bem: mesmo assim, por mais pa-
radoxal que seja, muitus con-
trlbulntes pagam menor imposto

dr. Virgílio de Mello Franco
O general Flores da Cunha, com

poderes irrestrlctos do Partido
Republicano Liberal do Rio Gran-
de do Sul, declarou esse partido
filiado á U. C. N. e indicou o
ministro Oswaldo Aranha para
representante do mesmo na res-
pectiva direcção.

O dr. Virgílio de Mello Franco
fez idêntica communicação pelo
Partido Progressista de Minas
Geraes, apresentando credenciaes
que o autorizavam c ao ministro
Washington Pires como delegados
dessa organização partidária jun-
to á direcção da U. C. N.

Registraram-se mais as seguin-
tes filloções á U. C. N.:

Partido Allianclsta Renovador,
do Estado do Rio;

Partido Nacional, de Alagoas;
Partido Social Democrutico, do I
Paraná; i

Partido Autonomista do Distri-
cto Federal; j

Partido Social Democrático, de
Pernambuco; '

Partido Nacional Socialista, do,
Piauhy; j

Partido Liberal do Amazonas.
Varios núcleos do Partido So-

clallsta Brasileiro e do Club 3 de
Outubro.

O sr. Hugo Napoleão esteve
presente á reunião na qualidade
do representante do P. N. S. do
Piauhy, do qual é presidente ho-
norarlo.

Apresentando suggestões sobre
a situação política do Amazonas,
compareceu ainda o capitão Alui-
sio Pinheiro Ferreira. ,

Os trabalhos, que foram acom-
panhados pelo dr. Luiz Aranha,
secretario geral da U. C. N.,
encerraram-se ás 24 horas."

complementar na França do que
no Brasil, porque naquelle paiz
as famílias numerosas gozam de
reducções especiaes e vultosas.

Com effeito:
Io — Emquanto a lei brasileira

fixa em tres contos a deducção por
encargo de esposa ou fllhu, a lei
franceza estabelece os seguintes
descontos — 5.000 francos pela
esposa, 4.000 pelo primeiro filho,

do o rendimento tributável attin
ge a 30.000 francos.

1 Não posso deixar de salientar
duas particularidades interessan-

I tes da lei franceza; uma o favor
de todos os contribuintes, outra
estabelecendo para determinada
classe uma sensível majoração de
imposto.

a) — A primeira inclue entre as
deducções, autorizadas no calcu-
lo do rendimento sujeito ao
imposto progressivo, a do valor
do mesmo imposto, pago no anno

5.000 pelo segundo, C.000 pelo ter-| anterior pelo contribuinte. (E1
ceiro, 7.000 polo quarto, etc, crês-
cendo assim de 1.000 francos o
desconto correspondente a cada
filho a mais.

2° — Além das deducções aci-
ma, a lei franceza concede uma

I reducção supplementar, sobre o
O capitão Edmundo passa a es-1 vaior _i0 imp0sto. a razão de 10 %

tudar as bombas "Somna" em|p01. caaa um <joa dois primeiros
confronto com as bombas rotati- j filhos 0 20 % por cada filho além

f.nurn Fcrnnnde de Aievedn, ex-
Biililiulii 11," IIS2, vlctlmn ile deimn-
tre de automóvel qunnilo em cor-
rldn pnra o Incêndio nu llHtnçilo
do Meyer, no dln 8 de fevereiro

dc 10S1

plica toda a rêdc distribuidora da
cidade o fala, do cathedra, sobre
a matéria. E conta:

A Casa dos Expostos, á rua
Marquez de Abrantes, abriga,
como se sabe, oitocentas crean-
clnhas. São oitocentas vidas em
perigo, caso ali se declare, algum
dia, um Incêndio. Pois bem: o
hydrante mais próximo Ji.sía 4 1

metros do local c são, todos, de
potencial fraquissimo, com redu-
zldo volume dágua. Porque o
serviço de, hyilrantes no Riu Je
Janeiro é* uma pândega. Nem
queira o senhor saber...

E conclue:
E' facto que ha, no estabe-

lecimento, um mamancial pro-
prio, dotado d 1.800 litros da-
gua. Mas Isso :.ão bastará a apa-
gar um incêndio pequenino, quan-
to mais...

E o tenente Mello calou. Para
que falar sobre inetaphysica do In-
condio?

E fomos á mesa das installações
telephonicas, _

Não temos — foz o capitão
Edmundo — apparelhagem tele-
phonica. As caixas quc possuímos,
muitas dellas apresentam defeitos
que determinam reparos constan-
tes. As caixas avisadoros nae pos-
BUimos são poucas. E disso já fa-

vas, que são na sua opinião o typo
Ideal. E diz que o commandante
Aristarcho fez adquirir varias dei-
las, com evidente vantagem para
o Corpo.

E a outra "Soinna"? — in-
da gamos.

Está em reparos, nas offi-
clnas — foi a resposta. E con-
vldou:

Vamos, agora, ao hospital.
E fomos. Tudo em ordem, e

limpo, como não podia deixar de
estar.

O gabinete de radiologia, o ga-
binete dentário, as enfermarias,
ampliadas qué foram pelo actua!
commando as salas de operação,
o novo material cirúrgico mandado
adquirir pelo commandante Aris-
tardio, tudo, com franqueza, me-
recedor de elogios. Apenas estra-
nhamos que o soldado, porque bai-
xe voluntariamente ao hospital,
seja obrigado a pagamento de des-
pesas que o seu minguado venci-
mento. nem sempre poderá cobrir.

Quem escreve este reparo foi
soldado, serviu ao Exercito por
quasi dois annns, baixou duas ve-

I zos á enferinaria-hospita! do bata
lhão e nunca pagou remédios.

Ha que falar, ainda do rancho,
admirável do asseio: da cantina
das officinas, do gabinete de iden-
tlficação e outras dependências.
Voltaremos ao assumpto numa
segunda reportagem, que finaliza-
rá com as palavras do próprio
commandante sobre o que pre-
tendo elle fazer em beneficio da
corporação.

de dois. Se o rendimento excede
do 30.000 francos as reducções fl
cam diminuídas respectivamente
para 6 e 10 %

O resultado de toes deducções ê
posto cm plena evidencia pelo gra
phico n. 5 em que estão traçadas
as curvas do imposto para contri-
bulnte solteiro, casal som filho, e
easaes com tres e com seis filhos,
tanto na França como ne Bra-

Verifica-se que:

preciso notar que o vaior do im-
posto proporcional já foi desconta-
do no computo do rendimento 11-
quldo). Essa deducção do impôs-
to progressivo anteriormente pa-
go parece-me perfeitamente justi
ficavel e equltatva, já que esse
pagamento reduziu de facto a ren-
da livre do contribuinte. (No gra-
phico junto não foi levada em
conta a deducção em apreço, que
rebaixaria ligeiramente os curvas
da tabeliã franceza).

b) — A majoração de Imposto
visa os celtbatarlos maiores de
trinta annos, e atinge o 25 % do
valor calculado pela tabeliã basi-
ca. Os próprios easaes sem filho
após dois annos de casamento pa-
gam uma majoração de 10 %.
Isso demonstra a constante ori-
entação da lei franceza, no senti-

do de levar em conta o sustento
de filhos, cobrando imposto maior
dos contribuintes livres de tal en-
cargo.

Apreciando, mais do perto, o es
sencio dos dois methodos em apre-
ço, veremos que, no Brasil, o
imposto é cobrado, por tabeliã
fixa, sobre a differença entre os
rendimentos e os encargos da fa-
milia, differença essa denominada
renda liquida, assim, celibata-
rios 011 paes de família, qualquer
que sejo o numero de filhos, to-
dos pagam o ?ncsmo imposto
progressivo para a mesma ren-
da liquido, Isso, de certo, não é
equitativo, porque, evidentemen-
te, umo determinada renda liqui-
da representa multo maiores pos-
slbilidades sttmptuarias nas mãos
de um sô indivíduo do que quan-
do subdividida entre 03 membros
de uma familia; mormente se
so tiver em vista que a lei conce-
de Isenção do Imposto progressivo
sobre dez contos do renda ao celi-
batario, e apenas sobre tres con-
tos a cada membro de família nu-
merosa.

Em resumo, pelo nosso processo
de calculo, o Imposto progressivo
resulta em ônus relativamente
tanto niais pesado quanto maiores
os encargos dc família.

Na França, pelo contrario, as
deducções complementares por
encargo de esposa ou filhos, e
por outro lado a majoração do lm-
posto para cellbatarlo, fazem que
a determinado renda liquida cor-
responda imposto íanfo menor
quanto maiores os encargos de
pessoas.

De tudo Isso resulta, e o gra-
phico o mostra claramente, que
o processo francez, tanto no cal-
culo do Imposto progressivo como
no do imposto proporcional ô mui-
to menos rígido do que o nosso e
parece lovar melhor em conta os
diversos factores ' que devem in-
fluir para fazer variar a inclden-
cia do imposto.

Tive que me limitar aos pontos
principaes da questão, para não
alongar de mais essas notas 11-
geíras. Disse porém o sufflciente
para justificar conclusão tendente
a alterar as normas entre nõs se-
guidàs no calculo do imposto com-
plementar progressivo sobre a
rendo, visando maior equidade sem
prejuízo para o fisco.

E' o que farei em seguida.

Reuniu-se, hontem á noite, em
sua sede, á avenida Rio Branco,
a União Cívica Nacional, nova
agremiação politica que objectivo
extender a sua acção pelo Brasil
inteiro.

Compareceram a reunião, além
de outros, os ministros Oswaldo
Aranha, Antunes Maciel, Mello
Franco, os generaes Flores da
Cunha e Góes Monteiro, o capitão
João Alberto, o interventor no
Districto Federal, etc.

Terminada a reunião, foi for-
necida á imprensa o seguinte nota
official:

"Reuniram-se hontem, ás 21
horas, na sede do Partido Auto-
nomlsta do Districto Federal, os
elementoj constitutivos da dire-
cção da União Civica Brasileira,
presentes os srs. ministro Antu-
nes Maciel, ministro Oswaldo
Aranha, ministro Juarez Tavora,
ministro Washington Pires, ge-
neral Góes Monteiro, general Fio-
res da Cunha, capitão João Al-
berto, interventor dr. redro Er-
nesto, dr, Virgílio de Mello Fran-
co e dr. Hugo Napoleão.

Depois de examinada a situa-
ção geral em face da actualidáde
politica do paiz, forain tomadas
as seguintes resoluções:

Io) Adoptar a denominação de
União Chico Nacional;

2") Coordenar e disciplinar as
correntes revolucionárias em tor-
no das linhas geraes do ante-
projecto constitucional, ora om
elaboração pela commissão no-
meada polo governo;

3") Organizar, logo que possi-
vel, o ainda sob o patrocínio da
U. C. N., um partido nacional,
objectlvando manter Íntegros os
principios que animaram a acção
revolucionaria;

4o) Apreciar e decidir quaes-
quer questões e differenças que
surjam no seio üas correntes fl-
liadas á U. C.N.;

5°) Confirmar os seguintes no-
mes como membros da commis-
são directora da U. C. N.: mi-
nistros Oswaldo Aranha, Juarez
Tavora, José Américo, Washing-

AINDA O TITULO ELEITORAL
DO SR. GETULIO

VARGAS

O Tribunal Regional, em sua
sessão de hontem, ouviu do des-
embargador Ataulpho do Paiva,
seu presidente, a declaração de
que o titulo eleitoral do chefe do
governo provisório, ainda não so
encontrava nas mãos do chefe do
governo. ,

Informou tambem que o referi-
do titulo não estava na secretaria
do Tribunal, mas sim, em poder
do juiz que o mandara expedir.

A propósito desse caso, do qual
em tempo nos oecupamos, e em
resposta á declaração do presi-
dente do Tribunal, o que acima
nos referimos, o dr. Frederico de
Barros Barreto, juiz da Segunda
Zona Eleitoral, enviou ao mesmo
presidente o officio seguinte:

"Juizo Eleitoral da Segunda Zo-
na. Rio, 24 de março de 1933.
— Exmo. sr. desembargador
presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Districto Federal.
Tendo lido em jornaes do hoje
uma noticia tendenciosa sobre
certa communicação feito por v.
ex., na sessão desse Egrégio Tri-
bunal, realizada nesta mesma da-
ta, cm ijiic parecia extranhar que
o titulo eleitoral do exmo. sr. ãr,
Gclttlio Vargas, d. d. chefe do go-
verno provisório ainda não lhe
houvesse sido entregue, sou for-
çado o esclarecer e salientar que
qualquer demora nesse sentido
não póde, de modo algum ser
imputada ao juiz da Segunda Zona
Eleitoral, uma vez que o dito ti-
tulo só deveria ser entregue me-
diante o competente recibo assi-
gnado pelo eleitor, o quem era
facultado firmal-o e mandar bus-
car por terceiro.

Acontece, entrem¦.*..>, que tal
não suecedeu, mesmo porque ao
ser inscripto nesse Tribunal Re-
glonal, o exmo. sr. dr. Getulio
Vargas, não foi destacada aquella
senha-recibo para ser entregue a
s. ex., o que ainda não poderio
ter sido praticado «mn vez que a
referida inscripção fora realizada,
nesse Tribunal antes de ultimada
a devida qualificação "cx-offl-

sido avisado da
presença do exmo. sr. dr. chefe
rio governo provisório, motivo pe-
lo qual dirigi a v. ex., na mesma
data um officio estranhando e la-
montando não haver sido prevo-
nido, quando os demais juizes elei-
toraes haviam recebido communi-
cação daquella honrosa visila,
sendo cu o juiz eleitoral da Zona
oiulo estão situados os palácios
do Cattete e Guanabara, respecti-
vãmente, sédc du governo da Re-
publica e residencia do exmo. sr,
dr. Getulio Vargas.

No verdade, convém resaltar,
que pretendia levar pessoalmente
ao exmo. sr. dr. chefe rio gover-
no provisório o seu titulo eleitoral
e colher de s. ex. o recibo legal,
para ser junto ao processo, tanto
que o titulo ein questão se acha
nm meu poder c convenlentenien-
ie guardado para evitar algum
possível extravio pela falta de se-
gurança dos archivos do cartório,
mas o estadia de s. ex., em Pe-
tropolis fez com que não pudes- .
sn realizar até a presente data a
pretendida entrega do titulo, vis-
to cumu seria ueiiu perder o dia
inteiro e os serviços eleitoraes
ras de trabalho diário e consecutl-
vo, e, assim, aguardava o regres-
têm exigido de doze a quinze ho-
so de s. ex. paro pedir uma au-
diencia e fazer a entrega, como
merecida homonagem ao exmo. sr.
dr. chefe do governo provisório,
a menos que, com a approximacão
das eleições se tornasse necessa-
ria outra providencia urgente pa-
ra s. ex. ficar do posse de seu
titulo eleitoral. Saudações.— F.
de Barros Barreto, juiz de Direi-
tu da Segunda Zona Eleitoral."

DESLIGOU-SE DO PARTIDO
SOCIAL PROGRESSISTA

O SR. CESARIO DE MELLO

Desligando-se do Partido So*
ciai Progressista, do qual ers
presidente, o sr. Julio Cesarlo d»
Mello enviou á directoriá desta
agremiação política a seguinte
carta:

"Sanla Cruz, 23-3-933. — Pre-
zado amigo dr. Metello Junior.
Próxima a data para a eleição
Constituinte, a cada um de nós
cabe o esclarecimento da própria
condueta o para que reste o tem-
po & actividade partidária.

De tal arte, mantida a penall-
dade resultante da cassação de
direitos políticos pelo poder dis-
crecionario, devo declarar ao bom
amigo que me desobrigo de qual-
quer acção partidária como, não
espero, ou, antes, aconselho aos
meus esforçados companheiros,
uttitude de renuncia tão lesiva
aos interesses do Districto Fc-
deral, como Imprópria no livre di-
reito de suffraglo.

Retirando-me da agremiação
política que, então, fundámos,
devolvo aos meus queridos ami-
gos a liberdade de acção, que a
sua confiança e lealdade politica
em momento, assás diverso do
actual, subordinaram a minha
direcção.

Sorvindo-se de mais esse enseje
para apresentar-lhes protestos d
estima e apreço, tambem solici-
ta ao prezado amigo communicar

(Continua na 6.° pag)
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Gastão Bahiana

A TRÁGICA ÒCCORRENCIA
NA ESTRADA RIOS. PAULO
Foram dados á sepultura, no cemitério São Francisco
Xavier, os corpos dos tres mallogrados excursionistas

CRUZADA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

0 Brasil será o que o pátrio-
lismo de seus filhos entender

, de fazel-o!
Ficou assim organizada a sub-

commissão de Radio da Cruzada
Nacional dc Educação:

Mayrink Veiga — Sr. Fellx
Mastrangelo, director rie program-
ma. Radio Club — Dr. Lincoln
Rollim Pinheiro, director rie pro-
gramma. Radio Sociedade — Dr.
Paulo Roqnetle Pinto, director.
Radio Philips — Dr. A. V. Bor-
gos, director vice-presidente. Ra-
dio Educadora — Dr. Itenato
Araujo, director secretario. Com-
panhia Marconi — Capitão Anto-
nio Caetano Silva Lima.

A essa commissão incumbirá a
direcção geral ria propaganda <U
causa da Cruzada Naciona! de
Educação através do Radio. Estfi
convocada para se reunir -ia se-
gunda-feira próxima, ás 5 horas
dn tarde, no edifício ria Eq-.iitati-
va, 7" andar, para tomar posse
junto á eonimisfão cxocutl/a.

A MARINHA E A CRUZADA
E' á seguinte a representação

ria nossa :inrinlia de Guerra jun-
to á commissão executiva:

Almirante Américo dos Reis,
commandante eni chefe ca esqua-
dra capitão rie mar e guerra
Américo Ferraz de Castro, com-
mandante da 1" divisão naval;
capitão de mar e guerra, Carlos
Augusto Gasotón Lavlgne, com-
mandante do encouraçado "São

Paulo"; capitão de fragata, Adal-
berto Landin, commandante da
flotilha de submarinos; capitão de
fragata, Alfredo Carlos Soares
Dutra, commandante do cruzador
"Rio Grande do Sul".

O almirante Hugo dc Ro;;re
Mariz, chefe do estado-maior da
Armada, é membro da commissão
executiva e chefe da delegação
naval.
O ESPECTAÇULO DE GALA NO

MUNICIPAL
Ficou resolvido que a abertura

da campanha financeira da "Se-
mana da Alphabetização" será
com um espectaçulo rie gala no
Municipal, no dia 18 de abril pro-
ximo. Nesse sentido, o almirante
ilugo de Roure Mariz, sra. Isa-
bel Cunha e rir. Renato Pacheco
irão entender-se com o intenen-
tor.

O espertaculo de gala será o
desfile de quadros de uma peça
especialmente feita, cujo desem-
penho será entregue não sô a
artistas nacionaes, como tambem
fis senhoritas e cavalheiros da
nossa sociedade. A orchestra e o
corpo de baile da Prefeitura in-
lervirão nesse festival.
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Queimada com agua
fervente

Na residencia de seus paes, 110
Becco da Carioca 24. a menina
Marollna, de dois annos, filha de
José Gonçalves, hontem foi vi-
ctima de queimaduras 110 thorax
produzidas por agua fervente.

. Manollna foi soecorrida pelo As-
sistencia, retirando-se depois para
a casa de seus paes.

Foram darios ã sepultura, hon-1
tem, pela manhã, no cemitério
São Francisco Xavier, os corpos
dus desventuradas victimas ria
dolorosa òccorrencia autoniobilis-
tico na estrada Rio-São Paulo.
Como é do conhecimento publico,
o noticia divulgada ante-hontem
nesta capital, com os pormenores
do funesto acontecimento da Ser-
ra do Jacarehy, Justado de São
Paulo, em quo morreram o sr.
Paulino do Rocha Lima, director
da Companhia Hanseatica; o sr.
José da Silva Souteiro, deposita-
rio dos productos dessa companhia
no Engenho de Dentro; e o mo-
torista Arlindo Menezes da Silvo.
Essa noticia, que ecoou célere nos
círculos da industria e do com-
mercio cariocas, produziu a mais
funda impressão no espirito pi -
blico, que, emocionado, acompa-
nhou hontem da Estação Pedro II
ao cemitério S. Francisco Xavier
a derradeira jornada dos tres ex-
cursionlstas,

O desastre revestiu-se de deta-
lhes impressionantes, conforme
pOde ser reconstituído pelas auto-
lidades policiaes rio Eslado rie São
Paulo, que suppõem ter sido cau-
sado por uma derrkpagem na cur-
va do kilometro 100. O auto fa-
tlriico, 11. 3.927, marca Lincoln,
capotou em consequencia da der-
rapagem, virando tres ou quatro
vezes, impulsionado pela grande
velocidade da marcha. Pelas in-
vestlgações procedidas no local,
verlticou-se que o instante fatal
deveria ter sido ás S,45 horas da
noile, hora que o ponteiro parado
du relógio do sr. Souteiro aceusa-
va. Sem demora, logo após ns
primeiras diligencias, o rielegado
regional de Jacarehy, communi-
cou-se com as autoridades poli-
ciaes do Rio e de São Paulo, pro-
vklenclando tambem para que
fosse realizada a.autópsia. Essa
perícia aceusou as seguintes cau-
sas-morlis: do sr. Paulino Rocha
Lima, hcmorrhagia cerebral e
traumatismo; do sr. José Silva
Souteiro, hcmorrhagia cerebral e
traumatismo; e do sr. Arlindo
Menezes da Silva, hemorrhagla
interna e traumatismo.

A remoção dos corpos foi pro-
virienclada pelos srs. Albano de
Carvalho, Justino Silva, C. C.
Balbfta. que, apôs entenderem-se

com as autoridades locaes e, pelo
telepbone. com o sr. Mario de
Oliveira, presidente da Hanseati-
ca, solicitaram da Central do Bra-
sil um carro especial para a con-
ducção dos corpus a esta capital,
onde seriam inhumados. Assim, o
embarque vciiticou-se em carro
especial ligado ao rápido do car-
reira, que chegou a esta capital
ás 7,30 horas da manhã de hon-
tem.

O carro fúnebre ora aguardado
na Estação Pedro II por numero-
sa multidão, que a enchia lite-
ralmente. Entre outras associa-
ções de classe compareceram dele-
gações da A. E. C, de que foi
presidente o sr. Rocha. Lima, da
A. C, e do U. B. dos Chauf-
feurs.

O sr. Paulino da Rocha Lima,
que era natural rio Pará e aqui
milltou varios annos no commei ¦
cio como chefe ria firmo Rocha
Lima & Cia., tendo ingressado ha
dois annos, na Companhia Han-
seatica, como se disse acima, des-
apparece aos 32 annos, depois de
ter conquistado invejável posição
em nossa praça. Deixa viuva d.
Alice Mello da Rocha Lima e tres
filhlnho., sendo um de 9. outro de
7 e o terceiro, de 3 annos.

Residia á rua Pinto rie Figuei-
redo n. 82, na Tijuca. Sua es-
poso se ficha bastante enferma e,
com o abalo cansado pela rurie
nova, não pfxlc comparecer á go-
re D. Pedro II, onde ficara im-
provisório em cnmara-ardente o
vagão no qual vloram 03 cor-
pos.

O sr. José Silva Souteiro, que
era. de nacionalidade portugueza,
casado com d. Rosa Souteiro e
residente á rua Dias da Cruz nu-
mero 808, occupava o Iogar de
chefe do deposito da Hanseatica,
no Engenho de Dentro, localiza-
do â rua desse mesmo nome nu-
mero 209.

Deixa sete filhos, o mais velho
dos quaes conta 20 annos. A viu-
va e os orphãos se achavam na
"gare".

O outro morto, o motorista Ar-
lindo Menezes da Silvo, contava
29 annos de edade. era casado com
d. Mercedes Borges da Silva e
morava á rua Cisplatlna n. 128.
Deixo na orphandade dois filhi-
nhos, um dos quaes com 15 mezes.

E SIMPLES
Todo a gente sabe o que seja

umo desordem imprevista nas
vias gastro-intestinaes !

Verifica-se, logo, o clássico
"corre-corre" e, em certos casos,
sérias complicações. Quando Isto
lhe acontecer, leitor amigo, lem-
bre-so do seguinte conselho:

"Os primeiros cuidados, se-
gundo a medicina moderna, con-
sistem em afastar as causas e em
estabelecer um regime especial
com pouca gordura e pouco
assucar. O Eldoformlo da Casa
Bayer, em comprimidos, será o
recurso complementar, de gran-
de valor, sobretudo para com-
bater as dejecções líquidas e as
fermentações.

Tambem nas dlarrhéas das
crianças o Eldoformlo é o medi-
camento de preferencia. Nada
mais simples!... (52971)

As provas automobilísticas do prográmma
— official de turismo •—

A directoriá do Automóvel Gnb offerece n hontem nm almoço aos representantes

da imprensa, afim de tornar conhecido o certamen

1

Pessoas presentes ao almoço realizado no Automóvel Club

51450)

Fallecimento em Uru-
guayana

Porto Alegre, 24 (A. B.) —
alleceu em Uruguayana, neste
Estado, o coronel Francisco de
Menezes Borges, fazendeiro no-
quelle município e no Republica
do Uruguay.

do nome JardelIrtU, e o outro, de
2 mezes, apenas, chamado José.

A's 9 horas, teve inicio o sal-
mento fúnebre. Collocados os fe-
retrós nos carros fúnebres, o cor-
tejo de automóveis dirigiu-se ao
cemitério São Francisco Xa-
vier, onde foram dados á sepulto-
ra os corpos das victimas do ries-
tino cruel

A Companhia Hanseatica tomou
todas as providencias para que ns
despesas corressem por suó conta.
Cinco caminhões da Hanseatica
carregaram as lindíssimas coroas
que levavam expressivos inseri-
pções.

No cemitério, ao baixar os cor-
Dos. falaram varios oradores.

O prográmma de turismo orga-
nizado pela Municipalidade, para
o corrente anno, contém números
de • grande interesse, como esse
da Semana Automobilística, desti-
nndo a attralr para esta capital
uma cifra sem duvida elevada de
forasteiros.

O Automóvel Club do Brasil, que
está patrocinando o certamen, a
ser realizado na segunda quinzena
de julho vindouro, muito tem fei-
to no sentido de que o niesmo re-
dunde em demonstração social e
desportiva rie alto alcance, que
honre a cultura, o adeantamento
e a energia rio nosso povo.

Em homenagem á imprensa, que
vem coi labora ndo na realizarão de
tão patriótica iniciativa, a dire-
ctoria do Automóvel Club offere-
ceu um almoço, hontem, ao meio-
dia, na sua sede social, ao qual
compareceram os representantes
dos jornaes cariocas, das agen-
cias telegraphicas e das empre-
sas de radio-diffusãa.

O agape transcorreu de maneira
cordialissima, presidido pelo dr.
Reynaldo Aragão, director da se-
cção sportiva do Automóvel Club.
que tinha a seu lado o dr. Lou-
rival Funtes, director da secreta-
ria do gabinete do interventor e
tambem director (le Turismo ria
Picfeitiira. Ao "chartipngne", fa-
iâram diversos oradores, sendo os
discursos irradiados pclo Radio
Club do Brasil.

Em primeiro logar, falou o dr.
Reynaldo Aragão, offerecendo o
agape e dizendo da satisfação que
tinha em vêr reunidos, naquelle
--eclhfo, os jornalistas e demais

convidados. Álludindo ao certa-
men o ser realizado sob os auspi-
cios do Automóvel Club, fez re-
saltar a Importando do mesmo no
que se refere á propaganda do
Turismo, pois em todos os paizes
adeantados do mundo as corridas
automobilísticas sempre attráem
multidões de forasteiros.

A secção sportiva, de que é di-
rector, tem levado a bom exito
diversas demonstrações dessa na-
tureza, como, por exemplo, os
mcclings da avenida Vieira Sou-
to. da estrada Rio-Petropolis e
do Recreio dos Bandeirantes.
Contava, pois, alcançar o mesmo
suecesso no próxima "Semana Au-
tomobilistica".

Falando, ainda, sobre o certa-
men, salientou os esforço; da ad-
minisiração do Districto Federai
em torniil-o brilhante, referinde-se
á contribuição financeira no valor
de 40 contos, uffereciria official-
mente pelo departamento de turis-
mo ria Prefeitura, graças á bua
vontade e ao espirito animador do
rir. Lourival Fontes. Cerca de 50
centos vão ser distribuídos ao.-:
concorrentes classificados, -sendo
nue na principal prova, "Circuito
riu Gnvéa"; caberão 25 contos ao
primeiro logar, 8 contos ao se
gundo, 3 contos ao terceiro, e um
conto ao quarto e quinto logares.
O percurso é o seguinte: estrada
Niemeyer; sobe a estrada da Ga-
vea, desce Marquez de São VI-
cento, dobro o esquina da praça
Santos Dumont; entra na avenida
Visconde Albuquerque e finaliza
no Hotel Leblon. O percurso é de

11.700 metros, devendo ser repê-
tido 25 vezes, num total de
292.200 metros.

Teve o palavra, depois, o nosso
collega Porto da Silveira, para
agradecer em nome dos jornalis-
tas a homenagem, declarando que
o emprehendimento sõ pôde con-
tar com a maxima collaboração de
todos.

O dr. Lourival Fontes, toman-
do a palavra, convidou os pre-
sentes a homenagearem, na pes-
soa do sportman Manoel de Teffé,
que se achava a seti lado, a mo-
cidade forte o arrojaria do Brasil.
Uma salva de palmas fez-se. en-
tão, ouvir, tendo, em seguiria, se
levantado o homenageado para ex-
pressa, os seus agradecimentos.

Ainda falaram o dr. Aragão,
para declarar que qualquer sug-
gestão da imprensa seria por elle
muito bem recebida; o jornalista
Dupuy rie Lome Moreno, para en-
carar alguns aspectos do proble-
nia rio transporte de automoveir
que acompanham os turistas, e
dos embaraços alfandegários que
aqui tem encontrado, r\ novamen-
te. o dr. Rèyhaldò Aragão, para
esclarncev essas particular l.l nie?
npontadas e informar quc as com-
panhins estrangeiras rie navega-
rão accondnram eni conceder 25 !(•
rit. abàtlmenti. nas passagens rios
turistas que vierem acompanha*
rios rio respectivo automóvel, sen-
rio e«*se abatimento de 40 "|" no
Lloyd Brasileiro.

O almoço decorreu em meio d*
intensa camaradagem jornãllstlcji,
encerrando-se, assim, rie mancittj
muito corrilal.



¦ ~"^ir~-T .--'fl" .-r-: ¦,.j,irí.,v -.v- ¦-— -r-—.-. -~s~- r-rrmry.; r?-s--y.--r'?,7r-r^,'_r?y. -^-•fliflT--'" ."¦*' ^ ;?J^r prTT", 7 r;r--j-T7Hrv~--r-~r^r"rrTr-r~ rr^-rr?,""^ -; -: —tt:"i , '¦ ~ ', 3

CORREIO DA MANHA — Sabbado, 25 de Março de 1933 /___

I'

¦¦''íí

Jí'-"
ií-':;'I

01 *
gi 5

<:'' '

ii

ü'11

:

1

i
I
mi'1

I
W

1I

p
fe-

íf

ri
¦ ¦.

¦:-) •1

i

EX PEDIENTE
ASSIGNATU11A8

Aos noiioa oislgnaotea prdlraoa mnn
dor reformar nn amis i«Bltfnaturab ontoa
de terminarem, afim du uvltur a luior-
riipção nus rcmussaa.

O preco do iiidliíiintiirn annual 6 de
701000 • o da semestral de 4U$0OU

Todi corrtipondoDela nu» n referir a
Mt» auumpto, quer ortihwrtU, quer rt*
slntrada, t hom assim os valei p<;qf.ieB,
devo ser diria Ida ao genrntc Luiz Àyrea.

PEIOOI
Interior

Anno  705000
Semestre , 40SU00

Stiertor
Annual
8e niestral

NCMEItl) AVULSO

101ISII0II
80|lll)0

Oltl utel ÍI1IIU
Dumlngim S4II0
Numero» atrasados ÇftOO

TBI.KFHONEBI
Director, 2-3440; lecrutario da reda-

etfio, 2-1558; redacçSo, a-finos; torcui-la,
S-O087. Succursal i Aroulda Bio Urauco,
4-3,11)6.

AGENCIA NA AVENIDA
>venlda Bio Branco, llfi, esquina dn

rua do Ouvidor. Tal. 4-831)11

TIAJANTE8
Oecupa o logar de nomo mente de asai-

fnaturas, «in fonte Nova, o ar, Ulynen
Drummond.

A lerrlco desta folha uercorrem o Ks
tado de Minaa, o sr. Enrico Baitu de Fa-
ria; e o Estado do Uio dn Janeiro, o
u. Joio Alfrodo de Oliveira. AlGm dei-
«ti representantes, mauiemot, taiubem,
nestes Estados, ageutea locaes, devida-
mento autorizados a aiitfurlftr asslgnata>
ra«, a prestar qualquer esclarecimento e
a receber quaesquer reclamacOei.

AGENCIAS Dt) ANtiUNCIOS
AUXOUIZADA8

Eclcctlca, Agencia Wlll, lilouop & 0„
rorclgo Advortüliif, Selilllluj Illller & 0„
Empresa Americana do Publicidade. J.
Walter Ttaonipsou (>,, Empresa Commis-
¦arta, Ltda., Empr«a Coiumerclnl llrasil,
Ltda., UtlD-Anierlcan Fulilwlty, Service
Ltd., Llntna Ltda. a A. Uerrtr».

AVISOS lUroUTANIES
Aos nossos anttuDclantes desta praça

avisamos que somente cstüo autorizados
t tecelnr •• nossaa contas os srs. Ave-
Uno Neves e Joaquim Morses Juulor, bi-d-
do coaitdirados (slsos iiumiiqucr outros
qua sa apresentem em tal categoria.

A creadora da Dama
das Camelias

Numa edição lllustrada do mais
popular de seus romances, Ale-
xandre Dumas Filho nos conta
como se decidiu a escrever A
dama dai camelias. Deve-se o ap-
pareclmento dessa obra prima a
um accidente vulgarisslmo: a per-
da de um comboio. Obrigado a
pernoitar, por esse motivo, numa
hospedaria de Saint Germaln-en-
Laye, o filho do autor do Conde
de Monte Christo lembrou-se de
faier nma narrativa que tivesse
por heroina- uma grlsette de seu
conhecimento, que fora com elle
varias vezes aquella povoação, â
casa de um certo Ravelet que
alugava animaes para passeio.
Essa pequena, que morreu no ai-
vorecer da mocidade, chamava-se
Alphonslne Duplessls o tinha pre-
ferenola pelas camelias, por não
supportar o perfume das floreB.

Em rápidas Unhas Dumas Fl-
Jho traça-lho o retrato: "Delga-

da, negros cabellos, rosea e bran-
ca a face, cabeça pequena, olhos
de Japoneza, mas vivos e finos,
lábios de cereja e os mais bellos
dentes do mundo".

O romance esgotou-se rápida-
mente e o autor se viu tentado
a extrair delle a peça de theatro
com que deveria estrear como es-
criptor dramático. A actriz pari-
giense Indicada para reviver a fl-
gura da Duplessls, morta em 1817,
era a Dejazet e, quando acabou
o seu trabalho, Dumas Filho foi
procural-a, fazendo ahi o convite.

A estrella Jâ estava nessa épo-
ca multo longe da edade em que
Ee finou a dama das camelias;
tinha mesmo um pouco além do
dobro daquelles Invejáveis vinte
e tres annos e recusou-se for-
malmente a attender ao roman-
clsta. Não allegou, como se podia
suppôr, a disparidade dos annos
existente entre a heroina e aquel-
la quo Í8ra escolhida para sua
interprete; baseou a excusa no
seu pudor de mulher.

Dumas Filho admlrou-se, mas
não querendo tocar na vida aven-
turosa da Dejazet (um de seus
blographos escreveu que "le ca-
talogue de d. Juan pallralt devant
celul de Dejazet") recordou que
uma das suas mais felizes crea-
ções fflra a da Fretlllon.

A estrella redargulu, de prom-
pto, sem se alterar:

— Ehl Men/ Oui; mais Fretll-
lon se donne et votre llargueritte
Gautier se vendi (1)

Dumas Filho enrolou calma-
mente os originaes da sua peça
e despedlu-sa pozaroso. Correu,
então, & casa da Farguell, que
não teve o menor escrúpulo e
agradeceu mesmo a lembrança
do seu nome para substituir a
Dejazet. Mas, a attonclosa Far-
guell adoeceu antes de começarem
os ensaios e viu-se, por Isso, obri-
gada a desistir do propósito de
crear no theatro a figura de Al-
phonslno Duplessls. (2)

No Theatro Vaudeville alcança-
va por essa época grando sueces-
so a Dochç, Nascida cm Bruxel-
las em 1823 e estreando em Ver-
sailles em 1837, num pequeno pa-
p.1 de Arolrud <f Cie., nos primei-
ros dias do anno seguinte apre-
sentou-se em Paris, como Euge-
nie Fleury (o seu nome Integral
era Marie Charlotte Eugeno Plun-
kett) numa comedia, que era uma
fabrica de gargalhadas, Bcnnit-
din ãe Caen. Foi uma das actrl-
zes mais formosas do seu tem-
po. Tinha os cabellos louros e
os olhos azues. Praticava vários
sports; nadava como a própria
Amphritrlte.

Casou por conveniência artlsti-
ca com Pierre Doche, mt-esti-o do
Vaudeville, que a exhibla como
jola custosa. Ella, porém, passa-
dos seis annos, desqultou-se e o
marido, apaixonado, deixou Paris,
Indo ao cabo de puuco tempo
morrer do cfcolero morbtis, na
Russia.

Tinha 29 annos a Doche quando
convclu om fazer no Vaudeville
A dama das camelias (2 de feve-
reiro de 1852). O exito foi abso-
luto. Um critico accentuou: "Na-

da de mais simples quo esta peça.
A situação é invariável de prin-
ciplo ao fim, mas uni delicioso
sopro amoroso, uma paixão ar-
dente e verdadeira cone em toda
ella e dá a cada detalhe um attra-
ctivo sympathico."

Ao lado de madame Doche dis-
tlngulu-se no papel de Armnnd
Duval o galã Charles FetCjaSfl1 V»P
moço quanto clla,. Fetcher erá
filho de pae í.Ylemão e mãe In-
gleza. nasce'. em Londres, mas se
conslderavc. actor francez. Depois
de ter representado em Paris va-
rios annos. foi exercer a nua pro-

fissão cm Londres, onde repre-
sejitou ein Inglez. De Londres
pussou aòs Estados Unidos. Mor-1
reu em Nova Yorlt, em 1379, ten-I
do nll representado algumas tra-1
gedlas Ido Shakespeare o peças ex- '

traídas dos romances de Walter i
Scott.

Outras creaçCcs da Doche: Le
dtable cn Paris, 1'cnclopc norman-
dc, Lcs bourgeois de Ponlarcy,
etc. Morreu em Paris, em 1900,

João Caetano pretendeu repre-
sentar A dama das camelias, no
São Pei^ro de Alcântara e foi por
sua incumbência que J. J. Viei-
ra Souto, casado com uma de suas
filhas, se encarregou da tradu-
eqüó. Surgli-uiu algumas dlfficul-
dados e o primeiro dos nossos ar-
tistas desistiu do Intento, passan-
do, então, a peça para o roper-
torio do Gymnasio, onde teve a
sua primeira representação a 7
do fevereiro de 1850. Foi dlstrl-
buliio o papel da protagonista â
actriz Gabrlolla da Cunha, uma
das mais Interessantes do seu
tempo, o Armando Duval foi o
Amcedo, galã da companhia e
cuja figura bem so ajustava ao
typo dos homens que sabem Ins-
pirar paixão.

No mesmo nnno > tivemos A
dama das camelias, em francez,
no Lyrico Fluminense, ou melhor

Provisório, Incumbindo-se da
protagonista uma actriz de nome
Dalloeu, que não conseguiu no
theatro do Campo de SanfAnna
o agrado obtido no Gymnasio pola
Gubriella.

E' longa a lista das Margaridas,
desde que A dama das camelias'
veiu no Rio de Janeiro. Recor-
demos algumas. Emllla das Ne-
ves, quo fazia as senhoras cho-
rar no ultimo acto; Giaclntha
Pezzuna, a primeira Interprete
feminina do Jlamlet nesta capi-
tal; Lucinda SimOes, Eleonora
Duse, Saruh Bernhardt, Jane Ha-
ding, com Coquelin, fazendo o
galã; Virgínia Reitor (Emanuel
era o Armando), Réjane, Tina de
Lorenzo, Cora Laparcerle, Emma
Gramática, Mlnii Aguglia, as nos-
sus patrlclns Nina Sanzl e Lu-
cllln Peres.

Treze mezes depois da premlèrc
d'A dnina rias camelias, em Pa-
ris, (em março de 1853), Verdi
fazia cantar, no Fenlce, ãe Vene-
za, a sua décima nona opera La
Travlata, cujo llbretto Piave cx-
trairá da peça de Dumas Filho.
O accommodador transferiu a
acção para a época de Luiz XIV
e substituiu os nomes dos heroes.
Margarida Gautier passou a sor
Violeta Valery e Armand Duval
foi chrlsmndo para Alfredo Ger-
mont,

La Travlata foi escripta para
Marletta Plccolomini, que sõ a
cantou dois annos depois e ainda
no inicio de sua carreira, com 19
annos.

Plccolomini fal uma das mais
graciosas dlvettes do seu tempo.
Tinha entre os seus ancestraes
um papa, Enéas Sylvio, que to-
mou o nome de Pio II e que du-
rante seis annos se sentou na
cadeira de São Pedro. Marietta
era lnslnuante e bonita. Nella
tudo falava: a physionomia altl-
va, os olhos expressivos, os ges-
tos.

A creadora de Violeta Valery
foi a Donatelll, que desagra-
dou. (3) O papol teve depois ou-
tras Interpretes notnvels, bastan-
do citar entre as mais antigas a
Patti, que era hespanhola de ori-
gem o a Chrlstlne Nilsson, (4) que
nasceu na Suécia, e dentre as
mais recentes a Melba, Luiza Te-
traízihl, Galll Curei, a Farrar.

Tivemos A Travlata no Rio de
Janeiro nove dias depois de ella
haver sido cantada em Paris, a 15
de dezembro de 1856. A Violeta
Valery foi a Charton Dotneur,
franceza, que veiu mais de umn
vez ao Brasil e causou enthusias-
mo. No anno em qua ella cantou
A Travlata formaram-se dois par-
tidos, um que apoiava a Charton
e outro quo depreciava, para ren-
dor homenagem â sua rival, a
Casaloni. . .

Lafayette Silva

melliurtml no interior. Unro no ltlo tírun-
dc dc Sul. Temperatura i cm declínio, i
iiintuumlu-ue liiiix» uu ltlo Grando dn Sul.
oude sltíío provável*, Ro:tdns. Ventos: dej
eu 1 a nflute, com nijailns bastante ítv.s-
eun, principalmen to no littoral do BÜo
1'nulii e Sitntn Catlniriiia. 1

TTT —. O InHtttuto dc Mctenruloiilii'
do Uio do Janeiro, confirmando Bens avi-
hos do hontom, pjevlno quo o Httofalj
entro Santa Calliarina e Hlo de Janeiro,
continua mijelto u ventoa fortes, do qua-
tlrante eul.

Synõpao do tempo occorrtúo no Di-
tricto Federal (dil 14 lioras do «II»
iiii úh 14 lioras tio dia 24) — O tempo
foi bom atô cerca do lü horas, inâtnbl*
Nuando¦«(• apúsi coin çhuvlttcua. A temiie*
ratura foi estável. As medina dan tüiipe-
ruturas extremas observadas nos postos
dn Districto Federal, foram: máxima
:»°0 o niliiliuu 17":i o na tiMiiiu-rntiinii
extremas reülHtnnbs uo Oh»t>rvntorio Mo-
teoroltigtco dn Avenida dus Nações, fo-
rum: mnxlmn -S"0 e mínima 20°i, tv.x-
pectivameulo, As 11 lionm o ás 0 horad
t: 5 minutou. Os ven toa foram variáveis,
com rajadas, attingindo a' maior vcíoel
ilailf, lti"i!, ás 13 horas e 15 minuto*,
do NSW.

Synopué do tempo oceorrido cm todo o
Paiz (do 0 liornn do din ^11 As t) hora*
do dia 21) — Zona Norte: nâo 6 feita
a nj-nopuc, devido á deficiência de infor-
mações meteorológicas. Zona Centro: O
tempo nati 24 horas, foi Instável, com
chuvas e trovoadas esparsas, rm Qoyut
n Iiom nos dcninla Estudo). Hojo, iis ll
horns, o tempo era hom. A temperatura
continuou i-atiivi-l. O» ventos £ornni vn-
rlnvulí, coin frimi Intrnslilnilu. Zonn ?nl:
Nas 24 horns, o, tempo decorreu instável
tom cliuvus, fnicim, uspnrmiB, cm Muniu
rjntliarlnn o ltlo (IrninU- do Sul o hom
noi doinnls Kslndos. A'« I) horns, hoje,
o tempo apresentava-se bom, salvo'-no
Taram! e littoral de Hão Panlo, 

' 
onde

l'rn pt-rturbiido. A tcingicriitilni foi estu-
Vel, em Kilo Paulo e soffreu decltnlc nos
di-ntnl» KHtnilo», nmvntumlo no Hlo tiniu-
de do Sul. Us ventos soprara lll do yua-drahte sul, com rajadas frescas, onpnr-
sas.

¦» *m, wi
Marinha mercante

pnra resolvel-o, uma autoridade
certa, que decida o ordene.

. A unica esperança est.1, pois,
em um aecordo entre os Estados.
ÍPara que se faça esto aecordo,
indispensável i. civilização, não
bnsla a approxlmação política.
E' preciso tambem quo os Estu-
dns aldmlttam certos princípios.

O peor 6 que os Estados Uni-
dos, quo são um dos principaes
factores da vida econômica do
inundo, continuam — diz o sr.
Hcynnud — a adorar falsos deu-
ses. O primeiro de seus ídolos é o
dogma do salário nominal intangi-
vel, dogma que arruinou o nível
de vida do operário americano.
A elle devem-se as muralhas
aduaneiras, elevadas contra os
produetos estrangeiros.

Chegou a hora, prophetlza o ex-
ministro francez, de derrubar os
falsos deuses. E' o papel da pro-
xima conferência econômica mun-
dlal, a rcunlr-so em Londres.

Ha, pois, quem pense que essa
conferência será antl-protecclo-
nista,

Tarifas de tecidos
e outras...

Pria iília do Governador

(1) Fnnllne Virgínia DÍJazet era pnr!-
slciise e nasi-eu em 1707. Estreou aos &
annos no Theatro des Cnpuclnes, em
Fanehon toute settle. Recebia todns as
noites mill toa presen tes. Da DPJiixet es-
ereveu Thíophlle Onuticr: "Quelle cton-
nante actricol Quelle volx nette, ferme
Inclslvel Comme elle Jelte le mot, eom-
mo ella deeoebe le coup dVll. que des
cboses ello met dans un soiirlfel"

Sobre as suas aventuras amorosas nos
conta Eilgéno Brlffault: "Mlle Dejazet
a lon ir tempi* o étd la premiCre liunue
forluiie dont se solt vanltí uu Ccollcr
au sortir les banca du col line".

A 7 do setembro de 1874 houve no
Ventndour uma recita em seu beneficio.
Kila cantou. Ko final, oa principaes ur-
tistas doi theatros de Paris, nos seus
trajos mais populiires, desfilaram cm
Kcena. deante delia, O velho e glorioso
Frederlk Lema 1 tro ntlrou-se-lbe aos bra-
(os v beljou-n, sendo cnthualastlcameute
npplaudldo. Duproz. Hojícr e LaferrICre
Imitaram-lhe o gesto.

A D6Jaset deixou doli filhos: Emtfne,
maestro, qua mudou o nome do Folies
Kouvellea para Theatro liêjauet, e Her*
iniufn, compositora, autora da opereta em
um acto, Lc dlahlc ros*, cujo libreto se
deveu a Poi Mimtler e Kd. Fournier.

A famosa artista morreu em Parla,
a 1 de dezembro de 1875.

(2) Annla Knmiiell oasecn a 21 de
mnrco de 1819 e tnlli-i-eu em 1896. Filha
do um artista da Opura Coinlnuc, i-ursou
o Conservatório e depois Inurrssou na-
quelle theatro, estreando a 28 de feverei*
ro do lSíl.", na ilanjuiw de Adam. Sen*
ilu-se sempre, cm todos os pupels que
facln, a luflticncln de sua perturbadora
belleza. Depois de uma afíecçüo pulma*
nnr teve a tos sensivelmente prejudicada.
Julen Jnnln escreveu entfto: "Cest un
bulsson de roses d'm1 tort un fllet de
vlnalifro". O seu temperamento ajustava*
se admlravelmeute As mulheres mft*,
odiosas, perversas. Quando a Purguei!
creou a Marco em Len filie» do marbre,
escreveu: "Son oeii passlonfi et splrltunl,
á la foiü deux et maliu, sa tttò pále,
couronnâe dun epaia dlademe de chcvcux
nolrs et ce Fourire auperhe qu'on uo
pou definir, expliqiient son trlumphc dnus
Marro, rílc qu'elle a fnit slen et qui
couvlcnt on ne peut mleux a son talent
et nu genre partlculler dc sa beauUS".

(8) A Donatelll era demasiado gorda
e, iior isso, causou hilaridade no ultimo
neto da opera, na scena da morte. O
publico nfío se conteve quando a srtlsta,
em vos repasssda de tristeza, declarou
que catava tuberculosa no ultimo gráo!

(4) A Nilsson estrijuu em Paris, a 27
de outubro de 18(14, na Trattíato. Gran-
de suecesso a que so seguiu logo depois
o da Flauta mágica, de Moznrt, no pa-
pel de Rainha da Noite. Outros trlum-
phos: Ophella, no Jlamlet-, de Ambroisc
Tltnmns, creaçüo famosa protegida pela
delicadeza de sim fiiíiiru. A Nilsson, que
tinha, uma liada voz du soprano, cra
loura e franzina: Lúcia de. Lammermoor,
Margarida, no Fausto, de Gounod. Dots
mrzvs depois do casada, cm 1'srls, com
o rico industrial AURltste Rouzand, em
1R7Ü, seiíuiu para n Husuia para cum-
prlr o «eu contrato de quatro mezes.
com duzentos mil francos. Foi acolhida
eom enthusiasmo notável.

Ao realizar-se um banquete a
bordo do Aratimbó, no Riò Gran-1
de do Sul. houve quem cogitasse |
da possibilidade da organização',
de uma frota commercial rio-
grandense. Nem é a primeira vez,
nem foi aquelle o primeiro Esta-
do em que se pensou nessa ini-
elativa. Em São Paulo Jà houve
grande enthusiasmo pela consti-
tuição da marinha mercante pau-
lista, irtía que era opportunlssl-
ma e que traria Incalculáveis
vantagens & economia regional, e
Indlrectamente fi. economia nacio-
nal.

Conhecido, como ê, a impor-
tancia econômica de São Paulo e
o volume de sua exportação, quer
para os mercados externos, quer
para os internos, facilmente so
poderá, calcular o alcance do pro-
Jecto e avaliar a extensão de seus
proveitos no intercâmbio paulis-
ta. Por esse tempo, se bem nos
lembramos, estava na presiden-1
cia de São Paulo o sr. Altino j
Arantes. j

Infelizmente ficou tudo em ]
boa vontade, ou por não permit-
tirem as condições financeiras do
Estado ou por andar o sr. Alti-
no muito preoecupado com os ne-
gocios partidários. Nesto paiz
foi sempre a política, a política
estreita e improduetiva das fa-
cçõos, a primeira . razão de
Estado...

Se as unidades federativas, que
dispScm de maiores recursos e
mais necessitam de exportar e
vender sua producção, para des-
congestionar as respectivas fon-
tes, como São Paulo e Rio Gran-
de do Sul, dlspuzessem de navios
próprios, não tardaria que o nos-
so paiz armasse, cm poucos
annon, uma boa marinha mercan-
te, correspondente â extensão de
seu littoral e ás exigências dia a
dia mais crescentes de seu inter-
cambio.

O regulamento do sello

Com o propósito de conso-
lidar disposições dispersas, mo-
dlficar artigos .cuja redacção
se prestava a Interprets^Oes va-
rias e acabar com ui s tantos
outros antiquados, o sr. Oswaido
Aranha resolveu fazer uma revi-
são dos regulamentos de tmpos-
tos. Para' a realização desse en-
cargo, nomeou commissões espe-
ciaes, constituídas por funeciona-
rios do fazenda do reconhecida
competência. Muitos desses regu-
lamentos, devidamente revistos,
estão em vigor, tendo na respe-
«tiva elaboração tomado parte
os Interessados, publicados quo
foram os ante-projectos no órgão
official para receber suggestões o
reclamações.

Até agora sõ não foi modificado
um unico desses regulamentos fa-
zendarlos, sem duvida um dos
mats Importantes, o do sello adhc-
sivo. O sr. Oswaido Aranha no-
meou para Isso uma commissão,
a qual nâo retardou seus traba-
lhos. Iniciou immediatamente a
sua tarefa e do resultado de seus
estudos apresentou relatório,
acompanhado do respectivo ante-
projecto do regulamento do sello.
Esse ante-projecto não foi porém
publicado, como os outros, pnra
receber suggestões e reclamações
dos Interessados.

A. necessidade da consolidação
dos dispositivos sobre esse im-
posto, que constituem uma sério
longa de decretos, é que levou o
ministro da Fazenda a tomar a
iniciativa tão bem recebida de
rever os regulamentos de impôs-
tos, entro os quaes se destaca por
sua importância o do sello.

Os falsos deuses

m s
O tempo

BOLETIM DIÁRIO DA DlRECTOItU
DE METEOROLOGIA

Previsses para o período de 14 horas
do din 24 ás 18 hons do dia 25;

Districto Federal c Klctheroll — Ti-m-
po: Instável, aggravnndo-se com chuvas.
Temperatura: em declinio. Vento»! dc
sul a oéíte, com rajadas bastante ires-
cas.

Ifltaili, ia Ttio úc Júnrlro — Tempo:
Instável, ajigrnvando-se cnm chuvas, salvo
\ léste, onde de bom, passnrá a instável,
•om chUTas. Temperatura: cm declinio.

íslcdos ío Sul — Tempo: perturbado
Som eburaa ntí Santa Catliarlnn, oode

A conferência econômica mun-
dlal tem de resolver o problema
do futuro. E' o que proclama um
ex-ministro das Finanças da
França, o sr. Paul Rcynaud.

Ha hoje no mundo, pensa o sr.
Reynuud, duas'crises superpôs-
tas. Em baixo, os particulares
guardam e defendem seus capi-
tnes, com receio dos riscos quo
elles possam correr, embora sai-
bam que accumulal-os, sem appll-
cação, é o mesmo que estéril!-
zal-os e é, além disto, prejudicar
a communhão de que são partes.
Em cima, os Estados Isolam-se
economicamente, pelo temor da
invasão de seu mercado interior,
embora saibam que este Isola-
mento arruina o commercio e lm-
mobiliza nos portos seus vapo-
res.

No interior do cada Estado,
uma política financeira de equili-
brio restabelecerá a confiança e
Impedirá, deste modo, a immobl-
lização dos capitães dos parti-
culares. No exterior, o problema
é mais complexo, pois não existe,

Posltlvam-se, finalmente, as
providencias que visam melhorar
as condições da grande e pitto-
resca Ilha do Governador, tornan-
do-a mais accessivel o conseguiu-
leniente malslapta a constituir uni
iirinbalde compatível com o pro-
giesso da capital do paiz. Em
virtude dus difficuldades de trans-
porte, não obstante a sua situa-
ção geographica, a ilha do Go-
vernador tem permanecido até
lioje quasi indesejável, o que não
deixa de ser uma clamorosa In-
justiça. ,

Do definitivo entendimento en-
Ire o prefeito do Districto e o mi-
nistro da Marinha, resultaram jâ
medidas de Immediata execução,
visando a. construcção da ponte
que llgart. ;i ilha no continente.
Disso depende a sua raplda prós-
perldode, porquanto tudo mais
tem a Ilha para se transformar,
dentro em pouco, um dos pontos
preferidos para residência ou
pnra as temporadas de verão.

Outros melhoramentos virão,
mais ou menos parallelamente, de
modo a ficar a Ilha do Governa-
dor dotada de todos os elementos
necessários á vida tranquilla e
confortável de um bairro attraen-
te. Dissemos ha dias que a maior
Ilha da Guanabara, merecia a
attenção dos poderes públicos, sa-
dentando que a sua transforma-
ção, do que é para o que deve
ser, representava um dos Impor-
tantes e prementes problemas da
cidade. Assim comprehenderam
agora.

Código de processo fiscal

A anarchia do regimen fiscal
brasileiro não é o ovo de Colom-
bo. Nos circulos do commercio,
da Industria o onde quer que haja
quem tenha obrigações com a Fa-
zenda — vale dizer-se em todo o
paiz — são demasiadamente co-
nhecidas, commentadas e senti-
das concretamente, no. pratica de
abusos e extorsões, as dlsparlda-
des e inconsequencias das leis fls-
cães brasileiras.

Suggere-so agora, tendo sido
encaminhada a respectiva repre-
sentação ao ministro da Fazenda,
a necessidade de um Código de
Processo Fiscal, para unifica-
ção, aliUs melhor comprehensão e
applicação das leis que visam a
bolsa do contribuinte. O sr.
Oswaido Aranha, talvez encontro
um excellente ponto de partida
para uma remodelação impres-
clndlvel. Seria mais um Código,
quo não faria mal ao contribuinte.

A balburdia no alistamento

Ainda não foi esclarecido o caso
do desaparecimento dos autos de
qualificação e Inscripção do ml-
nistro Rodrigo Octavio, de que
minuciosamente tratámos, sob o
titulo supra.

O presidente do Tribunal Re-
gional, na sessão do hontem, in-
formou que a qualificação e in-
scripção daquelle ministro não
se processaram na secretaria do
mosmo tribunal.

No juízo da 3* zona eleitoral,
a cargo do dr. Josê Duarte,
cujos serviços, pudemos vorlfi-
car, estão mais ou menos em boa
ordem, e em cuja zona reside o
alistando, a informação que no-
vãmente nos foi prestada, de
modo positivo, repousa na affir-
mativa de que por lá não transi-
taram os autos.

Como se explica, então, o en-
contro das photographias da-
quelle ministro na secretaria do
tribunal, 

'isoladamente 
e abando-

nadas em uma dos mesas, quan-
do deveriam estar juntas ao pro-
cesso de Inscripção? E esto pro-
cesso, repetimos, onde estará?

As urna* eleitoraes

O ministro da Justiça resolveu
telegrapham aos Interventores dos
Estados, autorizando-os a man-
darem fazor as urnas que servirão
para o próximo pleito eleitoral.
Dizia-se que o intuito do gover-
no era standardlzar esse material
do eleição, e que, entretanto, pela
falta de tempo, fora lovado a mu-
dar de opinião, permittindo a
adopção de urnas sem typo uni-
forme.

Lembraríamos ao governo um
alvitre cuja acceitação trará uma
apreciável economia para os co-
fies públicos. Ha, em todos os
Estados do Brasil, guardadas, as
urnas quo serviram nas eleições
fraudulentas do velho regimen.
Essas urnas, com uma pequena
modificação na abertura para a
entrada das sobrecartas 8 a mu-

'dança das respectivas fechaduras,
I poderiam perfeitamente ser ado-
I ptadas, evitando assim gastos
I Inúteis com a fabricação de
urnas novas, aliás, de qualquer
maneira facilmente substltulveis
nas longas viagens dos sertões
para as capitães dos Estados.

Na comtnissão, que está es-
tildando a revisão das tarifas
aduaneiras, veiu á baila a pro-
tecção dispensada aos tecidos
nacionaes, estranhando alguém
que determinado artigo estran-
geiro, que aqui potleria ser
vendido por preço muito van-
tajoso, fosse eliminado do mer-
cado nacional pelas taxas de
protecção. Tratava-se do brim
kaki, que a industria nacional
prepara com reconhecida per-
feição, mas que é cedido ao
consumo por preços muito ai-
tos, quando idêntico produeto,
vindo do estrangeiro, poderia
ser adquirido aqui por muito
menos.

O facto não causa espanto.
Elle é sobejamente conhecido,
existindo.outros exemplos, aos
milhares, em que a protecção
dispensada a artigos da mais
diversa natureza fere rude e
impiedosamente a bolsa do
consumidor. E' que, quando
sc procura amparar os capi-
taes vertidos nas industrias,
para empregar uma phrase
grata á literatura official da
Republica velha, e que tam-
bem poderia figurar nas se-
lectas literárias da nova, não
se toma em consideração a
bolsa do consumidor. Isso
suecede não somente com o
kaki, mas com tudo o mais...
Esse kaki da industria dé
tecelagem poderia ser vendido,
no Brasil cincoenta por cento
mais barato, se permittissemos
a entrada do produeto fabri-
cado na Inglaterra. Quem o
diz é a Câmara Ingleza dc
Comniercio. Mas o secretario
do Centro Industrial de Fia-
ção e Tecelagem, com a sua
autoridade de representante
dos "capitães vertidos nas in-
dustrias", sustentou a these
de que os industriaes in-
glezes só causariam esse be-
neficio ao consumidor brasi-
leiro com sacrifício próprio,
realizando aquillo que os eco-
nomistas chamam "dumping"
e que no Brasil se converteu
— não dc hoje: basta comptil-
sar as defesas da industria na-
cional feitas annos atrás por
plumitivos de suspeita cata-
dura — em argumento para
sustentar os privilégios adua-
neiros de que gozam as fabri-
cas indígenas.

O que essa advocacia sus-
tenta, em ultima instância, é
que os inglezes offerecem seus
produetos no Brasil por baixo
preço, inferior ao próprio
custo, com o intuito de con-
quistar mercados novos e de
permittir a collocação dos ex-
cessos de sua producção, ro-
hustecendo, pela diminuição
das offertas, o seu preço den-
tro da Inglaterra. Ao invés
dc queimar a sua riqueza,
como fazemos com o café;
ao invés de destruil-a, como
fazem os argentinos com os
carneiros, preferem offerecel-a
por baixo preço aos paizes es-
trangeiros, garantindo a sub-
sistencia de sua industria por
meio do próprio consumo in-
terno da Inglaterra.

O "dumping" é realmente
mais ou menos isso. E' um
recurso para corrigir os in-
convenientes decorrentes da
super-producção por meios
mais conservadores do que
seria a sua destruição sum-
maria. Isso, porém, não con-
stitue motivo para que os
paizes, onde possam ser offe-
recidas essas mercadorias por
baixo preço, não as recebam
de braços abertos. Que nos
importa que os industriaes in-
glezes estejam lançando mão
de uma manobra que lhes dê
prejuizos nas transacções fei-
tas comnosco? Parece que lie-
nhunia desvantagem adviria
ao Brasil, onde milhares de
brasileiros poderiam .comprar
tecidos por preço conveniejnte,
no aproveitamento da medida
suggerida aos industriaes bri-
tannicos por contingências im-
periosas. Portanto, o facto de
se dizer que os inglezes es-
tão praticando o "dumping",

quando nós fazemos coisa se-
melhante com o café, os ar-
gentinos com o gado, os ame-
ricanos com o trigo etc, a
menos que se dê a esse
vocábulo um setftido cabalis-
tico, não deve ser levado á
conta de um argumento solido
e honesto em favor das escan-
dalosas tarifas proteccionistas,
que aqui foram implantadas
e pretendem manter-se indefi-
nidamente.

E' ou não verdade que os
brasileiros estão pagando teci-
dos 50 por cento mais caro do
preço por que poderiam tel-os ?
E' ou não exacto que o go-
verno poderia vir em soecorro
de suas populações consumi-
doras, aproveitando a offerta
que lhe faz a industria bri-
tannica? Se essas duas res-
postas merecem, como nin-
guem ousaria contestál-o, res-
posta affirmativa, nenhuma
justificativa existe para sus-
tentar que devamos repellir a
offerta britannica somente pela
allegação de que ella obedece'a uma manobra de defesa, to-

! mada coni o intuito de susten-
I tar os preços do tecido d«ntro

dos territórios onde se faz sen-
tir a júrisdicção britannica.

| E na realidade não são os ar-
igumentos de ordem doutri-
jnaria que a fazem repellir.
|0 quc suecede, hoje como an-
inos atrás, é que ainda irão se
.acostumaram os poderes pu-
j blicos a resistir ao assedio dos
poderosos, que falam e defen-
dem os scus interesses, ao

1
. passo que a massa anonyma
i dos consumidores, apezar de
' formada por todo o Brasil,
não tem quem a defenda,
quem por ella fale... O caso
dos tecidos não é unico. Ou-
tros existem, que estariam so-
lucionados se o sr. Getulio
Vargas, cumprindo a promessa
feita ao paiz, em sua plata-
forma eleitoral, houvesse con-
summado a revisão das tari-
fas.

íiico/iei-encia

Já assignalámos a incolierencia
do governo, mantendo toda uma
dispendiosa e hoje inútil organl-
zação judiciaria de tempo do
guerra para processar o julgar
os crimes militares praticados,
nns zonas de operações, por
oceasião do movimento paulista,
qiiando os próprios participantes
da insurreição não foram submet-
tidos a nenhum procosso regular
em que lhes pudessem ser appll-
cadas penas.

Comprehenderemos melhor essa
incolierencia referindo os ulti-
mos julgados do conselho de Jus-
tiça, áctualmente cm excursão
no Estado de Minas Geraes.

Em sua ultima reunião no Rio,
foram apresentados aquelle con-
selho, para julgamento, quatro ou
cinco soldados, accusãdos de de-
serção deante do adversário ou
para o adversário, Isto é para os
Insurrectos; e contra elles a pro-
motoria, hesitante na classifica-
ção do delicto entre a deserção e
a cobardia, pediu ponas severlssl-
mas, que, com multa lucidez, não
foram appllcadas, tendo sido
absolvidos todos os accusãdos, de-
pois de uma prisão que durou de
Julho de 1832 a março de 1933.

Assim, estando em vigor as me-
didas de excepção decretadas para
o tempo de guerra, os que prati-
caiam crimes militares nas zonas
do operações contra os insurrectos
estão sendo tratados com maior
rigor que os próprios insurrectos,
com os quaes aquelles deserto-
res, por exemplo, se declararam
solidários.

O caso dos quatro ou cinco sol-
dados que acima citámos ê o
mesmo de uma dezena de outros,
a espera da vez para julgamento.

E' claro quo nesta critica não
ha nenhuma censura â actividade
dos julgadores. Ha, tão semente,
uma condemnação ao systema de
processo adoptado, Inútil e dis-
pendioso. Acreditamos mesmo
que a própria magistratura mili-
tar deseja, no fundo, que elle
seja supprimldo.

A Argentina e o papel

marca d'agua

A Directoria de Commercio e
Industria do Ministério da Agri-
cultura da Argentina acaba de
dlrlgir-se â Companhia de Melho-
ramentos de São Paulo, manlfes-
tando interesse cm obter uma pu-
blicação da mesma companhia,
sobre a "marca d'agua, no papel
do Imprensa". A Argentina, tam-
bem lançando a sua industria de
papel, enfrenta agora as mesmas
difficuldades fiscaes que jã o
fisco enfrentou no Brasil, para
combater o contrabando do papel.
E animado pelos resultados da
marca d'agua, no Brasil, desde
1928, o Ministério da Agricultura
da nação amiga quor ensaiar ali
o mesmo systema que se ado-
ptou neste paiz.

Apropriação officlalizada

O "Bolçtlm de Serviço" da Poli-
ola, de hontem, registrou um fa-
cto digno de observação nesta
época de curiosas lnnovações.
O guarda civil de 2* classe,
n. 1.322, encontrou, no d'a 32
do corrente, á porta do Jockey-
Club, a importância de 200J000 e
levou-a aos chefes da sua corpo-
ração. Foi, por Isto, elogiado lè,
afinal, o elogio era cabível, ape-
zar da honestidade ser uma qua-
lidade essencial em quem policia.
O guarda, lnnegavolmente, mete-
ceu o louvor.

Mas, so o modesto servidor se
portou tão bem, pena é que os
dirigentes da corporação so por-
tassem mal na applicação dada ,á
somma recolhida, como foi pu-
bllcado no meBmo alludido "Bolo-

tim".
E querem saber o que foi feito?

Não se procurou conhecer q«em
era o dono do dinheiro nem se
deu o prazo legal de quinze dias
para que esse dono apparecesse.
Pez-íe uma coisa simples e pra-
tica: .dlv.ldiu-se o dinheiro encon-
trado — metade para a Caixa dos
Funecionarios da Guarda Civil e
outra metade para o policial quo
encontrou a somma perdida.
E assim se decidiu — está expll-
cado no "Boletim" — pela "lm-

possibilidade de ser devolvida a
quantia em apreço ao seu verda-
deiro dono".

Essa Impossibilidade sõ existe
porque não se annunciou o acha-
do e não Be esperou decorresse
o prazo natural, depois do qual
o Juizo de Ausentes teria a guar-
da da quantia. E assim a Po-
licla offlclallzou a apropriação ln-
debita, o que permittirá uma sê-
rio de interpretações desse acto,
não sõ aos quo achem dinheiro
perdido como aos que busquem
achar o que esteja guardado e
bem guardado...

As dividas da lavoura

| O Banco do Estado, de S. Paulo.
j é credor, por hypotheca, de nume-

rosos lavradores, muitos dos
quaes ficaram em condições de
não poderem solver os compro-
mlssos contraídos. Como já se

tem feito sentir aqui, sitiados por
unia prolongada política de reten-
ção, e sem credito agricola, os
produetores que vivem dos re-
cursos de uma a outiti safra não
puderam attender ao serviço de
juros e amortização de suas di-
vidas. I

Como remédio, siiBgeriii-se a ]
moratória, mas essa iniciativa ]
nem sequer foi tentada. Agora |
os lavradores tratam do redigir'
um memorial em que pedirão, ns
seguintes providencias: — a en-
ciinipação do actual debito exter-1
110 do Banco do Estado pelo go-
verno paulista, sendo levado ao
credito da Fazenda Publica o va-
lor correspondente â Importância
total do referido debito, descon-1
tadas as reducções obtidas dos
credores; conversão, para moeda
nacional, de todos os compromls-
sos das hypothecas ouro que os
interessados têm com o referido
Banco, pelo mesmo cambio em
que foi contraído o empréstimo;
inclusão da totalidade das dividas
de cada lavrador, de juros e pres-
tações atrazadas, assim como dos
descobertos provenientes de pe-
nhores, agrícola e mercantil, de
cafés das safras do 1929, feitas
as reducções a titulo elo boniflea-
ção de valor correspondente ao
alcançado dos credores; restltui-
ção das fazendas que se acham
em execução ou seqüestro, cujos
donos gozarão de eguaes favores
aos demais concedidos; dllação do
prazo, no mínimo por trinta
annos, pngaveis — em prestações
annuaes — capital e juros; final-
mente juros de C %.

BOffremos, aberra do mais rudl-
montar bom-senso a realização
do empréstimos para Iniciativas
como essa da mudança da capi-
tal de Goyaz. Accresco ao demais

que esso empréstimo de <S ¦ 000

contos não é bastante para a
construcção da capital de um
Estado, por multo pobre que seja,
a menos que suas repartlcOes te-

nham o estylo do morro do Kero-
zeno. Só assim se poderá reali-
zar o milagre annunciado pelo
interventor.

Mais ncertailninente andariam
os homens do governo de Goyaz
se npplicassem o dinheiro desse
empréstimo, por emquuntu upe-
nas projectado, no desenvolvi-
mento das grandes fontes de ri-

queza aindu, por trabalhar nos
férteis campos goyanos o no seu
sub-sôlo. E melhor seria, como

Jl dissemos, que o Estado de
Goyaz não fizesse empréstimos e

procurasse realizar economias..,

.1 despedida do embaixador

Nosso intercâmbio com a Aula

As nossas transacções commer-
ciaes com os paizes asiáticos
augmentam do Importância de
anno para anno. E' lento esse
desenvolvimento, mas é firme,

. Apenas se verificou differença
para menos nas nossas exporta-
ções de 19S2 para a China, facto
surprehendente, deante das noti-
cias de que o café, vencendo as
resistências da tradição, começa
a entrar nos hábitos dos chine-
zes. Tlrante a China, todos os
outros paizes com os quaes man-
lemos transacções commerciaes
fizeram maiores acquisições o
anno passado. São elles: Chypre,
Estabelecimento dos Estreitos,
Hong-Kong, Indo-Chlna, Irak,
Japão, Palestina, Rhodes, Syria
c Turquia Asiática.

Exportámos para todos elles,
em 1932, 9.420 contos, contra
6.724 contos, em 1931.

Ainda são reduzidas as nossas
remessas, mas ê preciso convir
que ha cinco annos passados eram
apenas de 2.491 contos.

Em nossas importações verifi-
ca-se o opposto: a reducção tem
sido constante. Attingiram em
1932 a 28.002 contos, contra
38.703 contos, em 1931.

O nosso principal freguez é o
Japão, e o nosso principal forne-
cedor a índia Ingleza.

O çue comprámos para comer

Importámos o anno passado
807.564 toneladas de artigos des-
tinados á alimentação: azeite, ba-
tatus, beBldas, farinha de trigo e
trigo cm grão, frutas de mesa,
sal commum etc.
. Custaram-nos essas mercadorias
390.SOI contos, equivalentes a
5.572.000 libras.

De anno para anno decrescem
os nossos gastos com os artigos
do alimentação. Em 1928, des-
pendemos 780.945 contos; em
1929, 694.350; em 1930, 590.697;
em 1931, 468.620, e em 1932,
390.861.

A nossa maior despesa foi ain-
da uma vez com o pão: 3.063
contos de farinha e 253.419 con-
tos de trigo em grão, ou sejam
256,482 contos.

A seguir apparece o bacalháo,
com 42.968 contos, as frutas de
mesa com 24.328 contos, o azei-
te de oliveira com 20.196 contos,
as bebidas com 17.107 contos.

Tambem importámos batatas:
5.972 toneladas, no valor de
1.875 contos.

A safra payltsta

A safra de café de São Paulo, a
fechar a 30 de jurjjo próximo,
ultrapassará o limite de. 10.000.000
saccas, em vista do que é pos-
3lvel calcular-se pelos despachos
já recebidos do Interior, até 31
de dezembro ultimo.

Até então tinham sido despa-
chadas 7.239.938 saccas.

De Julho a dezembro foram des-
pachadas as seguintes partidas:
destinadas a Santos, 5.103.040
saccas; a outros destinos 2.239.93S
sajeas, perfazendo aquelle total.
Os despachos do janeiro accusam
1.016.37/1 saccas o ainda os de
fevereiro e março em quantidade
talvez superior a dois milhões do
saccas. Não ê desarrazoado, por-
tanto, aquello calculo para a to-
talidade da safra.

Projecto indefensável

Goyaz vae lançar um emprestl-
mo de 6.000 contos, destinado
entre outras coisas á construcção
da nova capital do Estaão. Já nos
pronunciámos aqui sobre a lncon-
veniencia dessa mudança. E, por
muito boa vontade que haja, nâo
descobrimos nada que possa ser
Invocado em "favor da conve-
nlencla da mudança 8 muito me-
nos da sua opoprtunidade.

A escolha do local vae occaslo-
nar fatalmente o abandono de
muitas iniciativas, e o retarda-
mento do desenvolvimento da zona
norte, que, se até agora nada teve
de maior, de agora em deante
nada mais íeri. E' preciso não
esquecer a luta sustentada para
conseguir alguns kilometros de
estrada de ferro, multo longe ain-
da da capital. Com a mudança,
nunca mais se estenderão os tri-
lhos em demanda das melhores
terras, justamente as que se pre-
tende abandonar. Se não ha con-
veniencia, multo menos existe
opportunidade. Num momento de
anorturas. de crise como jamais

O sr. Mellon, ex-embaixador
americano em Londres, no ban-
quete de despedida que lhe offe-
receu a associação dos Percgrl-
not, disse qual era, em sua opi-
nlf.o, o verdadeiro problema dos
Estados Unidos: é o problema do
de-locamento da potência eco-
nomica, que a guerra provocou.

Antes de 1914, 03 Estados Uni-
dos eram uma nação devedoro,
que remettia todos os annos gran-
iles sommas á Europa, em paga-
mento de suas obrigações. Qua-
tro annos depois, a situação ln-
vertia-se, com uma rapidez sem
procedente, Essa transformação
deveria forçosamente crear con-
dições Inconvenientes — lncon-
venlentcs, ao mesmo tempo, á
Europa e ao grande paiz ameri-
cano.

São precisas multa paciência e
multa perseverança, Impossíveis
de pOr efflcazmente em pratica,
sem longos e demorados entendi-
mentos, para uma adaptação a
este estado dc coisas que a guerra,
entre outras Inquietações, deixou
em sua passagem.

Acha, entretanto, o sr. Mellon
que já se conseguiu alguma
coisa. O mundo, quo não pára,
adeantou-se, obrigando os homens
a resolver questões em que, du-
rante muito tempo, não tinham
poisado. As esperanças do ex-em-
baixador, neste sentido, são gran-
des. Suas palavras, pronunciadas,
por assim dizer, para a Europa,
no momento em que elle la dei-
xal-a, estão sendo Interpretadas
como uma fonte de optlmlsmo.
O mundo continua vivendo dc
fé...

ilo de cuisas, o general Leite da
Castro, em novembro do 1931,
baixou um aviso sobro o reajus-
tamento, aliás realizado nus
outros Ministérios.

Constituída, uma coimnissão,
chefiada pelo coronel Euclydes
Espíndola, do Nascimento, depois
de largo estudo apresentou ella
relatório, com os respectivos qua-
dros, fazendo a equiparação e s.i..
nando as lacunas orçamoiitarlns,

Esse trabalho foi posto de ludo,
ninguém sabe ao certo a razão.

E os pequenos funccionaiios ila
Guerra, que ficaram esquecidos,
com a saida do general Leite d»
Castro, não foram até hoje atten-
i]iaos e não sabem se ainda o se-
rão, porquo perderam o seu de-
fensor.

Em 'Alagoas está acudo assim..

Os exiladas da Fazenda

Ha mais de dez annos, segura-
mente, que foi Inaugurado o por-
to da capital gaúcha, com ani-
pios armazéns, administrados pelo
governo do Rio Grande. Desde
aquella época, portanto, foram
extinetos os antigos armazéns da
Alfândega do Porto Alegre. Os
seus fieis, que então não conta-
vam dez annos de serviço, conti-
nuaram, todavia, figurando no
orçamento, da Fazenda e perce-
bondo os seus vencimentos, inte-
gralmente, como so estivessem no
exereicio pleno das funeções da-
quelle cargo.

Agora, como aquelles funecio-
narios já contam mais do dez
nnnos, acabam do requerer ao
ministro da Fazenda para serem
declarados extinetos.

E' multo curioso, entretanto,
figurarem ainda no orçamento da
Fazenda, como etfectivos, cargos
que deixaram do existir ha mais
de dez annos.

Como se vê é Imperiosa a ne-
cessidade do uma revisão crite-
riosa nos nossps orçamentos. Se
tal houvesse sido feito ha mais
tempo, aquelles fieis, por exem-
pio, não pesariam na verba de ex-
tinetos como, fatalmente, vae
sueceder agora.

Ha quasi um mez, houve na
cidade de Viçosa, Alagoas, um cri-
me de morte, cuja ligação com a
política se procurou occtiltar.

Um Jornalista — e esta quall-
dade do modesto plumltlvo do In-
terior pretenderam negar-lhe post
mortèm — foi assassinado a foi-
çadas, em frente á officina da sua
pequena folha.

Na cidade conheciam-se as ra»
zões remotas e as lmmediatas
do homicídio, e entre os Into-
ressados 110 desaparecimento da
victima aponlava-so o bacharo!
Francisco Teixeira, que fflra ca-
ricaturado no jornnlzlnho com o
uniforme do guerra de "Lam-

peão". O jornal tambem coiv
trarlava os interesses de outros,
entre os quaes os do rei pequeno
da terra, pharmaceutico Izldro
Teixeira de Vasconcellos, prlr.10
do bacharel.

Houve uma simulação de pro-
videncias policlaes e o que não
houve foi convonlencla em apu-
rar a verdado. De modo que
assim, sendo arrolhndas as testo,
munhas do facto, quo passaram
a "de nada saber", ficou elr-
culando no ar, justa ou Injusta-
mente, a mais forte suspeita com
tra o sr. Francisco Teixeira,

Uma suspeita de tal ordem (
dlfflcll de desfazer-se, principal-
mente num crime visivelmente
abafado por interesses politicos.
Entretanto, Isto nâo impediu, no
que se diz de lá, que o interven-
tor em Alagoas, como resposta
aos murmúrios, nomeasse dele-
gado regional da policia em Vi-
cosa o mesmo cidadão lndtgltinlo
como mandante ou entre os mun-
dantes...

SOCIEDADE DÒS
AMIGOS DE ALBER-

TO TORRES

Imposto unico

Escrevem-nos:
"Prezado sr. redactor. — Com

o fito de esclarecer o caso do pro-
jectado imposto de 2 % sobre os
terrenos, escrevo as» seguintes
linhas, em fôrma de perguntas:
1.* — Ninguém negou que, nau
zonas centraes o nas de casas do
grande valor locativo (casas dd
ricos), o imposto de 2 % importa,
eom lucrp pura os capitalistas, na
diminuição do imposto predial,
mesmo porque -Isto sempre foi dc
uma eyidencia' crystalina. Estan-
do este Imposto garantindo tim
empréstimo externo, pfide a Pre-
feitura diminuir essa garantia?
-' — Como pão ha augmento de
oontiibuiçQo, se os donos dos ter-
renos rurais o suburbanos — na
sua grande .maioria lavradores o
operários, que adquiriram lotes
com valor já officialmente decla-
rado — terão de pagar, em vez
de 0,2 % e 0,5 %, 2 °|», isto é
quatro e oito vezes mais? Será
fraudando, nestas proporções, o
valor do immovel? 3" — Haverá
um profissional que julgue possi-
vel fazer-se um cadastro — uti-
llzavél — por meio de croquis e
medições feitas a corrente?
4" — Haverá quem, conhecendo
geometria, possa esperar que se
determine a área de um terreno
cujo perimetro seja, como no caso
geral, um polygono irregular,
pelos dados de um croquis dese-
nhado sem escala e sem declara-
ção do ângulos?

No entanto, o organizador do
projecto considera como fraudu-
lentos os erros superiores a
10 %. Para mostrar a repulsa
geral, que acompanha a desas-
Irada idéa, basta sô o facto de
lerem sido apresentadas menos
de mil collectas numa zona onde
(levem existir mais dc 10.000 im-
moveis.

Felizmente ha o appello ao
dr. Pedro Ernesto, que estará
attento ao problema.

O caso do /iiiicc/oiHiíismo cfiíl

dn Guerra

A situação de inferioridade do
funccionalismo civil da Guerra,
em confronto com a dos outros
Ministérios, é chocante. As suas
tabellas explicativas denunciam
ao mais desavisado pesqulzador
anomalias de toda ordem. Ha
1'iinccitinarlos da mesma catego-
ria ganhando uns mais do que
outros, e atê subordinados que
percebem mais do quo seus col-
legas de accesso superior.

Impressionado com esse esta-

Colonização nacional do
valle do Amazonas e pa-

pela para jornaes
A sessão da Sociedade dos Ami-

jgos de Alberto Torres em 27 deslo
mez ás 5 horas da tarde será des-
tímida a uma série do debates üi
assumptos de intereses nacional.

O dr. Augusto Meira abordará
alguns themas cunstitucionaes,
falando sobre a representação
dos Estados como unidades equi-
polentes da federação, systema
tributário, o verdadeiro sentido do
art. 59, paras. 1", letra H, da
Constituição andaluza; unidade de
justiça.

Sobro a protecção á natureza
na Allemanha falará a sra. Lina
Hirsch.

Estudará a Amazônia o sr. Fre-
derlco Murtinho Braga que ali
viveu o trabalhou. Debaterá a
colonização nacional do Ama-
zonas.

Finalmente, o sr. Virginio
Campello mostrará as actuaes'
condições da Industria da cellu-
lose no Brasil e sugestões em
torno de sua Installação em nos.-o
paiz.

A FUNDAÇÃO DO NÚCLEO
MINEIRO

Em Bello Horizonte foi funda-
do o Núcleo Mineiro da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.
Delle Já fazem parto os srs. 'Ma-
rio Casasanta, Fidelis Reis, Tlien-
philo Ribeiro, Lourenço Baeta
Neves, Emílio Moura, Hlldebrando
Clark, Dario de Almeida Maça-
lhães, Rodolpbo Jacob, Antonio
Villas BOas, Pedro Rache, Anni-
bal Mattos, Guerino Casasanta,
Heitor do Souza, Milton Campos,
Josê Maria de Alklmim, Carlos
Drummond de Andrade e Beneili-
cto do Azevedo Coutinho.

Do Rio irá uma delegação para
nsslstir a installação e a posre da
directoria do núcleo da capital
mineira.

Actos do chefe do Depar-
tamento do Pessoal

O chefe do Departamento da
Pessoal assignou, hontem, os se-
guintes actos: transferindo o 1°
tenente Orestes Cavalcante, do 11°
B. C. para o 10° da mesma ar-
ma; classificando os l°s tenentes
Henrique Marcos Rabello de Mel-
lo, no 5° G. A. Mth. (Curityba);
Agostinho Pereira Alves Filho, na
1 bia. do 1° grupo de Artilharia
a Cavallo (Itaqul) e João Bal-
thazar do Carvalho o Silvai na
1° hla. do 2" grupo de Artilharia
a Cavallo (Uruguayana), o man-
dando encostar á 1* Companhia
do Estabelecimentos, até seguir
destino, o sargènto-ajudante Ju-
üo Marques de Albuquerque,

— *mt mm
Dispensado o secretario

da Escola Militar
Foi dispensado, a seu pedido,

do cargo de secretario da Escola
Militar, o capitão Inimá Siqueira,

Chove torrencialmente
no interior do Ceará
Fortaleza, 24 (A. B.) — Notl-

cias chegadas do interior do Ks-
tado informam terem caido ali
grandes chuvas. Na região da
Sobral tem chovido torrencial-
mente, presumindo-se quc o in-
verno será definitivo.

Fortaleza, 24 (A. B.) — Con:
as grandes chuvas caldas no Inte-
rior do Estado, os agricultóreí
empenham-se 110 plantio do co-
reaes. Espera-se quo a safra S6»
ja grande apezar de não ter hn-
vido tempo para o aproveitamen"
to dc grandes faixas de terra, quo
so achavam despovoadas com a
leva de flagollados.

,m ,t», tm

O general Deschamps
regressou á Juiz de Fora

í Bello Horizonte, 24 (União) —
¦ Uegressoti esta manhã para .l»!*

de Fõrá, em automóvel, o general
Deschamps Cavalcanti. A penna-
nencia do illustre militar em nos-

' sa capital foi muito curta.
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 25 de Março de 1933

UMA CARTA DO SR. HUGH K. M. KINDERSLEY, S0C10 E
DIRECTOR DA CASA LAZARD BROTHERS, AO

SR.
O sr. Hugh K. M. Kin-

dersley, sócio e director da
casa Lázara Brothers, en-
viou honteni ao lnterven-
tor federal neste Estado, a
sesuinte carta:

¦São Paulo, 22 de marco
de 1933.

Exmo. sr. general Wal-
domird Castilho de Lima,
m. d. interventor federal
cm São Paulo.

Respondendo á carta de
v. excia., datada do dia 20
ultimo, quero, em primeiro
logar, manifestar o meu
alto apreço ao reconheci-
mento que v. excia. ahi faz
da tradicional amizade que
tem ligado meu pae e a
firma Lazard Brothers &
Co. Ltd. ao Brasil, e, de
uma maneira especial, ao
Estado de São Paulo.

Ao receber o convite de
v. excia. para fazer parte
da commissão a que v.
excia. se refere, impoz-se
ao meu espirito a conside-
ração preliminar de que
minha firma era tambem
parte attingida nas ac-
cusações levantadas pela
Commissão de Syndicqn-
cia do Instituto do Café.
Conhecedora em Londres,
do relatório dessa Commis-
são, minha firma já havia
manifestado ao Governo
do Estado de São Paulo sua
opinião e sua attitude, di-
rigindo ao Director Geral
do Thesouro do Estado de
São Paulo os telegrammas
de 25 e 27 de janeiro e 23
de fevereiro do corrente
anno.

Minha firma estava en-
tão convencida, como está
hoje, de que um exame
imparcial e cuidadoso da
questão, feito por pessoas
competentes, bastara para
dissipar todas as duvidas
que a actual Commissão de
Syndicancia levantou.

A' vista da constatação
de ser minha firma parte
em taes arguições, escrevi
a declaração do teor se-
guinte, paia apresentar na
primeira reunião que se
realizasse da commissão
nomeada por v. excia., de-
claração que peço licença
para aqui reproduzir.

"Tendo sido convida-
do pelo sr. interventor
federal em São Pauloi
para fazer parte de
uma commissão desti-
nada a assistir á dis-
cussão e apresentação
de documentos reunidos
pela Commissão de Syn-
dicancia que trabalha
junto ao Instituto do
Café, e documentos que
forem offerecldos pelos
nossos dignos represen-
tantes, srs. Murray, Si-
monsen & Co. Ltd., de-
vo declarar que o pen-
samento da minha fir-
ma está exposto fiel-
mente nos telegrammas
que dirigiu em datas de
25 e 27 de janeiro e 23
de fevereiro ultimos, ao
director geral do The-
souro do Estado, nos
quaes declara serem in-
fundadas, em todo pon-
to, as conclusões e
as affirmativas da-
quella commissão, em
todas as aceusações que
dirige á nossa firma.
Minha firma é, real-
mente parte nas ques-
toes levantadas pela
commissão. Interessado
na conveniente dissipa-
ção de todas essas du-

vidas, minha posição só
pôde ser a de centri-
buir como elemento es-
clarecedor, para a elu-
cidação de tudo que diz
respeito á minha firma
e para o restabeleci-
mento da verdadeira
situação. Tanto mais
quanto se acha em jogo
não só o interesse mo-
ral da reputação tia mi-
nha firma e da de nos-
sos representados, como
tambem os mais altos
interesses do Instituto
de Café do Estado de
São Paulo".

Peço para essa declara-
ção a attenção de v. excia.,
acerescentando que seria
para mim grande satisfa-
ção se v. excia. nomeasse
peritos imparciaes e com-
petentes no assumpto para
o exame de todo este caso.

A carta de v. excia. não
me deu a conhecer qual o
facto dc alta gravidade
que se apresentou nestas
ultimas 24 horas, dizendo
respeito aos representantes
da minha firma. Entretan-
to, acabo de saber que
Murray, Simonsen & Co.
Ltd. foram chamados a
depor, hontem, no inque-
rito policial, parecendo en-
tão que este novo facto, le-
vado a v. excia. sob os as-
pectos de uma denuncia
de summa gravidade, se
baseia principalmente num
simples equivoco de um
empregado de meu escri-
ptorio em Londres, que
num dos avisos de credito
feitos ao Instituto de Ca-
fé do Estado de São Pau-
lo, mencionou erradamen-
te o nome da firma orde-
nadora do pagamento aliás
de pouca importância no
caso, pois que o valor do
lançamento e a data de
seu registro a favor do Ins-
tituto de Café estavam in-
teiramente certos.

Nesse sentido tomei im-
mediatamente a iniciativa
de enviar á autoridade po-
licial que preside ao inque-
rito, uma affirmativa es-
cripta do que acabo de di-
zer.

Em referencia á solicita-
ção de v. excia. para que
eu lhe apresente o meu
juizo a respeito do resumo
do relatório da Commissão
de Syndicancia, que me foi
entregue por v. excia., te-
rei o prazer de fazer che-
gar ás mãos de v. excia.,
amanhã, uma exposição por
mim organizada, na qual
acredito tornar claros, de
maneira suecinta, mas com-
pleta, os erros do trabalho
que assim me foi entregue.

Essa minha exposição es-
tá sendo dactylographada
neste momento e não acom-
panha a presente carta
porque eu ponho o mais
vivo empenho em fazer
chegar ás mãos de v. excia.,
ainda hoje, esta minha res-
posta. .

Na certeza de que v.
excia. concordará na pu-blicação immediata que dc-
sejo fazer da presente car-
ta, tendo sido publicada nos
jornaes de hoje a carta de
v. excia. a que estou res-
pondendo, aproveito o en-
sejo para reiterar a v. excia.
os protestos da minha mais
alta consideração, subscre-
vendo-me

Muito attentamente
H. K. M. KINDEKSLEY

(52469)

Alistamento

Noticias da MarinhaComo no Far-West e na
Calábria de outrora

Officiáes de Justiça e solda-
dos de policia assaltaram
uma propriedade a mando

de um advogado

Um caso que exige a immedia-
Ia intervenção das autoridades
publicas, foi o quo tivemos co-
nhecimento fl noite de hontem,
com a presença em nossa reda-
cção de numerosa familia, despe-
jada illegalmento dc sua proprie-
dade a rua Sapopemba depois do
n. 50;i, em Bento Ribeiro, nesta
capital.

Manoel Pereira, de nacionalida-
de portugueza, comprara por es-
crlptura publica, passada em no-
tas do tabellião Nascimento, em
13 do junlio de 1932, uni terreno
naquella rua e numero.

Foi vendedora d. Agostinha
Rosa Sogueiro, que no acto da
escriptura apresentou as respecti-
vas certidões negativas.

Registrou Manoel Pereira o
immovel no cartório competente
o tem pagos todos os impostos,
segundo documentação quo nos
apresentou.

No terreno construiu uma casi-
nha o 1.1 foi residir com oito pes-
soas do sua familia.

üo surpresa appareceram, hon-
tem, em sua residência quatro
indivíduos, dizendo-se officiáes
do Justiça, em automóvel, acom-
punhados de dois soldados da Po-
licia Militar.

Intimaram, então, o pobre lio-
mem a abandonar com a família
immediatamente sua propriedade
e aprehenderam todos os moveis
e utensilios, carrogiindo-os para
o auto-caminhão n. *i'J0 e onle-
na min que tudo fosse levado para
(. Deposito Publico! Nenhuma,
contra-ffi apresentaram. Decla-
ravam apenas quo estavam agin-
¦1** por ordem do advogado Ru-
bem ile Vasconcellos, que é func-
cionarlo da prefeitura.

A violência do inominável at-
tentado fi propriedade alheia não
parou ahi.

Manuel Pereira, na presença de
diversas testemunhas idôneas, (Te-|tog os,lr.„iniistas de foguista
clarou aos assaltantes que tnilin !
2:-l00$000 seus, na gaveta de um
dos moveis removidos, mas os
"officiáes de Justiça" e os sol-
dados não permittiram que reti-
rasse o dinheiro. Ameaçavam
prender n Infeliz proletário e sua
familia, caso teimasse ern salvar
aquella importância. O neto foi
testemunhado pelo cómmerciante
.Miei Ferreira, e pelos sis. Alva-
rn Rodrigues de Lima, Josí Al-
res. .lum'. de Lima, Joaquim Lou-
zmlii du Koi-lia. Antônio Ltllz ("io-
i.*es, Joaquim Pereira da Silva e
nutras pessoas residentes no lo-
cai. Blasonavnm os seis mandato.-
rios do advogado Rubem Vascon-
.-ellos, que este tinha força paia
prender toda e qualquer pessoa

O ministro da Marinha resolveu
mandar trancar a matricula do
capitão-tenente Lincoln Custodio
Nunes, no curso de Armamento
das Escolas Profissionaes da Ar-
mada.
— Foi cÒmmlssionado no posto de
sargento-ajudanto o 1" sargento
do Corpo de Fuzileiros Navaes.
Saivlanò do Couto Rosa, que ora,
exerço no referido Corpo as fun-
cções de carcereiro.

O ministro solicitou do au-
dltor da 2* circumsçripção mili-
tar. na Armada, as precisas pro-
vldenclas no sentido de que seja
dispensado o capitão de mar e
guerra Raymundo de Mello Bra-
ga do Mendonça actual capitão
dos portos do Districto Federal
e do Estado .do Rio de Janeiro,
dos trabalhos do Conselho de Jus-
tiça Militar na Armada, para o
qual foi sorteado, visto tornar-se
indispensável a sua permanência
na referida capitania, para diri-
mír controvérsias na applicação
das leis que regulam os serviços
do pessoal marítimo.

Foi designado o capitão de
fragata honorário Octavio Franco
Werneck Machado, para substi-
tulr o capitão de fragata Galvão
Pleck Areias, na commissão de-
signada para constituir a mesa
examinadora do concurso para os
candidatos aos iogares de aspi-
rantes a offloiaes dn Corpo ile Fu-
zileiros Navaes, e que terã inicio
r.a próxima segunda-feira 27 do
corrente, na Escola Naval.

O ministro declarou ao di-
rector geral da Aeronáutica dn
Armada, haver resolvido fixar o
dia 3 de abril próximo, segunda-
feira, para o inicio das nulas do
annos lectlvo dos Cursos de Avia-
ção Naval, na respectiva escola
na. ponta do Oaleão, na Ilha do
Governador.

Para servirem como instru-
ctores do Curso dc [Tydrographla
das Escolas Profissionaes da Ar-
mada, foram designados hontem.
n capitão '1° corvétn Antônio AI-
ves da Cnmarn Junior e o capi-
tão-tenente Ary ili« Santos Ran-
gel.

O ministro declarou ao di-
rector do Pessoal da Armada, ter
resolvido promover ao posto im-
mediatamente, superior, os mari-
ntíe.iros nacionaes cabos; uraMcan-

Be-
r.C-dicto .Tone il" Nascimento, Abra-

Titulos expedidos
hontem

O dr. Duque Estrada Junior,
juiz da 7' zona eleitoral mandou
bontem expedir tttulus do eleitor
dos allstandos seguintes:

Alberto Waddlngton Leal, Eu-
rico Antônio de Sá, Casimiro De-
mosthenes de Salles, João Bezer-
ra Cavalcante Lima, José Pereira
Simas, Manoel da Silva Carvalho,
Eduardo Gonçalves Dios, José Ba-
ptista de Souza, Ambrozio Pereira
Fortes, Januário Vlctorlo do An-
drade, Cícero Gilberto Cardoso,
Henriquo Paulo Fernandes, Mario
Coutinho dos Reis, Fortunato Pin-
to, Fllogonlo da Silva Vlctorlo,
Francisco Antônio, Fausto Do-
mingues de Menezes Doria, Julio
Gomes Ribeiro, Luiz de França
Mendonça, Alfredo Hilário Bessa,
João de Souza Almeida, Alfredo
Monteiro Cavalcante, Galdino Sil-
va, José Sylvestre dos Santos, Do-
mingos Genovez, Aldo Pereira,
Josfi Aicuens Arelloso, Paulo Car-
doso Real, José Gonçalves Rodri-
gues, Henrique Antônio da Costa,
Ermelindia Barcla Cortes, Octavio
Ferreira da Silva Pinto, Luiz An-
tonio dos Reis, Francisco Paulo
Tinoco Cabral, Bernardino José
Marciano, Ismenla Gomes Carnei-
ro Pinto, Moacyr Rodrigues Man-
so, Sidney Pereira Maciel, Geneslo
da Silva Coelho, Aguello Gonçal-
ves Vianna. França, Raul Viilas-
boas, José Ricardo de Faria Bra-
ga, Iracema Rezende Martins,
Joanna da Silva, Paulino Candi-
do Leonaixlo Pedroso, Joaquim
Moreira dos Santos, Álvaro Cie-
mente da Cunha, Malhurino Fer-
reira Seares, Francisco José Be-
lem Jor., José Luiz Ribeiro, Emi-
lio Rodrigues Ribas Jor., Anto-
nio Gomes da Silveira, Luiz Fe-
lisberto Gonzaga, Jorgo Delmont
Dantas, Alpheu Pereira Gurgel,
José Ellas de Barros, Ernani de
Vasconcelos* Ennes, Raul dos
Santos Cardoso, Euclydes de Sou-
za Breves, Alfredo Teixeira da
Silva, Claudionor Baptista de Me-
nezes, Álvaro Ferreira Pinto, Sal-
vador Salcedo, João Lemos da Sil-
va, Domingos Antônio Cardoso,
Joaquim Teixeira de Carvalho,
Cornelio Augusto França, Plinio
do Souza Ribeiro, Mario Azevedo
da Motta, Levlndo do Carvalho,
Alcides Martins dos Santos, José
Miranda, Noel Restier da Fontou-
ra, Diogenes Antônio de Souza,
Heitor Fortunato, Euclydes Car-
ios Monteiro, Antônio dos Santos,
Oscar da Costa Feljô, Galdino
Teixeira, Casimiro Vidal de An-
drade, Rodrigo Dias Coelho, Syl-
vano do Espirito Santo, Ottillo da
Silva Reis, Emygdio Tavares do
Menezes, Paschoal Magarlta, Ar-
mando Francisco de Paiva, Ar-
mando Marianno Luclo, José Mar-
tins, Valentim José Marcelino,
Lourival José Theodoro, Miguel I
de Souza, Belmiro de Medeiros,
Antônio Francisco da Costa Ju-
nior, José Coelho de Mendonça,
Eloy da Cunha Pedrosa, Antônio
Moura de Oliveira, Manoel Luiz
Pereira, Silvestre Antônio da Sil-
va, Luiz Ferreira. Araittes, Gus-
tavo Lúcio Nunes, Antônio Go-
mes Netto, Miguel Correia de
Araújo, João Antônio Bernardo,
Carmen Reis, Octacilio da Fonse-
ca, Ary Wandeness, Quirino da
Silva, Jayme Pinto Ferraz, João
Tavares Noleto, Mario Avelar
Pinto, Pedro Teixeira, Emílio
Walthor, Alberto Pereira da Sil-
va Reis, Olivio Faria Marins, Joi é
Lins do Nascimento, Manoel Ma-
ria da Silva, Carlos Antônio Pe-
reira Corrêa, José Augusto Sil-
veira de Andrade Junior, João
Silveira Roda-igues, Olymplo Ma-
noel de Ollveiia, Hernanl La-
combe, Paulino de Mello Fontes,
José Carlos de Souza, Moysés
Cândido Dias, Thomaz Alcântara
de SanfAnna, José Agenor de
Lacerda, Joaquim Gomes da Sil-
va, Benedicto de Oliveira Maciel,
Joaquim da Cunha Ribas Junior,
Geraldo do Espirito Santo, Nair
de Castro Costes, Olegario Fer-
reira de Paula, Newton de Mat-
tos, Nlcodemos César Burlama-
qui, Arthur Henrique do Couto
Junior, Jorgo de Mattos, Her-
mann Rodrigues Moreno, Alexan-
dre Guimarães, José Teixeira Gai-
po, Ângelo de Almeida Mariano,
Francisco Prudente de Menezes,
Alvavo Bittencourt, Ivar Deux,
José Christovão do Pinho, Nestor
Gonçalves Bastos, Alipio Victal
Rodrigues de Andrade, Lafayette
doa Santos Pinto, Amoredino Tei-
xeira 1'into Telles, José do Nas-
cimento Silva, Alfredo José de
AssumpQão, Mario Machado Coc-
lho, Agostinho Luiz Duarte, Alia*
díis Oscar da Silva, Agenor Boen-
te, Custodio Macedo Costa, José
dio Andrade Junior, Thadeu José
Vaz, Alcino do Souza, Luiz Fra.n-
cisco Nobre, Adario João Barro-
so, Antônio Henrique dos Santos.
Orlando da Rocha Castro, José
Marianno de Campos, Antônio
Martins Pires, João Valento da
Costa Junior, Luiz Canilêas, Leu-
nor Alves da Silva, Noemia. Soa-
res Ferreira, Maria do Carmo
Freire, Thereza Amélia Vieira,
Alice Guarita. Cartaxo, George
Grand!, Claudionor José Pereira,
João de Qliveira, Ollvler Gomes,
Affonso José da Rosa, Joaquim
Martins de Aranjo, Antônio Luiz
Fernandes, João Barbosa Vieira,
Vicente dos Santos, Armando Coe-
lho de Carvalho, Bertholdo Can-
dido de Moura, Virgilio Costa.,
Luiz Mobiio, Edmundo SanfAnna
de Siqueira, Manoel Martins Arau
tes, João Muniz de Aragão, Jor-
ge da Rosa Dutra, Roynaldlno
David F.allemburg, João José da
Motta, Abel Lopes Pinto, Durva-
lino Nascimento, João Gomes Flo-
res, Manoel Nogueira, Jardelina
de Almeida Cruz, Max Brand, Ru-
bem Vax Toller, Manoel Martins
de Almeida Neves, Francisco Sil-
va, Francisco Dias Simões, José
de Souza, Franklin Gonçalves da
Costa, Walter Guinhões, José Sil-
veira Alves, Epitacio de Oliveira
Gago, João do Abreu e Silva, Al
berto Antunes da Costa

Não

Sobre ò descobrimento]
do Professor Pouchel _^

da Academia de Medicina de Paris
necessita referencias alheias, tenha V»JE

hoje mesmo a prova de que:l

pode comer de tudo
Seguindo o nosso «conselho,

ti—— - Mi'»'-* —*—- ..—.. — .

Com o tratamento ?
base do DIGERONAl,
não se sente mais essa
sensação de inchação
depois das refeições e'
arrotos rançosos, ar»
dencias, cessando as
crises dolorosas, o es-
pasmo do pyloro e as
intolerancias gástricas.

i'" r ,

Caixa de 6o comprimidos
Preço ao_alcancc_de .todos

f

Hiperclorydrias, GastriteíC
Dyspepsias,

Ulcera no estômago, Acidez,
Fermentações, Flatulencias,

Vômitos, Digestões difficeis, «c.

DIGERONAL.
\livia e cura as

affecções do estornado

0 intercâmbio commer-
ciai da Dinamarca no

anno de 1932
Informo n LeRnçfío do Brasil em Cn-

ppiiluifíiii; que os findou publicados pela
repartição dc eRtntlstlea daquelle paiz so-
Iir" os resultudoB do Intercâmbio com-
merclnl da Dinamarca com oh paixes ob-
trangelros no nnno do 10112, demonstram
tpie o vnlur totnl da Importação em mer-
cndorlna ent nin gel rus ntthiKlu 1.140,1)
milhões de corílus c que a exportação de
produetos nacionaes se elevou a 1,182,3
milllões, dando como resultado nm déficit
mt balança commercinl de S.-HilT.OOO eo-
rflns.

Km 1031, porém, om que o total da
Importação foi de 1,404, H milhões de
corfios « o da exportação de 1.828,0 mi-
lhões, o déficit, alcançou a nómitia de
1115,0 milhões do eorOos, Verlflcn-se,
desfnrto, que n Importação em 1032 ê

va de 22 % inferior á de 10.J1 o ijtití
exportação baixou de 15 %, Tendo-se

vista n quída dos preços nos merca-
dos mundiaes, póde-so calcular nuo a ex-
portação diiinninrqiieza, em volume, foi
mala ou menos mantida.

Não figuram na balança commcrclat
diversos items como por exemplo a ex-
pnrtaçào de peixe dc alto mar, que
effectundn directa mente doa barcos de
peacn parn or portos estrangeiros, flana
exportação ntttii^lu a cerca du 3 milhões
de coroas, ficando, rfsslm, o déficit redu-
zldo a 5 'íi milhões dc corflns.

A baixa de 22 f/0 uo total da Impor-
tação dinamnrqucza, cm 1032, divjde-se
pelos prluclpacH puIr-CB, da seguinte for-
ma: do Brasil, a Dinamarca importou,
em 1932, no valor de 10,5 milhões de cn-
rflas, contra 12,4 milhões em 1031 ou
seja unia diminuição de 2 % típeiins. Áo
passo que rt Brasil Importou du Pina-
marca iio valor de 2,1 milhões de eorOus,
contra G;i8 mil coroas em 1031, ou seja
um iiuirmonto de cerca de 400 ,'t. Uhíjo
niiK-Tieiiio, colossal, deve em primeiro *>•
«ar «er ntlrlhtildo à Importação de nm-
chinas, em princípios do anno, para a

constiucção do fabricas de cimento e
grandes eneommendas de armas o muni-
ções,

Da Allemanhn, a Dinamarca Importou
em 1032, mercadorias no valor de 2ütí
milhões de cornas, contra 401 milhões
em 1031, o que representa uma baixa
üe 40 Ci.

Dos Estados Unidos a importação dl-
namnrquczn em 1031, foi do valor de
1S4 milhões de eorAao; em 1032, essa
cifra baixou pnra 87,5, ou seja umn dl-
mttmlçSo de 40 %.

Dn Buccla a Importação baixou dc fll
para 62 milhões de cornas o dn Kussia
de 57 para 45 milhões, e assim nmijj
ou menos com rejnção nos demais paizes,
com excepção da Noruega quo> nugmentou
a exportação dc sous produetos para a
Dinamarca e n Grã-Bretanha de quom n
Dinamarca comprou no valor do 14 ',«
mais do que no anno anterior, quo foi
dc 218,5 milhões de contas, subindo para
255 íuilRões de coroas no nnno de 1032.

OPPORTUNIDADES
COMMERCIAES

Produetos do Rri til para o Korutf/tt
Informa u Legação do Brasil erii Oslo
haver se organizado naquella otdnde itti.it
sociedade commercial sob a denominação
(tc "A/S. Brnsll 1'roiluklcr", Tollliodgn.
teri, 40, Oslo, pavo o comniercio espe-
clalizado dou produetos do Brasil, e que
a referida sociedade deseja entrar em
relações directas com negociantes e ex-
portadores brasileiros rj"o tenham lute-
respe em collocar oa seus praductn nu-
quelle pnlz.

Catitanhas do Pará para a Inglaterra
— A firma Guerra & Co., estabelecida
em Long Acro n. 122, Covent Gnrtcn,
Londres, \\\ C. 2, deseja entrar em re-
lações eom exportadores brasileiros de
castanhas do Pará.

Informa o addido commercinl do Ur(iall
Cm Londres que a referida firma 0 eis-
nceiiilieada uo commercio de trutas do
liras» domlo IUL'8.

MUSICAL
A "MISSA SOLENNE", DE
BEETHOVEN, SOB A REGEN-

CIA DE VILLA LOBOS

O Orpheão de Professores e a'¦ Orchestra Villa Lobos, num esfor-
Co supremo em beneficio da arte,
vüo-nos dar na próxima Semana
Santa, sob a direcção do maestro
Villa Lobos, uma das maiores

; obras áe Beethoven — a "Missa
; Solenne".

A referida obra é das mais dif-
I ficeis e exige solistas verdadeira-
i mente privilegiados.

O maestro Villa Lobos (confor-
i me explica o proprio texto ctue
acompanha a noticia) contornou a

I difflculdade em obter solistas dis-
I postos a arcarem com a responsa-
; bilidadé de uma perfeita execução
dosta Missa e dotados de grande
volume e belleza de voz, alliada a
uma comprehensão esthetlca do
clássico o da phraseologla litur-
glea, para o que substituiu as
partes de solo por um pequeno cO-
ro, facilitando destarte a exe-
cução da obra. Esso recurso, alias,
tem sido varias vezes posto em

! pratica na Europa e na America
i do Norte, afim do so obter uma
execução hdmogenea e para que
ss perceba com clareza as diffi-
cels e bellas melodias principaes

, das vozes.

CENTRO DE INTERCÂMBIO
MUSICAL LUSO BRASILEIRO

I A propósito da estranheza que'manifestámos'no nosso artigo de
j23 do corrente de não fazer par-' 

te deste Centro, nom de estar in-
cluido no programma o nome do

Illustre compositor portuguez
maestro Oscar da Silva, recebe-

mos do sr. Luiz Ascendino Dan-
tas, primeiro secretario da nova

, agremiação musical, a seguinte
;cariai

"Rio de JanéTro, 23 do março
de 1933. — Exmo. sr. dr. Itibo-
rê da Cunha. Prezado patrício.
— Li hoje no noticiário do "Cor-
relo da Manhã" sob a eplgraphe
"Correio Musical", a nota relati-
va ao Centro de Intercâmbio Mu-
slcal Luso-Braslleiro.

Não procede o commentario re-
latlvo ao professor Oscar da Sil-
va, por Isso que, em 1 do corren-
te dirigimos a carta que junta-
mos por copia, dn. qual infelizmen-
te ató hoje não obtivemos res-
posta.

Com o maior carinho e desejos
de nos approxlinnr do illustrado
professor Oscar da Silva, não te-
mos tido opporlunldade de encon-
tral-o nos iogares que nos têm
sido Indicados pola "Casa Mo-
zart".

Assim dada esta explicação, veríl
o prezado patricio, que não nos
esquecemos do referido professor,
e se não Incluímos o seu nome na
nossa communicação á Imprensa,
6 porque estando elle ne.=ta capi-
tal, não o poderíamos fazol-o sem
o seu consentimento o approva-
ção. Agradecendo as amáveis ro-

135285) ferencias feitas ao nosso Centro,
apresento os meus protestos de es-
timo e alto apreço. De v. ex. at-
tenclosamento obgdo. — Luiz As-

Icenáino Dantas, Io secretario." j
(53852)' | Acompanhando a missiva acima

• ! transcrlpta veiu uma cOpia do of-
ficio, datado de 1 de março e dl-!
rígido ao maestro Oscar da Silva,
convldando-o a prestar a sua col-
laboração a nova instituição ar-
tistlca.

Fica assim sem effeito o repa-
ro que fizemos.

CENTRO ARTÍSTICO
MUSICAL

Recomeçando a sua actividade
localizada na estação da Penha, I artística pa actual temporada, es-
commemorárão, hoje, dia 25, &., te' sympathico Centro offurece aos
noite, festivamente, a inauguração i seus freqüentadores, anui nhã, âs
da luz na .mesma via publica, me-' 4 horas ela tarde, no salão do
dida solicitada ha longo tempo' Instituto Nacional de Musica, o
polo sr. José Luiz de Oliveira, I seu primeiro concerto,
proprietário na referida via pu- 0 prnBramma e 0 aegulnte:blica, e pelos demais moradores, | 10 va\._e __ Bach-Büsoni, a) —
tambom proprietários, com o pres- j «Regosilae-vos, caros irmãos";
tiglo e o apoio do commercio do. -b) _ «tocata e fuga", para pia-

no, professora Anna Carolina.
2* parto — Gricg, "Sonata",

op. 45; Pugna.ni-Krelsler— "Pre
iudio e Allegro"; Couperin-Krois

'£$K

J

As doenças da bexiga
causam dores Irwupportavels. A urina 6 furva 6
contém, pús. Ninguém Ignora a importância
de um tratamento immediato que faça desap-
iparecer os germens causadores da .doença.
Tome Urotropina, o desinfectante mais efficaz
das vias urinarias e de valor comprovado scien-
tificamente. Em poucos dias ella o olliviará dos
seus inales^

A Urotropina não somente clarea o «rins. mas.
limpa ao mesmo' tempo o sangue e o orga-
nismo em geral. Esta "limpeza interna" do or-
ganismo augmenta a sua resistência contra et
maioria das infecções. Çxija O embollagem,

.original e peça sempre:

TUBOS DE Z0 COM PR.

(5Í397J

Um crime bárbaro em Portugal
Uns camponezes, convencidos de que uma mulher

tinha o diabo no corpo, matam-na,

queimando-a depois
(Do nesso correspondente Armando d'Aguiar)

£. . dr. Rubem Silvo
Processo e remédios
dc sua descoberta,
llnri 7.04. 3° awlar.

*-B i»i W.
A INAUGURAÇÃO DA LUZ NA' 

RUA GURUPÁ

Os moradores beneficiados
commemorárão o acto,

— hoje —
Os moradores da rua Gurupá,

m ei j | ij^Si ÍT I x, H VI m

localidade. A commissão designa*
da para promover os festejos foi
constituida dos srs. José Luiz de
Oliveira, antigo funecionário da
União dos Empregados do Com-
mercio do Rio de Janeiro, Jullo
Gomes de Castrq, Jorge Felippe
Floret, Alexandre AJves da Cunha,
Ollberto José da Rocha e Manoel
Maria da Sllya. Entre, os mais
ardorosos defensores da medida,
segundo noa informa o sr. Josfi
Luiz do Oliveira, figura o sr.
Francisco Assis, funecionário do
Minlifterio das Relações Exterio-'

Lisboa, janeiro do 1933 — Ha
um portuguez que vive e trabalha
no Rio de Janeiro, Joaquim Pe-
reira Alves, que deve ter neste
momento em que escrevo o cora-
ção a sangrar de dOr e de lou-
cura pela morte barbara, cruel,
deshumana que soffreu innocente-
mento a sua esposa que longe
delle, numa grande saudade e
um sincero amor, criava no culto
pelo trabalho, seus filhos Manoel
Pereira, de 1 annos e Evangelina
do Jesus, de 8.

Os factos que vou narrar, fa-
zem-nos esquecer quo vivemos
np secuio XX, para nos julgar-
mos transportados aos tempos da
edade-mídia, onde a estupidez e
a ferocidade cumpeavam entre
toda a população campesina.

Oliveira, 6 um miserável loga-
rejo, da freguezia de Soalhães, no
conselho de Marco de Cannavozes,
em plena provincia do Minho.

Gente Inculta, supersticiosa ao
máximo, do idi-.-is curtas, temente
a Deus e acreditando no diabo,
quando se dava o caso de algum
dos seus habitantes ter sido ata-
cnilu de i|tiaU|üer doença com o
seu aspecto mysterioso, em vez
de chamarem o medico da fre-
gdezla mais próxima, consulta-
vam uma bruxa, que em dias cer-
tos da semana fazia o seu citrrí-
culum vitae, ora por casa de um
ora por casa de outro, queiman-
do incenso, defumando santinhos,
mastigando rezas, não curando
ninguém mns saindo sempro com
uma nota de 20ÇOO na algibeira*
e alguns gêneros alimentícios
nos alforges do burro que a
acompanhava na sua peregrina-
ção quotidiana, de casul em casal, i

Ora, recentemente, uma mulher'
de Oliveira, Joaquina de Jesus,
casada com o lavrador Antônio
Queiroz Correia, de 45 annos, co-
meçou a sentir-se bastante doen-
te, com dores esquisitas, sem que

ier—""AÜbãdê Prõvcnçaiõ"''l"i?ãi-1 «s Hsculapios — o barbeiro e o

douro. Nesta altura a Armlnda
foi accommettlda dum violento
ataque nervoso, caindo a estrebu-
char. Então o Anastácio senten-
ciou que o melhor era tirar a
sala a Armlnda e vestil-a & lou-
ca. Quando aquella voltou a si e
viu a attitude pouca amiga dos
homens que a rodeavam, saiu.
Acto continuo áquelles . fecharam
e trancaram a porta para qus
ella não voltasse.

Cl íflra, na rua, a Armlnda
vendo-se sem saia, começou a grl-
tar para que lha dessem, ao mes-
mo tempo que a Joaquina do Je-
sus clamava que a Armlnda tl-

la-Kreisler — "Dansa hespanha'
la", {La vida breve), para vio-
lino, professor Romeu Ghipsmann.

8" parte — Mignono — "Cucum-
byslnjio"; JJortklewlcz a), "Pre-
ludlo", Entudo opus 15 n. 10,
n. 1, n. 5, n. 8, opus 20, n. 1 e
n. fi, para piano; professora Anna
Carolina.

Os acompanhamentos ao plano

*
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Claudlano Lima, Sylvio Lessa da
Silveira Caldeira, Sylvestre Go-
mes, Eduardo dos Reis Pinto,
João Martins Paieliro Filho, No-
redino dn, Silva Ferraz, Athana-
gildo Gawlt.1 Serpa, Alfredo Al-
vares de Oliveira, Antônio Venan-
cio Gonçalves Junior, Alberto
Rougenoht, Olegario Bittencourt
da Silveira, Josí Fonseca Guima-
rães, João Pedro Oliveira Junior,
Seraphim Mayrlnck, Alberto Gon-

Melcia-1 qnlves de Oliveira Medeiros, Ro-
dos do Almeida Marques, Emilia; berto Cajsais Blbolro, Leonldio
.hisó da Silva, Armando Schmidt | Émlllo Baratina, Benedicto Ra-

mns Nogueira, Luiz Pires Ferrei-Machado, Alberico Freire de Sani
Anna, Jorge Rezende, Albino An-
tonio Schiinpf, Álvaro Caetano de
Abreu, Álvaro de Abreu Guima-
rães, Eurico Custodio da Silva,
Carlos Joaquim da Silva, Carlos
de Araújo, Francisco dc Andrade
e Souza, Josí- Pires Affonso, Ar-
ihur Augusto de Oliveira Lima.

ra, José Tavares da Silva Oscar
Benjamin, Francisco José de Aze-
vedo, Deocleciano dn Silva Chi-
maço, André Avelino Sá Barerto,
José de Paula Pires. José Vaz
Teixeira, Quintino Barbosa de
Araújo, João Baplista ile Castro
TorresT Glorlano de Paula Dia.*.,

Domingos Sambonha, Claudino , sarrjue| Costa, Izidro dé Lima Ma-

hão Jonrnimi do Oliveira
dor Fernandes.

Snlva-

José Marques, Antônio Josí- Ba
ptista, João da Silva Pavão.
Francisco Henrique dos Santos,
Theophilo Fernandes Nctto, José
Barbosa Guimarães, João dj Al-
meida Magalhães, Claudionor
Barbosa da Costa. João José de
Alcântara, BoniTacio José Pache-
co, Jeronymo da Silva Bastos, Jo-
sé Barbosa de Oliveira, Raymundo
A. Carmo Assumpção, Arthur
Alvares Coelho, José Feliciano da
Silveira Llndolpho Qulntaniilia,
João Fernandes Janella. Balclia-
zar Vaz. João de Aranjo Filho,
Virgilio Antônio Fernandes, Arino
Mathias, Cassiano Emilio Barau-
nà, Fernando Joaquim de Sá, He-

i raclydes Marins, Bento de Souza
| Amaro, Wnnderllno Cubelro dos' 

Santos, Austerllano Dias Paredes,

Anozar ria halxn 'ln cambio fi
nitflft.Wtl V 1MPTISTA cnntinrta
a vender o seu Rtòek sem attr-
raçilo de preco. Kua 1° de
Março 10. .

(S.wji i Manoel da Costa Nogueira, João

chado e Godofredo Barbariz.
Os titulos serão entregues, no

respectivos cartório, aos próprios
eleitores ou a quem apresentar a
senha recibo de pedido de inseri-
pçiio trn zendo no verso a assi-
gnalura do eleitor.

NOMEAÇÃO DE ESCRIVÃES

Por portaria dos juizes, que es-
tão servindo nas Ia a ll1 zonas
eleitoraes, foram hontem nomea-
dos escrivães atl-lioc os seguintes
escreventes juramentados:

1", José Freitas, Amany May-
rink, Osmar da Cunha e Hamil-
ton de Souza; 2", George i.ulz
Rudge e Antônio Botelho Filho
:\', Ewaldo da Silveira Serpa e
Francisco Assis Mello; 4*. Ivai.e
Evaristo do Oliveira e Ephrem

i"!t:p nppnrorossp para a defesa flo
proprietário esbulhado.

Mnnnel Pereira e sua fninilii.
snlrnm do nossa redacção para n
Pplloln Central onde foram pedir
providencias, devendo, no que
dipserom, recorrer, hoje, no ron-
sul de Portugal, caso continuas-
sem esbulhados.

! Pinto Monteiro, Anionio Betim | Pereira de Moraes; 5', Cicero Jar-
Chaves Dantas da Silva Brandão, j dlm o Ricardo Thompson da
Abelardo Joaquim de SanfAnna,' Cunha; 6'. Jandyra Carvalho
Octavio José Macedo Junior. Ally- Gonçalves e Clovis Bulcão Vian-
rio Ccsar de Moura. Adolpho Au-j na; 7a, Mario Severiano de Lyra
gusto Guarany, Nlcodemos Ga-j Brito é Pedro Vieira; Sa, Cii-y Vel-
brlel de Moura, Milton Assumpção lei e Alberto Reis; 9a, João Pe-
Ramos, Euclydes Henrique da reira de Aguiar Junior; os quaes
Graça, Bartholempu ^osé da Sil- j em seguida assumiram os resue-

* va Filho, Annibal Souza Reimão, | ctivos cargos.

0 AVIÃO DO TENENTE-CORO-
NEL GODOFREDO DE FARIA

NÃO SOFFREU NENHUM
DESASTRE

Pilotando o seu apparelho,
aquelle official chegou ao

Campo dos Affonsos
Baseados em informações que

nos foram fornecidas, noticiamos,
ante-lionlem, a queda de um avião
do Exercito em Tres Corações,
acerescentando que o apparelho
era pilotado pelo tenente-coronel
Godofredo de Faria c que ficara
inutilizado no desastre.

Entretanto, as informações que
nos foram prestadas peccaram pe- jIo exagero. Não houve desastre *
nenhum e aquelle official, pilotan- i
do o mesmo apparelho que se da-1
va como inutilizado, jã chegou ao',
Campo dos Affonsos, sem u me-
nor accidente. j

Hontem, procurandò-nos, ellt
nns declarou o que oceorrera e
que tora apenas o seguinte:

— "Desci "et* i>c tiva me nte em
um campo de footbail, situado
cm frente ao quartel do i" regi-'.
mento de cavallaria, qu tem sua
sfde em Tres Corações. Pousei,!
ahi, conscientemente, o não por-j
que o apparelho em que voava;
tivesse solfrido avaria ou des-
arranjo.

Quarenta e oito horas após
alcei-me de novo e retomei o vfiõ
chegando, uma hora depois, a Re-
zende, onde me abasteci de gazo-
lina, dirigindo-me, em seguida,
para o Rio. e aqui cheguei ãs
7.40 de honteni, sem o menor au-
xllio de illuminação no campo.

O apparelho. repito, nada sof-
freu, nem eu fui obrigado a des-
cer por accidente, mas delibera-
damente, porque ahi desejava
pousar."

0 turismo na França
Kin umn informnçíío prentnda no Mi*

nisterio <i:ifl Itchiçõcs Kxtpriores o Con-
Milrtilo do lírusil cm Boul(»(íne*sur-mor. rn-
produ zoa üttdoR efltntlstieoa publicados
pclo "Office Nutionnl íln Tiirlame" sobre
<i ruovimunto do turistas em França, du-
ranto o jinno de i!*;i2.

QunsI um mllliíín^de estrangeiros en-
Irnram no território frnneez, procedentes
dos seguintes paizes:

ALHAMBRA l!

re.s, tambem proprietário na rua sera.0 feitos ,)ei0 festejado profesGurupíi. Qr moradores mostram- ] s01. Mar'0 ae Azevedo
se satisfeitos com o insp.ector dal
Illuminação Publica. pelo'facto de.
ter attendido o justo appello fei-
tò no sentido de ser proporciona-'
da a illuminação na mesma arte-
ria suburbana, i

Os festejos sno objecto de um
programma especial, para cujo
estipendio concorreram os pro-
prictarios, sallentiuído-se entre
elles a Companhia Immobiliaria
Kosmos.

Ao acto comparecerão as auto-
cidades municipaes locaes, a im-
prensa o pessoas gradas, tocando
uma banda de musica militar.

Faça suas refeições
diárias no Restaurante
Alhambra, 3" andar do
Edificio Allininbra.

Por preços romitmns.
terá V. S. o prazer dc sa-
boreai* a dcllt-la requinta-
da da melhor mesa do Ttlo.
— Aberto diariamente ató
ás 22 liorns, com optima
orchestra ao Jantar.

(j mim

Inglaterra ",'.'2.(100
lMnilirf Unldoa .- 143.20S
HcFluililia/.. 120.11110
BoIrIch 41,350
SiiIsku :tr,.2nn
Hi.lliiliitil 30 300
líi-imlilii-iiH Su 1-AniertVnnns ... ÍU. íiGO
Alli-niiiiilin 10.250
Anslrli e.500
Diversos .* 15.300

Tulnl 011.358

An estatísticas do lfKit nccufioraii. um
totnl du 1.042,285 turistas, pi, (anto,
uniu tii ui imii'; ,u» un nnno pussido, sobre
o nnterior, de 507.8ÍÍ7 turistas,

SUA TOSSE SO' PASSARÁ
-COM-

EM TODAS AS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS

Inauguração da agencia da re-

partição technica do café
em Campos

Devendo inaugurar-se amanhã,
domingo, em Campos, a Agencia
da Repartição Technica do De-
partamento Nacional do Café, fi-
fazendeiros para assistir üquel-
le acto.

A Leopoldina Railway C", Ltd., I
no intuito de cooperar na obra
de propaganda do Departapiento.
Nacional do Café, concede pas-
sagem de ida e volta pelo preço
de um bilhete simples. Os passa-
geiros receberão, mediante paga-
mento do uma passagem singela,
uma passagem de ida para Caiu-
pos e uma ordem pnra o agente
da estação de Campos emittir.
gratuitamente, um bilhete de re-
gresso. Essa ordem sé seríl at-
tendida pelo agente de Campos
se for visada pela Repartição Te-
clinica do Departamento Nacio-
nal do Café em Campos. A emis-
são dos bilhetes serA feita de
qualquer estação ão. Estado do
Rio, nos dias 55 o 20 do cnrrc.i-
te, e o regresso poderá ser feito
até o dia 28.

(J Ut,,:;)

Commercio de plantas (
animaes com a Hungria

A I..*|
neiro levou

Entrada livre do milho e
das laranjas da Rhodesia

no Canadá
Segundo iiiiiii Inforinação do addido

comuicreini iio Brnsll eni Londrcn, em vir-
Inde do recente necordo commercial fir-
tnndõ èn t re o ' 7anndji o n lt liiiilt-*»!:! ú<\
Sul. terno entrada livre nos mercados
canüdeuKCB. nunndo Importados directa*
mente dn Rhodesla do Sul, o milho, gra-
Iie-frult. InrntijnW. Unidos c llmns.

Alím desses produetos, qüè lntprêronni
ao lira sil» ns madeiras mio trabalhadas
do Canadá goza rüo nn Rhodesla do Qui
das vnntagehs de direitos aduaneiros mnis
baixos do qno os que forem npDllcuelos
ás de qualquer outro paiz. 'do sello

fin Hungria
no conhecimento

Illu llll .1»
lo Miiilsli*

rio das Relações Exteriores que o' boi
governo acaba de crear um serviço e«pe [ciai para resolver as queHtõr.;* relativas;
íis comllçSes sanitárias dus plantas im-l
portndns e exportndiis. proceder n oxti-í
mos dc palhologla vege tul o fornecer I
certificados e attestados relnllvoH.

A imrlir il» 1" du Jllliulru rtn 1(133 oi |
certificados de ortgein o snnldiule concer- ,
nentes nos vegetaes o nos nnttnaos con-:
hidt.nidns nocivos peln legislação «los pai-
zés estrangeiros EurAo. exelnslvniiieute,
fon Iil*.s |ir*lii "Sorvi.;.! lti**il !Imi*-nru
pnrn n pri tecçiln das plantas**, nome qua
recebeu n referida repartl',ilo.

Todos us vagões, comptirtlmentos de mi
wus, suecos i' entrou reeeplueidoH Mr.Vi
Fechados eom um sello de eliumlio trn-
secado de utn lado o escudo d.i Hungria
e do outro "M. Kir. JVovonyvedéltnl BsíoI-

j gàliit" como tambom o uuuiem corrente

ferrador — convidados a pronun*
I ciarem-se, fossem capazes do des-' cobrir o mal da Joaquina de Je-' sus, que principiou a dar indiclos

de alienação mental, exacerbada
i com a monomania religiosa.

O conselho de familia reunido,
I declarou, depois de largas discus-': 

sões, que a Maria de Jesus tinha
| o diabo mettido no corpo, pelo que

sé poderia ser salva por uma mu-
lher de virtudes, que dias depois
passava por Oliveira, visitando a
doente.

No quarto da Joaquina de Je-
sus, a bruxa fez um defumadouro,

jprniicnu diverso*] actos exorci-
| tas, e em postura mystlca fez va-
I rias orações, invocando Deus e

escnnjurnndo Satanaz.
I E acerescentou sentenciosa-

mente, perante o pasmo, a ad-
; miração e a estupidez dos que a
j escutavam:
I — "Isto deve ter-lhe sido ape-
gado. Mal de inveja ou mfio olha-
do. Encruzilhada de caminho ou

! feitiço de inimigo. "

I E partiu misteriosamente, dei-: xando aquella humildo gente a
I tratos para descobrir quem seria

(tue teria pegado á Joaquina de
I Jesus o máo olhado. E ficaram

pensando, longo tempo, emquan-
to o vulto negro, anguloso, da
bruxa, se perdia nas dobras da
noite...

Vizinha da louca vivia uma
humilde, mas sympathica campo-
neza Armlnda, do Jesus, tambem
como a louca, e que tinha, pela
doente muita pena e multa ami-
zade. A Armlnda de Jesus, era
uma boa amiga e boa mãe. No
Rio de Janeiro, o seu marido,
Joaquim Pereira Alves, residente
á Rua Miguel Frias, n. 29,
enviava á Armlnda varias quan-
tias que ella depositava quasi ln
tegcalmente na agencia da Caixa
Geral dos Depósitos.

A Armlnda e a Joaquina sof-
friam de hysteria, e a segunda
como era louca convenceu-se de
que a amiga tinha o diaho no
corpo e do que o havia mandado
tamliem para o seu.

O caso da Joaquina do Jesus,
com o diabo no corpo, tornou-se
conhecido na aldeia, e natural-
mente u assumpto obrigatório de
todas as conversas. Um lavrador,
local, inculto e seml-barbarò de
nome Anastácio, leitor apaixona-
do do S, Cypriano, resolveu tra-
tar a louca seguindo os conselhos
da famoso livro. E' fi. noite, as
duas mulheres, o Anastácio, o An-
tonio Queiroz Correia, os filhos e
os cunhados Francisco e Manoel,
reuniram-se em casa da louca
a fim de tentarem expulsar o
Demônio do cori o da padecente.
Aquillo era certo — diziam, — ou
não lhos servisse de leal conse-
lheiro o"S. Cypriano. Para me-
lhor lerem, a Armlnda uccendeu
um canillolro c fez-se o defuma-

Armlnda de Jesu», a vlcllmn

nha o diabo no corpo o que lho
tirassem para que ambas se sal-
vassem.

O Anastácio e os amigos ben-
zeram-se, leram o S. Cypriano,
queimaram incenso, emquanto cá
fora a Infeliz cheia de frio grita-
va 6 pedia que lhe dessem a
sala,

E a Joaquina do Jesus, atacada
do loucura, afflrmava que a Ar-
minda tinha o diabo no corpo. O
Anastácio e os amigos concor-
daram. E resolveram, no meio
dum berrclro infernal, afugen-
tar o Demo.

Vamos a isto. Vamos matar
o diabo que está no corpo da Ar-
minda.

Os homens armaram-se de va-
rapfios e quando se abriu a porta
e a infeliz Armlnda transpoz o
limiar, o Anastácio o os outros
fanáticos cairam sobre ella â
paulada e estenderam-na num
lago de sangue. Depois, conven-
cidos que estavam prestando um
grande serviço á infeliz quasi
moribunda, accenderam uma fo-
guelra de ramos seccos e depu-
zeram nella o corpo ainda quente
da Armlnda, E emquanto se re-
alizava o auto do fé, e as cham-
mas carbonizavam pouco a pouco
as carnes da desgraçada e mise-
ra, os miseráveis liam em voz
alta trechos do S. Cypriano 6
mastigavam rezas.

O proprio Anastácio, o chefo
do sinistro bando, chegou a dizer:

A Arminda não morre. S.
Cypriano, o grande Santo, tambem
foi atacado, um dia pelos diabos
que lhe lançaram fogo. Mas as
suas vestes e o sou corpo resls-
tiram. A Arminda tambem resis-
tira.

Horas passadas o corpo da ln-
feliz mulher sacrificada, á hestia-
lidade de ignocnntes e miseráveis,
era uma massa disforme o negea.
De manhã alguns habitantes de-
cam com o sinistro bando que
contemplava ainda a combustão
lenta dum corpo humano devora-
do pelo fogo.

Chamaram as autoridades ,e o
bando inquisitorlal foi preso, ven-
do-so a Guarda Republicana em
serias difficuldades para salvar
os facínoras ('.as garras daqueiies
que os queriam lynchar.

Este dramático caso, tem sido
o assumpto do Iodas as conversas

, e do largas reportagens da im-
prensa.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente do I*rnf. Mn ri nlto

Liv. Docente da Fnc. Medicina
OUVIDOS - NA Kl/, . (itlllltVTA
llun Qiilliinilli. S — Tcl. •-'--•'¦IH.

(5«0'í*i

de chumbo,

KM CASO DE MOLÉSTIA OU
WWMlKà*mai*mmaKHK)È*mmAM
ACCIDENTI: CHAME Ob \

SOCCORROS URGENTES
CASA O!7 SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950
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w pessoas fracàSv
<z magras ganham saudé

é bem estar
USANDO

GBAND&
x.FOP.TlFieANTE

^ Asikma A situação política
O remédio habitual
para Asthma. ha
60 annos

Him rod
PARA ASTHMA k

(557C?)

A VIDA SOCIAL
Temporada francesa

A temporada franceta este anno
i ainda uma interrogação.

Quando se trata áe obter da
Prefeitura o Theatro Municipal os
concorrentes não tim mãos a
medir «as promessas a fazer. Elles
sabem jd pela experiência dos
factos que isso de não cumprir
tis obrigações contratuaes não tem
i/ma importância senão relativa.
Vaita uma justificativa hábil c
tuão se arranjará, com «m pouco
áe sympathia e dc boa vontade...

Mas depois que sc consegue o
theatro é- qtie si: vè que as pro-
¦messas mio brilhavam tanto quan-
to pareciam...

Na evoca áa concorrência pro-
metteram-nos, este anno, Ceuilc
Sarei ei Paul Geraldy, Realmente
qualquer tias duas companhias
que viesse seria uma temporada
¦magnifica, ilas melhores que o
Municipal .teria, nestes nltimos
annos, apresentado á platéa ca-
rioca.

A realidade, porem, é um pouco
diversa e â. assim que. ao que se
dis, nâo teremos nem Cecile Sorcl,
nem, Paul Geraldy...

A. Prefeitura acceitará a expli-
cação que se lhe dif e, _ falta
de coisa melhor, teremos que nos
contentar com o que houver de
di-iponivel cm Paris... ou em
Buenos Aires...

O facto é que estamos já no fim
áe, março, a concessão do Muni-
cipal já está feita e ninguém sabe
a companhia francesa que iremos
assistir cm 1333.

JOÃO JOSE'—®—
Para o álbum de Mlle.

iuclae, além ds distribuição dc mil iri-
xovaei. abertura em breves din» ile
utn mbulatorio para consultas « distri-
tmiçüo de remedloa grátis ái creando
pobres do bairro de Laranjeiras.-KS—
Associação Universitária

Goyana
O academico Lníz aa. Gloria Mende*,

presidente da A. ü. G., passou, por
motivo de saude, a presidência ao seú
substituto legal, acadêmico Bomfim
dAbbadia, tendo apresentado, tambem, á
üirectoria a sua renuncia irrevogável

~«-
CASA MATERNAL MELLO

Asilo de crfnnçiiK nliaiidonmliiM
— Receite .lountivoM* —

RUA FARO N. 80

Qual o maior poelu

BAILE DE INVERNO

Havia um baile de alegres
Jasmins, hortensias, e a.par i
Esgulos grillos c mariposas
E outros insectos. Tudo a bailar.

moço do Brasil
Realiza-se hoje ás 5 hora;:, sob a

;i.esideiicia do sr. Herbert Moses. na
redacção da revista "Brasil Feminino",
t Avenida Almirante Barroso 1, 2o,
.«ala 3, por «ma commissão de jo na-
listas, a sclima' apuração de vota. para
o grande concurso aberto por aquelie
•.ublicição para a eleição do maior poe-
Ia moto do Brasil. Para assistirem
a esse acto são convidados todos os in-
ti ressados, artistas, escriptores e im-
[.•mnsa, sendo a entrada na redacção
t.anqueada a quantos queiram coifc-
parecer.

Chás
Rtaliza*se hoje sabbado, âs 5 horas,

na sédc do Tattwa Ninnanakaya, mais
irn chá da série Circulo Axul, organiza-
da pelo Círculo das Dore, em benefi-
cio da referida sociedade. A rcaníÜò
citada será patrocinada pela. sra. Ro-
s-Jina Gomes.

4__>irosas, 
j—4nâa@W(0mar-1

CMA REUNIÃO DE LIVRE-
PENSADORES EM CAMPOS

Campo», ü4 (Do correspondente) approximação do pleito,
/-.. it  « .1 .. .. li  trn» ti,.ilin- q 011 t-Irii_ irl'1 (?i

.líusica —uns finos, leves arraldo:.
Flebcis violinos, flautins, rubis.
Imperceptíveis aos teus ouvidos
E aos meus ouvidos,por tão subtix

Frio dc serra no met ãos frlo.s,
Llvláo cm melo da nevoa o luar;
1) cnnamorados e em rodopios
Flores e insectos tudo a bailar.

Súbito param: dentre a ramada
Vm som tristíssimo, um ali

[Passou.
Foi nada, apenas foi de cansada
Vma camelia que desmaiou.

ALBERTO DE OLIVEIRA-®»
Botafogo F. Club

Abrcui-sc amanhã eu salões do Bola-
.oro F. C. para o jantar dansante qne
.'sfc club offerece á sociedade carioca
tâo bem representada no seu escolhido
r.i:adro social. Essa reunião aerá rea*
lizada no salão restaurante do club.
.:om a participação de excellente orches
tra,' começando ás 9 horas. '

—®-
Club Paulista

Achando-se no Rio um grupo de ar-
ti&las de São Paulo, uma commissão dt
srcios do Centro Paulista resolveu re-
cibcl-os nos salões daquelle Centro na
próxima terça-feira, ás 9 lioras, prei
tando-lhcs assim modesta homenagem.

Por essa oceasião aquelles patrícios
farão duas horas de arte com o con-
curso dc artistas desta capital.

Os socios <r as pessoas gradas que
cjuciram assistir serão recebidos inde*
pendente de qualquer pagamento.

Centro Mattogrossense
Rcaliza-sc hoje mais um matte dan-

sr.titir que o Centro Mattogrossense
offerece semanalmente aua seus asso
ciados, das 4 ás 7 boras.—<ir-
Club de S. Çhristovão

(53282)—®—
Noivados

Acabam de contratar casamento o sr.
Gabriel - Araújo de Oliveira, do alto
c.mmercio desta praça, com a senho*
rita Olga Dias Cardoso, 

' 
filha do sau-

('.oso educador paraense dr. Firmo Car-
ceso e dc sua esposa Anua Cardoso. O
enlace foi marcado para breve.

—®—
Natalicio»

0 DIA POLICIAL
FUGIRAM DA COLÔNIA COR-

REGIONAL DE DOIS RIOS

Foram, os tres, presos em
Santa Cruz

Em Santa Cruz, polo com •
mlssario Mala, de dia uo 27° dis-
tricto, liontoin pelu manhã, Co-
ram pretos os Indivíduos João
do Almeida o Silva, conhecido
por "Pernambuco", Antônio An-
gelo do Nascimento, vulgo "Tl-
monelro" e Antônio Baptista do
Amorim.

Esses tres indivíduos, domin-
BO passado, illudindo a vigllan-
cia na Colônia Correeional do
Dois Rios, conseguiram evadlr-
se e andando a pé, pelos mat-
tos, chegaram ã localidade onde
Coram presos.

A autoridade lueul já provi-
denclou destino paia os tres tu-
gitlvos.

victíadeíIdadébon-
de, teve a perna esquer-

da amputada
Antônio Avelino, carregador,

quando se dirigia pnrn. o seu do-
micilio, íi rua da Engonlior-A
n. 324. ao tomar um bonda em
Neves, perdeu o equilíbrio, enin-
do pesadamente ao sólo e, com
tanta infelicidade que as rodas
do reboque lhe esnímgaram a
perna esquerda.

Removido para o posto do
Servido de Prompto Soccorro de
Nictheroy, o dr. Francisco Pi-
mentel, cirurgião do referido
Serviço, íoi obrigado a proce-
der a immediata amputação do
membro esmagado.

Hontem pela manha a vicü-
ma foi removida para o Hospi-
tal São João Baptista, sendo
bons as suas condições.

FERIDO A & NEGOÍSÈ
DIZER QUEM 0 AGGREDIRA

Procurou soecorros no Posto
Central* de Assistência, por es-
tar ferido a faca no ante-braejo
esquerdo, o jornaleiro Antenor
Manoel dos Santos, de 21! :.: aos,
morador &¦ travessa Cliiqulta,
casa 4.

Interrogado sobre a origem do
seu ferimento, disse apenas quo
se ferira a faca na rua do Se-
nado.

Depois de medicado, Antenor
retirou-se.

,,. *K**? - —•——
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"PUNGUISTA" PRESO EM

FLAGRANTE

Momentos de agitação no
Banco do Brasil

No Banco do Brasil, hontem,
á tarde, em melo do grande mo-
vimento diário daquelle estabe-
leclmento, houve um momento
de maior agitação.

E! que os investigadores en-
carregados do serviço ,do vlgi-
lancla no Bnnco, prenderam em 

j Jesde"'sãtis'fâqa'm 
"condições 

segu-

(Continuação da 3.' pag.)
nos demais,essa. sua resolução! —
Cesario áe 

'Mello."

Em resposta, o ex-senador Me-
tello Junior dirigiu-lhe a seguiu-
le carta:

"Prezado dr. Jullo Cesario —
AcíiIio de receber su_ carta de 23
ultimo. Cumprindo com suas dé-
terminações, levei-a ao conheci-
mento dos nossos companheiros.

Não causou ella surpresa a ne-
iilmni delles, como causara ti
mlm, confiante sempre — e ain-
da mais depois de nossa pales-
tia do domingo ultimo — na suo.
lealdade, na sua energia, ¦ na sua
coragem civica, que eu julgava
ealdeada nas masmorraE do "Pe-
dro I*'. *",'¦,'. ;"¦

Devo dizer-lhe que, a essa sur-
preso, se jurito.il ,0 lamento de ver
iim amigo, cujo caracter e.cujo
valor moral se admirava,, tiaufra-
gar tão tristemente no 

'momento

próprio de uma victoria, que nada
poderíi evitar e quo foi prepnrada
através de sacrifícios inauditos
de companheiros dedicados e
oxemplarcs, sob todos os pontos
do vista.

A essa surpresa e a esse lamen-
to, junto ainda a tristeza de vor
o meu torrão natal abandonado
por aquelles que, recebendo delle
e de nos, cariocas,.todas os pro-
vas de consideração e de apoio,
respondem de tal fôrma a tão
dlgnlftcantèa manifestações.

Creio, afinal, nos motivos ex-
pontos nu sua carta. . .

Não acredito qiie sua orienta-
irão política possa variar, porque.
se a sua attitiide actiial fere os ] dunto do distrito de artilharia de

j melindres do Districto. Federal,
I ilualqiier nova attitude será. um
i grave Insulto a esta terra gene-
I rosit o hoa, que sempro o distin-'. guiu eom a confiança de todos
I nôs. Sem mais, sou — Metrllo
Junior.'

tagem sobre o total dos eleitores, mentavel espectàculo, com sacrl-
quallflcndi" . ficio da majestade du justiça.

Seria In isante, diz um jor- j A população acreana appella
nal daqui', r,.i.n;r o que pensam as , neste momento para a imprensa,
mulheres maranhenses dos ciei- imperterrita defensora dos oppri-
ções a se realizarem pela primeira, mldòs, assim eoino para todos os
vez com o seu concurso. | bons amigos do Acre, no sentido

Até hoje não se formou, no Ma- i de conjugarem esforços, para evi-
ranhão, nenhuma concentração tar que o Acre volte ao regimen

O

eleitoral exclusivamente feminina
e muito menos feminista. Assim
é de crer quo as eleitoras alista-
das e a se alistarem votarão com lista.
ns partidos jã organizados e não
pensam em candidatar uma mu-
lher fi. Constituinte.

As organizações 
'feministas 

que
têm surgido no paiz ainda não
cogitaram de candidatar uma re-
presentante do chamado "sexo
frágil". Pelo menos até hoje não
nos esclareceram a respeito os te-
Iegrammas.

A mulher brasileira parece es-
far ainda meio aturdida com a
concessão que inesperadamente se
lhe fez, do direito de votar." 

'

de Insegurança de tão malsinada
época quo já vae longe, (a.) —
União Operaria, União Ucrlnga-

POR ORDEM DO MINISTRO
FOllAM POSTOS EM LIBERDA-
DE OS CAPITÃES PORTILHO
BEXTES E ANDRADE MELLO

ALISTAMENTO EM RIO
BRANCO

Telegrapham-nos os nossos col-
lega,s do "Minas Jornal":

'.'iíio Bronco (Minas), 24 — Es-
tão qualificados aqui seis mil o
quinhentos eleitores, dos quaes jfi.
estão ..Inscriptos cinco mil quatro-
centos e clnctSenta.

O partido Progressista jâ. ins-
crovou quatro mlt cento* e seten-
ta o dois, numero este que s«rá
multo excedido ainda." •

O ALISTAMENTO ELEITORAL
NO ESTADO DO RIO

Attendendo âs reclamações dos
interessados o aó aooumulo do
:ncrvlço eleitoral, o dr. Oldemar
Pacheco, juiz das 1* » 10* zonas,
fez baixar hontem as portarias do

j.teõr seguinte.
i "Juizo Eleitoral da 1* zona do

Tondo o ministro da Guerra
deliberado pur em liberdade os
capitães, pharmaceutico da reser-
va, Bricio Pòrtliíio Bentes e vete-
rinarlo, Francisco Corrêa do An-
drade Mello, que se achavam en-;Esta(1o do Rio_ para Bttem,er as
volvidos nor; suecessos ocçoiVldps Lréclamasões chegadas aó meu co-
cm Recife em 1981, ciijo processo'nhecimento, determino aos escri-
foi mandado archlvar, o comman- 'Vâes eleltoraes, da 1" e 10« zonas,

que até o ola 2o do corrente, te-
nham em dia os processos de qua-

costa se entendeu com o cotri- hiflcação requerida, fazendo-os
mandante da fortaleza de Santa conclusos ao juiz, para que pos-
Cruz, no sentido de dar cumpri-! s.m.«"'. despachados no prazo de

As demonstrações de hontem no Calabouço
^ 

¦•-. ' 
,! ;

„

monto a ordem do ministro.

CANDIDATOS BAHIANOS
CONSTITUINTE

Bnlrfo, 24 (A. B.)

Os livre-pensailores realizaram
uma reunião publica, no theatro
Trianon, para assentar providen-
cias no sentido de robustecer a
campanha, que pretendem pro-

i mover, contra a concretização dns
reivindicações catholicas.

Estiveram presentes & reunião
numerosas pessoas.

Com a
é cada

vez maior a curiosidade publica
para so saber quaes os cândida-
los que disputarão a representa-
ção do. Bahia. ,

A chapn official parece que se
vae modlifcamlo dia a dia. As

terminado por lei. O que se cum-
pra, sob pena de suspensão. O
juiz. — Oltlcmar dc Sá Pacheco."

"Juizo Eleitoral da 1* zona do
Estado do Rio. — Attendendo fi,s
reclamações que têm chegado ao
meu conhecimento sobre o atrazo
ao serviço eleitoral, determino aos
escrivães eleitoraes da 1* e 10'
zonas, que proroguem o expedlen-
te dos seus cartórios, até As 8 ho-
ias da noite, e, no dia 25 do cor-
rente, até 24 horas, por ser este

I o ultimo dia para o. recebimento
que os últimos nomes mais j ,|os requerimentos da qualificação

ItEGRESSOU A MINAS.

colados são os dos srs. João Mar-
ques dos Reis. Manoel Novaes,
Medeiros Netto, Pacheco de 011-

O SE- veira, Lauro Passos, Archlbaldo
NHOR ÁLVARO BAPTISTA

Pelo trem nocturno mineiro, re-
gressou liontem, com destino a
Bello Horizonte, o sr. Álvaro lia-
ptista, chefe de policia do Esta-
do de Minas Geraes.

O .MINISTRO DA JUSTIÇA
PEDE O AUXILIO DO INTER-

VENTOR EM S. PAULO

São Paulo, 24 (União) — O In-
terventor Waldomiro de Lima re-
cebeu o seguinte telegrammn. as-
slgnado pelo ministro Maciel
Junior:

"Approxlmando-se eleição e
competindo esto Ministério for-
necer material secções eleitoraes,
ou mesas receptoras, mas sendo
impraticável, devido enormes dis-
tanclas, no tempo restante até 3
de mato, rcmetfer daqui para todo
território nacional referido mate-
rial, encareço necessidade vosso
auxilio, sentido providenclardes
para que todo esse Estado, Pre-
feituras Municipaes, so assim en-
tenderdes, se encarreguem for-
necer material nocessario ás me-
sus receptoras. E' indispensável,
entretanto, prévio entendimento
com presidente Tribunal Regional,
principalmente quanto urnas e ga-
binetes indevassaveis exigidos lei
eleitoral.

Não havendo tempo para con-
tecção typo unico. urnas, poderão
ser-aproveitadas as já existentes^

O casal Mario de Brito e Helena BVr-
roi de Brito festeja hoje a data nini
versaria do seu filhinlio João Alberto.

— Faz annoa hoje o sr. Aíexandr..
Calaza.

flagrante dois "punguistas
Procuravam elles "aliviar" um

funecionafio do Banco Hypo-
thecario e Agricola. quando fo-
ram presentidos.

Na confusão do primeiro mo-
mento, um delles conseguiu fn
gir, mas o outro toi captado enclm exÍRencia legal. Esta pre-
pelos Investigadores e levado an
D. G. I.

Ahi interrogado, disse cha-
mar-se Baptista Sanches, de nn-
cionalidade hespanhola e chega-
do a esta. capital ha poucos
dias.

Sanches foi autuado e as au-
toridades estão á procura do seu

Baleeiro, Manelta Pedreira, Ra-
pliuel Cintura, Arnaud Silva, Ho-
mero Pires, Arlindo Leoni, Ne-
greiros Falcão, Clemente Maria-
ni, Cleno Amado, Prisco Paraizo,
Silvino Kruchewsky, Mario Bar-
bosa, Magalhães Netto, Attila do
Amaral, conego Cairão.

Além de outro anuuncia-se que
serão candidatos os srs. Fran-
cisco e Carlos Ribeiro.

REUNE-SE A COMMISSÃO
MUNICIPAL DO P. L. P.

JJcíchi, 24 (A. B.) — Confor-
me a convocação pela Imprensa,
reuniram-se na sede do Partido
Liberal do Pará. os membros da
Commissão Municipal de Belém,
afim de eleger a mesa respectl-
va e deliberarem sobre a. organi-
zação de commissões districtaes.

Justificada a ausência de al-
guns membros, estavam presen-
tes os srs. Amazonas de Piguei-
redo, Clementino Lisboa, E. Sou-
za Filho e Eduardo Chermon, te-
nente Moura Carvalho, Manoel de
Castro Martins, Alberto Enge-
lhard, Antônio Faciola Apolllnaiio
Moreira.

Assumindo a presidência dos
trabalhos o sr. Abel Chermont ex-
plicou os .fins da reunião, pas-
sando-se á escolha de nomes, que
foram acceltos por acclamação
liara compor a mesa da Com-
missão Municipal de Belém: sr..
Clementino Lisboa, presidente:
major Fenelon Perdigão, vice-
presidente: sr. Francisco Couti-
nho. Io secretario; sr. E. Souza
Filho, 2" secretario.

Tambem por acclamação, foi es-
colhida uma commissão de tres
membros: os srs. Guilherme
Chermont, Antônio Faciola e Ap-
polinario Moreira, para organizar

i „,.,,„.., „,„. as commissões districtaes e, deu-
suppoe unia unica abertura por solicitarem,
onde entrará a sa a o eleito . .eKenta^.llK £ Hppl.OVação da
,Veç?:.vüV..[?,S,°S,í..,,C!nt^.,,!!'.": Conunissão do Belém.
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Os que assistiram á demonstração e o auto gyro em vôo

rança liara 1'ransporte e garantia
sigilo até entrega Tribunal Regio-
nal depois do pleito| Quanto gabi-
netes indevassaveis, dada sua fi-
nalldade, poderão ser improvisados
por melo de cortinas, onde já não
exista algum commodo que pre

requerida, ficando"; extensiva esta
ultima resolução aos demais ser-
ventuurios das comarcas de NI-
ctheroy e São Goncalo. O juiz.— Oltlcmar de Sti Pacheco."

O JUIZ DA 1" ZONA ELEITO-
RAL NO PALÁCIO DO 1NGA'

O dr. Oldemar Pacheco, juiz
da 1" e 10" zonas eleitoraes, de
Nictheroy e São Goncalo, respe-
ctivamente, esteve hontem á tar-
de, no palácio do Ingá, afim de
communicar ao interventor fe-
deral, commandiante Ary Parrei-
ras. as providencias que tem to-
mudo para facilitar integralmen-
te o serviço eleitoral quo lhe foi
attrlbuldo.

O JUIZ DA 1" ZONA DE Nl-
CTHEROY, EM SAO GONQALO

O. juiz da 1" zona eleitoral de
Nictlieroy, dr. Oldemar Pacheco,
que está tambem com o serviço da
10" zona eleitoral, em São Gon-
calo, esteve novamente naquelle
municipio fluminense, providen-
ciando pessoalmente sobre o an-
damento dos processos eleitoraes.

Acompanhado dos escrivães An-
tonio Ronssoiiliéres, Gallndo Ju-
nior e Carlos Schneler, dos G",
7° e 9o officios, respectivamente,
o referido magistrado, assistiu o
processo de inscripçáo dos opera-
rios do Barreto.

Foram attendidos innumeros
operai-los syndlcalizados, lendo a
directoria do Syndieato local te-
lograpiiado a_ presidente do Tri-
L-nnal Regional Eleitoral do Esta-
do do Rio e r.o Interventor flu-
mlriéhsé," elogiando aquelle ma-
gisirado, pela presteza e boa von-
tade com que foram attendidos
os seus associados.

dações cordiaes (a.)
Maciel."

Antunes

*$*-

Essa tradicional sociedade do bairro
dt São ChiistovUo
imiti: ile hoje unia
que terá o concurso da jazz band Espe-
ria do maestro Nolasco.

Essa íesta, que terã inicio ós 10
ht.ras, encerrará o piogramma social do
cliib para o linrz (lc marca.

Tijuca Tennis Club

las 803
6-3176.

S09 810. Tel 2-0969
(J 1.1239)

Prof. Godoy Tavares «ggg-
rins, estômago e intestinos (coli- j companheiro.
tes, disenterias chronicas. hemor- r^rzZiZH, TtjC ™,„,niiiin
fholdosl.Av. Rio Branco ISa.sa-^ÇOJDgfJTE NO TRABALHO,

EM NICTHEROY
Paulo de Souza, domiciliado ít

rua São Januário sem numero,
hontem S. tarde, quando traba-
lhava na padaria da rua 1" de
Maio n. 307, teve os dedos medlo
e annullar da mão esquerda us-
magados nas extremidades pelo
cylindro da masseirn.

Paulo foi medicado no posto
do Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheroy, recolhendo-se, om
seguida ao seu domicilio.

S. PAULO E O SEU
ALISTAMENTO

UM CANDIDATO POR GOYAZ'

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ÜLTRA-VERMELHOS
Trat: pert. menstruaes,. ovari-

tes, metrltes, gastrltes, coiltes re-
tites, próstatites, aortites, pleurl-
tes. furuncuíos, eczemas. reunia-
tlsmos, nevralgiaB. Drs. Kedrio
Cid e Aristides Tavares, 13 ás 19.
Av. Uio Branco 183 (secção elect.
Frof. Ü. Tavares). Tel. 2-09C9.

(J 13239)-®-
Nascimento

Realiza-se hojo nos salões do Tinica
Tennis Cluh, a annunciada reunião
dansante dedicada ao America F. Club.
A_ dansas, com o concurso de duaa
i:7ir hands, tcr.ín inicio ás .12 horas,
prroloneamlo-sc até ás 2 da manhã. O
traje c dc passeio. O.s socitis do Anir*
;ica c suas respectivas familias ln-?.o
entrada com a apresentação do titiil-i
Social. ¦t£r~

G !ar dc dr. Nelson Aragão da Sil*
veira, funecionario do instituto Min?!; i

fará realizar na 1 dc Café c dc sua esposa ri. Nair Cir-
soirée" dansante tes da Silveira acha-se enriquecido •'.itu

o nascimento do scu primogênito, *|ue
recebeu o nnme de Sérgio Nelson Cortts
da Silveira.

— O lar do nosso collega de itn-
prensa Alberto Rodrirçues dc Souza e
sua esposa a senhoritá Fnah Nobre
Mendes de Souza, desde honteni que foi
enriquecido com o nascimento de tira
nitníno que tomou o nnme de Alberti.
Por esse motivo, tem sido muito felíci
tado o iliustre casal.

São Paulo, 24 (União) — O mo-
vimento em torno do alistamento
eleitoral, que vae 'cessar, dentro
de poucas horas, pelo encerra-
mento do serviço, teve em S. Pau-
lo, como jfi pur varias vezes te-
mos descripto, a mals entliuslas-
tica acolhida.

Cogita-se, agora, de organizar a .
representação de São Paulo na i SECÇÕES ELEITORAES DESTE

Goyas, 24 (União) — Foi lan-
cada a candidatura do dr. Tose
Honorató da Silva e Souza ã A---
semblía Constituinte, como repre-
sentante de Goyaz. O indicado do
povo de Goyaz .iii passou pela ad-
mlnlsíràção revolucionaria fio Es-
tado, como secretario do Interior
e secretario geral.

Realizou-se hontem, em home-
nagem ao Interventor carioca, dr.
Pedro Ernesto, nos terrenos da
Ponta do Calabouço, uma nova
demonstração do "Autoglro Kel-
lett".

Achavam-se ali, para assistir as
provas, o interventor Pedro Er-
nesto, o capitão João Alberto,
chefo do policia, f incclonarlos do
gabinete do interventor carioca,
além de outras pessoas.

O. autoglro veiu do Campo dos
Affonsos com o dr. César Grillo,
em menos de dez minutos, &. pon-
te do Culobouço, ondo pousou sem
incidentes.

A demonstração de hontem vi-
sava, tambem, provar que o ap-

parelho podia fazer sua aterrls-
sage em campo ainda não prepa-
rado para isso. E isso ficou suf-
ficlentem-mte demonstrado da fôr-
ma mais satisfatória.

Logo apôs tor pousado ali, tor-
nou o autoglro a decollar, levan-
do o capitão João Alberto, chefo
de policia. Elevando-so íl grande
altura, o apparelho contornou o
monumento de Christo Redem-
ptor, passou dopois pelo centro
da cidade, indo aterissar sem
novidade.

O capitão João Alberto, ao des-
cor, manifestou a agradável »m-
pressão que teve do seu ligeiro
vOo.

O autoglro, por fim,, levantou

vOo novamente e fez dlversai
evoluçfles BObre o local, á peque-
an altura, no intuito de mostrai
aos ' presentes a segurança de
suas manobvas.

Finda a demonstração, voou
com destino ao Campo dos AC-
fonsos.

O policiamento no Improvisado
campo de demonstrações foi feito
pela Policia Especial.

Era avuitado o numero de
curiosos que se agglomeravu na
Ponta do Calabouço para assi<-
tir ás experiências desta manhã.

O Triuinvirato do Aí-ro Club
Brasileiro esteve presente, diri-
gindo as provas.

dovldo âr. adhesões recebidas. "O Saudações.— (a.) Tarquinio FI-

Jornal" diz em editorial de ho.ie lho, presidente,
que o sr. .Tose Augusto pediu aosj
seus correligionários que telegra-

O SR. LAURO SODRE'
DATO DOS MAÇONS

PARA'

pilassem constantemente para ahi
denunciando violências e dizendo
que essas noticias estavam cau-
sando effeito. O mesmo jornal
verbera esse procedimento e diz
que — indivíduo preso por crime
de defloramento foi dado nesse te-
legramma como preso politico.

O ALISTAMENTO EM
CURITYBA

Curituba, 24 (A. B.) — "Vem

sendo feito com grande actlvlda-
de e enthusiasmo o alistamento
eleitoral neste Estado. O Partido
Social Democrático acaba do fun-
dar varios postos eleltoraes nesta
capital, fazendo gratuitamente,
tedo o serviço necessário ao alis-
tamento. Espera-se que o Para-
nã dará para o proximo pleito,
niaior numero de eleitores do que
dera para as eleições passadas.

UMA RESPOSTA DO SR. CA-
PANEMA

Hello Horisontc, 24 (União) —

A MULHER MARANHENSE NA
POLÍTICA MODERNA

São Luis (Maranhão) — Multo
está impressionando .nos arraiaes
politicos a concorrência tios ele-
mentos femininos á sC-de do Par-
tido Socialista Maranhense, com o
Hm de inscrever-se como solidárias
com o Partido e da mesma feita
alistar-se como eleitoras.

Varias são as senhoras que o fa-
zem, acompanhadas de esposos e
filhos.

A VELHINHA FOI COLHIDA E
MORTA POR AUTO

Cesarina Maria da Conceição,
apezar de seus 97 annos de eda-
de, e de seus passos retardados,
aventurava-se, a sõs por ruas de
bastante movimento.

Huntcm, porí-m, a pobre ve-
llilnha foi infeliz e num desastre
de fôrma horrível, perdeu a vi-
da.

Procurava ella atravessar il
rua S. Clemente, com seu passo
vagaroso, quando o auto mune-
ro 13.264, em excessiva veloçl-
dade, colheu-a, atirando-a a dis-
tancia.

Tão violenta foi a pancada re-
cebida por Cesarina que, logo

PROPAGANDA DA CHAPA DO
PARTIDO SOCIALISTA DO

MARANHÃO POR ELE-
MENTOS FEMININOS

São Luis,'(Maranhão).'22 .— dom
a. terminação do prazo para o ajls-1 aPps lulleceu
tamento eleitoral, o Partido Sociri- Levado o facto
lista Maranhense, que hão desçan-
sou um sõ Instante na propaganda
desso serviço, vao iniciar agora,
no começo do mez vindouro, a
propaganda dos seus canilidatos
ás eleições para a Constituinte.

Para isso está sendo organizada
a lista dos oradores que se in

™ÜI- 
| Os óniaes eítrimpam uma ,onga j 

cumbirão dos comícios no interior
15 D0 carta que o dr. Gustavo Capane- ^ Estado encontrando-se entte

ONDE VAO FUNCCIONAR AS

DISTRICTO

ia Grippe
só leite quente é o

melhor alimento
l:.'77t,

Club Gxmnastico

Portuguez
A tarde dansante que o Cijnina.lico

offerece amanhã aos seus associados t*
k comitiva iio S. Paulo F. t.. nue
aqui deverá checar hoje, promette z\-
Cünçar retumbante sttecesio.

A festa que terá inicio As _ j lioras
cur. a parte sportiva, cmi-uará de di
•ursas partidas internas dr pinR poíjr,
ticndo jogada a prova principal entre
as turmas do Gvnina.Mico e S. Paulo
i: 4 I|2 da tard_

Aí danças terão inicio ás 6 horai,
h-.virmlo ainda entrega ele medalhas a
riiiersos associadas e elubs, beni C'i*T'0
ih Taça ¦Ti.vmnn^lico x 1'atriarcha K-:-
listrará pois mais uma victoria no
Íi undanisnm carioca a elegante fesin de
jnianliã, uo Gymnastico.—®—
Obra do Berço

Hoje, ás 4 1]2 da tarde será ittatl
parada á rua Cr<sm** Velho. 57, a «cd.*
provisória da Ohra do Bnço, com a
n,lliroi)iz.i<;âo do Saniado Coraçlo (lc
Jc_u5, em cerimonia presidida pelo pa-
ôre Henrique Magalhães.

Apenas com oino> annos do (ixliícn-
ca, a instituição jã lem di-itriliuidfi
-innualmentc mil cnxtnaes ás u.-.aiui-
rha? pobres recém na-*ridas.

O Relatório dc IW2 aso<-i publica-
t»i, demonstra o desenvolvimento oue
tym lendo essa benemérita ¦nstitniçíio,
eui'j ;¦*. gramma Dará o anni. c.*.;ii'u(i'.

-o-
Casamentos

Rfalizou.se salihado i>a=sado, o rasa
n'tnto da senhoritá Juracy Lima Fer*
itira, filha da viuva Alzira Lima For-
reira, com o sr. Manoel José Soarei,
funecionario da Leopoldina Railway.

— .Rcaliza-se lioje o casamento do
dr. Octacilio Alvares Pereira, secreta-
rii\ do Cóllegio Pedro II — Kxtermti;,
com a sra. Üelia Neves de Mello.

O acto civil será _ effectuado ás 11
horas, perante o juiz dà 5* pretoria
civel c, o religioso na mat rir de São
Francisco Xavier, ás 4 horas da tardo.

Servirão de padrinhos: no civil, nor
p.vtt dt noíiq oi profvssorcs drs. Cecil
Ihirc c Antenor Nascentes; ef por oar-
te da noiva, o sr. Alberto Monteiro de
Harros e senhora. No relisioso o aote
seiá paranymphado pelo dr.' Henrique
I»cdsworth, director do Codcgio Pedro
ti. e senhora, por parte do noivo: c,
ptlo dr. Lauro M(»;iicne_ro Villela c
r.erhara Dulce Barreto, por parte da
noiva. -<s>.

Sua tosse só passará com

"PULM.TYL"
(5651")

Penna, e familia; engenheiro Durval
I.ubo e ci.prrs.-i e a escriptora p.itruia
l.aurita dc Lacerda Dias.

De regresso das anuas de São
í.nurcino. cln-sa lioje ao Rio. o dr.
Zefcrinn Bastos, director da casa «e
sande Santa Vlienrzinlia, cm tompanhia
i!- sua e.-posa.

Chegado pelo "Itapé", encontra-
sc ha dias, nesta capital, o dr. Rouícu
Martins, nue nside actualiticntc lio Via-
ranhão, onde tem oecupado varios pus-
lo. de confiança, nn administração do
interventor Scróa da Motta, exerceu,
do. entre outros cargos, os <lc deleríj !o
rtiíional, prefeito « promotor da cidadj
de õrxias. O dr. Romeu Martins div
empenhou no Ceará diversas funeções
ttrrdo sido chefe de policia de FortaleM.
juiz de direito, auditor militar e rsdi-
círrchefe de variorr órgãos da imprensa
cearense.

próxima Constituinte. Os paulis-
tns, ]ielos seus vultos muis repre-
sentativos, manifestam-se pola or- Q lUrect01. da SeCretaria do Ga-
Ptanlzacão de uma chapa-unlca e ,,....-, ., ,
6 eni torno delia, da sua compo- i W™*te •<*» interventor remetteu ao

si-ão, qué se congregam us fon;as i presidente do Tribunal Eleitoral
vivas do Estado. j Regional a relação dos predios

A Federação dos Voluntários de ^endo poderão ser installadas op-
Sâo Paulo pensa poder cumprir j portunámente as secções eleito-
a promessa que formulou lia tem- nkti-lotn Federa]
pos, de dar 200.000 eleitores a rae» do D'st'jct° federai.

São Paulo. O seu presidente in- Essa relação contém '-SI pre-
formou que j& foram encaminha- • dios em condições do ser utiliza-,
dos 150.000 requerimentos pela ( d03 ,mqueile mistér.
matriz e pelos núcleos munici- j

Belém, 21 (A. B.) — As so-
cledadea maçonicas que, incontòs-
tavelmente, representam urna
grande força social no Porfl es-
tão tambem se movimentando em
torno dos preparativos para as
próximas eleições constituintes.

ma, secretario do Interior, em
resposta a outra que recebera, di-
riglu áo dr. Ovidio de Andrade,
presidento do Partido Republica-
no Mineiro, a proposto da liber-
dade flo proximo pleito em Mi-
uas Geraes.

Trata-se de um longo documen-
to em que o secretario da pasta

Ri'. Lauro Sodré, que 6 rigura de
relevo na seita, íi deputação con-
stituinte pelo Pará.

Agora mesmo, está sendo ob-
jecto de commentarios o vibrante
manifesto lançado pelo sr. Apoli-
nario Moreira, coneltando os ma-
çons a se alistarem em massa de
modo que possam fazer sentir a
sua opinião no próximo pleito .na-
cional.

Do manifesto do sr. Apolinario
Moreira destaea-se o seguinte tre-
cho:

"Acima do negro estandarte
ultramuntano e do sanguinário
pendno bolchevista, agitemos a
branca bandeira ila nossa Ordem,
que trabalha pela victoria da

Conferências
Rcaliza-sc amanhã ris 4 horas, nn

sede do Orphanato Casa dc I.ucia, a
conferência dn dr. J. C. Moreira
Guimarães, secretario da Luto Espiiita, ,„,,,,..
Brasileira, sobre o thema "O evaiw | flos Empregados
llu* das creanças". A entrada é fr;u:

falleàmentos
¦ ¦4,Falleceu homem na casa di

IVdro Ernesto, a sra. Aida Napoli Tu-
vares, _!posa do sr. Victorino Goine?
Tavares, filha do sr. José Tavares e
imiã dos sr?. Mario e S.tinia Tavares.
') saimeiito fúnebre, rcalua-sc hoje ás
5 horas da rua JJucnos Aires, 321, para
o cemitério do Caju.

— Falleceu honteni tia
n bldenci-t á Avenida
l.. SI,

"•JlABR!Sy,'?^''^'':'?!T3SÍS'Í!S*Et«?
-®-

Salvador de Sá
José Autunio Furtes, au-

fazendeiro \\<> Estado do Rkí e
ciífimii-sarto «lt* cadn. Víctiir.oit-o iftuii
eoriKe^tão cerebral ru-ui-ante de urenua

Deixa viuva a sra. Gcòrgtna Bourget
Fi.rtes e rino» filhos, tnl'*- os quaes o
fr, AriMides Furteã, funecionario da
Saude Fuldica.

O enterro . -.lizase hoje ás 4 lioia-
r.f cemitério de S. Francisco de l'aub
(ratuni)iy).

Na ma Derby Club n. 11, fall-r-u
Os amiçns do capitão Dulcldlo do I lontctn, á noite, o sr. Antcmio Vic\;a-:

Espirito S.antu CVrd-n.. vão offerecer- | Máximo Humano, antigo auxiliar e^ in-
Hr nn dia 9 de abri!, nu Automóvel inessado da firma UreÍ5Ban -Sr Cia.
Ciuh do Hrar-il, um almoço, em ren<;-*j:'j O cnicrro rcaliza-?e Imje ás 9 lli?.
i ¦ ;a sua tmmraçãn dc director gera1 de — Xa casa da rua Meira ri. 5(i, na
FrlucaçSo. j Piedade, falleceu liontem o sr. Uaul

Serãi) oradores oífieiacs, o dr. 'íe- i ['.mandes Faria Machad

Âlmoços

.lioo Mmeida c o i»rnfesst'r ,1
prc.-ddi'
Saude

ajjape sei
1-ducaçãü

Accioli.
> p.*hi min' un.
Publica.

O enterro n-alva-M*
ii'; cemitério de Inba

boje ás 2 borns,

Viajuntes
Tara a cidade

tí-çlo ds repoiu-i1
nerae?. partiran
P. 1, o dr. Har
rrxilíar e fiu* *

paraàc Lambarj
e tiso da« agitas nu*
tinir pelo rápido U.

<¦•; Junior. ex-dclr^id-i
amilia; dr. Kandol'i!l'J

Missas
Tor

(ísr-rio,
IfltlRO
Imjc. u
niMihã,
l'íUl.1.

lima de d. Carolina F. de Sá
mãe do sr. João de Sá Oso.-.o.
leUfadn dc prdiéia, será reza ':*
¦rs;, dt- :¦' dia, ris 11 hora- '!:,
ua ecreia de ^ l;ranci=co de

de sabbado.
O Centro pró-alistamento en-

caminhou 11.nou requerimentos; a
Associação Cívica Feminina, cer-
ca de 5.000: o Centro <te Allsfa-
mento da Liberdade, 4.ÍÍ00. Não
se conhecem, ainda, as estatisti-
cos do Partido Liberal Paulista,
da Accão Nacional do Partido He-
publicano Paulista, do Partido Le-
mocratico, d» Partido Nacionalis-
ta. da. Associação Commercial dos
Varejistas, do Instituto Paulista
d<- Contabilidade, do Centro do
Professorado Paulista, da Liga
Eleitoral Catholica, da Frente
N*egra Brasileira, da Associação

do Commercio,
Centro Evangélico de Alistamento;
Concentração Politica do Braz.
Associação Tos Proprietários de
Hão Paulo, Centro dos PropiietH-
rios de Piiarmacia, Associação dos
Offic-iies e Práticos de Pliarma-
tia. Grêmio Acadêmico Carlos de
Carvalho, Partido Socialista Bra-
sili-im,, Soclcdado Internacional
Beneficente dos Chaufféurs; Acçâo
Integralista Brasileira e varias
nutras entidades; Todas elian
mantiveram postos de allstamen-
to o foram mtiltti procuradas, no-
ladamênte a Liga Eleitoral Ca-
tliolica.

Esse foi, propriamente, o mo-
wnienlo da capital paulista.

Houvesse t'Mnpo e Süo Paulo
teria o "milhão de votos de que
precisa e pódc- dispor, num futu-
ro proxinio".

VEM AHI O INTERVENTOR NO
— PIAUHY —

FÓrlotea, 24 (União) — Pelo
"Duque do Caxias" seguiu para
essa capital o capitão Landry
Salles, interventor federai no
Piauhy.

O ALISTAMENTO ELEITORAL
NO MARANHÃO

Jlinv/n/irio. U4 fA. B.) — O
alistamento eleitoral vae se inten-
sitiçando na capital, e o elemento
feminino, a principio bem escasso,
tem aiignnriitydo embora não rc-
presente ainda uma alta percen-

ura responder, uma poi uina, to
das as reclamações uua lhe foram
presentes pelo presidente do P.
R. "M. O sr. Gustavo Capanema
conclue a sua missiva com as se-
suintes palavras:"E, quanto a mlm, sinto-me &
vontade para affirmar-Ihe que, no
exercício de minhas funeções de
secretario de Estado, não ha uma
palavra, um gesto ou um acto
meu, eivado de partidarismo. Nem
serei capaz de agir de outra fôrma.
Posso repetir aquellas grandes
palavras que Severing, ministro
do Interibr, pronunciou, ha dez
annos atraü, perante o Landtag
da Prússia; "Aqui estou no meu
cargo, e nelle não posso permittir-
va o luxo c*e uma orientação parti-
daria". Creia-me, com attenciosos

Guslnuo

LITICA PARTIDÁRIA

Recebemos do Acre o seguinte
telegramma:''Divulgadas aqui noticias que
se promove com o auxilio ãe mein-
bros do Tribunal Eleitoral o de
outros magistrados e membros do
ministério publico, junto ao go-
verno da Republica, surda cain-
vanba contra o actual interven-
tor federal daqui, no manifesto
Intuito de conseguir sua substi-
tuição, exáctamente quando todo
o Acre desfruta a maior paz e
tranquillidade, tendo todos se'-s
direitos assegurados, as cias-
ses trabalhistas e conservadoras
acreanas vêm perante esse Jor-
nal lançar vehemente protesto.

A substituição visa garantir a
victoria de candidatos íi, Consti-
tulntc que contam apenas com as
sympathias o apoio dos maglstra-
dos que Se intromettem nu poli-
lica partidária, comquanto alguns
juizes estejam exercendo digna-
mente suas íuneções.

Nunca se viu a magistratura
apresentar candidatos, mormen-
te sendo ella incumbida da appli-
cação da lei eleitoral e de todo
o processo das eleições.

Kssa attitude estft provocam; *
justu alarma da população, íe-
ceosu que se verifique o prn.ie-
ciado golpe na sua tranquillida-
tie, prevendo a íeinauguraçüo dos
processos de violências, vinsran-
ças e desrespeito & lei que cara-
térlzaram outrora a administra-
ção territorial, na época em q-ie
predomino i a politicagem que
quer agora resurgir para infclici-
dade dn terra acreana.

Como preliminar do plano <ie
perturbação da vida traijqullla
que vem gozando o povo aérea-
no, o Tribunal Eleitoral num re-
quinte Interesseiro, está presen-
temente em franca actividade po-
litica, creando sérios embnraços
ao alistamento eleitoral, indefe-
rindo petições do qualifieandos,
pelos mais futeis motivos, con-
fiado na difficuldade de interpo-
sição de recursos para a superior
Instância ahi.

As sessões do Tribunal Eleito-
ral offerecem ao publico um la-

fraternidade humana no glorioso
paiz que o pavilhão auriverde do- i cumprimentos, (a.)
mina. Levemos os nossos votos | Vapancma."
aos candidatos livres de precon- |
ceitos, aos legítimos batalhado-
Tes da causa liberal, campeões da
igualdade, da justiça, da paz, do
respeito Irrestrloto a todas as
convicções, que saberão susten-
tar a formula ideal da "egreja li-
vvfi do Estado Livre". Hnbilitae-
vos ao exercício do

O NUMERO DE ELEITORES
INSCRIPTOS NO RIO

GRANDE DO SUL

O general Flores da Cunha re-
cebeu, Jiontem, á noite, um telo-

voto, meus gramma do sr. João Carlos Ma-
chado, que responde pela inter-
ventoria do Rio Grando do Sul
nesto momento, communicando
que as inscripções eleltoraes no

Poríu Alegre, 24 (União) — Se-1 Erftatlo já se elevam a 117.400,
gundo dados colhidos na secreta
ria do Tribunal Regional, exis

respeitáveis irmãos!"

O NUMERO DE INSCRIPTOS
NO RIO GRANDE

continuando o alistamento com a
maior intensidade.

A CARAVANA DO PARTIDO
SOCIALISTA DO MARA-

NHAO, EM DIVERSAS
LOCALIDDES

São Luis, (Maranhão) 22 — ¦
Uma commissão do Partido Socla-

.,,,-,, i dempçao, centenas cie pessoas de
Hst tem percorrido localidades e| todas as'classes.
e municípios do Estado, na pro-;
paganda dos princípios revoluclo-
narios que o Partido adoptou.

Em cada localidade os membros
da commissão tem sido recebidos,
com homenagens significativas,
dando ensejo a que installem dire-
c.orius municipaes dos quaes fazem
parte elementos solidários com o
Partido sobresaindo a representa-
ção feminina.

tlam 114.4K5 cidadãos Inscriptos
em todo o Estado, até 22 do cor-
rente, faltando ainda o resultado
do alistamento em alguns muni-
cipios. Estima-se, por isso, em
135.000, approximadamente, no
momento do encerramento do
alistamento, o eleitorado do Rio
Grande do Sul.

PARTIDO DEMOCRÁTICO

SOCIALISTA

Reallza-so hoje, ás 8 horas da
o ;I0 minutos da noite, na sede
central do Partido Democrático
Socialista, à rua da Conceição, 11),
sobrado uma conferência de pro-
paganda doutrinaria,- pelo dou-
tor Álvaro Palmeira.

O PLEITO DA CONSTITUINTE
NO HIO GRANDE DO NORTE

Natal. 24 (Do correspondente) \
— Ü Tribunal Eleitoral não rece-
beu ainda o decreto da proroga-
ção do alistamento. Este èncor-
rou-se com mais de dez mil ins-
erlpções. calculando-se que o par-
tido chefiado pelos srs. José Au-
gustb e Juvenal Lamartine te-
nham inscripto tres ml! eleitores
e o governo sete mil. As Inseri-
pções restantes pertenrem á Liga
Catholica. que está solidaria com
o Interventor por este' haver re-
guiado o ensino religioso nas es-
colas.

O grande banquete que serã of-, se acceita a Inclusão do sen nome! .
ferecldo pelai classes conserva- na chapa do nosso partido para,
doras e liberaes ao interventor constituinte, e sc concorda tnm-
Hv. ti:iu D;ili'_, nu _!'i '.'. estava bem e:n ser com o prezado amlgc
annunciado como de 300 talheres,! tambem delegado rio nosso partido
mas teve de ser elevado para 500. junto fi União Civica Brasileira.'

os nomes já indicados alguriias se
nhoras de reconhecido valor Intel-
lectual. ,

A UNIÃO PROGRESSISTA FLU-
MINENSE VAE PERCORREU O
INTERIOR DO ESTADO DO RIO

A União Progressista Flumi-
nense, partido politico que obede-
ce & orientação do general Chris-
tuvam Barcellos e outros revolu-
clonarios do Estado do Rio, lnl-
ciará hoje uma excursão pelo in-
terior.

Essa caravana, que partirá Ss
5.20 da nstação Barão de Mauá,
irá a Macahê, Campos, S. Flde-
lis, Padua, Cambucy, Itaocara,
Cantagallo, Bom Jardim e Fri-
burgo.

Da comitiva farão parte o ge-
neral Christovam Barcellos, dr.
Arthur Costa, capitão Asdrubal
Gwyer de Azevedo, tenente Fran-
cisco Faj-ia, capitão Aristophanes
do Valle, dr. Juiio Sljva Araújo,
dr. Julião de Castro, dr. Getulio
Moura, Gastão Reis, Neison
Kemps, dr. Prado Kelly. Castilho
Sobrinho, Mario Manliães, Joa-
quim Peçanha, Tenorio Cavalcaií-
ti e outros. ,

O MINISTRO JOSE* AMÉRICO
EM CABEDELLO

João Pessoa, 24 (Do correspon-
dente) — O ministro Jos. Ame-
rico, acompanhado do Interventor
Gratullano Brito e seu official de
gabinete.Ruy Carneiro, esteve ho-
jo em Cabedello, recebendo o In
terventor do Piauhy, Landry Sal
les, quo passara o dia aqui. hos-
pedado no palácio do governo.

Apôs a chegada a Cabedello. o
ministro e os interventores acom
punhados do prefeito da capital,
Borja Peregrino, percorreram a
cidade, almoçando em seguida na
residência do dr. Augusto de Al-
meida. O interventor Ijandry se-
guirá esta noite de automóvel
para Recife, em companhia do en-
genheii-o Luiz Vieira, inspector
das seccas, tomando ali o paque-
to "Duque de Caxias", que os
conduzirá .'no Rio.

O ministro tem recebido em a

ao conheci-
mento das autoridades 7o distri-
cto, o commissario do dia toi ac
local, sabendo o numero do cai-
ro que matara a velhinha, e pro.
vldenciando para a remoção do
cadáver para o necrotério du
Instituto Medico Legal.

Cesarina Maria da Conceição
que era de cor preta, residia á
mesma rua onde foi morta, no
n. 4115.

An nioIoNtius <1i* estnimifv.» v.
Intestinos íilm tem. Tome

PÍLULAS REGULADO-
RAS RADWAY
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I dienclsi publica, no palácio do Ro-

Uma grande commissão

de ferroviários em visita

ao 
"Correio 

da Manhã"

Tivemos, liontem, a visita ile
unia eommissão de ferroviários
da Central do Brasil, associados
da Associação Geral de Auxílios
Mútuos da mesma Estrada, quo
veiu protestar contra os actos da
actual directoria dessa agremia-
ção beneficente.

Pelos seus companheiros falot'
o operai-lo Manoel de Oliveira,
explicando a situação daquella
sociedade. E pediu-nos tossemo:
os Interpretes dos desejos da
commissão para que todos os as-
sociados assistiasem á assembléa
de domingo, na qual serão doei-
didos os destinos da Auxílios Mu-
luos.

Vão ser regularizadas as

apostas sobre corri-
das, na Irlanda

DhWíh, 24 (U. T. B.) — Fo!
apresentado ao Dai! Eireann, um
projecto de lei regularizando as
apostas sobre corridas de cavallos,
quando realizadas sob a fornia dB
loterias, e determinando que os
fundos assim adquiridos para o
Estado, pela taxação dos premi"3
sejam destinados a auxiliar va-
rias obras de asslslencia social.

O ir. O' Kelly ministro das PI-
nanças, espera que o projccio
niuilo em breve se torne em lei,
para entrar em immediata exo-
cução.

O CAPITÃO RUY ALMEIDA NA
CHAPA DO PARTIDO SO-

CIALISTA DO MARA-
NHÃO

O nosso collega de imprenso dou-
tor A. Carvalho Guimarães, de-
legado do Partido Socialista do
Maranhão, junto á União Civica
Brasileira, recebeu do Directorio
Central daquella aggremiaçao po-
litica o seguinte te'egramma: —
"São Luiz- 20 — Dr. Carvalho
Guimarães — Rio — Em nome do
Directorio Central, peço prezado
amigo consultar nosso iliustre-
conterrâneo capitão Ruy Almeida

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 193 3

PREÇOS:

ANNO ....
SEMESTRE . .

INTERIOR

EXTERIOR
ANNO . . .
SEMESTRE

70SOOO
40SOOO

160SOOO
80SOOO

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida no gerenle deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/33.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rlor, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas podsrão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal.
Registrados ou Cii-o.ncs. oagaveis nesta praça.
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GORRÍJiO p'Â MANH&'¦—'iüfiMõ, 25 dé Março fle 1933

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Foram assignados
seguintes decretos:

Na pasta ãa Marinha:

hontem os

Aposentando Aurélio da Silva
Prado, conforme requereu, no lo-
gar do mestre de musica da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros
de São Paulo.

Nomeando Manoel Maurlly
Santos para protocollista da Es-
cola Naval. .¦Exonerando o secretario da ca-
pitania dos portos de Alagoas,
José do Araujo Filho, por tor sl*
do nomeado 2° tenente pharma-
ceutico do Corpo do Saude da Ar-
muda.

Concedendo as honras do pos-
to de capitão de fragata e o uso
dos uniformes respectivos ,ao 1"
tenente reformado Celso Ramos
Homero, attendendo aos serviços
que prestou á Marinha não sô co-
mo official do Corpo da Armada,
como tambem no exercício de dl-
rector do Archivo da Marinha por
uni período superior a quarenta
annos.

Aposentando o capitão de fra-
gata honorário, contador naval
Nelson Guimarães Vianna de Bar-
ros, a seu pedido.

Prorogando por mais 180 dias
a licença concedida ao capitão-
tenente do Corpo de Officiaes da
Armada Q.O., Donald de Azam-
lui.ia Lowndes, para tratamento
de saudo fora do território nacio-
nal, bem como mandando-o ag-
gregar ao respectivo quadro.

Mandando aggregar ao respe-
ctivo quadro o sub-offlcial arti-
fice de machinas ferreiro, Deslde-
rio Manoel da Rosa.

Nomeando alumnos pensinnls-
tas do Hospital Central da Mari-
nha, Racino Leão Castello, Luiz
Felippe dc Assis Pacheco, Geral-
do Barroso, Adilio Guimarães
Dias, Mario Ramos e Alfredo
Vianna Motta.

Nomeando o capitão - tenente
Oswaldo da Costa Pederneiras pa-
ra. commandante da canhoneira"Oyapock".

Creando uma base de aviação
naval, que terft por séde Belém,
no Pará, sendo constituído, de lnl-
cio, pelas segunda divisão de ob-
servnção do Força Aérea da Es-
quadra e quarta divisão de Esclu-
reclmentos e Bombardeio da Da-
fesa Aérea do Littoral.

Na pasta da Guerra:

Fixando as forças de terra para
o exercicio de 1933, que ficarão
constituídas: dos officiaes do
Exercito activo constantes dos
differéntes quadros das armas e
serviços, de accordo, quanto ao
numero, com as exigências da or-
ganizaçâo do mesmo Exercito em
tempo do puz e regulamentos des
serviços ora em vigor; dos offi-
ciaes do extineto Corpo do Inten-
dentes e Picndores; dos 2os. e los.
tenentes commlssionados, em vir-
tude de decretos; dos 2os, tenen-
tes e aspirantes a official, esta-
pinrios, alumnos das escolas de
Applicaçao dos Serviços de Sau-
dé e de Veterinária; dos aspiran-
tes a official do Exercito activo:
do 759 alumnos das escolas mill-
tares; dos sargentos amanuenses
que, ainda restam do quadro ex-
tineto; do 377 sargentos ajudan-
tes, 1.503 los. sargentos, 2.380
2os. sargentos, o 4.302 3os. sar-
gon tos; inclusive os escreventes,
os aggrcgados e os enfermelro3,
de ti. 725 cabos, inclusive os enfer-
meiros, (155 músicos de 1* classe,
604 músicos de 2" classe, 738 mu-
sicos de 3* classe, 1.175 cometei-
ros, tambores, clarins e artífices,
S.000 soldados engajados e 30.000
conseriptos.

Prorogando o prazo atê 30 de
junho do corrente anno, para a
apresentação fts circumscripções
de recrutamento dos insubmissos
das classes de 1895 a 1902, indul-
tados pelo decreto n. 22.351, de'12 de janeiro ultimo.

Concedendo reforma ao Io te-
nentu em commissão, Mario da
Costa Rubim, por ter sido Julga-
do incapaz para o serviço do
Exercito.

Transferindo, na Infantaria, o
capitão Asdrubal Gwyer de Aze-
vedo, do quadro ordinário para o
supplementar; os coronéis Alva-
ru Octavio de Alencastro, do qua-
dro supplementar para o ordlna-
rio, sendo classificados respectl-
gjmonto e Heitor Augusto Borge?
deste para aquello quadro; os
maiores Camillo Olympio Para-
gunssu', Amado Menna Barreto e
.leão do Moraes Niemeyer, do qua-
dro supplementar para o ordlna-
lio, sendo classificados recpecti-
vãmente no 21° de caçadores, II
batalhão do 13° regimento e no
2:," do caçadores e Paulo do Fi*
güolreáo, do I batalhão para o
III, no 13° regimento, e os capi-
tães Ruy Santiago da 4" oempa-
nhia do 13° regimento para a
companhia de metralhadoras do
£9" de caçadores e Julio Perouso
Pontes da companhia de metra-
lhadoras do 29" de caçadores pa-
ra a 1* companhia do 25° de caça-
dores; e no 2° regimento de in-
fantarla, os capitães Adalberto
Pompilio da Rocha Moreira de
ajudante para a 5a companhia e
Mario Mello Moraes desta compa-
nhia para o logar de ajudante.

Classificando, na infantaria, 09
majores Olympio Falconiere dn
Cunha no lll batalhão do 7° te-
gimento, sem effectivo; Hildeber-
to do Albuquerque no II batalhão
rio 10" regimento; Oontran Jorge
Pinheiro Cruz no III batalhão do
11° resimonto, sem effectivo, a
Ernesto Pereira Rodrigues ,10 III
batalhão do 12° regimento, sem
effectivo; na cavallaria, o major
Aristóteles de Souza Dantas, no
31" regimento independente; e na
anilharia, o capitão Eduardo
Faustlno da Silva na 3* bateria
do 1° grupo do costa, fortaleza de
Santa Cruz.

Transferindo: na artilharia, o
c,'i;>itão Ormir Vieira da terceira
bateria do 1° grupo de costa para
o loçnr de ajudante do 3° regi-
mento montado, sem effectivo; e
na cavallaria, o major Romulo
Pacheco d'Avilla, do 11° para o
10" regimento independente.

Concedendo transferencia para
a reserva de 1* classe como 2° te-
íK-nio. os 2os. tenentes em com-
missão, da Infantaria, Francisco
dc Paula Travassos e da artilha-
ri 1 Joaquim Carolino Peixoto.

Concedondo reforma no mesmo
posto o com o soldo de 2° lenen-
1". ao 1" sargento Gedeão Formi-
£ja, da 2-i companhia de estabele-
cimento.

No seu livro de combate ao Es-
plrltlsmo. traduzido pelo Br. Lu-cio J. dos Santos, sob o titulo "O
Espiritismo", diz o sr. Raupert"Os trabalhos da Sociedade de
pesquisas psychlcas, as conver-
soes de psychicos notáveis ao es-
pirltismo, em vários paizes, tor-nado conhecidos no mundo Inteiro
os resultados de longas experien-cias, Intensificaram esse interesse
o formularam aos pensadores ho-nostos, perguntas que exigemresposta.

"E1 lastimável que poucos den-
tre os espíritos actuaes e dentre
os pesqulzadores, no terreno psy-chlco, digam a verdade integral
nesse assumpto. Contentam-se ge-ralmente com as meias verdades,
que conduzem, necessariamente,
a conclusões falsas". ,

Certamente o sr. Raupert não
podia dizer toda a verdade porestar ao serviço da egreja oatho-
lica fazendo conferências contra
o Espiritismo, mas nÕB, espiritas,
nunca nos furtamos a dizer aqull-
lo quo presenciamos e observamos
para que a lui não fique debaixo
do alqueire. '

E jft que o sr. arcebispo de
Bello Horizonte deu o sou im-prt*
matur ao trabalho do sr. Santos,
vamos contar-lhe um Interessante
episódio que foi o epílogo das ma-
terializações de minha filha Ra-
oliel, em Belém:

Voltava eu ao Pará, levando
commigo a filha da médium, do-
na Anna Prado, em 27 de ou-
tubro de 1922. Durante a viagem
promettl a alguns companheiros
de bordo de arranjar uma sessão
de materialização na nossa chega-
da ao Parft. Eram dois casaes queiam para os Estados Unidos. Um
casal cra de Pernambuco e o ou-
tro era o sr. Greenfleld, ameri-
cano e sua senhora. Foi tão feliz
que na mesma noite da nossa che-
gada assistimos ft tal sessão.

Reunidos na residência Prado
fts oito lioras, sentftmo-nos em se-
ml circulo em frente ao gabinete,
ao todo umasdoze pessoas, entrando
a luz pela bandeira da porta do
quarto proximo onde estava aces-
sa a luz electrica. A sala era bem
clara.

Minutos depois de sentados sur-
glu minha Rachel vestindo um
vestido branco, porém brilhando
como se todo elle fosse tecido de
brilhantes. Approxlmou-so de mim
o tomou das minhas mãos um
bouquet de rosas, o qual ella desa-
tou e distribuiu entro os asslsten-
tes, dando a cada um uma rosa.
Passeou pela sala, tomou a fi-
lha da sra. Prado pelo braço e
passeou com ella pela sala e de-
pois de estar lá uns vinte minu-
tos comnoco, surgiu na sua mão
um lenço branco, grande, o qual
ella saccudlu em signal de despe-
dia. Vendo Isto, disse-lhe eu:
Rachel, esta vez eu faço ques-
tão de te beijar a mão. Ella ap-
proxlmou-se de mim, estendeu-
me ft mão a qual eu tomei na mi-
nha e beljel-a. Fiquei satisfeito,
pois foi a primeira vez que ella
deixou-me beijar-lhe a mão, ne
gando-se das outras vezes de fa*
zel-o.

Depois quo lhe beijei a mão, ella,
a um passo distante de nôs, co
meçou a desmanchar-se pelos pés
como so se estivesse derretendo
pelo chão. Foi pouco a pouco des-
cendo até quasl desapparecer a
pontinha dos cabellos, e quando
os cabellos se summlram o lenço
que tinha ficado ao lado delia,
pulou para o ponto onde desappa-
reclam os cabellos o desmanchou-
se tambem.

Isto não ê uma mela verdade, é
um facto quo doze pessoas pre-
senclaram commigo.

Ao mesmo tempo que minha
Rachel esteve nere nõs, a médium
estava em estado de transe, ft nos-
sa vlBta, no gabinete.

O próprio autor, sr. Raupert, no
segundo capitulo, a pagina 19, fa-
lando da medlumnidado, diz:"Tomar ao médium uma força,
escreveu com razão o fállecido
professor Lombroso, não é o mes-
mo que ser Idêntico ao médium".
O contrario sõ ê affirmado por
aquelles, que não observam di-
rectamonte os phenomenos e os
descrevem, em geral, do modo
completamente diverso da realida-
de em que os mesmos se mani-
festam. Sobro a authentlcldade
desses phenomenos não resta a
menor duvida, entre os experi-
mentadores. O médium é multas
vezes uma pessoa inteiramente
Inexperiente, que nem ao menos
compréhende o quo seja matéria-
lização, a que absolutamente não
pôde saber como se manipula a
substancia pela qual são. muitas
vezes, formadas figuras quo elle
nunca viu em vlda. Além disso,
o observador de taes phenomenos
adquire a convicção da presença
de sores Intelllgenles, capazes de
direcção e arranjo das coisas, cuja
perspicácia e conhecimentos pro-
vocam a admiração e cuja actua-
ção não podem obseurecer as ex-
pllcações Inconsistentes ou as hy-
potheses de fraude, da parte dos
ignorantes da matéria".

E ê com isso que se quer com-
bater o Espiritismo!

O PROBLEMA DA
CASA BARATA

O sr. Cordeiro de Aze
redo dirige-se ao sr. Ge^

túlio Vargas
Ainda o encarecimento

do material

Fred. FIGNER.

Uma commissão da Cen-
tra! do Brasil para julgar
a condueta de um ex-

empregado
-Mim de julgai' da condueta do

ex-pratlciinie de conduetor José
iü Silva, que pediu sua readmís-
são, o director da Central do
Brasi!. designou uma commissão
composta dos engenheiro Pery-
cites Moreira Senna, o escriptura-
rio Cervaslo Macedo Fernandes e
o conduetor de trem Joaquim
Vaz.

ROTARY CLÜB DO RIO
DE JANEIRO

Foi eleito o novo Con-
selho director

Sob a presidência do ilr Carlos I
Rohr esteve hontem reunido, no |
Palace Hotel, em assembléa geral
annual, o Rotary Cluh do Rio do
Janeiro, havondo-se procedido ft
eleição para renovação do conse-
lho dlrdctor quo administrara o
club no periodo que vae de 1 de
julho deste anno a 30 do junho
do anno vindouro.

Pela commissão apuradoura,
composta dos rotarlanos dr. Fre-
derlco do Barros Barreto, dr, Ro-
berto Shalders, dr. Leonidlo Ri-
beiro e sr. Luiz Pereira, foi ve-
rifleado o seguinte resultado, de
accordo com o qual o presidente
dr. Carlos Rohr declarou eleito o
novo conselho director que deve-
rft ser empossado em julho pro-
ximo:

Presidente, dr. Carlos da Sil-
va Araujo (02 votos); 1° vice-
presidente, .1. Pacheco Moreira
(67): 2° vice-presidente, dr. José
Duarte (381: 3" vice-presidente,
dr. Alfred Schaeffer (47): 1" se-
certarlo. Augusto Niklaus Ju-
nior (47); 2" secretario, dr. José
M. Fernandes (01): 1° thesou-
reiro, Galeno Gomes (53); 2° the-
soureiro, Pedro Magalhães Cor-
rêa (73).

Directores — Rodrigo Octavio
Filho (92) e Luiz Pereira (90).

Foram ainda votados: para pre-
sidente — Srs. P. B. Cerqueira
Lima e dr„ J. Nascimento Brito:
vlce-presidentes — Dr. Ary de
Almeida o Silva, coronel Cornelio
Jardim, dr. João Alvos Affonso
Jr., comm. Oscar da Costa. sr.
Julius Welj, e sr. Joh ICttnnlng:
para secretários — Dr, Marin dp
Brito. sr. Victor Santos Pereira,
sr. J. S. Oliveira e sr. José Bas-
tos Padilha: para thesoureiros —
Sr. o.Tsé Ortigão, sr. R. Pereira
Pinto. sr. João Baptistá Rodri-
gues e sr. Julio Ferrez: para dl-
rectores — Drs. F. de Oliveira
Passos, E. de Miranda Jordão e
Roberto Shalders.

O sr, J, Cordeiro de Azeredo,
engenheiro architecto, dirigiu em
data de hontem uma carta ao sr.
Getulio Vargas sobre a constru-
cção da casa barata.

Essa carta, que fere um dos
problemas do momento, a constru-
cção das casas para operários e
funecionarios, está assim redl-
glda:"Rio de Janeiro, 23 de março
de 1933 — Exmo. sr. chefe do
governo provisório —¦ Saudações.— O problema da construcção oa-
rata deve merecer a attenção de
v. ex. Embora o problema depen-
da do . dirigente da nação, devo
elle partir dos profissionaes que
lidam no assumpto, Não é possi-
vel esperar-se que v. ex. nos pro-
ponha a questão; somos nôs, os
profissionaes, quem lha devemos
enviar, esclarecendo a melhor so-
lução.

Eu quero, portaníC, ajudar a
levantar a casa do operário, do
empregado publico, que v. ex.
tem vontade de erigir.

O presidente dos Estados Uni-
dos da Amerlea, no anno passado,
indagou dos engenheiros, archi-
tectos e constructores uma coisa
interessante e importante:

— Por que é que as grandes
construcções têm tido tanto pro-
gresso e as pequenas não? Nos
arranha-céos os materiaés são
empregados com economia © per-
feição. Parece que os proflssio-
naes e os industriaes estão sô-
mente empenhados em resolver o
problema das grandes constru-
cções. Não se vê, nas constru-
cções pequenas, tal progresso.

E continuando nas suas Inda-
gações, assim termina o présiden-
te daquèlle grande paiz: — Não*
so poderia estudar um melo de
baratear essas casas para func-
cionarios e operários?

Não demorou surgirem peque-
nas casas, estudadas com esse
objectivo, dando excellentes re-
sultados.

Não é de hoje que as attenções
dos governos se volvem para este
assumpto. E mais do que em to-
da a parte, no Brasll, o problema
da casa barata é preciso ser re-
solvido. A sua solução é uma ne-
cessldode.

Pôde dizer-se que Jft temos um
passo dado em írente em prol des-
se problema. E' o Instituto da
Previdência. Quer dizer, o lado
technlco-flnancelro está optima-
mente resolvido. O funecionario
pôde obter a sua casa, sendo ella
paga em alugueis descontados em
folha. Duas garantias: para o
Instituto e para o funecionario.
O Instituto da Previdência iniciou
estas operações, reformando e
construindo na Villa Marechal
Hermes. Mas os construcções são
caras e nâo podem servir ao pe-
queno funecionario, exactamenté
o mais necessitado. Dois obsta-
culos Impedem a realização do so-
nho do empregado publico, sonho
quo ê de toda gento — a constru-
cção do lar: o desconto em folha
o o preço da construcção.

Mas se o lado technico-financel-
ro está resolvido, falta-nos a so-
1-ção tcchnica-constructiva do
problema. Eis o assumpto de quo
me quero oecupar e para o qual
peço a attenção de v, ex,

Todas as vezes que a questão
de casas econômicas vem á baila,
surgem typos feitos de materiaés
diversos, os quaes, quasl sempre
são importados. Todos os especla-
listas sô vêem na casa, como fa-
ctor econômico, os materiaés de
fechamento e cobertura. A eco-
nomia de parede e cobertura ro-
presenta coefficiente insignifica.11-
te no comptito dos orçamentos.
Além disso esses materiaés rara-
mente se adaptam ao nosso cil-
ma. Podem dar optimos resulti-
dos na Europa ou na Amerlea do
Norte, mas aqui é que não.

Devemos resolver o nosso ban-
qnete com a louça de casa.

Ficou provado nos Estados Unt-
dos, depois de agitada a questão
pelo presidente da Republica, que
a construcção mais barata arii
feita com produetos de cimento.
E as casas que lograram esse ob-
jectivo econômico foram construi-
das, umas de cimento, fundido no
próprio local, sem necessidade de
reboques; outras, em blocos, ít.3,
mas todas ellas com materiaés da
r. esma natureza,

Mas, sr. chefe do governo pro-
visorio, porpor a v, ex, fazer ca-
sas dessa natureza polo preço
actual do cimento é o maior dos
absurdos. O seu preço é um dos
factores de encarecimento da con-
strucção em nosso paiz. Mande
v. cx. baixar o seu imposto ou
afastar a barreira alfandegária,
permlttlndo a concorrência ee-
trangeira, ou então fixe o preço
do similar nacional e teremos a
construcção barata. E faça v.ox.
o mesmo com o ferro, porque é
de se lastimar que estes dois pro-
duetos, os mais importantes na
construcção — gêneros de pri-
meira necessidade — sejam des-
protegidos dessa maneira, em pre-
juizo de toda a população e du
próprio paiz.

Este cimento que nos sae a
12$000 o sacco, custa na íabrici
estrangeira 12 vezes menos, ou
seja 1?000 o sacco. Com transpor-
tes marítimos, facturas cons ula-
res, etc. eile chega aqui per
2SÜ0O. E' taxado na Alfande.ca
com 5$S00, e, no consumo, com
1$500. Não obstante estes impôs-
tos, o similar nacional é vendido
pelo mesmo preço do estrangeiro
e, fts vezes, mais caro. E, ao In-
vés de se põr freios ao produeto
nacional, cogita-se, no governo do
v. ex. da majoração desses irn-
postos.

Eu jâ tenho medo quando se
fala no fabrico de produetos na-
cionaes quo venham fazer face
aos' de importação. Passamos a
comprar caro com a condição de
sermos mal servidos. Estamos na
imminencia desso perigo no ciso
do azulejo, cuja protecção, mais
dia menos dia, espera-se do go-
verno de v. ex.

O azulejo estrangeiro custa no
Rio 10SG00 o metro quadrado. Pa-
ga de impostos 13$200. E os
"proflteürs" das industrias ris-
tfio Jft em campo para que essi
taxa suba a 36$000. Não pôde ha-
ver absurdo maior.

A solução do problema esta,
pois, nas mãos de v. ex.

Ficou provado nos Estados Uni-
dos, como acima demonstrei, que
o cimento foi o factor proponde-
rante no barateamento das cons-
trucções, porque com elle se f.i/
o maior numero de produetos do
construcção, quer decorativos,
quer construetivos,

E não é sô nas construcções
que elle entra como factor prin-
cipal, nas estradas, na lavoura,
desde as grandes cidades fis po-
voações é considerado como ge-
nero de primeira necessidade. O
seu barateamento concorrerá pa-
ra o adeantamento do paiz, por-
que a construcção ú o seu mais
importante indico de progresso.
Isso se verificou desde a mais
remota antigüidade.

Quando, numa cidade, o nume-
M de construcção augménta, é
porque ha ahi fartura e dinheiro.
Ora, com o barateamento do cl-

Custou-nos milhões
a nova lamina

...mas
^aleu a pena
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Sô i legitimo o pacote ia
túrvcrdtiCtmioraraloea
fruia ic Kinj C. Gillette.

~I^BKaW Moiii.it.jf 1

Al navalhas Gillette s3o vendidas em linden
enojo», a precoi de 12$0OO 11 120$OOO.
Enviaremos grátis, » quem nos solicitar,
ura folheto liliutrado a c6rcs.

GastSmos nma fortuna -em machinismos modernos! Sacrificámos
milhões com o abandono da machinaria antiga! Tudo para maior
conforto dos nossos Innumeros clientes.
Mas podemos apresentar ao mundo uma lamina inteiramente nova,
capaz de satisfazer os mais exigentes. Não deixe V. S. de experimental-a.
A prindpio notará que a nova Gillette é maravilhosamente afiada e
que barbeia rente, sem irritar a pelle. Com o correr dos dias, V.S.

ficará surprehendido de vel-a conservar o fio perfeito, muito
mais tempo do que qualquer outra.

Experimente por nossa conta a durabilidade da nova
Gillette. Use duas lâminas. Si não ficar satisfeito será
devolvido o seu dinheiro, contra a entrega do pacote.

fATENTtADA CM TODO O MUMOO

Gillette
CIU.ETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL

Caba Postal 1797-Rio de Janeiro
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VICTIMAS DE AUTOS
Na rua Torres Homem, hontem

ft noite, um auto colheu o empre-
gado do commercio Wilson Mar-
tins Machado, de 18 annos, mora-
dor ft rua Theodoro da Silva nu-
mero 5.

Com contusão na coxa direita e
ante-braço esquerdo, foi medicado
pela Assistência.

— Jorge Grlpim, de 05 annos,
morador á ladeira da Gloria n. 135
ao atravessar a avenida Mem de
Sft, foi colhido por um auto que
lhe produziu ferida, contusa na
região occipto-frontal, na face e
no pescoço, além de escoriações
generalizadas.

Recebeu os soecorros da Assis-
tencia, retirando-se depois.

— O motrista José Moreira, na
Estrada Hlo São Paulo, esquina
da rua Bulhões Maciel, foi co-
lhido hontem, por um auto, rece-
bendo contusões o escoriações ge-
neralizadas.

Depois de soecorrido pela Assis-
tencia do Posto do Meyer, a vi-
ctima retlrou-se para a residência
ft rua'Major Medeiros, n. 38.

Porque o mundo
inteiro prefere a

cerveja
Entre as bebidas de prazer, a

cerveja oecupa Incontestável-
niente o primeiro logar, porquo
allia o seu delicioso sabor, leve-
mente amargo, fts esplendidas
qualidades alimentícias que pos-
sue, graças ft cevada que é a
baze de sua fabricação.

A's refeições ou durante o
dia, como bebida refrlgerantn,
nenhum refresco supera um
copo de cerveja ou um chopp.
Não encharca o estômago pois
ê rápida e facilmente eliminada.

Em todos os paizes cultos do
mundo o consumo da cerveja au-
gmenta dia a dia. E' que os
sclentlslas a consideram uma ho-
bida de primeira ordem.

(524401
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Ingeriu iodo no Jardim
Botânico

Os guardas do Jardim Botânico,
hontem á tarde, encontraram, em
uma das alamedas, uni indivíduo
joven, caldo, tendo proximo um
vidro que contivera iodo.

Immediatamente communica-
rm os vigias o facto 4 delegacia do
21" districto.

Para o local seguiu o commissa-
rio Mario Serpa que dando umn
busca nas roupas do tresloucado
homem, estabeleceu sua. Identi-
dade: — Urubãtão 'Rodrigues, de
21 annos, empregado nn commer-
cio e residente ft rua Christovão
Colombo n. SS.

Uma ambulância transportou o
rapaz para o posto da Assistência
de Copacabana.

Seu estado, apezar de grave, não
corre perigo de vida.
Isãod9p.tlo3a0

Soffreu queda na
residência

A menina Aracy, de u manno do
edade, filha de Oswaldo Gulma-
rães, morador ft rua Barão de
Itaipu', n. 62, hontem ft noite,
soffreu na residência uma violen-
ta queda ficando com a clavicula
esquerda fracttirada. •

Aracy, depois de medicada pela
Assistência, voltou para a casa
de seus paes.

Instituto de Meteorologia, Hi-
drometria e Ecologia Agricola

SKCÇAO ur HYDROMETIUÀ

Sinopse geral das chuvas ca-
hldos cm todos o paiz, durante o
mez de fevereiro de 1933:

Zona Norte: — Nesta região
do paiz, as chuvas mostraram-se
om geral irregulares, tendo em
média, a sua altura ficado a 1
acima da normal.

Em Mandos, Parlntins e Sio
Gabriel (Amazonas) Belém eIgarapé-Assft (Parft) as chuvas
subiram a 8,38, 43,99 e 40 acima
da normal, e em BOa Vista, Flo-
riano Peixoto Porto Velho (Ama-zonas). Conceição do Araguava,
Salinas e Taperlnha.Parft), ellas
ficaram respectivamente a 2,72,
79, 122, 85 e 28 abaixo daquelie
valor.

Nos Estados do Maranhão e
Alagoas, as chuvas mostraram-
se em geral Irregulares, tendo
em média, a sna altura, subido
naquelle a 5 acima da normal, eneste, ficado a 4 abaixo daquèlle
valor.

Noa Estados do Piauhy, Rio
Cirando ilo Norte, Parahyba
Pernambuco, as chuvas mostra-
ram-se accentuadamente abun
dantes, no primeiro, e nos de-
mais simplesmente abundantes,
tendo em média, a sua altura su-
blrto a 07, 13, 7 o 30 acima da
normal.

Nos Estados do Coarft e Sergl-
pe, as chuvas mostraram-se em
geral escassas, tendo 0111 média a
sua altura ficado a 25 o 21 abaixo daquèlle valor.

Zona Centro: — Nesta rogifto
ss chuvas mostraram-se accen-
fundamento escassas, tendo em
Jnédla, a sua altura ficado a 69
abaixo da normal.

Nos Estados do Goyaz, Bahia e
Minas Geraes, as chuvas mostra-
ram-se excepcionalmente eBcas-
sas no primeiro, e nos demais
accentuadamente escassas, tendo
em média a sua altura ficado
respectivamente a 147, 78 e 70
abaixo da normal.

Nos Estados do Matto Grosso
o Espirito Santo, cilas mostra-
ram-se tambem escassas, tendo
em média, n sua altura ficado a
29 e !>» abaixo da normal.

Zona Sul: — Nesta regulo, as
chuvas mostraram-se irrcgula-
res, tendo, em média ,a suu altu-
ra ficado a 8 almixo da normal.

No Districto Federal, o Esta-
dos do Rio de Janeiro c São
Paulo, as chuvas mostraram-se
accentuadamente escassas, ton-
do, em média, a sua altura, fica-
do a 83, 58 e ÜO abaixo da nor-
mal, e nos Estados do Paranft,
Santa Catharina. c Rio Grande
do Sul, ellas mostraram-se abun-
dantes, acentuadamento nos
dois primeiros, tendo, em mídia,
a sua altura, subido respectiva-
mente u 02 5S e 27 acima daquel-
le valor.

Nota: — Resumo elaborado
com dados telegraphados e rece-
bidos atê o dia 5 do mez seguiu-
te. Todos oa valores referem-se
a milímetros,

Resumo do Boletim de Mete-
crologla Agrícola, relativo ft pri-
meira década de março de 1933,'
elaborado na Secção de Ecolo-
gia Agrícola:

FALLIRAME LESARAM
UM BANCO

0 que apurou a policia
em inquérito

João Assumpção Ribeiro, ad-
quirlu em fins do anno passado
um caldeirão do fabrico da firma
José de Almeida Cunha & Com-
panhia.

A transacção era effectuada com
20SO0O de entrada e prestações
mensaes de quatro na importan-
cia de 12$000 cada uma, perfazen-
do tudo o total de 08?000. preço
do- caldeirão.

Assumpão, pagou regularmente
as duplicatas que assignou, me
nos a ultima, que tem vencimen
to no corrento mez.

Entretanto, foi elle surprehendl-
do com uma notificação do Banco
de Credito Polular para pagar as
prestações em atrazo.

Indo ao estabelecimento do cre-
dito, soube Assumpção que teria
de pagar G8J000'e não os unicos
12$000 que devia.

Sentindo-se lesado, procurou a
Secção do Dcfraudações e deu
queixa ao commissario Fausto
Barreto, que, depois de ouvir, o
encaminhou á delegacia do 19"
districto.

O delegado Darcy Frões da Cruz
instaurou desde logo inquérito e
iniciou as diligencias que se fa-
ziam necessárias.

ApuroM aquella autoridade que
a firma José dc Almeida^Cunha
& Comp., jft fallida vendera ao-.Banco totlos os titulos de seus
prestamlstas, lesando aquelle es-
tabeleclmento em cerca de réis
15:000$000.

O inquérito, em Vias de con*
clusõs, vae ser mandado pura
Juizo.

ex. irft facilitar essomento, V
progresso.

Se esse preço fosso metade do
que é desde vinte annos atraz, a
reclamação seria a mesma. O
povo sempre reclama da crise
No século X jft sc dizia que não
era possivel viver-se, Esta é a
psychologla do povo. Portanto,
conhecendo-a é que devemos tl-
rar partido delia. Se v. ex. no
momento faz baixar o preço tio
cimento, o effeito é surprehcn-
dento. Todo o mundo desejara |
construir para aproveitar a baixa.

Veja v. ex. que em tudo por
tudo ha necessidade de tinia Inje-

'cção (le vida uo nosso organismo.
!o povo precisa de vez cm quando

de uma reacção. Já tivemos a
reacção política que deu a victo-

,ria a v. ex. Resta-nos uma re-
accão de progresso.

B aqui eu termino as minhas
considerações, subscrevendo - me
com muita estima e respeito por
v. ex."

TEMPO

Norto — Quento e pouco chu-
voso, etn geral, passando a quen-
le o secco om varias localidades
do nordeste.

Centro — Ainda quente e pou-
co chuvoso, salvo em algumas
localidades dos Estados do Rio
fi Minas, onde decorreu secco e
fresco.

Sul — Quente e pouco cliuvo-
so, cxcepçilo de alguns pontos de
Silo Paulo o Santa Catharina
onde se manteve quente o secco.

AGRICULTURA
Café — Boa vegetação em SKo

Paulo c centro do paiz. Iniciada
a frutificação em alguns pontosdessa região e daquèlle Estado,
e continuada boa em outros.
Continuam colheitas em toda a
zona produetora.

Canna — Preparos de terras e
plantios, esparsos, no norte, cen-
tro e sul. Vegetação boa no
norte, excepção de alguns pontosdo Sergipe e Alagoas; ainda boa
e favorecida pelas condições
atmospherlcas no centro e sul do
paiz. Boa perspectiva no extre-
mo norte, onde continuam, como
nn nordeste, esparsas e regula-
rea colheitas. Ainda colheitas
em Matto Grosso e São Paulo.

Mandioca — Plantios regula-
res a regular vegetação ao nor-
te. Boa vogetaçfto no centro o
sul do paiz. Continuam colheitas
esparsas ,em todas as zonas pro-
duetoras.

Cação — Boas vegetação c flo-
raqão na Bahia.

Fumo —- Boa vegetação em
pontos da Bahia e algumas lo-
'jalidades do centro e sul do
paiz. Colheitas esparsas em Mi-
nas. Paraná e Santa Catharina.

Algo dito — Continuam prepa-
ro?; de terras e plantios em todo
o Norte. Vegetação boa no nor-
te, Minas, Goyaz e São Paulo.
Km algumas localidades do ser-
tão do Piauhy e Parahyba a la-
garta prejudicou a producção.

Herva Matte — Boa vegetação
no Paraná e Santa Catharina.

CereaeS e feijão — Preparos

H<M-t*>'
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Passagens grátis, na Cen*
trai. do Brasil

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta dos diversos
Ministérios 119 3]2 passagens, na
importância de 5:5035300. Essas
requisições foram assim distribui-
das: Ministerio da Viação, 3 pas-
tagens, na importância dc 7,1.100;
Ministério da Guerra 9õ 3|2, na
quantia de 4:4735300; Ministério
da Justiça 7, no valor de 62CÇ200;
Ministério da Agricultura 11, na
somma do 284|S0t); e Ministério do
Trabalho 3, num total de 1075100.

Não ha "terras milagrosas" !
O que ha o estft oxhubcran-

temente provado é a existência
de uma casa quo, mediante al-
guns "magros'' mil réis, faz um
rico da noite pnra o dia; jft to*
do.s sabem onde se 'produz esse
milagre: "Ao Mundo Loterico"

rua do Ouvidor, 139, que von-
derft hoje 300 Cuntos, sendo
1 premio de 200 e outro de 100
Contos de réis, custando os in-
teiros 405, meios 205, quartos
105, fracções 25, da Loteria
Federai. Sabbado, S dc Abril,
monumental sorteio da Paschoa

Mil contos de réis, habilitac-
vos na Rua do Ouvidor, 139.

(5554.1)

CORTE DE APPELLAÇÂO
SEXTA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Armando ds Alencar, pre-
sentes os desembargadores Na-
buco do Abreu, Souza Gomes e Al-
varo Berford, reuniu-se hontem,
fis 12 1|2 horas, a sessão da Sex-
ta Câmara.

Foram Julgado» os Begulntes
felt'os:

Aggravos de petição. N. 8.089.
Relator, desembargador Nabuco
de Abreu. Aggravante, Américo
Gagliardi. Aggravado, Bernardl-
no Pinto Monteiro. Homologou-se
a desistência, unanimemente.

N. 8.115. Relator, dosombarga-
dor Souza Gomes. Aggravantes,
Machado Bastos & Cia. Aggrava-
dos, o espolio da Antonio José
Duarte da Fonseca, representado
por sua inveníarlante Rosa Cravo
da Fonseca e o 2o curador de He-
siduos. Negou-se provimento,
unanimemente.

Carta testemunhavel. N. 1.276.
Relator, desembargudor Álvaro
Berford. Supplicante, Antonio
Peixoto Serra. Suppllcado, Alva-
ro Fernandes Ribeiro, Hquldante
da firma Peixoto Serra & Cia.
Converteu-se o julgamento em dl-
llgencla, unanimemente.

Aggravos do petição. N. 8.048.
Relator, desembargador Álvaro
Berford. Io aggravante, Banco
Francez e Italiano para a Ame-
rica do Sul. 2° aggravante, Jayme
d'Assumpção Mello. Aggravados,
Silva Ramos & Cia. e 2o cura-
dor das Massas. Deu-se provi-
mento para não homologar a con-
cordata, unanimemente.

N. 8.195. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravante,
Hebrahyma Pereira da Sl,va> ln-
ventarianto destituída do espolio
de José Seraplâo da Silva. Ag-
gravados, o 2° curador ãe Or-
pliâos, 2° lnventariante judicial e
o curador especial dr. Edgard de
Oliveira Lima. Conheceu-se-lhe do
aggravo o deu-se-lhe provimento
para que o juiz a quo reintegre
no cargo de lnventariante a ag-
gravante, unanimemente.

N. 8.207. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravante,
Abrahão Cardoso. Aggravado,
Accacio Augusto. Tíegou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 8.202. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford. Aggravan-
te, Angelino Staniile. Aggravada,
Georgette Darlot Barra. Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 9.220. Relator, desembarga-
dor Álvaro Berford, Aggravante,
Maria Catassús. Aggravados, o
espolio do Felippe Borgonovo, re-
presenfado por seu lnventariante,
Emílio Borgonovo e outros. Ne-
gou-se provimento, unanime-
mente.

Distribuição de aggravos aos
relatores. Ns. 1,278, 9.232, ao
desembargador Nabuco de Abro'j.

Ns. 8.230, 8.120, ao desembar-
gador Souza Gomes.

N. 8.235, ao desembargador Al
varo Berford.

Distribuição de embargos aos
relatores:

N. 8.083, ao desembargador Al-
varo Berford.

N. 8.009, ao desembargador An-
dré Pereira.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: Emmanuel Sodré. Escri-
vão: B. James.

Inventários — Guiomar da
Cunha Torres — Voltem ao pro-
curador. José Pereira dos Santos

Diga o lnventariante. Rosa
Carneiro — Deferido o pedido de
venda.

Desqulte —¦ Aut., Marina Mar-
tins Leal. Réo, João Gonçalves
Braveza — Seliados e preparados
á conclusão.

Reivindicação — H. Berude, na
fallencia de L. Llon — Ao cura-
dor das Massas.

Concordatas — Bonifácio, Paiva
& Cia. — Corrija-se a numera-
ção. Manoel E. Gomes da Silva

Satlsfaça-se a exigência do
curador das Massas.

Fallencias — Aut., Cia. Fia-
ção e Tecidos Confiança Indus-
trial. Réos, Lourenço & Peixoto;
decretada: 20 dias para as habi-
litações de créditos; assembléa cm
1.8 de maio; nomeado syndico Au-
gusto Paes de Souza. Lul? Pus-
tilinic — Designado o dia 4 de
abril para a assembléa. Zehi, Si-
mão & Irmãos — Deferido o pe-
dido do Hs. 404.

Deposito — Aut., Jnsé G. de
Almeida. Réo. Mnnoel Ayres Mar-
tins — Ao dr. Philadelpho Aze-
vedo.

Reintegração — Aut., Agenor
Pereira da Costa. Réo, Antonio
Castello — Ao dr. José Corrêa de
Oliveira.-

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Sylvio Martins Teixei-
ra. Escrivão: Frederico de Castro.

Inventários — Gastão dç Car-
valho — Proceda-se a avaliação.
João Maria Ribeiro — Defiro o
pedido de fls. 67. José Maria Tou-
rlnho — Digam os interessados so-
bre a avaliação.

Executivo — Auf. Guiomar Fer-
reira Barbosa. Réo, Ernesto Dor-
sl — Cumpra-se.

Fallencias — Luiz Neves Fer-
reira — Deferido o pedido de fls.
47. J. Barros & Cia. — Jul-
gados habilitados os créditos não
Impugnados. Alberto Brito & Cia.

Decretada a fallencia hoje, fls
2 horas da tarde. Fixado o ,ler-
mo legal a começar do dia 12 de
fevereiro de 1933. Nomeados syn-
dicos Tavares Paes & Cia. Marca-
do o prazo de 20 dias para os
credores se habilitarem, Designa-
do o dia 5 de junho do corrente
anno, fls 2 horas da tarde para ter
logar a primeira assembléa de
oredores. Jarjnlla & Cia. — Tii-
gam os fallldos e o syndico so-
bre o pedido de fls. 28.

Reivindicação — Relvlndicantes.
Apelliam & Cia. Reivindicada,
Massa Fallida de João Miguel &
Irmão — Sellados e preparados ft
conclusão.

Impugnação de credito — Aut.,
fallencia dc Mnlmon Saimovitch.
Réos, ,T, Bastos & Oliveira: Jacob
Schneider & Irmão — Aos peri-
tos para os esclarecimentos pedi-
dos pelo curador das Massas.

zam a cartório para ser junta
uma petição Jft despachada.

Petição por linha no Inventario
Perle Oclpovltch — Como pe-

de o 3o procurador.
Reivindicação — Aut., Corrêa

Vasques & Cia. Rio, m|f, Masi-
mino Rodrigues Fernandes t^
Mantida a dclesão, subam os>ílu-
tos ft Corto de Appellaçâo no
prazo legal. .,

Separação de cprtíós — Aut.,
Vera d« Mellp,-Terclra Bueno.
Réo, Robertp-^erelra Bueno —
Julgada procedente a justifica-
ção, expeça-se o alvarft de sepa-
ração ãe corpos.

QUINTA VARA

Juiz: dr. Miguel Maria de Ser-
pa Lopes. Escrivão! dr. Edison
Mendes de Oliveira.

Inventários — Max Jacobs —
Ao procurador dos Feitos. José
Luiz da Rocha — Deferido o pedi-
do de fls. 11. Manoel Martins Sil-
veira de Andrade — Sellados e
preparados.

Carta precatória — Juizo de Dl-
reito da comarca de Cantagallo —
Digam os avaliadores na fôrma
do oficio retro. Juízo de Direito
da 2" Vara Cível e Commercial da
capital de São Paulo — Declare o
leiloeiro, no prazo de 24 horas
qual a offerta obtida a que se re-
fero a petição de fls. 13.

Dissolução — Luzes & César Ltd.
Ao contador para o calculo.

Acção ordinária — Irmandade
do S. S. da Candelária. Rodolpho
Pinto do Couto — Digam os in-
teressados o o depositário, sobre
a petição de fls. 529. Aut., Julia
Guimarães Guerra. Réos, A. Bra-
sil & Cia. — Tome-se por termo
a petição de fls. 170.

Reivindicação — Aut., Adelal-
de G. Gonçalves do Magalhães
Silva. Ré, Massa Fallida do Ban-
co Commercial do Rio de JaneiroJulgado procedente o pedido de
fls. 2. Aut., José Chrlstino da
Silva e outros. Ré, Massa Fallida
de Costa Braga & Cia. — Julga-
do procedente em parte.

Fallencias — Raul Berrogain —
Determino quo so proceda ft ven
da em leilão mediante novos an-
núncios na fúrma do artigo 122,
da Lei de Fallencias, Sobre a pe-
tiçâo de fls. 489, diga o liquida-
tario. Soares de Sampaio & Cia.
Ltda. — Satlsfaça-se a exigência
do officio retro do curador das
Massas. Banco Commercial do
Rio de Janelrp — Homologando a
vneda por proposta constantes da
data de fls. e acceita a proposta
de G. Castilho. Antônio da Silva
Maia Filho — Mantido o despacho
de fls. 18, que mandou remettor
os autos ao Juízo da 3* Vara Cl-
vel. Araujo & Teixeira — No-
meado syndico o credor Manoel
Martins Arantes. Holmberg Bech
& Cia. Ltda. — Ordenada a re-
messa dos autos ao contador para
o calculo das custas e nomeados
os drs. S. Fructuoso Muniz de
Aragão o Carlos Pontes, peritos,
para arbitrarem a fiança pela ln-
demnlzação do artigo 21 da Lei de
Fallencias. Costa Braga & Cia.

Deferido o pedido de íls. 729.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Francisca Maria
de Lacerda Braga — Diga o ln-
ventarlante sobre o pedido de fls.
178. Julia Ferreira Soares —
Julgado por sentença o calculo de
imposto.

Fallencias — Valentim Fernan-

des — Ao curador, dada a infor-
mação. Celestino Fortunato d»
Abreu —Ao curador de Massas.

Summaílo de fallencia — Aut'.
a Justiça. Réo, Heitor Ribeiro
í^Mo — Ao curador, Aut., a
Justiça. Réos, Oswaldo TVegulin
Delpecb e Mario Wogulin Delpech

Julgada improcedente a de-
nuncla offereclda contra oa réos.

Deposito — Aut., Erico Froe-
st. Aut., Alfredo Carneiro —
Proslga-se na fôrma fia lei.

Despejo — Aut. João Severino
da Silva. Réo, IJ. Ragglo — Of-
flcle-se ao Juízo de Menores. Aut.
Maria Deollndo de Andrade Cer-
queira. Réo, Salomão Armando

Julgada procedente a acção »
decretado o despejo.

Interdicto prohibitorio — Aut.,
M. T. Pinto. Réos, A. Neves &
Cia. — Julgado o Juiz lncompe-
tente para processar e julgar a
causa, ãa competência ía 1* Vara
Civel, pela prevenção e onde se
processa a fallencia do réo. Custa?
na fôrma da lei.

Ordinária — Aut., Luiz Russo,
Réos, Carlos Menezes e sua mu-
lher — Julgado nullo o processo
do reintegração de posse. Custas
na fôrma da lei. Aut. Antonlet-
ta Selxas Rodrigues Alves. Réo,
Geraldino Rodrigues Alves — Jul-
gadas procedentes a acção e a re-
convenção para o effeito de decre-
tar o desqulte do casal por culpa
de ambos os cônjuges, os quaes
foram condemnados nas custas.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

O Juiz da 1* Vara Civel, atten-
dendo a confissão de lnsolvencia,
decretou, liontem, a fallencia da
firma Lourenço & Peixoto, esta-
beleclda ft avenida Suburbana,
n. 3.0S8, com o commercio de cal-
çados. O termo da fallencia foi
fixado a partir do dia 11 de fe-
verelro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habill-
tação dos credores, que deverão
comparecer â assembléa no dia IS
de maio próximo e nomeado syn-
dico o credor Augusto Paes de
Souza.

*— Erti face da confissão do in-
solvência, foi decretada hontem,
pelo juiz da 2' Vara Civel, a íal-
lencia da firma Alberto Britto &
Cia,, estabelecidos ft rua Sete do
Setembro, n. 51, com o commer-
cio de louças e metaes. O termo
da fallencia foi fixado a partir do
dia 12 de feverlcro
dia 12 de fevereiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias para
a habilitação dos credores, que
deverão comparecer ft assembléa
no dia 5 de junho proximo e no-
meados syndicos os credores Ta-
vares Paes & Cia. O passivo da
firma, segundo o balanço junto
aos autos é da quantia de réis
353:8205080.

— Foi decretada, hontem, pelo
Juiz da 3' Vara Cível, em face
da confissão de lnsolvencia, a fal-
lenda do negociante Manoel Fer-
reira da Conceição, estabelecido ft
rua Torres Homem, n. 328. O
termo legal da fallencia foi fl-
xado a partir do dia 1 de feve-
reiro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção tios credores, que deverão
comparecer ft assembléa no dia 10
de Junho proximo e nomeados
syndicos os credores Thomé & Cia.

Assembléas
Estft marcada para hoje no Jul-

zo da 1* Vara Cível, a reunião de
credores de José Luz de Lyra.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricante s ft vista o a longo prazo.Grnmlea Stockfti nfto compr em sem verificarem nossos preços.Av. Rio Branco, 123, proximo ft rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

(53560)

de terras e plantio em toilo o'
Norle paia milho, arroz e feijão.
Vegetação hoa, em geral, para
essas culturas em todas as re-
gióes produetoras. Continuam
colheitas esparsas e regulares
em todas as zonas produetoras,
para milho; em pontos da Bahia,
centro e sul do paiz, para arroz;
e ainda nessas mesmas regicQs,
excepção do centro, de .Minas,
para feijão. Continuam prepa-ros de terras no Paraná e San-I
ta Catharina, para trigo, J

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antônio líello Paula
Araujo.

Inventários — .loão David Al-
ves — Deferido o levantamento de
3:0008000, Jayme Ornellas — Ao
calculo.-Isidro Barbelto Parada —
Deferida a inicial e designado o

•",° procurador. Norlval Gonçalves
Faria — Julgado procedente o cal-
culo de fls. 10. General Felippe
Schmidt — Homologada a parti-
lha amigável de fls. 30 e 31 ra-
lificada fl fls. 33.

Fallencias — Empresa Nacional
de Diversões — Deferido o leiião,
venham fl conclusão os autos de
habilitação., Manoel Ferreira da
Conceição — Decretada a fallen-
cia; marcado o prazo de 20 dias;
designado o dia 1 de julho de 19.13,
fl 1 1 [2 ii.i tarde para a assem-
bléa e nomeados syndicos Thom'
& Cia. Ltila. Cia. Industrial Sil-
veira Machado — Como pede o
curador, ferreira & Lopegj —
Approvado o contrato de honòra'
rios, com reducção para um con
to de réis.

Requerimento — Glsberto Con
rado Goverts Mutzbcchnr — Bai-

0 INCÊNDIO DA RUA DO
PASSEIO

A A. B. I. agradecida
á policia

Do presidente da A. B. I., re-
cebeu o 3" delegado auxiliar o se-
guinte officio:

"Ilimo. sr, dr. Democrlto de
Almeida. M. D. 3o delegado au-
xiliar — Venho em nome da Às-
sociação Brasileira do Imprensa e,
assim em nome das classes jorna-
lis ticas, agradecer-lhes sincera-
mente os esforços da policia nos
soecorros que nos foram presta-
dos por oceasião do recente Incen-

Uma macrobia colhida
por bonde

A macrobia Romana Maria da
Conceição, foi, na rua Candido
Benicio, colhida, pelo bonde,baga-
geiro 794, dirigido pelo motorneiro
Avaro Machado Victoria, regula*
mento 3.955.

A victima, que tem 115 annos
e foi ama secca do barão da Ta-
quara, recebeu contusões e esco-
riaçôos pelo corpo.

Da Assistência do Meyer, onde
foi medicada, seguiu para o
Prompto Soccórro.

O motorneiro culpado apresen-
tou-so ft policia, do 24» districto,
onde foi aberto inquérito.

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA

CIA. ÜNIÂ0 COMMERCIAL DOS VARÉGISTAS
Fundado ha 45 annos, possue de capital e reservas mala ãe6.550:000$000
E' a proferida dos negociantes, industriaes c proprietários,
pois 6 a "VARÉGISTAS" a qne maior numero de seguros
realiza nesta cnpltnl. — Fnncctona cm EDIFÍCIO

PRÓPRIO á RUA 1» DE MARÇO, 39,— Telsps. 4-11862 e 4-00-19. —

dio em nossa séde. Os delegados o
altas autoridades como os escri-
vfies, cuinmlssarios e demais fuhc-
.cionarios merecem todos elogios
pela sua denodada acção. E roga-
ria a v. s. transmlttir-lhes a ex-
pressão do reconhecimento, que
aqui testemunha, saudando com
distineta consideração. — Her-
bert Müsis."

SEGURAI
Vossos preilloR. moveis e nejfocln»

na ncrcililndn
Cia- AlHança da Bahia

ÍNCONTÈSTAVELMENTE
A PRIMEIRA

DO BKAS1L, CONTRA FOGO E
RISCOS DE SIAR,

em capital rcaiisado. . . 9.000:0001000,
cm reserva 32.198:08S$S3O.
cro receita, cm 1931. . . 14.987:180(5.15.

Agencia Geral :
RUA 1)0 OUVIDOR, 118-1» nndnr

Tcl». i 4-41133 — 4-3.S83.

CLUB MILITAR
N'as próximas eleições para renovaçí"

o. directoria da Assi«tencia dn Clul)Militar, sorá sufragada a seguintechapa:
Directoria — Director. general Joa-quim dc Andrade Vasconcellos; sob*

direcíor-sccretario, commandante Anío-
nio L. dc Magalhães Macedo: sul; di-rector-lliesnurciro, major Victalino Tho
ma? .Alves.

Conselho deliberativo — Almirante,
Francisco Vieira Paim Pamplona; pe-neral Alieylard dc Queiroz, generalJoão José de Lima. general Periclcs d,- ¦
Albuquerque, general Leopoldo D'-jtt:i.i '
n> Amaral, general Alexandre Fotitou- Ira. coronel Sylvio Pellico Portella. e '
coronel Tra.iano de Viveiros Rapúil,

Supplentes do Conselho Deliberativo— Tenente-coronel Allicrto dc Mcdcir-s
tenente-coronel Leopoldo Frederico Tcl !.veira Campos, major Antônio josc Ji j

j Lima Câmara, major Fellsberto A. Fer*nandes Leal, major Tristão dc Alencar '
| Ararlpe, maior Fernando Parreto Pinto, !
| r.-pitão Landcrlco dc Albuquerque Lima •

e capitão Octavio Monteiro Ache.

Deu um tiro no peito,
por estar doente

O motorista Edgard cia Silva
Amaral, de 20 annos, ha algum
tempo que esta doente e apezar
dos esforços médicos, não íoi ain-
da debelada.

Isso tem desgostado profunda-monte Edgard que hontem, num
momento de fraqueza tentou ma-
tar-se, dando um liro no peito.

A bala resvalando, porém, foi
feril-o no hemotorax.
. A Assistência foi ao local a rua

C n. 109 e transportou Edgard,
ao Posto, donde, depois de medica-
do retiuroii-se.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

í PRISÃO DE VENTRE?
I Tomo DELBINA, é magni-

fico, não dã eólica.

(J 098S3)

Officiaes á disposição
Foram postos A. disposição do

'governo do Kstado do líio Grande
Ido Norte o capitão Abelardo Tor-
Ires da Silva Castro e da chefii
Ida policia desta capital, o capitão
lHeitor Lobato Valle.

Caso policial.. Leiam...
¦ nl?' ]£ de Mfiren <lc 1933. Ta-
_*"pi RoqueUe Pinto, Llv. 218

Procuração que tnx AlfrodoKoariguos Fernnndes, portuguez,
çasadu, hortolelro, morador á ruáda Gloria CS. (Hotel Snlnso n«".ta cii.inie): constitue i-ou has-tanto procur ir o Dr. Renatooegartas Vianna, brasileiro, cn-sado, advogado, com poderesparu o caro em geral atl! supe-nor Instância, podendo propOr •variar de tun-ão, cspcclalmerita
Para, em noine do outorgaiite-orno queixoso, Iniciar « proso1guir atí final, uma ariHo CHI..MI.VAl, contra JOAQUIM IM»BELLO Dl! CASTllO E SILVA.

l,Coinmeiidador CAKTHO K SILVADH, JOÃO ItKIS Vf. CASTRO BSILVA o MACEDO C.ALVÍO.
eomo accusndõa per CRIMES PMIESTELLIONATO, nbusn iti- cri-

[fiança o frauilus CAPITULADOS
| no art. 3SS <¦ outros i]„ Código1'cnnl, podendo quando necessa-iiu func-c.io! ar n outorgado ro-noauxiliar da aceusação. — AlfredoItoilrlgite-i IVriuiniieB. — APE»LIXO DO AMARAL LOPES. •"

(Transcrlpto do "Jornal IaCommercio", de 22-3-9,1:1 )
(J 12633}
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Matrículas - Termina hójo, 25 i
.te marco, o pruzti para a apre- '
saiiLaç&o dou r.c^yerijiioHjtoá clc 1
matricula pnra. os dlvorsoü*. an- inos e cursos desta esoola. Fl-
ca doata forma encerrada a 6po-,
'.a pnrn oa Interessado» reque-
ren in inati'|culã,

Exímio Vostlbualr •— Hoje, 2."
de marco, sn blindo, serão chama-
dps pura provas oraos, os hü-
gülntos candidatos: A's S liorns.

lJliyslca o Clilmloa — Josú de
Andrade Tinto, .Tòllò Rodrigues
Ferreira, Itaul Aíilllet, Mario lia-
collar ÚòdrlK-tiQs, Jay mo Lauro
Siciliano Smith de Vasconcellós,
Henrique Dunlian, Peruando de
Dainaro, Evaristo dn .Silva Tava-
ves, Lul*! Ignacio .Miranda, New-
Lon Ribeiro Salgado, João Da-•nllo liamos.

Geometria Analítica o Oéonié-
tria Descritiva- — Antônio Carlos
Dimrto, Paulo do M.esciültii nas-
tos, Osiiinr Reis do Cuntanhedc
Alinniiin, Antônio Paulino Llni-
po, Teixeira du Freitas, Luiz An-
tonio Pereira do Lyra Pilho, Ati-
custo tVffònHO Limpo Teixeira tló
Freitas, Weiniàr 1'euna. Edison
uo Moraes, Wilkie Moreira Har-
bosn, ituul Mleliel dc Tliuiii, An-
tonio Carlos Burbosa Teixeira,

í Saio milo JabOr! A's li lvorãs.
Geometria o trl^ononietrin. —

Luiz Fnrln Ilrugu, Frederico
Carlos Franco de SA, Natlinn
Pedro dc Vasconcellós, AUuiyr
Cobns Coutas, Altino Machado
Silva, Joaquim Sérgio- Forròlríii
Luiu Xtettro, Celso PPlnto Lopes,
Murillo Andrade Abreu, Sylvio
do Carvalho, Paulo da rfllva
IMourn e Ito Limoeiro;

Algnbrii l.leineiitnr « .Superior
—- .losé Elias Haddad, Wnlfrldu
.Leoeadio Freire, Darcy Soares
Muniz Guimarães, Henrique Pe-
dro David de .Sanson, Carlos
Eduardo Ròsman.

Xota: — O candidato ciuo atí o
prosente moinou to não tenlin
sido chamado pnra a prestação
de qualquer das provas, dove
apresentar a sua .reclamação lio-
je, atfi As 15 horas, afim de «er
devidamente examinada A proce-
dencia da reclamação,

FAOULDAI)!? DE MKfHCINA UO
nio di»: janeiro

CORSO PHT5-JIEDICO

Acham-hc abertas, atfi o dln 31
do corronto, as ln«crIpQõns para
matricula no Curso Pró-Modlco.

O requerimento deverá ser ins-
tiuldo com os seguintes do-
cumentos: certificado do fi" anno
do curso gynitsial; certidão de
«dade;, attestado de vacina; at-
testado do sanidade physica c
mental: attestado de doneldado
moral; prova de haver papo a
taxa correspondente no lu tri-
mestre (abril, niiiio e junho),

As nulas terão inicio no proxi-
mo dia 3 dc ubrll.
. Aviso: — Sflo convidados n
comparecer i secretaria dn Pn-
cuidado, com urgência:

1» anno medico — Manoel Gen-
til dn Silva.

2» anno medico — Milton Ra-
raiva, ttuy Marques Monteiro,
José Antenor Pereira Nunes,
José de Freitas Madeira e Rm-' manoel Pinho.

•I" anuo medico — üoraldn Lu-
oona de Sá Leilão, Amélia Kerth,
.'foslns LudolC Heis, Frederico Xa-
poleão de .Souza, Humberto
Grault Vinnnn. dc Limn. Manoel
Kstevos Garcia do SA, Newton
Oetncillo Amaral o JosC- Carlos
de Queiroz Burle

ií0. anno medico — Albòcyr
Neptuno Marques — Sabino de
Barros Lemos e .Torto Fortes de
Siqueira.

FAOViiDADIC UM 1)111 RITO IM
rXIVEHSIDADE 1)0 UIO DE.

JAN Ein t»

CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 25 deMarço de 1933 I
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NOTICIAS DA GUERRA
Tevo permissão para vir a esta

cnpitnl o major adjuneto do Col-
loglo Militar de Porto Alegre,
João Arthur Regia, desde que
regresse por oceasião da reaber-
tura dns aulas.

O capitão Alce.do Baptista
Cavalcante, foi nomeado instru-
ctor do engenharia do ensino da
Escoln Militar, durante ii annos.Forani designados: pnra
servirem conio adjuneto da Dire-
ctoria do Material lícllleo, os
primeiras teiitmtos Orlando Mc-
deiros o Abdu Arapuarino dos
Heis: para a chefe de sub-fíéèçtlò
do Hstiuto-.Malnr do Exercito,
tenente-coronel Francisco Gil
Cortollò Branco; e para a servir
na Fabricii de Cartuchos « Arte-
facto-» ile guerra, o capitão mo-
dico dr. Octavio Salema Garqáo
Ribeiro.Foi permittido a Fred Fi-
gner, estabelecida nesta capital
c representante exclusivo da
Royal Typowritor Cia., uma vea
que não traga despesa alguma
para ó Ministério da fiuerra, a;

n) — manter um curso dc dn*
ctylÒgraphla e aperfeiçoamento
para ns sargentos e demais func-
cionarios do Ministério da Guer-
ra, dentro do perímetro urbano,
Inteiramente gratuito;

b) — Manter o curso com ll>
mncliluns com as respectivas mc-
sus, cadeiras e demais accesso-
rios;

c) — manter um professor pelo
praso do I anno no máximo ou
•iito oue seja formada a primei-
ra turma, ou pessoa habilitada a
assumir a responsabilidade do
ensino:

d) — A montagem dn curso
não traz nenhum compromisso
para esse ministério.

O MOVIMENTO DO
PORTO DE HAM-

BURGO
O primeiro logar entre

todos os portos do
continente europeu

Entre os tres grandes portos
do continente europeu, voltou
Hainburg a conquistar o primei-
ro lograr durante o anno de 19II2i
O movimento de navios durante
os lii meojss do anno passado foi
de IS .600 com uma arquoácilo
total de IS," mllhOes de tonela-
dns. O segundo e o terceiro lo-

gares occiipam-no.i os portos de
Antuérpia e Hottordnm: o pri-
meiro com D. 100 navios e lfi,7
milhões dc toneladas; o -segundo
com 3.600 navios e 14,2 milhões
do toneladas. No trafico dos
tres grandes portos cin conjun-
to, Hamburgo participa na pro-
porção do .'4,1 fi por cento contru
:i:i.Ü- por cento no anno an-
terior.

Tenha-se em conta quc Ham-
burgo, do mesmo modo que An-
tuorpla o ííotterdam, 6 prlnci-
paliueulc um porto do trafico
de mercadorias. Pnra o trafico
do passageiros o porto mais im-
portanto da Allemanha 6 Bre-
merhavèh, se bem quo os navios
iillemSes de grande luxo quo fa-
¦•cm ns carreiras*para o Urasil e
La Pinta, bem como de multas
linhas ila America Central, tam-
bem partem de Hamburgo.

MÃE PERVERSA
Santo*, 24 (União) — Tendo

chegado ao conhecimento do de-
legado regional de que Maria dc
Carvalho espancava um filho mo-
nor. de nomo Alberto, amarrado
eni um poste de stin. residência.,
existente no porão, a autoridade
policial dirigiu-se aò local e cons-
tutou a veracidade da denuncia,
indo encontrar Alberto amarra-
do com um arame.

Tirado daqueila situação, foi o
infeliz conduzido ao hospital.
Apôs ser medicado, relatou Alber-
to todo o seu soffrimento.

Maria de Carvalho, ouvida, de-
clarou que assim castigava o l'i-
lho por ser elle muito travesso.

A policia abriu inquérito sobro o
fáct'o, tendo recolhido a mão des-
natut-ada ao xadrez.

"CORREIO* DA LWOURA"
Acaba de commomorar a entra-

da no seu declino setimo anniver-
sario de publicidade, com um ex-
cellente numero, este periódico,
dedicado nos Interesses da lavou-
ra e do conunercio que se edita
na cldado de Nova Iguassu, Ks-
tado do Rio de Janeiro.

O seu director-proprietario, nos-
sp collega Silvino de Azevedo, te-
ve n amabilldaâò de trazer-nos
pessoalmente um exemplar da
presente edição.

Curso de doutorado — Acham-
«e aberta», nn. secretaria da En-
culdade, atfi o dia 26 do corren-
to as matrículas para o lp anno
rio Curso de Doutorado,

Os candidatos â matricula de-
verão apresentar certidão do di-
ploma dc bacharel e de que obti-
veram mídia «cia no curso reali-
zado, além da folha corrida do
Gabinete de Identificátjílo ou dos
es cri víl es locaes federaes.

Ao bacharel que não alcançar
essa mídia é permittida a apre-
sentnção de trabalho Impresso'

• oil!! soriV sujeito ao juizo du Con-
grogaqao.

Curso Equiparado de Medicina
Legal — do docente livre Leoni-
tíio Ribeiro. Acham-so abertas,
ná secretaria atC 20 do corrente,
as inscripções pnrn o curso equl-
parado de Medicina Legal do
professor Leonldlo -Ribeiro, do-
cente livre da faculdade de Me-
dicina, cujas aulas funcclonarilo
lis terças-feiras quintas-feiras
sabbados, das 1 As 2 horas.

Curso Equiparado dc Scouomln
Política — do docente livre Al-
olbiades Delamtj.ro. — Acham-se
abertas até HS do corrente as
InscrlpçOos de matricula para
o.ste curso.

Aviso: — Ao 2". T," fi 5" annos
•- l'.stno sendo distribuídos os
cartões de matricula, que sd se-
rão entregues ao próprio e me-
diante apresentação de carteira
de Identidade ou ultimo cartão
de matricula.

Concursos parn profossor ca-
thedratlco de Introdução íi Sclen-
«la do Direito e para docência
livre.

Continuam abertas na secreta-
ria as Inscripções para estes con-
quvsou, con foriiie as InStrucQííos
publicadas em editaes uo "fila-
rin Offlciul" do icl do jnneivo,
»» no "Jornal do Commercio" do

. de janeiro ultimo.

A PRIMEIRA FEIRA DE AMOS-
TRAS DE S. PAULO

COl.LKfiK) J-KlMtO II —
EXTKHXATO

CHAMADA PAItA SEGUNDA-
1*'EIKA, 21 DÜ COTtKENTE —
EXAMES DO CCnSO SE-

líIAUO — CANDIDATOS
I5STRANHOS AS !l HORAS

Portuguez — 1' série —- prova
trn! — dia 27 — ris !> horMi —
-'ala 8 — Com" exmdii: — Olhei-
Io Heis, .José Oitictcn e Clovis
Monteiro. Pe verão comparecer

candidatos do un: S3Ü-I
5*135 — S:ióO S30-I —• S300
4S7I — S372 -— SS73 S3SII
S88S — S3SÜ S3ÍI4 .MUS —-
S400 -- S405 —- S40G SKI" —-
3409 — S-111 S-113 S-ilti ~
S»l!5 — S-110;

Portuguez — 2" série — pro-
va oral — dia 27 — fts !) horas
— Kala 3 — com" eximia: — :i
mesma acima. Dever&a compa-
recer o« candidatos dc ns: —
Sllijl — S3S4 _. S3!'l> —• S'3!)2 —
S3ÍI7 — 8410 — SilS.

Matemática — 3" série — prn-
va oral — dta 27 — ãs y horas —
Sala 5 — com" eximia: — Wal-
tcr Cardim, Ootavlo de Castro o
de Liuiiarn Sio 1'iiulo. Deverão
comparecer os candidatos de ns:
S3UÍ1 — S375 — S37S — S380 —-
SI2S.

Matemática — 411 série — pro*
va ora! — dia 27 — Ab ti horas
—- Sala 5 — com" oxmdn; — n
mesma acin-.ii. Devorft comparo- j

A Câmara do Commercio Im-
portador de Sâo Paulo, promoto-
ra dn Feira Internacional de
Amostras, a inaugurar-se a 2) de
abril, no parque da Agua Bran-
en. recebeu do sr. Waldemar Pc-
drosa, socortarlo geral do Ama-
zonas, no exercício Interino do
curso de interventor federal, o
seguinte tole-jraníma:"Levo ao vosso conhecimento
os mimes dos representantes do
Estado perante a Feira Interna-
cional de Amostras: prof. Jay-
me Regalo Pereira o srs. Au-
thbert Kocha, Ajorlcoba Lopes
Barroso e Mario Barroso Ramos.
Este séguiril vapor "Campos S?.l-
les", acompanhando mostruariu
r.fflcinl organliiado pcla Associa-
ção Commercial. Cordeaes sau-
ilações. — Waldemar Pedroiu,
secretario seral do Estado, no
exercicio da interventorlo..'.'

A Câmara recebeu mais a se-
guinte communicação:

"A Associação Commercial tem
o prazer dc communicar quc no-
meou seus representantes junto
fi Feira o sr. Atitbbert Rocha o o
dl*. Mnrlo Barroso, quo sugulrão
pelo vapor "Campos Salles",
acompanhando us mostruarlos oí-
ficiaes deste Estado. Saudações.
— Augusto César Fernandes, pre-
sidente."

•— Attendendo ao convite de
grande numero de .commerciantes;
industriaes e lavradores mineiro.'-.
á Câmara enviou liontem a Uellu
Horizonte o sr. Silas Gomes dos
Snntos. secretai-lo-iidjuhto, que
nli exporá om varias conferen-
cias as finalidades dua Feiras In-
ternaeionaea do Amostras do ini-
ciativa e organização daqueila
instituição. Sogundo informações
nela Câmara recebidas do com-
missario sr. Properelo Saraiva,
us municípios o lavradores minei-
ros estão decididos a. enviar
Brandes commissSes para tomar
parte ua Feira de 2.1 de abril e
apresentar estudos vários so- jbro assuniptos econômicos nacio- ¦
nnes.

13' tiinibem eoi;to quc o gover-1
.Ino do Estado de Minas Geraejf'
 tomara pane nu Feira, official- i

inento.

100.000.000 DE DONAS DE CASA
não podem estar illudidas!

Ha 60 aunos que as douas de

casa conhecem o segredo do

suecesso e economia nos doces

caseiros!

AS 
donas de casa, em todo o mundo,

vêm usando o Fermento em Pó
Royal, ha mais de sessenta annos.

Ellas mesmo fizeram a prova, para a satis*
facção própria e de suas familias, que os
bolos feitos com Royal são inexcediveis
—pelo seu sabor e pela sua textura fôfa,
leve e macia! Eis aqui o grande se-
gredo da fama alcançada pelo Royal:
póde-se estar sempre certa de resultados
satisfactorios, quando se usa Royal!
As donas de casa econômicas não pó-
dem se arriscar a um fracasso, perda de
tempo e ingredientes. O Fermento em
Pd Royal custa uma insignificanda—
menos de 200 réis para um bolo grande.
Para que, então, expór-se a um fiasco,
usando-se qualquer cousa que não seja
do melhor!
Deixe que a experiência de 100.000.000
de donas de casa, de todo o mundo,
seja seu guia. Use Royal <— e seus
bolos e doces serão, todas as vezes,
deliciosamente appetitosos!
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Centro dos Operários e Empre-;
gados da Ligth & Companhias1

Associadas
Então convocados os associados

quites do Contro dos Operários e
Empregados da Light para unia
assembléa seral. <»ni 2" convoca-
ção, com o min lino do lou sócios

Não é legitimo Royal, «i o3o
tiver o nome "Royal" nc
rotulo. Fabricado pela Com
panhia Standard Brands, Ine
-uma das maiores compra-
doras de café brasileiro,

— Fica sabendo, minha filha, que vovô começou a
usar o Royal quando era moça como eu. E eu nunca
troquei de marca. no9 meus doces. Quando tivere»
a tua caBa, usa sempre o Royal. E' insubstituível 1

ROYAL
Baking Powder

11

STANDARD BRANDS 0F BRAZIL, INC.
Caina Postal, 3215 RIO DE JANEIRO
Qatfram enuíar-me; graiis, o Litro de Ittccittu fíeyah

tfomta,
Rut~-m
Ciéide.-. ,. Estaão..

dr»

re-

c.oi' o candidato «Ie n. S-10S.

AS l-l HORAS
Frnncéz — l* súrle — provn

oral — dia -7 — ris 2 liorns —-
S;ilu; ;! - - iJoni" omimIu: — Çttr-
no tro i-eão, Lourde» Perei
Sair Quintella. Deverão com:
recer oh ctiiididutos do ns: 8
— *3õt — í»:iõS — 5.100 — S.173 —•
sr.Til — -S:IS1 — 83SI! — s:iSf< —
s:i9i — .sr.sü — s i ms — sin? —<!io;< — sin — sim — suo —
SU6.

Franco/. - 2* série — provn
.irnl — dia '-1 — ás l-l liora-- —

presentes no próximo dia -7
I corrente, üs S liorus, com a
! guinte ordem do dia:

1) — Leitura da acta da
i união anterior o expediente;

í) — Leitura, discussão o np
inovação do parecer du Commis
são de Coutas;

.'!) — Acelnniiiqão da Coninils
são Fiscalizai!ora da lilííição d<
Conselho Deliberativo.

(S5192)

— ;i U1CS
nnipiu ect'

Sulit ;i ~ Cum" "\iinin:
ma arimn. Uoverfio
oe candidntoa do na
81175 — S 102.

HABILITAÇÃO XA

Hclenclãs physlcns
— habllltasílo na 3» sé
vae escriptas e oral —
ris S horas — Snln IS
exindn: — Arlindo Frí
inàro São Paulo e W
dim. Deverão comparei
(iiclntos Uo ns: S:!25
•iMS -- 83S0.

KXAMES DE ruI.IWtlATUilK-ií

Arithmetica -- preparatório —
Artigo 2" do decreto 22.100 —
prova oral — dia 27 — As" 9 ho-
rna — Sala 6 — Com" eximiu:
Walter Cardim, Octavio de Cas-

::• SÉRIE

e Xutúraós
rie — pro-- Ula 27 —

,' — Com"
s, ile l.u-
Itor Car-
r os ¦pau-

!!;>,¦ j Attendido um pedido dos
exportadores de

frutas
O ministre da FnzêHdtt cuinmu-

nicou no presidente tio Bunco do
I Liusil que o i-hi-ii* du governo

provisório, a nuem foram pre-
I sentes os requerimento.'* em que
! Alberto Cocozzit, e outras ririnns
I exportadoras di» trutas solicitam
I o levantamento dos depósitos fei-
i tos no Banco do Brasil, em 1932,
! »*• que garantem a entrega do
i eninhlo resultante da exportação,
, resolveu que devo ser attendida a
i solicitação das nlludldás firmas.

tro o dc Laináre Hão Paulo.
Devérilo conipãrtícei' ou cândida-
tos de ns: S::i7 — SI12-I.

Al^ebrn — preparatório —
officio 2'jl, da directoria «oral
iia Kilueavãi' — prova oral —
dia 27 — As ü horas — .Sala 5
— com" exmda: — a mesma aci-
ma. Deverá comparecer « candi-
dato Uc n. S32U.

A assistencia hospitalar
na Parahyba

João Pessoa, 23 (Do correspon-
dente) — Com a presença do mi-

1 nistro JosC Américo, altas auto-
i ridades do Kstado e numerosas
: pessoas representativas, foi inau-
; gurudo hoje. As 10 lioras da nia-

nhã, o Hospital de Prompto Soe-
i corro, novo e moderno estabeleci-
! mento para recebimento e traia- I
r mento ile emergência contíguo \
! á Assistência Publica .Municipal. '

DIspBo do vários e commodos j
I apartamentos para enferiiioa,
ralem de serviço do radiologia, e
j apparelhagem cirúrgica de pri-;
I ineira ordem. O hospital C de ini-'ciativa do governo João PessOa,'
j inte o deixara, porém, Inacabado,
1 apenas levantadas as paredes até.
! a altura do primeiro pavimento.
i O actuai prefeito Borba. Pere-

Krino emprehendeu a sua ultima-
! cão conseguindo franco suecos-
j so, sendo de notar que á pritniti-j

vn planta foram felta.s algumas
I alterações no sentido tle aproveitar
| o pavimento terreo Independente»
j do superior.

Dirige o estabelecimento o me-
dico Oscar Castro, secundado por
outros facultativos .1ã compòrien-
tes do corpo medico da Assis-
tenela.

O acto da inauguração decor-
reu com simplicidade, estando

presentes, além de outros, o in-
terventor Gratullano Brito, arce-
bispo D. Adauto, autoridades
federaes, estaduaes e municipaes.
Duas enfermarias existentes, am-
pias e confortáveis, providas de
oito loltos cada uma, reoeberam
os nomes do João Pessõa e de
Antenor Navarro.

Com a entrega eu serviço pu-
blico do novo hospital fica enrl-
quecido e ampliado na Parahyba
o systema dc assistência hospi-
talarj o qual ja era uma das mals
notáveis preoecupações no meio

JARDIM ZOOLÓGICO
O nosso Jardim Zoológico aca-

ba de ser enriquecido, com o nas-
cimento de dois filhotes de ja-
guar, ou grandes onças pinta-
das, procedentes de Minas Ge-
raes.

Os jaguarzinhos nascidos no
domingo, li), jã poderão ser vis»
tos nes to domingo quando com-
pletam sete dias. Klles nascem
com os desenhos e a colloraçno
»jos paes. O leão nasce pintado,
perdendo ns pintas, com os pro
gresso? da edade.

O leãozlnho nascido no Jardim.
em fim de dezembro, portanto com
3 mezes, comoça agora a perder
as pintas. Está muito interessan-
te, é multo vivo e dtmonstr-i. mui
ta ferocidade.

Permutaram os cargos
Por acto de hontem do inter-

ventor, foram transferidos, por
permuta, o 3° official do Departa-
mento do Material, Annibal da
SUva Carneiro, para a Directoria
Geral da Fazenda e o 3° official,
desta Directoria, Renato de La
Cerda, para aquelle departamento.

Quer indemnizar a Fa-
zenda Nacional

O ministro du. Fazenda deferiu
o pedido de Mario de Paula Ma-
rlnho, ex-funcelonarlo da secção
do Imposto sobre a. Renda junto
&¦ Delugnela Fiscal em Alagoas,
para indemnizai- a Fazenda Xa-
cional da importância de réis
4:l!0-|rf390 pela qual foi responsa-
blllzado.

Compareça á sede da
1." Circumscripção de

Recrutamento
EstA sendo convidado a conina-

recer !i sede da i* Cireumserlpção
de Recrutamento (11 secção), a
Avenida Pedro II, afim de tratar
de assumpto de seu interesse o
sr. João David dos Santos.

REVISTAS CARIOCAS
O "CRVZEIltO"

Trazendo um precioso summa-
rio, de onde se dostacam colla-
bo rações eapcciaes, o nuineru do"Cruzeiro" du presente seinanii
mostra-se A altura das melhores
referencias. Além dns costumei-
rus secções do sou texto consta
ulnda uma interessante entrevia-
ta de "Miss Brasil IÜ32", rela-
tando episódio do concurso de
beleza para a escolha de miss

I Universo, uma pagina de uni li-
I vro Inédito do Cornelio Pires,
1 "VON.VOS"

A campanha policial con-
tra Lampeão e seu

bando
O capitão medico Xavier da
Cosia focalisa o problema

do combate ao banditismo
Balila, 25 (União) —• O capitão

Xavier da Costa, medico da For*
ça Publica, que acaba de regres-
sar do sertão, onde dirige um dos
sectores da. campanha policial
contra Lampeão, entrevistado,
disse:

E' preciso quo lhe diga, an-
tes dé tudo, que ha mals de cln-
co annos, Isto é. antes de Lnm-
peão entrar cm nosso Estado, on-
de <¥sta ha quatro annos e sete
mezes feitos honteni, eu tomo
parte na campanha contra o ban-
dido. Em janeiro de 19-íS sai da-
qui, acompanhando uma força de
120 praças, sob o commando do
então capitão Ávila, com destino
â Alagoas, cujo Estado Lampeão
percorreu de norte n sul, durante
tres mezes.

Qual a sua Impressão sobre
a actuai campanha'.'

A melhor possível. Embora uno
se houvesse dado cabo de Lam-
peão, muita coisa, entretanto, já
se tem conseguido. A listu du"caibras" mortos e presos é re-
cular. Bem sei que para o pú-
blico, que não conhece a exten-
sio da zona onde Lampeão age
e as illfficuldailcs que se tem a
vencei- na caatinga, parece pou-
co o que se conseguiu até agora,
mas fique o senhor sabendo de
uma coisa: a zona cm que Lam-
peão Impera é um mundo. .12'
maior do que muitos Estados do
Brasil e até mesmo do que alguns
paizes da Europa. Aecresce que
os nossos sertanejos, alguns por
medo, outros por perversidade
(felizmente estes em menor nu-
mero) prestam mnls auxilies aos
bandidos do que A força que os
persegue...

Xa sua opinião, que è pre-
ciso paru extinguir o grupo?

Eis uma pergunta quc mui-
to mo agrada. O combate ao ban-
ditlsnío cifra-se em dinheiro o
gente. Sem estes dois elementos,
nâo se poderá j&mais combater
Lampeão, E a prova disto nOs
temos nesta mesma Inta. Porque
o governo passado, apezar da boa
vontade do dr. Madureira de VI-
nho, não conseguiu tanto como
o aetnal? Em grande parte por
não contar senão eom os próprios
recursos do Estado. Este uno es-
tA, como nunca esteve, ein condi-
ções de supportar despesas taes.

E foram pedidos, alguma vez,
auxílios ao governo federal?

Xão sei cum absoluta cerle-
za; todavia, penso que nunca
houve pedido.do tn! natureza.

Julga sufficiente o dinheiro
atê agora concedido?

Não. Parece aos leigos que
03 novecentos contos dados atfi
agora são o bastante; mas ae es-
quecem de que o problema do
combate ao banditismo é comple-
so e difficillnio, sobre ser dlspen-
dloso. A despesa do gazolina é
grande, como o transporto de for-
ça, não dentro da caatinga, mas
de um ponto para outro, afim de
deixar a tropa em lugar mais
proximo dos bandidos.

Junte-se a isso o transporte de
mercadorias, de material, de tro-
pa quo vae e vem para a capi-
tal, em estradas péssimos, anniqui-
lodoras de material, etc., c o se-
nhor terá uma idéa, ainda assim
vaga, do problema e das grandes
despesas com a luta.

Lampeão tem estado sempre
em actividade na Bahia?

Não. Agora mesmo acaba
de passar quatro ou cinco me-•zes em território sergipano, ondo
nfio lncommoda nem tão pouco
í incommodndo.

E esse acolhimento é offi-
ciai?

Não creio. Penso mesmo
que disso não tém conhecimento
o interventor e o chefe de poli-
ela. O facto, porém, ê quo as nos-
sas forças não podem invadir o
pequenino Estado, para perseguir
o bando sinistro, porquo logo en-
contram opposição dus autorida-.
des menores, que desse moilo im-
pedem qualquer acção.

Podia dlzer-nos alguma col-
sa sobre Lampeão?

Sinto multo; mas o que te-
nho, é sei, de Lampeão, trago es-
cripto, apenas, na memória. O
que é verdade é que possuo gran-
de numero de material. Vastlssl-
mo. Possuo o craneo de Rzequipl.
vulgo "Ponto Fino", irmão de
Lampeão, morto pelo tenente Ar-
senlo, em comoço do nnno passa-
do eni Touros, e o dr. Antônio
da Engraclo, morto por seu Ir-
mão Cyrillo, e de cuja morte foi
apenas testemunha o bandido'•Secca Preta", que está preso.
O chapéo de couro do "Assucar'',
morto pela nossa força nu Fa-
zenda Bordão, e cujo cadáver fui
buscar eni plena caaUnga. Pos-
suo uma faca, unia das maiores
cio nordeste, com bainha de metal
branco, medindo SO centímetros,
tomada a "Gato", o sàngrãdpr
do grupo, eni 12 de setembro do
anno passado, pelo tenente Ma-
noel Xetto, da Policia Pernambu-

Dldi | cana, eni um fogo da serra da
Cannabrava, em Sergipe. A refe-
rida faca pertenceu primeiro ao
bandido "Caatingualra", morto
no combate de Mara aduba, no

0 MEZ DA TUBERCULOSE
Durante o mez de fevereiro pas-

sado foram recebidos 79 notifica-
çOes do tuberculoso e examinado
pela primeira vez nos quatro dis-
pensarlos da Inspectoria de Pro-
fllaxla da Tuberculoso do Depar-
tamento Xacional do Saude Pu-
blica S63 doentes; destes 314 fo-
iam verificados estar soffrendo
de tuberculose, o quo eleva a 393
o numero de casos do tuberculose
conhecidos duranto o mez. Nesse
mesmo periodo foram attendldos
em consultas 3.837 doentes, dis-
trltiüldos 11.063 formulas medica-
mentoras 3.153 cartOes de auxílios
cm roupas e alimentos, 2 col-
cliôes, 42 impressos de propa-
ganda hygienica, emprestadas 2
cadeiras de repouso o feitos os se
guintes serviços: 1.134 exajnes de
escarros c fezes, dos quaes 305
positivos, 409 radloscoplas, 116 ra-
ciiograpliias, 267 extraeçBes de
dentes, - curativos dentários e ob-
luráçfles.

A Cruzada Nacional Contra a
Tuberculoso prestou a 1.017 doen-
tes os seguinte* soccorros: 163
peças de vestuários, 2.990 kllos de
gêneros alimentícios. A Associa-
ção de Soccorro aos Tuberculosos
forneceu a 300 doentes auxílios no
valor de 1:279$000.

Designação de fiscal
Foi designado o fiscal da Pre-

feitura -Paulo Petra, da Fontoura
Mello para ter exercicio na 2* cir-
cumscripçãi) — Anchieta.

remoabo e que viajou ao seu lado
como ordenançn?

— Sim. "Qulxabelra" foi ban-
dido por ignorância. Era um ra-
pa*s sympathico, alegre o risonho.
Sobrinho de Faustlno, vulgo "João
do Xorte", pae de "Arvoredo".
Ãttraldo polo tio, entrou para a
vida do cangaço. Fez-se bandido,
mas entregou-se um bello dia ao
tenente Menezes, que, confio/Io na
sua regeneração, deixou-o em 11-
herdade.. E era realmente leal.
Os serviços que vinha prestando
fi. campanha são notórios. Serviu
como meu ordenança, em varias
diligencias. Delle guardo photo-
graphias. quando vivo, e depois de
covardemente assassinado por in-
dtvlduos da proprln força. E' uma
historia multo longa esta, que te-
ra o seu desenvolvimento deta-
lhado, no livro que pretendo fa-
zer. A morte de "Quixabeira"
foi traiçoeira e covarde e multo
veiu prejudicar a campanha. Tu-
do que pude fazer foi prender os
assassinos.

Ila poucos dias um matutino,
em unia reportagem â Casa de
Detenção, dizia haver visitado"Bananeira", terrível bandido de
Lampeão, o qual havia, tomado
parte na morte dos sete soldados
de Queimadas. Isso não é ver-
dade. Xesse tempo elle talvez não
fosse "caihi-a" e multo menos"terrível". Outra visita, mencio-
nada foi a " Arvorado" Não se
trata, por certo, do celebre ban-
dido tle Lampeão, filho de Faus-
tino, que 6 realmente dos mats
terriveis elementos. Trata-se de
um vagabundo qualquer que fot
preso em Pombal e que entendeu
de chamar-se Arvoredinho".

Conte-nos alguns episódios
Interessantes da campanha?

Dentre oh muilos que sei,
lembro-me, constantemente, do
José Bunego, matador do bandi-
do Brauna, que, estando "sujo"
com a força, procurou matar o
bandido no momento em que, dl-
zem, la entregar-se, afim dc, por
esse melo, "se limpar".

Esse Indivíduo viveu cerca dc
dois annos, em plena caatinga-,
no Baso da Catharina e nâo Ralo,
como erradamente os Jornaes da-
qui e do líio têm dito. SO uma Tez
se encontrou com a policia. VI-
via. no mntto, acompanhado da
mulher, úma filha quasi moça e
mals quatro filhos, verdadeiros
bichos.

A alimentação era "ehlquc-chl-
que", cabeça ile frade e outros ve-
getaes de espinhos. Quando es-
tiveram no hospital, onde 'eu mo-
rava, dei pão aos meninos. Disse
o pae quc elles nunca haviam ex-
I.erimentailo tal alimentação. Fa-
zia il6 ver a soffreguldão com
que elles devoravam o pão.Ah! bou doutor — disse Jo-
sé Bunego — estes "cabur£s"
(eram os filhos) liquidam um pe-
daço de "ehlque-chlque" sô dei-
xando os espinhos!...

Deparando que a sua mulher
estava em adeantado estado d
gravidez, Indaguei

CONSELHO NACIONAL
DO TRABALHO

Os ultimos processos
julgados

SSo eütes ob ultimos proecíses jt'!-
gado»:

Krcorrente: Nicolau CapparèlH; rc-
corrida: Caina di V.. F. Cirntral di
Brasil-, relator, sr. Cerqueira Lima —.
Não se tomou conhecimento do i».-
curto.

Empres.a de Força e Lur de Goyas.
Conmtuiç.ío da rcs|icctiva Caixa. Ue-
lMor, sr. Cerqueira Lima — Resolveu-
se que % empresa proceda a arreca-
lUção das contribuições, taxas, et;'., de-
positando-as no Banco do- Urasil, po
dendo entretanto, prestar serviços, mt
dicsa por conta desse fundo.

Caixa da Cia. Industria Sut Mineira
— Departamento dc Electricidade (tt..*
juba), remettendo seu regimento inter-
no para approvação. Relator, sr. Cer*
queira Liniu. — Resolveu-se converter
o julgamento em diligencia para se
obter informações ix-htiv»s a eleição
da Junta Administrativa.

Caixa da The Rio Uranden.se Light
& Power Syudícate, pede autorização
para fazer um reembolso aos sens asso-
ciados; relator, sr. Américo Ludolí —
Resolveu-se conceder autorização para
a restituição pedida de 1:804S000.

Caixa dos Portuários da Bahia. Orçs-
mento para 1932. Relator, sr. Ollveí-
ra Passos. — Re sol veu-se converter o
julgamento em diligenciai afim dc que
a Caixa preste esclarecimentos sobre o
inativo do saldo existente na verba —
"Secretaria Pessoal"

Caixa da Cia. Telephonica Rtogratv
dciisc, solicita reconsideração do accor-
iiíio que negou dotação especial para
fornecimentos de cadernetas a associa-
d.i* das caixas; relator, sr. Pereira [la-1
Rocha — Rcsolvcu-sc reconsiderar -a
decisão anterior, ctmeedendo-se a verba
de 1.S00Í000 para as "carteiras indivi*
duaes". observando-se porem, á Cai.\»
de quc náo lhe c licito effectuar des
pesas ou modificar o orçamento aem »
previa autorização deste Conselho,

Caixa da Cia. Furça e Lus Nordeste
do Brasil (Maceió). Orçamento para
1933. Relator sr. Cerqueua Lima —
Rcsolveu-3e mandar responder, confir-
mando o accordão dc 3-11-32, e que a*
despesas com Installação de carl.'ira
de empréstimos deverão ser orçadas
quando fôr solicitada a :.ua installa-
ção.

Caixa da Viação Ferrcai do Rio
Ciande do Sul pedindo autorização pa.-
ra construcção de unia casa, não seria-
da, para um associado. Relator, sr.
UÜveira Passos. — Rcaolvcit-se enn-
verter o julgamento em diligencia afim
de serem prestadas varias informações.

E. Kcmnitz & Cia. Ltd. c outro?,
recorrem do acto da Caixa da E. F.
Central do Brasil quc os julgou in
ídoncos. Relator, sr. Tavares Basto?.
— Pediu vista do processo o dr. Olivei-
ra Passos.

Antônio Loi-es reclama contra a E«
F. Oeste dte Minas. Relator, sr. Gu>-
tavo Leite.' — Resolveu-se não tomar
conhecimento da reclamação, informan*
do-sc ao ministro do Trabalho,

Saint Juhn D'EI*Rey Mining Co.
Ltd. fazendo considerações sobre o de''
creto 2^.0%, dc Ml-32. Relator, sr,
Waldemar Falcão — Resolveu-se man-
dar resptmdcr ao ministro do Trabalho
quc seria conveniente a nomeação de
uma commissão, para proceder os es
Ludos necessários sobre as allegações da
ISmprcsãl ficando, porem, esta obrigada
a installar desde já a respectiva caixa,
suspenduido-se, entretanto, a cobranç?
aa quota de previdência c contribuição
da empresa. Deverá ainda, a empresa
manter o actunl serviço medico c lios-
pítatar. por conta de sua futura contri-
bitição.

OS DESPACHOS DE
CAFE' PARA OS POR-

TOS DO NORTE

Accusações contra o ins-
pector <Ia Alfândega

de Recife
O ministro da Fazenda receben

do Departamento Naelonal do Ca-
fé uni memorial em nue, de ac-
cordo com as informagões recebi-
dus de sua agencia no Recife, são
feitas accusagfles contra o in^po-
ctor dn. Alfândega daqueila cida-
de sobre os despachos de café pa-
ra os portos do norte, feitos pelrt
firma Oscar & Cia., seit| que s
referida Alfnndega exigisse a ne-
cessaria (jula do isenção de taxa
de 15.

A propósito o ministro mandou
ouvir a Alfândega de Recife.

A policia e o Centro dos
Estivadores de Santos

Vim edição quu reúne reporta-
som photographiea e paginas de
collttboxaçfi.0 literariu, cm quo r<s-
-nltum os nomes de EloluB Lopes,
Ribeiro Couto, Rnul Leite, Boni
Carvallio, Gilberto Veiga,
Calllet o Mario Poppe.

j Estío focalizados, nas ptigiuns
ile ''Fon-Fon", entre outros, os

| seguintes factos da semana: Re-
IcopçAo de "Miss Brasil 103o*', no'Botafogo F. O.i festas de arte f°So em que estiveram o tenente

no Automóvel Club, no Amerlea|coronel Liberato. actuai conimnn-
V. C. o no Tijuca Tennis Club: dante dns forças em operações, f»
posse ilns novas Ulgnidades do „ tenente Manoel Xetto. Essn

| identificação foi feita por ''Qui-

Santos, 2*1 (União) — Havendo
a policia fechado o Centro dos.

| Estivadores, apôs um conflicto
¦ nli verificado ha dias, determinou
i hoje a sua reabertura, tendo, a
i propósito, feito o seguinte com-
'ínunicndo:

_ I "A resolução da policia, feclian-
como 

"havia 
(*° ° Centro, nutra coisa não visou

de ser aquillo. nns caatingas? e senão:
elle respondeut | a) uma questão de ordem pu-

— Eu mesmo serei a parteira ill,ica» "ma voz que o Centro se

1 xabelra"dns aulas ao Instituto de Educu-j.
ção: recepção na legação da Po-i'
lonia; casamentos, festas intimaS.I — B verdade que "Quis
otc. ra'* gozava de liberdade en*

abei-

a parteira.
sen doutor, porque Ifi, de mulher,
além delle sfi vive en...

OS RESULTADOS PRÁTICOS
PELAS MORTES E PRISÕES

DE BANDIDOS

Unliii), 23 n.7nião) — Dos re-imitados já obtidos com a cam-
panha, que tem sido Intensifica-
dn. contra o bundo de Lampeão,«ibo-se que foram mortos, alémdns que estão presos, os seguiu-
u» bandidos:

Quinaquina, .Sabonete. Cautin-
gueira. Ventania, Volante, Vere-
da, Ferrugem. Lavadeira, As-sucar, Bnrnunn. Ballsa, Qulxnbel-ra, Carrasco, Cocada, Bem-te-vi.
Pó Corante e a mulher de Anto-nio dn Engracla.

Recolhidos a varias prisües, es-tão os seguintes: Volta Secr-».
Passarinho. Bananeira, João doXorte (Faustlno), Secca Preta
Esperança; Relâmpago e Caracol!

Durante vários annos da cam-
panha passada foram mortos
Ponto Fino (Antonio da Engra-
cln) e Gavião.

Forain capturadas tres mu-
lhores.

convertera ém fico do desordens,
consoante se verificou quando dn
ultima assembléa geral levada a
effeito nn sua. sedo social;

b) o respeito ao principio da
autoridade, pois que alguns esti-
vadnres tentaram desacatar a au*
toridade presente (íquella referida
assembléa.

Agora, a policia determinando
a reabertura dn Centro, outl'8
coisa não visa senão:

a) facilitar o alistamento elei»
loral dos estivadores;

b) o facto de os estivadores te-
rem se mantido em attitude d«
absoluto respeito ú autoridade qu»
ordenou o fechamento do Centro.

Assim, pois, volve o Centro ilori
Estivadores de Santos a sun netl-
vidade habitual, na qual penna-
necerü emquanto sc mantiver
dentro da pns», e da ordem, vlsan-
do, tão somente, a defesa dos in*
teresses da classe.

Ou será assim o assim fie.ir.it
ou, e/itão, a policia fechará 9
Centro de vez.

Outrosim, a sessão de reaber-
tura terá logar na próxima sexta-
feira, 24, ás 20 horas, sob a pr>-
sidencia do delegado regional it
policia."
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NOS THEATIOS

NOTAS & NOTICIAS
"COISAS DO SERTÃO", HOIE,

NA CASA DO CABOCLO — O sa-
guão do antigo Theatro São José, ani-ir.a-sc hoie, novamente, is 7,45, 9,15 c.
10 112 horas, .cóm a reabertura da Casa(io Caboclo, iniciando uma nova série
ae escolhidos programmas reuionaes, iu-tcrprctaclos por um elenco organizado
carinhosamente pela Empresa Paschoal

Keprcsenta-se ali, na soirée iniciai
d' hoje, um pronraninia subordinado ao

a- iirvitinm Emártu

tltuk. dr "Oiisas dr. Sertão", arranio
iie Dttqtté r Paulo Orlando.

Nelle ha He tudo no «cnero re^iona-
liits — sambas, anrcdotas, emboladas,"relas", dcíalios, etc. em que .lute-r.r.l. Fontes, o conjunto Aracaty. c Dur-

iilina Duarte ttm. actüação ^reponde-rante.
Abrilhantará os espeçtaculos da Casaii... Caboclo o "choro" de Bened.cto

orchestra regional sob a dirccc;5o dc He-
mdietó Lacerda, autor do "Macaco
olha teu rabo", musica carnavalesca dí
(anto exito no carnaval ijue passou e
i> Benedicto Monti, o conhecido pia-m'm<i. A distribuiijfio dc "Coisas do
ífrt.io" é a seguinte:

1 — Apresentação: Juvenal Fontes.
— Caboclo apaixonado: Esther de

Souza e Joio "Fernandes. 3 — O lio*
rrem do meu peito — Ütírviilina Duar-
It. 4 — Dcíillusão — Esther ile Sou-
r.n, Juvenal Fontes e João Hios. 5 —
JMeü banzei ro — Conjunto Aracaty- ó— Piadas — Juvcn.il Fontes. ;. Som-
ratnbuia — Lygia Rios; João Kcrnan-
il'. Jo.io Rios, « — Favella — Dur-
valinn Duarte. 9, Gallo — JuvenalFontes o João Fernandes. 10. Faminta
n.o roceiro — Durvalina Duarte, lis-
Hur dc Soma, i.ygia Rios, AlmcirinJa
Silva e Juvenal Pontos. 11. Caução --
J.jío Fernandes. 12. Concertos — Joãoe Lygia RiV. 13, Maririiigi — Estlicrdt Souza r. Coro. 14 — Aticcdotas -—
Juvenal Fonte:). 15, Acaraty conimi:
eto; 16. Janella — Juvenal Fõiiloi,
1/. Final. Todo o elenco,

UM PROORAMMA OUE DEU-
CIARA" O PUBLICO.., -- O Eldití
rodo offerece ao publico, para a provi*na semana, um proi;r.muna de paio,d** qual se pôde dizer tpie c esttlpcndr.,'
Kada falta, rcatniente, ao espectaculo
pnra se import, logo á primeira exhl:
bíi.áo, na admiração dc toda a cídad ¦.
\ i jamos os números que compõem çprogramma, Logo de inkur teremos
nina attracção dc primeira ordem. K'
h. M, Bohy í, o macaco que parecetei uma alma de homem. Elle revive,

ciai carioca, e voi da, mais lindas «auggestivas que conhecemos, cantarSlindas cançSes. Outra «UracçSo do
tirogramma é o conjunto de sketchs ccortinas que tem a seguinte constitui-
cão: Barbara Junior, Olga Louro,Alma Flora e Luli Barbou. O allvdi-do conjunto deliciará a platéa com no-tas fulgurantes de espirito e humo-rumo*

UM OUADRO TIA "FAVELLA",
NA PECA "FELICIDADE E' QUA-Si NADA" — A estréa da Companhiade Ebtylizaçáo do Folklore esti marca-da para quarta-feira, 29, no Theatro
Casino. E' essa uma noticia que vem
por certo agradar a todos os interer**
cios em assistir a estréa do seleccioindo(onjimto que Luiz de Barros acaba deorganizar,"Felicidade é quasi nada", de fiib
l'erto Andrade apresentará as mais lin-
das musicas brasileiras desde as mu-sieas antigas, apresentadas num amliien-té luxuoso de 18-10 ate as musicas mo-
liernaa, onde ouviremos Roberto Vilma:nas cainjões "Nancy'' c "Favella". dclícckvl" Tavares, cm quadros estylisadosluxuosamente idealizados por Luiz df
Barros.

O quadro "Favella" será apresentado
maravilhosamente onde realijárS o ourosolire. o vermelho c o preto. Seráo 'eus
I jincipats interpretei Roberto Vümnr,
Manoelino Teixeira e Dulce de Aliiieida,

FLAUTA. CAVAQUINHO E VIO
LAO, TERCETO CÔMICO DA OlMÍ-
UF.TA "A canção brasileira" — To1.')o Rio que nc diverte espera a esW-i
da nova companhia de theatro musica-
do, organizada pelo empresário Mi Pin-
t-. e com a qual o mesmo vae fazer a
temporada de turismo no Theatro lte-
creio. '¦ Essa estréa está marcada oara
a próxima quinta-feira com o opcrela
lsntasía "'A canção brasileira".

Estivemos hontem, no Recreio, du-
rante o ensaio c ouvimos alguns the
chos th Ituda partitura do maestro
Henrique Vogeler.

Ouvimos uni tercetto muito engraça-
do e suggcativo: flauta, cavaquinho e
violão.

A flauta era a aciriz Lia Binatti, o
cavaquinho o actor Brandão Filho e o
violai» o actor Pedro Dias.

Acabado o tercetto dirigimo-noa á
r.etriz Lia Hinalti.

Como vae a senhora?Oh, perdão, não o tinha visto.
Esteve apreciando o nosso tercetto ?Estive c gostei.

PREDPIÇ MÁRCM (SMILIN^T

O film que vae dar ataqifes de riso á cidade toda!

DRESSUR-MORAN
N'uma satyra que até Roosevelt applaudiu!

& ABRIL.
PAIAOO

M-y^,

Wm

SEG, FEIRA ,
PALÁCIO PV* MIL

ESTOUROS de GARõÂUJADÁSl^

... " . fi -e

do <-. contente. E* que trazia uma pro-
atração de Aida fGarrldo para, em 3cu
nome, declarar ao publico do Alhàmbra
para scr estabelecido um premio a
quem, de r.cxta-fctia, H do corrente,
cm deante se conserve sem rir na pia-
téa daquelle theatro. por oceasião dar.
represemaçõea de "A Malandrinha".
com que ambos ali estrearão.

E, com essa noticia o Palitos nes
disse mais que espera que os dois en-
cou trem o mais franco successo, con-
correndo para que cm outras peças e
ror longo tenipo os possamos ver jun-
tas i-m outros papeis. Disse-nos Pa li
los que o eeu maior desejo, tal como
c dc sua prestigiosa collega era — .'opo
após a deliciosa peça. de Freire Junior— onde vão fazer viver dois perr-ona
gens dé classe inferior, poderem av
apresentar, em outro trabalho, interpr-.--
tando personagens da mnis alta socú.-
dadej ~ "Sim, concluiu Palitos — poi-
que nós não somos aquelles typos* chepas'' em que nos vêm freqüente*
niente I Nós nascemos e fomos educa-
des em bairros chies.., Olha,,. tu
fui educado na Gamboa — e a Aida
ni Morro dc SSo CarlosI" E é por isc>
que tm "Malandrinha" ella é simples-
niente _ inimitável c, quanto a mim, ;•
modéstia me obriga a ficar calada.

^K t£rwf A T1MWMW v

H^l H^9^F _^ V^rCaUÇda / \J'í
S___ _W. este programma m / U

Wh/ ^f miUam Haines e V""' Â

\ Vir t H cSv^fiüSfl I

\ TODA VELOCIDADE
Laurel & Hardy

— em —"ESTADO GRAVE"
TOSSE?

Está ronco? Resfriado
XX7.es AXOLi não é xarope.

^réSk

t. ;.-- \y 
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A; i-'''Àk';k"¦] I

5. .1/. Boby J, que estreará uo polodo Eldorado, segunda-feira•oniKt.íiiumrt
fífectivamente, as theorias de Darviu,
t * las características que demonstra.
Tem habilidades que só são justificáveis
num sêr pensante. Assim c que come
com garfo c faca, fuma, anda de by-
t':deta c tem maücias surprchendeutes.
Chegado ayora da Europa, elle mata-
ülhoii as mais exigentes e cultas pi a*
tens do Velho Mundo. Em todos os
paízes por que passou, produziu ver
dí.deiro assombro. E' um numero sen-
Racional sob todos os aspectos. A sua
exhibiçSo vae maravilhar os espectadores
e'c todas as edades. Agrada c surpre-
bciide a velhos e creançàs.

Mary and Trosky, bailarinos acroba*
ticos, fantasistas, compõem uni uumero
movimentado, pleno de sensação e lei-
leza. Lilian Pae* Leme, figura de Iu-
cido relevo no ambiente artistico e so*

T.ln 11 Inu tti. um ilu» clfint-ntus
fcmfniiíoN dit Compnnltln dit

i'iii>utro Itecrelo

Eu tambeni gosto muito. !¦'.' o meu
gencro, d gênero de theatro qm* mais
apiecio e nó qual me sinto mais Á
vontade.Gosto então du gênero cômico ? !(insto que me pcllo. como dizem
os caipiras, Coisa engraçada c cem-
i-.-.íro.

K faz bem em postar, dtssenit>s
nós, porque a Lia defende muito bem
03 papeis cômicos.

Isto está na massa do sangur.' Quando era pequena e chorava, ás vo
| zes, para não ir ao collegio dizem,

que eu fa/ia uma cara tâo cômica, que
nava vontade de rir. Minha mãe en-
táu dizia: estu pequena dava para 1)
theatro... E vim mesmo acabar ito
theatro.

E. qut me diz do "A canção bra-
sileira"? Gosta da peça*'Se gosto;.. Xão viu como eu cs*
tava ensaiando ?

Acha então que o empresário i'Íti-
to vae começar a temporada com o uê
direito _

—« Sc vae,., Com tuna peça assim !
bonita, E olhe que nüo digo isto per-f uc ti autor esteja ali presente. Não.
.senhor. K' porque a peça é bonb.t
mesmo, * LC a musica? que musica díli
riosi. E os scenarios que vae U-r! E
o guarda-roupav. Só o senhor vendo.

È a companhia :... que é que achti
da companhia ?

A companhia é do outro mundo
O senhor já viu, aqui no Uio, algum;1,
companhia assim... ('oni tanta cari nlta
honita, com tão bonitas vozes ?.,.

Eaz então a Flauta ':
Faço, c um papel do gênero qur

f.osto. K' um papel alegre, saltltante.
Durante toda a peça ando aó na fl.tu-
ta, com 0( cavaquinho c o violão. O
senhor está rindo, mas não vá penssr
que eu quiz fazer trocadilho. Ando
mesmo, na flauta, como se diz. (Neste
momento ouviu.se tocar uma cam*
tainha.)Jíeclamam-me. diz a graciosa actriz,
despedindo-se . Vamos repetir o pri-
meiro acto.

ALDA GARRIDO"- PALITOS —
NO ALHAMBRA — Fomos liontrm
piocurados por Palitos, Vinha apressa-

(J 00SS3J

RENATO VIANNA VEM AO IMO
TRAZENDO UM ORIGINAL PARA
A TEMPORADA BRASILEIRA UO
MUNICIPAL — 'Embarca amanhã no
(cara. checando ao Rió no dia Io du
proxinio mez, o escriptor Renato Vian-
11a. O theatrologo festejado traz ;nit
í.ovo original, escripto especialmente
para a temporada official de "Com?-
dia brasileira" no Theatro Municipal,
seb a direcção do artista empresário
Jayme Custa, A nova peça tlf Renato
Vianna,¦_ tem o suggestivp titulo de" Xonadisar t*. o autor vem combinar
I essuálhicttte com Jayni£ Cosia, os de-
talhes da sua nova peça

MOULIN lll.EU — liitírcsMiit'1-
fiimo o programma (pie aos scus "hah*-
t-iés" offerece hoje o popularisstmoíloiiliii lllcu. Margarida dei Cantilíii
prcmettç.varias coisas e Arruda e Tom
lüll farão rir, como sempre.

WOJEmm__mta
«êm*

elOHsj

Não tenha duvidas !

«llfliíl V. í\ »
ASSEMBLB'A, 34

Vemlo mala barato todos os
mc-dlcamentos nacionaes e ex-
trangeiros, porque se» (jystar
ma tle vendas limlta-ae ape-

nas a 10 "|" de lucros.

do Kuzinlk; de Montevidéo. .T.
Teller; de Porto Alegre. R. S.
Wason; ilf Floi'ianopoli9i Wl-
Ilielm Mnrx; e tle Santos, M. B.
Víinuuci e César Proenga.

Com destino a Helém do ParA.
seRUe lioje outro "oommodòre" da
Panair, de matricula PP-PAE. sob
a dii-eeqão do comniaudante VA
S. Grooch.

Wntre outros passageiros, se-
guem nesse apparelho, com desti-
no a líeclfe, ,T. Canéllás; para
f.ão Luiz do Maranhão, George
Baumélstcr.

A Assistência Dentaria Infantil
elegeu a sua nova directoria

(5387iO

I

Bat eivo reunida hontem, eni as-
srmbléa fteral ordinária, de (tu-
covdo com os respectivos esta-
tiitos, a (Jongrcgacao Teblinieü
da Assistência Dentaria InCan-
til "ZeCerino de. Oliveira", sob a
Iirosldoiidla do dr. Albino Uru-
rahy, secretariado pelo dr. Car-
los A. Klunse.

! O dr. .1. Th. Parisse^ nresl-
I dente dewa lnstllulflilo ile cari-

T. . i: i.i „, i (lodo, deixou de eonipnrecer porPara. Port of Spain. o dahi pa- • h;otlvo Ue .moléstia em pessoaura Venezuela,-..Colômbia e Esta- ,]a familia.
dos Unidos, viaja uo avião da 

| mi f - ovaífc „ a£^|Panair, a sra.. Mary E. Newiton, tássèmbliiii anterior, passou-s« ao
tltrlsla norte-americana que aca- '-ej;i>éd(òH.Io 

.que constou de divor-
Ira do passar uma semana nesta sos officios e cartas, inclusive
capital, depois de percorrer, sfi-' íií-viiúueJiaeiitas dns famílias La-
mente por via aérea, todos os bom-ían e Heritanny pelas ria
outros paizes da America do Sul.! ""estações de pesai
Ai rs. Newton, apezar de sexage

bOitl'
j niVestaçüés >lt penar ií homena-
i l-ens prestadas nas ultimas co-" 
, rlmoníaa aos neus chefes:
| O professor Frederico Eyer,1 justificou a conòlgnaijilo em acta

de nm voto de profundo pesar
poio yasaamento do sr. Paulo

! Labouriau, esposo da soda bo-'¦ nemerità sra. Õontlolo .Labou-
l.rittUi .dedicada, presidente da

ròmiiiifcisflo dns "Damas de . Bon

naria, não se cansa de viajar pa-
ra apreciar não somente a natu-
reza. mas tambem . observar os
costumeis dos diversos povos do
globo. E âk preferencia fi. via
aérea, por con.;idero!-a.mais com-
moda 6 mesmo mais segura que
muitos outros, meios de locomo-1 dado"- idêntica homenagem foi
çâo. | solicitada á d. Aida Caire Pérls-

De regresso "á Natal, segue ' se, --inesquecível, esposa do dr.
tambem o tenente Sérgio Mari-i.T. Th. Pérlssê, por proposta do
nho. secretario do Estado do Rio' dr. Paulo Baptista Pereira
.•«....rf, rir. \in~rr, . profcsaor Frederico Eyer; oGrande do Norto, Cnrlps Klunge," solicitou c

Em Hecife, embarcarão ainda, homeiiagem A memória do
lio mesmo apparelho da Panair, | 1-ouis Hermai^y, fundador
com destino a Belém do ParA.
interventor amazonense, com

d r.
íual

nigiy,
in ny.

mandante Rogério Coimbra em
companhia de sua esposa, c tam-
bem o tenente Julio Venis.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomatía LISBONENSE A INFLUENCIA DO MEIO
10 Ul» it uuiltal

(53069)

0 movimento dos aviões
da Panair

Procedente do Uio da Prata,
amerissou hontem, (is 3.45 lioras,
no aeroporto da Ilha dos Ferrei-
ros, o hydro-avião PP-PAA, da
Panair, sob ai direcção do com-
mandante A. E. La Porte.

¦Passageiros dessa aeronave na-
cional, chegaram, procedente de
Buenos Aires, o engenheiro Pnul

Esse principio ttm sido, ultima

da
õ j Casa HennanTTy. Todas essai

! liomenagens foram approvadas,
l>or unanimidade de votos.

Tendo de proceder-se íí elelyflo
da nova. directoria, foram con-
vidados para eacriitlnadoros ua
Ors. Paul<v- Baptista Pereira e
Euclydes Borba,'o que deu o sc-
guinte renultado:

Presidente, professor Frederico
Eyer; vleo-prosidente, dr. Carlos
Antônio Klunge! 1° secretario,

A pallngencsla ou, em termos
menos scientificos — a. rernearna-
ção — í a maravilhosa, chave que
nns abre as portas da duvida,
que ilumina, tudos ns mysterios | J''1^?0,da vida, doutrina que tuna voz , 

"""

comprehendida nos faz ver os;

Requerimentos despachados
pelo ministro da Guerra

Domingos Muniz Barreto, ser-
vente do Collegio Militar do Rio
do Janeiro, solicitando averbaç.to
para apreciação em tempo oppor-
tuno, do tempo do servigo presta-
do no alludido Estabelecimento,
nos períodos de 6 de janeiro de
1919 a 7 de março de 1923 a do
20 do setembro de 1923 a 6 de
outubro de 1932, quando serviu
como servente estlpendiado polo
cofre do Conselho Econômico do
referido Collegio — "Como pede".

José Gonçalves da Silvo, sortea-
do militar, praça do 11» It. I:,
solicitando exclusão das fileiras
do Exorclto por ser nrrlmo de
sua progenitora. — "Indeferido.
O requerente dovla ter feito pro-
va, perante a J. R. S. 'Recorra
ao Judiciário, querendo".

Josô Luis de Queiroz, 3» sar-
Kento do 2» R. A. M.. sollcltan-
do pagamento da quantia de réis
1:2761500. — "Indoferljo. A de-
mora entre a data do sjia petiçdo
e a respectiva relnclusijo, resul-
toú de causa produzida pelo pro-
prio interessado que deixou de
juntar ao seu requerimento qual-
quer prova de allegação dos seus
direitos. Este facto obrigou a ad-
ministraçSo a longo e exhaustlvo
processo, para beneficlal-o, do
que agora se queixa".

Llbalna da Sllva, solicitando
baixa para scu filho José da SU-
va, soldado do i« R. A. M. —"Aguardo o licenciamento".

Manoel Raymundo, servente do
Instituto' Militar de Biologia, so-
licitando averbaçao dos períodosde 1 de fevereiro a 1 dc novembro
do 1021 o do 2.1 do fevereiro deir>2:l ;i lc de março de 1921!, quan-lo serviu nas fileiras do Exercito.— "Como pede".

Nair Alves Pereira e Amélia
Alvos Pereira, filhas do fállecido
1° sarsento Joüo Pereira da Sil-
va, solicitando -leja considerado

commlsslonamento do
posto de 2" tenente, de "de cujus".

I— '.'Xiío podem ser attendldas.
,i Kocorram ao sr. chefo do governoplienomonos da natureza subor- querendo".

dlnando-se a uma periodicidade! Nelson de Campos Rezende. 1«
constante, a um rythmo uniforme; sargento, cirurgião dentista, ser-
que víle lentamente conduzindo vindo na Inspectoria de Tiro da
os universos e os homens atra- -'- *?., solicitando matricula no
vi«í il-i' Kentln lntí.rinin-i ,1» otrn £urR0 a" applicação do Serviço do\i s ua .eiuid intermlna dn_ ev< - Sfu„1o ,lo jijXÈvclto, -i "Indeferi-
luçao. Progressão c regressão al- do; não ha curso para cirurgiõesternativas. i dentistas",

", uv?,L,m0Kt"! „"mH per""ln ,de' í-SIÍWíí^iKiSWt^íí;Potlvldads seguido de um perio-|Cearã para o do ltio de Janeiro,do de repouso. O homem, os ani- da matricula do alumno Çontrl-

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS NA CENTRAL DO

BRASIL
Despachos da directoria; —

Agenor Mendes Rlhelro, pedindocertidão — Certlflque-se, nos ter-
mos da Informação de 16-3-933,
Ia divisão. Benedicto Lopes Cha-
ves, pedindo readmlssão — In-
dororido, em face da Informação
da. 4* Divisão. Edith Guedes
Bastos, pedindo certidão — De-
•e a certidão da baixa a fiança
autorizada no processo E 209-
28132. José Alves dn Silva, pe-dindo abono com 2|3 — Em face
do n.II do artigo 8° da Iol 14.663,
não ha o que deferir. Lameirão
& Cia., pedindo . restituição dc
cobrança de taxa* de baldeação.— Ntto procedo a reclamação, do
aocordo com o parecer da Ins-
psctorla da Receita. Manoel
Cunha, pedindo baixa do fiança.
Aguarde o prazo regulamentar
de 24 mezes. Raul Francisco, pe-dindo transferencia. Deferido,
com a diária de 7J000. Wasb-
lngton Fernandes Povoas, pcilln-do pagamento. Pague-se a In-
blusa; gula, n. 7.S99. The üoo-
dyear Tire & Rubber Cia., of
SJA pedindo 2« via de conhe-
cimento. Sõ medeante certidão
poderão ser attendidos. Lemos
Sr. Irmão, Caetano Zulmlro, Jo-
vellno Luiz da Silva, Julio Ve-
lasco de Lima. Compareçam á

secretaria .Accacio Pinto Dias,
Ariatou Reis, Ranulpho Luiz de
Souza Costa, pedindo cancella-
mento de lnscripsOes na Caixa
de Pensões — Como pedom.
Luiz Cònzaga do Souza Lima,
Heliodoro Tervlso, pedindo cer-
tidão — Certifique-se.

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAI.

CASA GONTHIER
45, Luiz dc Camões, 47 o

105, Selo Setembro, 105

(528211

ASPECTOS^ INDUSTRIAES E
NATURAE DO AMAZONAS

No Cinema Broadway, hoje, áá
10 horas da manhã, serft feita a
exhibição de dois "Olnis" educa-
tivos sobre nspéutos industriaes «
naturaes do \mazonas.

A exhibição A promovida pela
diivccão tia Estrada de Ferro Ma-
deira-MamorO.

é o remédio ideal para as Moléstias do Figado.
Combate: cálculos biliares, congestões hepathicas,
impaludismo, ictericia, manchas da pelle.

Se o seu FIGADO está
doente, os seus negócios
vão mal.

O successo das suas
oonqaistas commerciaes

depsrde do seu estado de
saude. Qualquer irritação
recultará um prejuízo
Faça uso immédiato

da PARIQUYNA.
Beceltadn gelo»

principaes médicos

biiiate daquelle estabelecimento
Mnber dos Santos Jncintbo Cal
das. — "Como pede".

Ondina Gomes Franco de Sou

cuia da Escola Militar Provisória.
— "O pedido é extemporâneo.
Submetta-ae á. exame, querendo".José Estrug, 2» tenente phar.maceutlco, reformado, solicitando
pagamento. — "Reconheço o dl-
reito A gratificação requerida,
descontado, pordm, o periodo de
hospltallzação".

José do Fraga Mello. 2» tenen-
tc em comniissão. servindo ná 1-
C. EV, solicitando r 'lamento. —'¦Indeefrldo, em vis.a das infor-
magoes";

José dc Alencar Ararlpe, 1» sar-
K*nto, solicitando matricula na
Escola, de Intendencia. — "Sim
por equidade".

Julio César Leal Xetto, 2» te-
nento commlsslonádo, delegado dáil» zona da 1" C. R., solicitando
matricula na Escola de Intenden-
cia. — "Indeferido".

Oswaldo Rocha da Fonseca, 2"
tenente commissionado, do 19° B.C. solicitando matricula na Es-cela do Intendencia. ; — "Con-
cedo".

Romão Veriano da Silva Perei-
coronel, commandante do IC»

iiiaes o as plantas morrem e re
násoehi periodicamente, passan
do da vida objecttvn, onde Si
adquire a experiência, para „., ,.„,, ,, , , -
vida espiritual onde são assiini- *'?' dos crâtSuoíMo Coíle*i„ u,' l"' P" "o'1"1"»»1» Pagamento dei_j„ , hf OOH BratuiiOH no col lego Mt- vantatreiiR fle í*nmn»rihri .— "Tnladas as experiências do plano litar do Porto Alegre, de seu fl- deferido em vista das InTormLphysico, assimilação que forma lho Carlos Lourenço Franco de çBes". Informa-caracter qué devemos manifestar Souza.- — "Do accordo com o| Rubens Muller de Almeida 2»na próxima encarnação. Todas Parecer do director do Collegio;tenente, servindo 

' "
as almas que nascem trazem lon- ^'''h", 

"e 1J°,ll°„ A1fÃíf, d,° te«r;Central'do Material"VetcHnaí-ío
go passado de experiência, for- sé?RadmÍttÍdoJS,mn eritíllí ,''e!'10 E^^çlto. solicitando pagaraen.
dados pela d.",,- em vidas anterio, Mffi? »-.M&^£^^res e nesta existência, resgata- Itlvor direito a uma vaca de con- g. c, g.". I: 

"

¦B «i» |fc
- aga de. con

mos pelo soffrimento. pelas hu-1 tribulnte, matricular-se como tal,
mllhaçõés tudo o que fizemos de 'Boiando do abatimento de 50 •|»'
inflo aos nossos semelhantes, o «'gundo ti art. 1CI do Regulamen-

' to Viirpntprecebemos a recompensa do bem, 0scar Peterson, f tenente ser-que prodigalisamos em épocas vindo na E. A. O. solicitando
pretéritas. | pagamento dc vencimentos. —

O homem apparecé, a principio, i" Indeferido, do accordo com as
sob a forma selvagem, que e a |Informações".

-.i J\li\

mente, a preoccupaçüo de sábios | dr. Paulo Baptista Pereira;
de Incontestável valor. Está sendo I secretario, dra. Winnie Bueno;
encarado sob todos os prismas, l thesõureiro, dr. Leonel Chaves
principalmente sob o ponto do
vista medico, ondo suas manife3-
tações se fazem ^ntlr com fre-
quencia.

Na oceasião de aa comprar um
medicamento, a gentileza, a bOa
vontade do empregado que nos
attende e o próprio ambiente da
d.-ogaria, vêm A influir no effeito
tnorapeutlco do remédio.

Dahi a preferencia que merece
a Drogaria V. Silva, Assembléa,
34, a casa que reduziu seus Iu-
cros a 10 »|« e que d4 100 »|» de at-
tenção A sua freguezia.

(54482)

V*W\ A\ ;1 ¦.# Fascinando a cidade toda, com a sua arte magnífica e a inaglcasuúUoçiCo dn. sua ¦
V^^vlf^Vl ' »¦'' ¦:'--V- '" "-vh'¦:¦-"¦'"¦ cx'iaordliiai;a belleza vivendo esse novíssimo e delicado poema iie amor, que des- I
^K^\Wk \1 I ' :'^: 6'~" '"ftiiltln- (:::-.i p. p. d ODEON vem oxhiblndo com exito crescente! — 12' que H
^^LV \w II { '% '¦' lia 'ii' o i i ta á (.•uti'ão do ver mais unia vez. Kay Francis uo lado do seu ¦
&SX\\Y^°íUÜ %: giiiiiiuç. Ü'.SilU_yVlÜliiH'.J'.'».velLna mais extraordinária historia d» amor (

Oa eleitos, apds a. proclamaqfio,
forani saudados por vibrante
salva de palmas.

A posse solenne dar-se-á no
dia 21 de abril vindouro, data
commemoratlva do£ 8° anniver-
sario dessa casa Ue sciencia e
caridade.

Kp=&3%i
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Um telegramma do sr.
Pedro Lara ao inter-

ventor fluminense
O sr. Pedro Lara, official (to r:tr.;-

Ito civil e de Títulos c Documentos da
Harra do Pirahy, ante-hontem. 22, (Ji-
riRtu ao com mandante Ary Parreira?,
interventor fetleral do Kstado do Rio,
i • setfuinte telegrnmma:"Commandante Ary Parreiras — T).
I.V interventor federal do Estado do "i<io
- • Nictheroy — Tomado ind ist vel cita-
tentamento vetiho agradecer decreto qúareconduziu-se cargo official do registro
evil de minha terra natal, neste mn-
nentó nelle inveitido definitívatncnt;
virtude compiumisío legal prestado per-í.iitç Juiz de direito da ' comarca, dv,
.Svdenham de T.imR Rüieiro.

Parte suspeita, por isso que sou r,
beneficiado* nâo posso salientar devi-
damente importância desse actü sua fe-
cunda administração, que o povo flu-
ndnense exalta merecidaniente, pois queelle se verifica á observância»!dos mais
rigorosos principio* de justífa hem
conio «c enquadra ás normas absõWUa
dc moralidade. Minha satisfação ma;i
vulto ganha ao ver que tal acto >e vt
rífica no mais significativo e histórico
it.stante da vida de nosso Estado, teni
cmio ao ter certezn de que a gloriosatetra do inolvidavel Nilo Peçanha pelamão rótutata e honrada de v. cx., sc
reintegra, definitivamente no império da
lei. Meus mais elevados protestos de
retDutosà considerarão. — Pedro Laiu.''

individualisagão do animal. O
cão e o cavallo são o.s principaes
animaes que mais se approxi-
mam do-homem, o que servem de
transição entre o reino animal e
o humano. O cão, em contacto

Abilio Dantas, 3" sargento, ad-
dido ao 21» B, o., solicitando
nsylamento. — "Indeferido do
accordo com a inforinasão da
D. S. G.".

Accacio Gonçalves da Silva ca-
Pi til o reformado do Exercito!

diário com o homem, receljj deste i licltail<,,o rectlficaçflo dn aetó dc
os. principios superiores. Bstes.iSl^To^edTda^S^Í-
animaes, depois de algumas en- veita ao roíuerente. A* reformacarnações independentes da sua \ foi determinada por ser, ao fim
espécie, estão aptos a se mani-ide um anno de aggregaçílo, ainda

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas.
hemorrhaglas, tomem EI.GAN

festar sob a forma humana rudl-
nfentar. Pelo facto de sua Indi-
viduallzação elles sftem do reino
animal o penetram na humanl-
dade pelo selvagem.

Como vemos, ha uma escala
evolutiva quo a alma vae galgan-
do, dos estados mais rudimenta-
res da vida até a mais perfeita!
santidade.

Nada se perde e tudo tem sua
razilo dc ser na economia uni-
versai. Tudo obedece a uma fina-
lidade que í o plano divino da
evolução.

O universo om que vivemos esti
maravilhosamente organlsado em
seus mínimos detalhes, íi seme-
lhança de complicado mecanismo
de um relógio, ondo tudo se com-
pleta onde ha uma estreita har-
monia, embora nem sempre a
nossa Intelligencia possa perceber
a delicadeza dns leis que o
regem. . i

O estudo da Theosophia revela
a grandeza majestosa do plano
evolutivo, ensinando que a morte
não existe e que a vida é eterna.
A morte £• apenas rápida e lndls-
pensavel transição para attingir-
mos estados de coilscieiicia de
perfeição cada vez mais elevados. ;

K. Xlcoll. I

A RENDA DAS DELEGACIA^
FISCAES DA PREFEITURA
As delegacias fiscaes recolhi-

ram hontem ao Banco do Brasil i.i
Quantia de -I1:6!I6J100, assim dés-j
crlmlnada: I

Candelária, l:0"a?600; Hão Ji
sr-, 2:072Ç5ilO; ,«anta Rita, 1'fiíl
Su6?2ü0; SSo Domingos, rfls
2:120?üOO; Sacramento, 6:80Ó|5Ü0!
Santo Antônio, -lübSiniO: Santa
Tberoza, 1:547$500| GIóHa, ríii»:
2:111*1011: LagOn, StisiouO; Ga.
vea, 6011400; Copacabana, rGi*
1:026|.100; .SánfAnna. 2:10B|800j
Gamboa, ól!3$200; Espirito Sant»,'
3:',2?100; Rio Comprido, 1:1S4?000;
Engenho Velho, GOf.ç-IOO; Süo
Christovão, 3303000; Tijuca, rfls
82$S00; Andarahy, 757Ç400: En-|
genho Novo, 5375300; Meyrr,,
7Sfi?ooo: lnhau'ma, 2:000$7CO|
riedade, 95S|000; Penha r.32f(i-'.;'
Pavuna, -i06?.S0(i: Irajá, S3Í4 il;.
Madureira, 252f00O; Anchic
560$200; Jacarepaguâ, 1:10650.. :f
Realengo, 404fSOOl Campo Gra -.
de 1:104)600; Santa Cruz. 230*;
lllias. :iSS6in,i; Inflammaveis, r,'-lsl
6:28iif800 e Eniplacarinnto. rélsl
701S60O. *

constatada a incapacidade .
Antonio Francisco dos Santos,

ex-2° sargento enfermeiro voteri-
nario, solicitando reinclusílo nosfileiras do Exercito. — "Indefe-
rido".

Carlos Vllamll Telles FerreiraIo tenente commlsslonádo, servinldo no D. G. solicitando inatri- Regia.

(J 098*3)

A assembléa da Auxilios Mu-
tuos da Central do Brasil

Reallza-se amanhã, ás 11 ho-
ras, na séde social da Associa-
çâo de Auxílios Mútuos da Cen-
trai do Brasil, a assembléa extra-
ordinária, em continuação, sob a
presidência do sr. Arthur de Pin-
na. Será feita a leitura do re-
latorio da commissão de contas,
afim de serem julgadas as irre-
gularldadea da aetual directoria
que tem na presidência o agende
aposentado, Ffanclsco Olympio

NOTICIAS DO MÉXICO
México, 24 — (lí. I. E.) —

-- B. I. B. — (México, 24) —
Pot concertada uma operação de
venda <de assucar para mercados
do exterior, do cem mil tonela-
das, segundo inCorniou o engenhii-
ro l.eon Salinas, director gerente
do Banco do Assucar.

Essa forte venda representa o
excedente que existe entre a pro-
ducção da Industria de assucar
no México accumulado nos ulti-
mos dois ou tres annos e os cal-
culos estabelecidos sobre o con-
sumo doméstico do artigo. A ex-
portaçâo dos excedentes faz par-
to do plano regulador do merca-
do du assucar, realizado atê ag"0-
ra com tão bons resultados pot"Assucar, S. A.", com o apoio
do referido Banco do Assucar. A
operação em junto alcançará ap-
proximadainente ha mais de um
milhão de dollares.

As drogarias e o imposto
addicional de per*

fumarias
O interventor no Districto Fe*

deral havia concedido ás pharma-
cias a isenção dc pagamento do
Imposto addicional sobro perfil-
marias. conforme requereram, o
anno passado, a Associação Bra-
sileira de Pharmaceuticos, e este
anno, a Associação dc Propricta-
rios de Pharmacia:

O Centro dos Droguistas e a
Associação Brasileira de Phar-
maceutlcos, conjuntamente, pedi-
ram tambem ao dr. Pedro Ernes-
to, foss» concedido ás drogarias
idêntico favor.

O interventor deferiu o reque-
rimento das duas instituições al-
ludidas, de modo que os droguis-
tas estão Isentos do pagamento do
imposto addicional sobre perfu-
marias, que a lei orçamentaria em
vigor mandava cobrar.

MA TELA.
'N. Para

tfN ser

yi deveria
k Jabandonar
Jf a propria
f filha!

I Fal-o-ia ?

NOrPALGO:

Confirmando as theorias.
de Darwin

Lofistance

BENNETT
ePAUUUKAS em

§*FEIRAno EL D
\%i

m O ITIAGACO PRODI6IOSO .
rvprum-utii o eeu acto como o tunis jter-ffitrt actor; patina, fuma, anda dr. bicy-ckla, lé jornal c tiento-se á mrm comoVm verdadeiro "gtntU man" '.
Buby náo é um macaco; 6 uina novídaái l
LILIAN PAES LEME

nma vuü ndoroTol nn Interpretação de
canções linda».

MARY and TROSKY
HallnrinoB acrõbftticos, excêntricos'! pbantatftsinsB skctéhcs e cr tinas cômicos pelnconluiai,, nAItllOZA JUXinit, At.-SIA FI.OIl.l, tii.r;., i.iiritli,

Ltili. BAlillW/.A, ctc.
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CÕRÊÈIÔ DA MlNHX ^ Sáblb^ 25 de Março lè 1933

Mundo da Té a
CARTAZ DO DIA

ALHAMBRA — "A esquina do
peccado ", film da universal, com
J o li ii Bolou e Irene Dunne.

BROADWAY — "Ama-ine esta
noitu", fllm da Paramount, com
Maurice Chevalier e Jeanette
MacDonald.

ELDORADO — "CançRo da
primavera", fllm brasileiro, com
Ijlllan Kubens e Itonalilo Alencar.
No palco, Zíz_ Lura, Jlai-ccllo
Tlipínainbâ. e outros.

i.uihi.v — "Loura e sedu-
ctora", fllm da Coiumbia com
Jean Harlow.

niPl-ntio — "Mulher pintada",
fllm da Fox, com Peggy Shaunoh
e Speticer Tracy,

ODEON — "A unica soluçáo",
fllm ila Warnor-Flrst, com Kay
Francis o William Powell.

PALÁCIO THEATRO — "A
toda velocidade", fllm da Metro,
com William Haines, e "Estado
grave", com Latirei o Hardy.

PATHE' — "Bainha o martyr",
com Pola Negrl.

PATHE' PALÁCIO — "A noi-
te de 13 de junho", film da Pa-
ramount, com Clive Brook;

PARISIENSE — "Anjo da
noiio", o "O tio cta Amorica".

NOS BAIRROS
CATUMBY — "Clumes" e"Ruas dc New York".
FLUMINENSE -— "Paris, eu

te amo", © "Prestigio"*
HADDOCK. LOBO — "Divina

Dama", "Passo do Monstro". No
palco, Cia. Joüo e Pedro Ceies-
tino.

LAPA — "Sálvò-sé quem pu-
Cin", "Docas de S .Francisco",

MASCOTTE — "Quem foi que
matou" e "O pasfo do monstro".
No palco, Cia. Aida Garrido.

NACIONAL — "Quem foi que
matou", e "Uma mulher experi-
ente".

PARIS — "Divina Dama" e"Docas de S. Francisco".
POPULAR — "Demônio do

C*5o"i "Doras de S. Francisco","O terror das montanhas", e"SeducQfio do Circo".
PRIMOR — "Scarface", "Cei-

llbiitarlo carinhoso" e "Carlltos".
RIO BRANCO — "Entre duas

águas" o "Ultimo vOo".

VARIAS NOTAS
OTJT1U SEMANA DE ALEGMA NO

I>AT,ÁCI0 THKATItO — 0 Palácio tèril,
para a semana, outra semana d« alegria,
do bom humor, tle gargalhadas. Kstroa-
rá "Prosperidade", a nova satyra ile Ma-
rie Dres^ler o Polly Moran, que muita e
muita gento estA esperando. Ver os films
de Mnrle Drcasler, «aliem todos, fl ver
films *.»at luturpretndos, filias humanos.

alCru do Boris Karloff, Melvyn Douglas,
Gloria Stuart e Lllinn Bund. Esperem
por efse fllm, os que gostam do sensa-
çõce fortes.

—?—
O ROMANOE DK DOIS AMORES i"O AMOU QUE NAO MOItUEU" — "O

amor que nüo morreu", a jola de flnura
e belleza que milhares e milhares de Jamrllo ver encantados, fascinados, a partir
do dia 3 de nbrll próximo, no Talado
Tlieatro, * o romance do dois amores: um
amor ilo passado, Infeliz; embora nelle

Relação dos films examinados pela commissão de censura cinematographica do Minis
terio da Educação e Saúde Publica, de 1.° a 31 de Dezembro de 1932

Xormn Sliearer Niirri, «orrl «em-
l»re em **0 amor que «íio

morreu"
haja n psalmo de belleza e alegria dos
hnrrI*os de Xorma Shearer, e uin nmor do
presente, tambem eom n fascinação dos
sorrisos de Norma Shearer — e com um
final inbls feliz, porque ii pezar do seu
soffrimento ¦— oa namorados, Sliearer e
Frodríe March, conseguem a ventura..."O amor que não morreu'! d um poema
de ternura e romantismo que a Metro
apresentará, orgulhosa, para apaixonar
Ioda n cidade. Tudo nelle 6 belleza!—o—

CONJUNTO n.\m> — O fllm fVnlcn-
tiao" que o PatliO ralado nos vae offe-
recer na próxima semana renno um ¦.•on-
Junto do raros valores.

Não só o fllm (• brilhante, de aceito
crcpitnnte o vertiginosa, como o interpre-
ta um empo do artistas, fios que rara-
mento se encontram.

O prota pon lata C George Knft que todo
o Hio de Janeiro admirou e ppplmidlu eai"Scnrfaec". A' volta dessa istrelln, qua-
tro estrella*-! mais: Constaneo Cummings,
rcectitémorite ein fúco como "pavtonuirc"
de Haroid Lloyd, Mae West, vedettn ac-
clamada ein tòíloa os palcos de Hroudwny,
A li son Sklpworth, a rival do Mario Jirens-
ler e \V.vntu! Guinou, a inesquecível crea-
dora de "Tudo contra ella"

him* jPHk  í
7.MSU Vlitn, que lambem estnrft
no Pulado seprunda-feirn nu

comedia "Gente dc palco"

Mesmo burlescos, como 'Prosperidade",
elies tfim Immenno valor, porque são ob-
Borvações da vida, sSo retratos de situa-
çSes quo todos nós vemos diariamente e
pm que tomamos parte... K " Prouperl-
ilude" 6 um novo triumpho para a glorio-
«a .Mario Dressler, cuja popularidade, de-
liolrt de "Emmn", 'duplicou... Tambem
folly Moran faz suecesso com seu espn-
lliafato nesse fllm da Metro Goldwyn-
Mayer. O Palácio exhlblrá no mesmo pro-
granima uma comedia do Ziism Pitta e
Tholina Todd: "Gento de palco".—?—

"OS TRES MOSQUETEIROS", A UA-
HAVILUA QUE TAR INICIAR A TEU-
rORADA FRANCEZA DE 1033 — "Os
Tres Mosqueteiros" já foi levado aqui lia
tempos, na Época do cinema mudo, com
Douglas Palrbanka, no papel de d'Ar-
tigtmn.

Agora n França nos manda como ura
presente reglo, n primeira versão sonora
dente film, com Almô Simon Girard, vi-
vendo a figura inesquecível dc d'Árta-
gnun.

Manda a justiça quo se diga que este
fllm não pôde Rer comparado ao outro.
Tudo elle obedece a um rigor de technica
especial, feita por prucowos moderníssi-
mos, e que deu em resultado uma obra
perfeita.

Estft montado caprichosamente, A sua
syiiebroiiizaçfto 6 estupenda. E' falado
em francez, o os cantos são muito bonl-i
tos.

Vê-se que os artistas foram soblamen-
te encolhidos,

Planchct, o escudeiro de d'Artagnan,
& nnt typo extraordinário. Tem voz e 6
de um espirito unico.

As scenaa doa dnellos, as festas, na In-
trigna, emfim, todo o romapeo interessa
do principio oo iim.

Não ha scena longa e quo canse. A
movimentação agrada.

Tambem não ha exaggero, tudo 6 na-
tural e agra tia vel.

O Püthô Palácio, lançando este film,
tem assegurado o seu suecesao.—?—

"ATE' DEBAIXO DÁGUA" E BflOA
LAIKÍA E' MALUCO I— O .loe E. Brown,
o dono daquellâ bOca quo nunca mala se
acaba, já na próxima segunda-feira, en-
tara no Império, em outra comedia irre-

SENHORA
uze ÀGÉRJIOt é um preven-

tivo seguro.

(J 0983'))
—o—

O FILM DE MILHÕES PABA MI*
I.H0ES — "O CONGRESSO SE DIVER*
TE" — De vez em quando imrgo um fllm
que nos faz parecer FÒm Importância os
demais, São films que, por Elia grandlo-
riidade, pelo ngrndo que despertam, pelos
artistas, do tal maneira prendem n atten-
ção, de tal modo arrastam todos n vet-os,
que os demais se rebentem cum luso, lí'
hem verdade que films nsslni não nppáre-
rem todas art aeniaunfl; Kstu nessa classe"O Congresso se diverte", o fllm verdn-
delrameutc formidável da Ufa, que o Pro-
gramma Art non vae apresentar depois dc
amanhai Keguuda-felrn, no Odeon."O Congresso se diverte" 6 mesmo do
gênero daquelles quo agrada a todos, de
quaesquer edades, de qualquer koxo —
porquo nelle ba tudo qun encanta: ro-
tnance (pie prende, musica qtte seduz,
umn artista linda que encanta, um bello
galã o montagem luxuosa e deslumbran-
te. Nesta ha uma originalidade — o ti-
tulo, o muita gente fica a seismar que
possa significar elle. E' simples: Baizac;
em suna "Aventuras amorosas", trotando
dos membros du Congresso reunido em
1813, cm Vienna, pnra decidir do futuro

Wip<Jí:-'-¦-.:¦•'¦ .'. 9> St&v: ¦*

Joe E. Brown, piii "Atfi úclmlxo
11'ngun, film du Wiirnèv-PIrst

slstlvel da 'Warner First Ni.tlmial. Joi)
Maluco, o mesmo dnido varrido quu nos
matou de rifo em Togo e tnuinçn" e "Va-
lente como trinta", dota v*>x vao provar
quti ".\tí debaixo dágua" pude fazer proc-
züs! Nessa comedia louca, elle 0 um trou-
xa do marca maior, que se met te a «ram-
peão de natação, sem saber sequer bolar...
apenas para conquistar o coração de uma
pequena Irresistível (GIngor Rogers) de
mocidade e belleza! "Atô debaixo dágua'
6. indiscutivelmente, o mellior fllm do
alegre Bôcn Larga, den que ate hojo a
Warner-First Nntlonal apresentou. Elle
ê um moleqtlinho, ii"gro como carvão, mas
esperto para enganar melo mundo, con*
segue tapear a assistência e mesmo com
o "pô no fundo" o nosso heroe vence a
grande prova, conquista o gordo premio ¦*¦
recebe beijinhos gostosos di< deliciosa pe-
quena... l>lla. coltadliiha. o quem soífre
nos hraços tle .T<>>1 E, Brov,*n, que com
aqüelln bfica tamanha, quasi a engole co*
n>o se fosse uma pastilha de hortulã!
Desta vez, a Companhia Brasileira de Ci*
m*maH e n Warner-First N*ational toma-
ram as devidas providencias para que
ninguém morra dc tanto rir. pola puro evi-
tar esse aborrecimento, estará installado
híi sala do espera d'» Importo, um posto
dõ Prom pto-Soccorro 1—a—

"A l'.li-M SINISTRA" —• COM nOHIS
KUÜ.iiI':*- -- llurls K:«ri.,fl' — o llnnwin
di's filias huprcsslouaiitcs! ü homem do"Franlieimtein"... A mellior mapcnra da
humnnldndu mâ. que o rlnetin teve de-
poia de Lon Ghaner. Borla Karloff vol-
ta, tihei., mais Impressionante ainda t|i:o
ncis Bfjus papeis anterloreí-, K' em "Casa
flliil«ti-a", u fllm i|UQ a Universal vae dar-
uni muito brevemente, no Allvimbra.

Qtie •*¦ a "Ca.sa slnl»tnt"? L*nta cast
mal-c^fnmbradaV Xão. fma rasa onde k*1
c.)aimeltft:n crimes? ":':o. Mas que o en-
t/.-i "A rafii si:il-t:a"V Uma habitação ii.'
doidos? N."í. cm manicômio, mas uai so-
lar onde liuMttim quatro pcsíiup «nor-
mnos. E (• m-ase recai:!* t^irleu iro \'^
V..- tres vl-ijanus, (-:« «ma t.o'te t"*rív 1
d;> tempo-al, e-mi n ,i lagj in :.i-:o l-;:di
Oi* lAtlu, Ú qHC 11*1*1 llli'S Í*-TU.tt- ;.""..¦
donttr nqiiellti cnsa npò-i a .Icft-oIj.Tt.i ter-
ri vol qu-1 acabam de fazer! K, eitUo, qae
üc passa lá dentro desas "Cawt sinistra"?
K' a Universal quem nos :otita, ein uma
trageliit formidável em que tomam parte,

Lllinn Hnrvoy, om "O CoiípcrcH.so
sc <liVL*rtc", fllm ile ITÍH

da Pjiiropt, que Napoieão tornáru coisa
suo e, agora derrotado e preso na ilha' d'Elba, mln podia concertar. Ilalzac, re-

i petlmos, fni buscar ns aventuras tle amoc
de cada um dos membros desse augusto
Congresso composto do príncipes n reluati-
tes, e veado que mais se divertiam (pie
discutiam, mnis dansavam que tratavam
do assumpto. exclamou: "Mai Isto f. uni

] Congresso que so diverte!" E ahi est& ç
razão pela qual Erich Pommer, o dire-
rior «ln fllm, lhe liou o llliilo. E rllc
narra especialmente os amores do Czar
Ahxandre I, da Rttssla, por uma Iluda
luvoira de Vienna,

Lillitii IIarvo.v e Henry tíarut são op
principaes artistas de "O CongrcBSO se dl-
verte", em sua edição fniucezn, que o
Odeon começara n exhibir depois do ama-
ulm. —?—

"EMSABETIl 11'AI'STr.IA" E "ROS*
XV" — Xo mez de abril o Programma
Art \:ie I.mcar mais dois grandes films
alloraiiúSt Uni G "Elisabeth d'Austrla", um
fllm lindo que tem por ambiente n tra-
geilía de Meyerllug. o romaucu ela família
dns Habsburgos. ís'ello toma parte conto
principal figura a linda Lll Dagover. 0
nutro ô "Itoim.v", uma super-producçÜo
di Ufa, Super-producção ein toda a vau-
ildâo ilo termo, quer para os que enca-
ram o trabalha de nrie. quer o do mon-
Itigem grandiosa, de um ln.vo magnifico,
"'orno arte, "Itmiuy'' ft a mais perfeita
opereta que o film Já npreKcntou, mas
opereta em que ha o enredo, e lm as sur-
prezas que so revelam em acenata de nm
'oxo estupendo. Para melhor acabamento," Konny" tem a "teilmr musica moderna,
pois que delia foi <• n carre lm do Kalmanii,
a mala acatada figura da musica vieniiea-
sc. K, atum do mui», "Uonny" vae apre-
B.-nttir-iiosl ao lado de Willy Fritsch, que
nns já conhecemos e fpiercmos, uma nova
artista que £• actualmento o furor da Al-
k-mnnlm — Kathe voa Naggy. Ambos
os films serão apresentados no Odeon.

r.UtA CllEAXÇJAS, 1'AIIA TOPOS...
—- IJ programma quo o Palácio está exhl-
lllnil?, tem feito louco aiiccosso — o com
certeza, ns "inntluOeH" de hoje e de ama-
nlnl, domingo, porque nelle lia uma co-
media de r,aurol e Hardy, serão sensnrlo.
naes. regorgltnrão de croançóa. Allíis, alu-
gre e leve como í, o programma ú optimo

XJ : íÊÈÈÊiiftfm^^X. . -XJ.

Titulo em Portugue*

DBAMA3

Conspiracfio 
Esposas do trabalho ..,«
Dota contra o mundo..............
¦Iintre duas águas
MUlii* 
Cupríchos de mulher
Todo ou nada
Madame e seu chauffeur... «••
A cana sinistra ¦*...«*
Príncipe dos águias.,.,., ,.,
Hollywood ••••*••• •
Codcto de honra
Itiilnbn e martyr ,....
O sonho 
Ladrão romântico 
Piratas á solta ., '.
Quero ser estrella
lloutor 
O homem poderoso.,..
Pagando com a vida ,,
O homem dc hontem
O preço da compra
Divorcio na família
O true do falso brasileiro em Parla.
Venus Loura 
O galante Impostnr
Devoção 
Depoia do amor..

COMÉDIAS

Clncmanlaco 
Tudo so vae
Mais forte que No$
Biizinnmlo na curva-,
Xão ha mais amor *
Marido caipora 
Fogo sem fumo *
Totó contra Blbl

JOltNAKS

Mctrotonn News n. 151»...,
.lornnl Foi Mov, n. 4x47.
A voz do mundo 30-H3
A voz do mundo 31-83
Joruti! Foi Mor. n. 4i49...
Metrotonc News n. 1(10....
Jomnl Universal n. 80..,..,
Pathft Jornal n. 
Pathó Jornal n. 
Pathé Jornal n. 
1'nlUí Jnrnnl n. 10
O Brasil em foco
Jornal Fox Mov. 4x50 ,
Jornal Universal n. ÜO....
Funeraes de Santos Dumont..
Mt-trotone News n. 102-....
A voz do mundo n. 82*00,.
A vos ilo mnmln n 83-38...
A voz do mundo ti. 34-33...
A voz do mundo n. 35-33..,
Jornal Fox Mov. n. 4x31..
Uio Film üonoro 

FII..MS EDUCATIVOS

Igloo
Igloo 
.lornnl Fox Mor. 11. 4x48
Pathft Jornal li. 11
Metrotoue Xewa n. 101
Jogos Olymplcos dc 1032
ftruadway de dia
Aqui vem o circo .*•
Fonte da Juventude
Trlpoll
Metrotonc News n. 163

FILMS NATURAES

Ií!o de Jan., i cid. mais bella do mundo
Xas florestas virgens do Amazonas
líücòlu Brasileira rto S. Chrlstovío
Ao redor do llrnsll
Conf. sobre o nudismo por Pierre Tachet
O que d o nudismo na Kuropa

DESENHOS ANIMADOS

Fuzarca da boa *
Fnrln de Ja»
Feira do bC-bís.
Fico doido com os teus beijos
Marcando goal 
Xovo coroas
(Juasl cachurro
Pic-ulc 
Os bandeirantes
Inverno 
On vae ou racha
Folguedos do peixes

Gorilln 
Dta de nimiversnrlo
ÍK Juan das dúzias
ita tendo a plumaeein 
Bancando o político
Carmen 

TIUILLERS

Clnemnulaco 
Madunte e seu chauffeur.
Tudo ou nada

lollywood 
ltninha e martyr ..,,
O homem de honlem
Homem do peso
Entre duas agitas
Caprichos de mulher
Mulheres e apparencias
Ladrão romântico 
Heroe por acaso
Ila mulheres assim
O galante lmpostor. ',....
Paris eu te amo
Piratas fi solta
Valente eoaío trinta
NAo ba mnis amor
Surpresas convcnclonaes 
O Doutor X 

homem poderoso
Venus loura 
Gloria amarga 
Xas florestas virgens do Amazonas,¦Quero ser estrella 
Divorcio na fnmllla
Pagando com a vida

icvoção 
O preço da compra
O true do falso brasileiro cm Pr ris,
Quem foi (]iio nintouV

SHORTS

Melodia dos pampas ,

FILMS EM SÉRIE

TÍilhns dn morte...
Trilhos da morte...
Trilhos i\n morto...
Trilhos da morte...
Trilhos da morte...

3'líiilo original

Consplraey 
Week end ntarriage
Two agalnsl. tha world..
Devll and tho deep..*....
Mllllo 
Society girl 
Wirmer tnkc alt..,,....
Downstnlrs
The old dark house
Kverytlilng's Itosie 
vTlmt price HuHywood...
Tom lUoivn of Ciilvcr*'.,
Womau commands 
Lo Itève 
Jewell robbery
Cheaters at plny
Make me a star
Dootor X 
Washington mnBijuerade
Mystt-ry rnneh 
The man from yesterday.
Purcliaso price 
Dtvorce In the family.,.
Ln true du brl-slllcn....
Hlonde venus ,,
Alan from blankey's ....
Pevotion 
AprCa 1'nmour 

Mo vie crazy

Whnt price tnxl?...
Nie wleder Llebe ..
The flnishing totick,
líallle royal
Totó contra DIM...

.Metrotone News n.
Fox Mov. News n.

,-mParam. a.n. n.
Param. s.n. n, 31
Fox Mov. News n.
Metrotono News n,
Universal News n.
PathÉ Jornal li, 7..
1'nthf* Jornal n. 8..
PothC Jornal n. 0,.
1'ntliC' .lornnl n. 10.

151)..
4x47.
¦DS...
•13...
4x40.
1(10..
811...

Fox Mov. News iíi 4xÕ0.
Universal News n. 90..,.

Metrotoue News ri, 102...
Param. s.n. n. 32-33...
Param, s.n. n. 33-38.,..
Param. s.n. n. ,11-33,..
Param, s.n. n. 3Ô-33...,
Fox Mov. NovvS n. 4x51..
Itlo Flhn-Sonuro 

Tgloo . 
IkIoo 
Fox Mov. News n. 1x48.;
Pntliô Jornnl n, 11
Metrotoue News n, ltil.,
Olymplc games of 11)32..
Broadway by day
Here comes tlie ctreus..,.
Sllver springs 
l)i'«crt Trlpoll 
JIctrotone Xews n. 163...

Lo symphonic de Ia forét vlerge.

La marcho au solei!.

SlilndlB 
Jazz mad
The stork morket
You are too cnreless with lilsses.
fíoal rush 
Phoney txpress 
Lnderdog 
The plc-nic
Pioneey dais .,,
Wlntcr 
Chain gang
Frolieking flsh ,'
(iorrllla mystery 
Tlie birtbday party
Krazy kat 
HirriH of a feather
Felix tho cat política
Carn."»n 

Movic crazy ,,
Downatlra ,
Wlnner tako ali ,
What price Hollywood 
Woman commands ,
Tlie man from yesterdny
Lady and gent
Devll and the deep
Society girl ,
Cáreless lady 
Jewell robbery ,
lt's tough to be famoiis
Strnr.no love of Molly I.ouvnl
Man from ldakey's
II est charmant ,
OIipãter'n at plny 

,
Tcnderfoot 
Me wleder Llebe
Dark horse ,
Doetor X f,
Washington niasqüerade .. .* ,
Mondo Venus
Aliás tbe Doetor ,
La symphonle de Ia forct vierge
Make me a star
DIvorce lu the family
Mystery raneh 
Dêvotlon 
Purchase price ,
Lo trm; du bresJllon
Uullly nu licll

llelodfa delia pampo

Tíeroca of tbe west 3" e 4n episódios,.,
Heroes of tho west. 5" « i,n episódios,..
Heroes of tbe west 7" e 8-> eplfodlos."'*,
Iloroca of tlie wort ll" e lll" cplsoillo»..
Heroes of tho west 11° e 12° eiilsoillos.

Arf(«(« principal

Hcssle Love 
Loretta Young ..,,
(Nmstante Btnnett
(íory Cooper 
H, TwelrctreeB .,
Spcncer Tracy ....
Mnrion Xixnn ....
.Inlm Gllliert 
Ucrls Karloff 
Robert Woolsey ,.
Ceiistancc Bennett .
Tom Brown 
Pola Negrl 
Simone (lenevols ..
Kay Frniicls 
Tliomas Mclgham .
ziuii nitn 
l.limel Atwlll 
Lionel Bnrr.vmore ,
Oeorge 0'lírieh ...
ClmnJette Colbcrt .
Barbara Stanwyck
Jnckle Cooper .,,.
Maurice Lafon ....
Marlene Dietrich ..
John Bnrr.vmore ,.
Ann Harding 
Gaby Morlay 

Haroldo Lloyd

Oll-tle Cook 
Lllinn Ilnrvey ..
Skçeta ¦fJallngher
James Gle^són ..

Metragem

Iludiu l-li-l. .
Flrat Nlit. ..
Warner . , .
Paramount . ,
ltnillo l'let. .
l*'nx Fllm ..
Warner *. ,
Metro . . ..
Universal . .
liudlo l'iet.
HKO l-nllif-
Universal . .
ItKO 1'illlif*
1'atliC Nutiin
Warner , .
Fox Fllm ..
Pan.moiint .
Klrat . . ...
Metro . . .
lox Fllm . .
Para mou tit ,
Warner . . ,
Metro . . ,;,
Films Tenax .
1'nramouut .
Warner . . .
HKO 1'ntllí
Pathé Xatun

Paramount . ,
Fox Fllm ...
Fox Fllm . .
Metro
Ufa
Universal . .,
HKO l-utllO ..
Fox Fllm ,..

1,810
í.m;.¦i 1(1!!

fofo áa CommltsSo

Ch^o-nlc
Clioe-ak

Pierre Vnchet

Rntn Mlekey
Roto Mickey
Cato Kstoptm

Meiro . . ...
Fox Film ....
Paramount , ,
Paramount . •
Fox Film ....
Metro
Universal . .
Pnth-i Xutan .
Pntlie Nntari .
PathG Xntan .
Pathé Xatan ..
Kmp. Anterio.
Fox Film ..,.
Universal . , ,
Lab. Veritas ..
Metro
Paramount . .
Paramount . •
Paramount . .
Paramount . .
Fo\ Fllm ,,.,
Armando Valia

Universal . •
Univer tal . .
Fox Fllm .
Pathé Xntan
Metro
Fox Fllm ...

Fllm ..
Fllm ..
Film ..
Fllm ..

Fox
Fox
Fox
Fox
Metro

Seel-Thomas .
fixp, estrang.
llotellio F. .
l.ilU liei» ,.
IlNt. Chiem.
Ulstr. Ciucni,

Itnlo
llnto
Itnlo
Halo
Rnlo
Rato
Rntn
fin to
llnto
Rato

Mickey
Mickey
.Mickey
Mickey
Mickey
Mlckoj
Mlclíe
Estopim

Mickey ,
Felix ...

John Ollbert .
Marion Xixon

Speticer Trncy ..,
Joan Br-nuett ....
Kay Francis ....
D. Fnlrbnnliã .Tr.
Ann Dvorak 
John Barrymore .

Thomas Melghnm
Jce Brown 
Lllinn Hnrvõy ...
War ren William .
T.lonel Atwlll ...
Lionel Barrymore

lt. Bnrtlielmess ..

Jnekie Cooper .
George O'Brien

Barbara Stnuwycl;
.Maurice Lafon ...

Coiumbia . .
Educntlonnl .
Coiumbia . .
Vita phone , .*Melro . . ..
Metro . . ..
Universal . .
Coiumbia . .
Coiumbia . ,
Coiumbia . ,
Columbln . .
Coiumbia . .
Coiumbia . .
1'olumbin . .
Coiumbia . .
Coiumbia . .
J. Iírnedfor.1
PInscbewer ,

Paramount . •
Metro
Warner
RUO 1'ntlld ...
HKO 1'ntht ..
Paramount , .
Paramount . .
Paramount , .
Fo.v Fllm . ...
Fox Fllm 
Warner . , .,
First Nnt
First **nt
Warner ...,
Kt. Pnrnmotmt
Fox Fllm ....
First Nnt. .....
Ufa 
First Nnt. ...
First Nnt
Metro . .....
Paramount , .
First 
Kxp. estrang .
Paramount , ,
Metro
Fox Fllm 
RKO 1'utllí ...
Warner
Films Tenax ..
Paramount . .

Kduardo Bianco

Onslow
OnsUiw
llmlow
On slo w
Onslow

Stevens
Steveua*
i? te vens
S tevena
Stevens

Pittalnga

Universal
Universal
Universal
Universal
Universal

TOTAL....

S. UUU
«.J7S•2 urru
l.USfc
LMÜ4
2.035
1:821
2.441

2.IIS1
l .iir.s
2,047
1.(130
2.37»
2..-1211
2.40,1
1.550
I. IIIÜI
2; 033
2.2011
2.400
II. *J.Í}-1
2.032
2.ü4ri
2.7U5

2.1180
Dll'-'
51S
401

2.Í50
1131
300

4S2

250
3110
273

350
2111
1711
220
243
302
203
300
310
250
300
2311
2!,3
2113
271
2S2
3311
885

02
1.7Ü'i

3511
SS 1
234
545
ÜS7

213
25H
238

400
1.730

2711
1.S43

13U
1.530

1S2
134
182
211• 1711
1S5
237
180
177
170
203
158
1811
188
181
111^
IOS
153

(17
FiS

sÜ
72
51
tlll
01

Itl'

80

143
1(12

tl.J
ou

74
71
02
78

30
05
70
77
Tlí

70

120

1 178
1.118
1.035
1.005
1.100

05 705

Elle dava nova existência aos mortos,
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Impróprio para creanças
Approvmlo
impróprio para creancai
Impróprio pnra menores
impróprio para menores
Approvado
Approvado
Impróprio para menores
Impróprio para men. seuh.
Approvado
Impróprio para meitorci
Approvado
Impróprio para creança*
Approvado
Impróprio para menores
Impróprio para creanças
Approvado
Impróprio para creanças
A p) iro vado
Approvado
Impróprio para ereançaa
Approvado
A p [iro vado
Impróprio para menores
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado

Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Iiniunprlo pura men. c senhorita»
Approvado
Approvado
Approvado

Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvmlo
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado

Kdnentlvo
Kdueatlvo
Kducatlvò
Kdiicntlvo
Kdueatlvo
Kdueatlvo
Lditcatlvo
Kdueatlvo
Kducpttvo
Kdueatlvo
Kdueatlvo

Appi ovado
Approvado
Approvado
Approvado
Prohibido para monorei
1'rehlbldo para menorei

Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approva co
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado'pprovuüoA|ll

Approvado
Approvado
Approvado
Apprcvado
Approvado
Approvado
Approvado
Impróprio para menoreB
Approvado
Approvado
Approvado
Apprcvado
Impróprio nara menores
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Impróprio pnra menores (¦ senhor!tua
Approvado
Impróprio para menores
Approvmlo
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
Approvado
impróprio para menores
Impróprio pnrn creenens

Approrailo

Approvado
Approvndo
Approvado
Approvado
Approvado

SEM FIO

METRAGEM Dramas, 60.008; Comédias, 7.754; Jornaes, 6.166; Films educativos, 4.583; Films naturaes, 5.974; Desenhos anima*dos, 3.305; Traillers, 2.209; Shorts, 120 e Films em séries, 5.586. — Total, 95.705.
VISTO : — Dr. Roquette Pinto, presidente da Commissão de Censura Cinematographica.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 fis 8,15 — Eadlo jornal
e radio gymnasüca pela profos-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

Das 8,15 fis 9 — Badio jornal
do Kadlo Club.

De 1 fis 2 — Programma de
discos variados o os discursos do
almoço do Automóvel Club.

Das 4 fis 5 — Programma de
discos variados.

j Das 7 fis 8 — Programma de
discos variados.

Das 8 fis 8,15 — Palestra sobre
I a moda.
| Das 8,15 fis 8.30 — Programma
de discos variados.

í Das 8,30 fis 9 — Hora catho-
1 llca de educação organizada -pela
' commissão de radlocultura catho-' llca. Solos do plano pelas alu-
mnas da professora Elzlra Polo-

; nia. Canto, pela srta. Belita Na-
varro de Andrade e uma palestra.

I Das !) fis 9,15 — Serviço de Pu-
bllcidade da Imprensa Nacional.

j Das 9,15 em deante — Concerto
do musica de camera com o con-
curso do trio Radio Club compôs-
to (los proCessores Oscar Por-
gerth (violinista), Newton Padua

• (violoneello) o Radamés Gnatalli
, (pianista) o do barytono Adactn
Filho.

Radio Sociedade
: (Onda de 400 metros)

| A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commentá-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.'. A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musl-

i A's 6 horas — Hora certa. Jor-
i nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

« A'h 6 — Discos. Previsão do
tempo.

I A's 7 — Hora certa. Jornal da'noite. Supplemento mufical.
A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora do pro-

fessor João Ribeiro.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Programma de cançflns no stu-

dlo da Radio Sociedade 'com o
concurso das srtas. Nenla de
Carvalho e Sylvia Mello, srs. Hen-

rique Guimarães, Castro Barbos»
e Mario de Azevedo,.,

Radio Educadora
(Onda da 350 metros)'

Das 2 fis 8 — Discos. Hou
corta.

Das 8 âs 7 — ObservaçOcs mo-
terologlcas e discos.

Das 7,45 fts 8,45 — D!sc.03.
A's 8,45 — Aula de correspon-

denela commercial ingleza, pclo
professor Tyler.

A seguir — Transmissão do
studio do programma organizado
pelo compositor Gastão Lamou-
nier, com o concurso dos arti?-
tas: Nair de Castro Leal, Alice
Vieira, Julia Vidal, Sylvio Vieira,
Mario Cabral, Edmundo Maia, Al-
benzio Perrone, '/,& Viola, Carlos
G. Pinheiro e Porto Carreiro.

Radio Guanabara
(Onda do 240 metros)

Das 12 á 1,30 — Transmissão
de canções e musicas em discos.

Das 8 âs 9 — Transmissão «lo
canto e musicas, em discos, pre-
visões do tempo e palestra pclo
sr. Julio Marllz, sobre o profls-
slonalismo no football brasileiro.

Das 9 em deanto — Transmis-
são de um programma de stmlio.
em conjunto com a Radio Edu-
cadora.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 3 fis 4 — Discos.
Das 7 fis 8 —- Discos.
Das 9 em deante — Disco».

PHILIPS
/ÁPPÁRELMGfe ^E rRÂblQ''

;VÂLVÜLA,S..í':MlNlvyÀtt'0
(5516.!)

Collecções de leis federaes e
estaduaes sobre café

Acaba de ser edifado o 4o vo*
lume da Collecções de Leis e Do-
cretos federaes e estaduaes sobre
café. Trata-se de uma obra do
alcance pratico. E' uma obra de
consulta diária que facilitará aos
funecionarios de repartições fls-
caes, de estrada de ferro, advocn-
dos, Inspectores agricolas. etc. a
resolução de casos ligados ao cafí.

O maluco
BOCCA LAR-

GA, nadando
como um pre-
go e cercado de

lindas peque- •
— nas. —

j ükelele Ikr, me tml c rto «ucces:,
I ile "A tiniu vduflilnilc", Ilu

1'ltlfH'Io
« pnra crcnnçns e fi. por isso mesmo* para
i loilos — mocos o velho»."A traia velocidade". «!'• Wlllluni lln!-

;iiís o i;i;p]i*l<< Uii", o Laiirel c. ilnnly oni"Kst.nl> irr.in-", estíio fazciutò bein n todo
o Kio tio Jmiçlro...

—a_
85 -. TR.MIM.IIO rur CAMEIIA E

i,rr nr.M.oni)... - "Z-iiWi* —
,. ,:n-. r.i ifhiu", eli.ln ««¦:., rt ,lr.;-

t-m umn llim «le frltlei-bns »* Itu-¦\i-i:'!*U'1<> un (nyntrrl'js >l i nmsin
6 um liltii i;ne tr.ii fipeun* lõ %

¦ de dinloRo. O nustnnitu dos fn tor mino-
j veia *(Half>j;os nos rilui», Oc resto, estfi1 ffiido estitüodò üviüü o advento do cine-
•um íaliulo, ureoecuparido os tecluiii.-os oue

proilnu. o Gloria aprnentari « jcsundu 
"«aciona!. 

E' B. U. Boby I. o niacuco* do theatro france* que lia dol» ou tros 6 .pi", mio irrado a ,m «on.lMIdàdi* Z. 
'¦ 1 *W> 

(IST k^7* 
'JÉS* S

•Sí™ ná tClk- ^XT'^l 
"™»"»1a"«1" «"thíorla. de Darwin. anno, Jd perteace ao, .tndlo» clntauate. ra o úmor, mm«! tive" en™ ,". tZ-' H JMfímkl - -ÊÊ' Ileruiilus na nortura , cronç.,o ae nal- _?_ i*rapblco,. (rum casa trindade de verda- trnr ura liomnm nue a IicIJium. Jâmal» BH í^lwa:*í^lBB£- -. xxMsWl» B»toM»*!. apreentagao da V.IM Ar* 
^ |«QKXA 
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B^MHL^yTm^ " "ll'1"''0 ü" fUn ' """"'"'l"- A for- K_\ ___J\^S__%_^\\_E.]_$ l_jfclL Í%II>_^/ ^

Marie (ilory, <*m '•(» rei ile etüC' j. Cl 
'' • jâ^W Hm yrn—. B fn K S F.W _m fP W% W tl VÍ1-i.n»" w\*~°"' i. ¦; ,/,;í- \m- -SS*"- »víl MC CREA em à

^^^S [fl ^IRD OF PARAD,SE) i
—<=n— Diiliii*: . iii*1 nio, em "\\t lio \zxA (\ V]]7.{ '-"'; 
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j l«*iii conacüiildo, aos poucos, eliminar grau*ili' parto dos dialogou, tornando a acçfio
rn.iiü efficiente. Era "Zomble — n leglilo

| úm mortos", noto-íe o (frande aperfeiçoa-
mento que se vem verificando, pol, o dra-

.mu qua n United ArtintR rae eatrenr nn
I quinta-feira, dln 30 ilo corrente, no Olo.

ria. e do qual . principal interprete llcla
Ihiüost, ])os»iif> npena3 15 % de dialogo
jc iipresenti 85 f/c de trabalho exclusiva-

(Uulite d(i "Minera.
O governe da reglffn ontle se desenrolo

o nr'.Mtmeuto de "X.omble — ii leglSo dou
niürtos,n» reconhece n èxlfitencia dus '•«om* I

jliics". conforme especifica o artigo ^10 do;
. Código 1'ennl. ende ae lc: "Tnmlieiii aeríiftiimlilfeado dn tentativa de ounaHrtlnnto o'1 êmprcjíq de BUbslanclaa que, sêni cmisn-¦ in ii morte, produzem num li'tliiiri'i:i

üa ou menus prolongada. So, np6n a

" 
~~ ' " "*"

I
i

'/".«;itiI»it» — n roftiílo iloa mortos

adminlstrcção do taea anhstanclna, n pes-
p.ia fôr Bcpultada. i> neto gera qpníide-
vado como aaeatiMnnto, sejam «iiincs fo-
rem as «ua» coni-eiiBencías."

Comuletando o procramma da temana

Sceiin Uo fllm "Cnlumiilniln"

.lerosas: o temperamento de mulher e o
carinho mn tento i Actriz fnniosn, alta-
nando Bompre no fulgor da celebridade
t» dn gloria, preferia, nu umtanto, a do-
ijiira ilns RiitUfações da paixão e du nffe-
ito.

t»-j(i ilii ilndn nctrlz, »
direito d? ::m:ir, 'serviu

) dt* Tiii n.aiiüiiii", film
rar-yurâ, s-iundíi íelrn. mi

tl rado. C.ía-*'iih» llemiett.
elegante e perturbadora tln
vive no i aiK*l du heroina.

elegante, caTnlhelrojco c amo-
numa actuaçilo du relevo.

! , - Ir, ll
mula linda
une nunca
1'anl l.utna

surgi
No pnlco, tercinoa uma novidade sen

"A ESQÜKÍA DO rECCADO" — E O
SED EXITO IMMENSO — O Albamlira
começou n cxlilhlr, hontem, esHo fllm ndo-
ravel que o Uuivfrsnl adaptou do ruman-
ce de Fannie flurst "Hack Street" e f|iic.
Bob o titulo de "A esquina do peccado"
hn Já algum tempo vinha aendo annun

i cindo. A fama que trne esse film, pel.i
} critica unanime americana, despertou »
; curioflidndu dos nossos fans, e o Alliam*
i bra enchen-sc hontom, mns encheu-ae, II-
¦ teralmente. t*m dos maiores succesHos de
; hlDiòteria destes últimos tempo». E "A
| esquina do peccado" merecou na honras
, de opplnu.ios! Houve quem u.lo se conti-
j vesse; e ãpplntidlase o» ardstna qúe, es-

tá claro, náo puderam agradecer. Irene
I Dtiime c John Boles, realmente, silo nd-
| mirayeis nense rouinnce, em que o amor

("¦ cantado om um tom de sentimental!-
dnilo que encanta. Ila muito que o clnp-
mn náo noa dava um romance tão deli-
rado. tão bem Interpretado, tão interes-
sante. —?—

"O «EI DE rAniS" — DENTKO DE
AT.ÜUNS DIAS — Xa proxlmu sesta-
feira o Alhambra uos dará mais um fllm
escolhido da preducçSo franceza — "O rei

j de raris". Geniilnamente franecK, pela
sua nnvella, extraída do» romance do Geor-
^'cs Ohnet. l'eln rfiia dírecçáo, confiada

j a Jeau de Merly. Peloa sbtis studlos, d**
| .Tolnvillc) rela maioria ilo mmih arlistus.
| fi' Imm verdedç que o herfie 6 Ivan iv-
:trovIeli, mna Ivan, apezar dy «lavo, e.-^tá

i radicado em França, desde a mc-uin
t*m verdadeiro parisjênsé. llnriü Òlõry

! í a estrella adorável e linda, a crlaturl-
uhn tiva c elegante que \à temos apre-

| ciado, Suiuuine Uianchettl, uma " vedette"

deiros artistas, o romance de Ohnet lu-
mon corpo, tomou vida.

Suzanne Btanchettl, no papel do du-
aliena que se enamora do rapa/., está i}\$-
tineta, perfeita."O rei de 1'aris" 0, pnr tudo Kso. uma
verdadeira Jnln nue o IVogranima Serra-
dor no» dart no Allinrabr.i na próxima¦çesla-fcira.

tr>t iMiiiisn ideal: ror.1 ri-*cr.\
I.ll K SE3Í (MSTIGOr¦'.-,
uma joven e vibrante li
sai ,;i:o nrtlentr rnreuln c
ellç. um filho
ntiilctiíTi, coni ui.i nprum-
nnr n todus ns múlliercs.

- Ellli era i
estranha bolores da!
figura principal, o:S'.::,i. Iielln o j j.Mi.1 é .li.e!: J[,. Cr,..,, „ i-.,.i:„ atll,r „or|c.

de Imprcislo* nmcrlennu «pie esln fatendo furor no.
Quando ella o . intuído Inteiro,

viu, peln primeira vez, estava cai condi. I A direceflo de "Ave do Parfileo" coube 1Coes scntiinentaes CBPeclalisalmas. Assim ! a Klnir Vidor.
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TURF
A COBRIDA DE HOJE NO

JOCKEY-CLUB
,Scrá realizado um programma

dc sete provas
Ná reunião de hoje, no hippo-

aromo da Gávea, será realizado
um programma de sete provas
onimiuis, das quaes us principaes

vão as tres ultimas que consti-
luem d betling.

Coino mais prováveis ganhado-
res indiciamos os seguintes con-
correntes:

A isca — Ivon — Jura.
Karlna — Morador — Salvaròpa.
Kleops — Yara — Andalick.
liai talha — Jnndlá — Portena.
jaguaré — Kremlin — Acuerdo.
Masslça — Tomyassú — Hortencia
Soltèirinha — Itararé — Legis-

1,'idor.

A prlmolra carreira será rculi-
nada ás 3 horas da tarde.

MONTARIAS PROVÁVEIS E
ULTIMAS COTAÇÕES

Premio Orgia
- -1:0005000o. 1.400 metros

Cot, Ks.
30 Aisca — J. Mesquita 48
;{," Ivon — C. Fernandez 56
iu Damiatrlx — AV. Cunha 48
:io Jura — I'. Baptista G4
50 Xcliitcn. — K, Popovlts 52
DO Famoso — O. Continuo 48
¦10 Enredai—J. Canales 52
35 Knhuana — B. Cruz. 52

Premio Máracô — 1.500 metros
— ,i.000a$000.

Cot. Ks.
40 .Salvaròpa — G. Costa 52
20 Karlna — A. Rosa . 52
50 Gavião — J. Mesquita 52
35 Herodes — J. Canales 49
40 Lampreia —¦ G. Feijfi 52
22 Morador — F. Cunha 50
•lo Diagonal— C. Fernandez 52

Premio Mttle Jack — 1.400
metros — 3:000?00O.

Cot. Ks.
20 Kleops — W, Cunha 50
•10 Tara —- ,T. Mesquita 51
10 P.ibatejo — J. Canales 51
30 Xadrez — G. Costa 53
•10 Sitia — C. Pereira 55
•10 Andalick — A. Rosa 55
50 Ubá — B. Garrido 51

Premio Morador — 1,600 me-
tros — 3:0005000.

Cot. Ks.
IS Batalha — G. Feijó 53
35 Portena — ,T. Canales 54
li) Rápido — O. Cóutinho 54
30 Jundia. — IV. Andrade. 52
Hu Galrino — R. Freitas 52
üü Burby — B. Garrido -IS

Premio Masslço
tros — 3:000$000.

1.500 nie-

Cot. Iís.
22 Jaguaré —vj. Canales. 54
35 Acuerdo — G. Costa . 50
Kl Ciumenta — G. Feijô 50
35 Kremlin — W. Andrade 52
110 Aislano — J. Mesquita 54
33 Cunace — P. Spiegel 52
50 Sun God — B. Garrido 52

Premio Tomyassú — 1.400 me-
tros — 3:000$000.

Cot. Ks.
30 Tomyassú — J. Canales 52
40 L. Jack — W. Cunha 52
B0 G. Boy — O. CoutlnhO 51
IU El Negro — A. Rosa 51
35 Hortencia — I. Souza 4S
::n Masslço — W. Andrade 52
¦IU .lava — G. Feijó ... 51

Premio Xadrez — 1.500 metros
— Li.UÚÚSOOU.

Cot. Ks.
35 Itararé — R. -Freitas 54
::."i Legislador — G. Feijô. 52
40 Marlena — I. Souza . 65
30 P. Dorée — J. Canales G4
50 VVoston — J. Mesquita 55
30 Maracô — A. Rosa . 54
¦10 Soltèirinha—W. Andrade 49

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria da comniissão de
corridas não recebeu hontem, até
o encerramento do seu expedlon-
ie. nenhuma declaração de Cor-
lalil.

A PESAGEM PARA O PRI-
MEIRO PREMIO

A pesagem para o primeiro pre-
mio da corrida de lioje, está mar-
caala para as 2 horas da tarde.
Os interessados, jockeys e entrai-
lieurs, deverão comparecer á res-
pectiva tribuna aquella hora pre,
cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporte de animaes inseri-
pios para a corrida de hoje, da
rua iJerby-Club para o hlppodro-
mo da Gávea, obedecerá ao sc-
guinte horário:

A's 12,30 — Jura, Franco, En-
redo o Knhuana.

A' 1 hora — Karlna, Gavião,
Kleops o Ubá.

Ás 2,30 — Burby e Little Jack.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A Coudelarla Paula Machado
nas grandes carreiras da

próxima temporada

Como é sabido, encontra-se ha
cerca de tres mezes na capital
franceza o sr. Linneu do Paula
Machado, quo tambem nll possue
uma coudelarla. As suas cflres,
como nãò podia deixar de acon-
tecer, serão defendidas nas gran-
d"s carreiras du temporada que sa'
iniciará'em abril vindouro, no bin-
podromo du Gavca, além de ou-
tios já .com boa folha do serviços
nas nossas pistas, por um animal
dai classo, comprado especlalmen-
i" para intervir nas provas do
meeting Internacional rio agosto,
unia das quaes, como já Informa-
incs, lem o premio de 300:000$00G
pura o ganhador! Cremos não
errar que o grande proprietário
a- criador brasileiro já escolheu
o performer que ostentará sua jn-
iitieth naquellas provas, havendo
e.isn escolha, provavelmente, cui-1
du em Btilirtenj, Trata-se do um
cavallo varias vezes ganhador nus
hippodromos da região parisiense.

Aistano, com J. Mesquita, o
Andalick, com N. Pires, juntos,
700 metros em 46 segundos, sen-
do os últimos 640 em 33 1|5.

Conqueror, oom A. Martinez, e
Cttpibarlbem, com I. Souza, em
parelhu, 700 metros em 43 2|õ^ se-
gundos.

Matinée, com P. Spiegel, e Mi-
na, com I. Souza, juntos, 1.000
metros, sendo os últimos 700 me-
tros em 47 segundos.

Kasslnla, com A. Rosa, 700
metros em 44 2|G segundos.

Diagonal, com C. Fernandez,
540 metros em 33 segundos, sen-
do Os derradeiros 340 em 21 3(5.

Ladario, com A. Rosa, 540 me-
tros em 83 segundos, sondo os 340
finaes em 21 3|5.

Lamprola, com G. Feljô, 340
motros em 21 2|5 segundos.

Milano, com O. Coutínho, 700
metros em 46, segundos, sendo os
derradeiros 340 em 21 3|5,

Xlre, com C. Pereira, 540 me-
tros em 32 3j5 segundos, sendo os
últimos 340 em 21 2(5.

New Star, com R. Freitas, 70o
metros, em 44 2|5 segundos.

Universo, com J. Canales, '310
metros om 23 segundos, suave-
mente.

Puro Tango, com B. Garrido,
540 metros, sondo os 340 finaes
em 21 segundos.

Rex, com C. Fernandez, 540
metros em 32 1|5 segundos, sen-
do os derradeiros 340 em 20,

Um cavallo que mudou de no-
me e dc jaqueta

O cavallo Macapá, que perten-
cia ao sr. Jair R. de Oliveira foi
adquirido hontem pela sra. Maria
Assumpção, proprietária do rio-
grandense Duggan. O íilho de
Constantine, continuará portanto,
aos cuidados do entraineur Clau-
dio Rosa, devendo reappareccr
om publico com o nome de Matte
Amargo.

Vae defender as cores do scu
entraineur

Passou para a propriedade do
entraineur Francisco Baptista
Antunes, a potranca Meiga, que
defendia as cOres da Coudelarla
Segadas Vianna. A filha de
Mehemet Ali, na primeira apre-
sentação em publico ostentará a
jaqueta verde, mangas e bonet
amárello, do sou novo proprieta-
rio.

A Coudclaria Peixoto dc Cas-
tro augmenta o seu effectivo

Foi desembarcado hontem do"Ararangua", dando entrada nas
cocheiras do entraineur Fernando
Schneider, o potro de tres annos
Primeiro, filho de Cios du Roy e
Tormenta. O representante do
Haras Villa Nova defenderá lio
nosso turf as cores da. Conde-
laria Peixoto de Castro.

Dois bons elementos para os
nossos haras

Estão â venda o garanhão Pen-
ny e a reproduetora Mantlrllla,
quo servem no Haras S:.nta Ma-
ria, no município fluminense de
Rezende. O filho de Stornoway,
cuja campanha nas nossas pistas
foi brilhante, já produziu bons
ganhadores, entre elles, Alsacia-
no, Franco e Zeppelin.

Os produetos dc dois annos
que. estrearão amanhã na

Moóca

Estrearão na corrida de ama-
nhã, no hippodromo da Moóca, os
seguintes representantes da nova

erdção:
Jacutinga —- Potranca castanha,

nascida om 15 de agosto de 1930,
no Haras Piracicaba, no munici-
pio paulista do mesmo nome, fi-
lha de Ml.au, por Craganour om
Teoria e de Melindrosa, por St7.
Martin em Jane Sliore. de criação
do sr. Rodolpho Lara Campos.

Japura — Potro castanho, nas-
cido em 4 de outubro, no Haras
Santa Cruz, no municipio paulis-
ta de Rio das Pedras, filho de
Aymestry, por Corcyra em Es-
poir Doré e de Excellencla, por
Zingaro em Vaidosa, de criação
do sr.i Theotonio de Lara Cam-
pos.

7_aga — Potranca, tordllha, nas-
cida em 25 de agosto, no Haras
São José, no município paulista
do Rio Claro, filha de Sin Rum-
bo, por Vai d'Or em Meltona e
de Ousada, por Maboul II em
Love Sparlt, de criáqão do sr.
Linneu de Paula Machado.

Zllka — Potranca tordllha, nas-
cida em 7 de setembro, no Haras
Expcdlctus, no município paulista
do Botucatú, por Lolslr, filho de
Rirc aux Larmes em Lalgneyjlle
e de Faceira, por De Vires em
Mátínata, de criação do sr. I.ln-
neu de Paula Machado.

Revistas de turf

Circularão lioje "O Jockoy-
Club Illustrado" c "Vida Turfis-
ta". A primeira dessas revistas,
na fôrma do costume, traz amplo
noticiado e esplendido serviço de
elioherie, sendo sun capa {Ilustrar
d.t por uma roproducçãu de uma
phase do premio ganho por In-
surrecto. "Vida Turfista". além
dc dois artigos sobro assumptos
palpitantes do hlpplsmo nesta ca-
pitai, publica abundante noticia-
ria do turf em São Paulo, Per-
nambuco, Rio Grando do Sul e
Uruguay (deste ultimo ostampun-
do a photographia de Borrou, pi-
lotado pelo jockey A. Baptista).

FOOTBALL

A

BéE OS MNS?
Pés incluídos'.' Urinas turvas'.'
tomo HEI.AI. effeito rnpidi

(J iiíts <:l i

Os trabalhos de hontem no
hippotlromo ila Gavca

Estiveram hontem, cedo, no hip-
podromo da Cavou, em cuja pista
de areia npromptaràin parn as
corridas ale boje e amanhã, entre
outros, ns seguintes animaes:

Mnrloua, com .1. Mesquita, e
Cury. coin lv, Popovlts, Juntos.

I 11(10 metros, sendo os 310 finaes
cm 21 üT, segundos.

Foragido, com A. Rosa é El
Xi;.-ro, com O. Feljô, eni pare-
lha. 7U0 metros em 44 4|5 segun-
des. sendu os derradeiros 340

REUNE-SE HOJE O CONS);-
MIO TECHNICO DE REMO
O presidente convoca os iiiem-

bros do Conselho Technico do Ite-
mo a so reuniram hoje, ás . lio-
ras, nesta entidade, afim de tra-
tarem de assumpto importante:

Everodo Luiz Alvares da Cruz.
Dante Marzetti, Daniel dc Almei-
da e José Luiz Calmou.

Water-po!o
KEÜNErSE O CONSELHO TF-

CUNICO DE WATERPOLO

O presidente convoca os mem-
bros do Conselho Technlco de
Water-polo, abaixo nomeados, pa-
ra se reunirem, hoje, A. 5 horas
da tarde, na sede desta entidade,
afim de tratarem de assumpto im-
jiertante:

Jetro Prado. José Ferreira Men-
des, José Simões tiàrfos e Gastão
Figueiredo.

PROFISSIONALISMO

As mentiras obrigatórias

Os nossos prezados collegas do"Estudo de São Paulo" escreve-
ram na. sua edição de hontem,
com o titulo acima, os seguintes e
cáusticos commentarios sobre a
merciuitilização do football:

! "Na capital da Republica 6 In-
tensa a campanha contra o pro*
fissionallsma o nella se destacam
o "Jornal do Brasil" e o "Correio
da Manhã", quo têm desmascara-
do os intuitos dos "monopolistas''
do football carioca, Um dos colla-
boradores do ultimo jornal, sob o
pseudonymo de "Veritas", em ar-
tigo publicado domingo, denun-
ciou as mentiras muito de indus-
tria propaladas pelos empreitel-
ros do um regimen que, se pegar
definitivamente, dará por terra
com uma obra sportiva, que era
o orgulho de alguns homens sin-
coros. O referido collaborador não
faz denuncias no ar; apresenta
provas convincentes, uccrescen-
tândo-lhes uns commentarios lo-
gicos é irônicos que attestam a
sua agudeza de espirito e o com-
pleto conhecimento do melo foot-
ballisttco eni quo vive. Uma das
mentiras dos grandes clubs cario-
cas está cm inventar a chegada,
c o engajamento do campeões,
vindos dos Estados ou do estran-
geiro. Quantos adjectivos bom-
bnsticos, elles não gastam para
noticiar a inscripção nos seus
quadros de um footlialllsta ain-
da ignorado dos críticos e do pu-
blico... Quantos!

Pois em São Paulo, onde hoje
apenas existem macaqueadores,
já se faz o mesmo. Para acirrar
a cupidez dos neophitos campeões
certos jornaes divulgam noticias
mentirosas e fantásticas acerca
dos contratos assignados entre
sportistus daqui e grêmios do
Prata e da Italia. Contratos vui-
tosos em que um pobre diabo
qualquer, da várzea ou do centro
recebe logo do entrada uma for-
tuna, que sô se adquire & custa
de multo trabalho e sacrifício. Um
antigo jogador do Syrio, para se
Inscrever num club de Buenos
Aires, fora contemplado, segun-
do aquelles jornaes, com a quan-
tia de dez mil pesos, qualquor
coisa como trinta e cinco contos
da nossa moeda ao cambio actual.
Desconfiamos de tanta prodlgoll-
dade, e um dos nossos companhei-
ros, cautelosamente, entrevistou
um intimo amigo desse jogador,
antes do embarque. E querem
saber? Sô lhe tinham dado, me-
diante condições uni tanto vexa-
tortas, o dinheiro para viagem e
uma Insignificante ajuda de custo
pura os alfinetes. E por Interme-
dio desse amigo intimo do allu-
dido sportista, tivemos noticias de'
quc outros, tambem contratados,
so queixavam amargamente dos
engajadores, de São Paulo e do
exterior. Mas, para os apaixona-
dos do sport se persuadirem de
que não torcemos factos, basta
que attentem para o que suece-
deu com o primeiro torneio pro-
fissional (o primeiro!) realizado
nesta capital. Foi um escândalo.
As folhas partidárias do profls-
siòr.alismo, desde a segunda-feira,
elogiaram escandalosamente a no-
vu. organização da Portugueza.
que no campeonato passado tirou
um logar inferior. "Vae ser uma
partida de arromba — diziam as
folha* em questão. Os novos jo-
gadores da Portugueza são um
colosso. Ha espectativa enorme
entre os torcedores, para assigna-
lar o valor desses portentos do
sport do club". E por ahi fóra.

publico, sempro ingênuo, caiu
na esparrela, indo em massa á
Floresta. A partida de arromba
se converteu numa partida entra
principiantes e os jogadores co-
lossaes eram uns pygmeus. Xão
culpamos os torcedores pela sua
ingenuidade. Afinal, elles vivem
do seu trabalho honesto e não
têm tempo, á ultima hora, de vc-
riflear se são exactns as noticias
propaladas pelos jornaes. O que
admira é que sportistus, estando
ao par de todas as trafleancias
dos bastidores dos clubs, se dei-
xem arrastar pelos adjectivos
bombásticos dos energúmenos, que
defendem systemas Immoraes. Se-
rá que os directores da Portu-
gueza de Desportes .ainda não se
aperceberam da tramóia? Não re-
pararam que o seu quadro, "a
maior vlctinui do falso amaioris-
mo", ainda soffrera mnis sob o
profissionalismo, transformando-
se em chair d canon dos chama-
dos "tubarões" do football? O"massacre" de domingo era pre-
visto por todos que entendem do
riscado...

No fim de contas, temos pona
dos profisslonullstas. Para se fir-
murem, usaram dos recursos os
mais condemnavels. Tomaram
quasl de assalto a AssociaçÚD
Paulista, e os seus agentes secre-
ios cairam, sobre tres pequenos
clubs. que lhes podiam fazer con-
correncia (Juventus, Athletico
S ,ntista, C. A. Paulista), arre*
batándo-Ihés os melhores jogado-
res. Depois, parn enganar as tur-
bas, deram em "mentir, rementir
e tresmeiítir", consoante o estylo
forte e copioso de Ruy Barbosa.
Ainda estão no começo da car-
reira. e já se parecem com aquel-
les palhaços dc companhias do
saltimbancos fallida.-.,, os quaes,
nus praças das aldeias ou dos ar-
rabaldes, annunclam as proezas
dos seus pecos artistas: "Respei.*]
tavel publico! Hoje, bole, gran-
de espectáculo! Venham vèr us
muravllhiis do campeão Fulano,
cujo mágico pé faz tentos exce-
pcioriáes. Entrem todos pata
apreciar o prodígio do guardião
ncltiuiio, celebrado nos campos |
du Kio e adjacências. Venham
admirar o fantástico centro-me-
dio Sicrano, capaz de segurar a
maior linha do universo o do pia-
neta-Marte!-..:.." Como tudo isto
é burlesco . trágico... Ah, ,-fue
saudades tornos da antiga c seve-
ra sobriedade paulista! "

*
FM ACÇAO 1)11 GRAÇAS

• Kl ,f) B ESTA BE Ll'.( IMI. \TO
DOS PLAYERS ALVI-NEGHOS

A directoria du Botafogo Koot-
buli Club, communica aos seus dl-
gnos consocios que hoje, será ce-

, iebradu, ás 10 boras e 30 minutos,
n;i Egreja da Candelária, uma
missa cm iicç.^u de graças, pelo
completo restabelecimento dos con
sócios do Club, Carlos Carvalho
Loite. Roberto Pedrosa, Mou-
cyr Siqueira dc Queiroz e dos ex-
defensores Álvaro Rocha e Almir
Amaral, sendo convidadas egual-
monte Iodas as pessoas que de-
selarem assistir esse ucto religioso.

Partiu hontem para Montevideo a delegação
do C. R. do Flamengo

0 embarque da comitiva de amadores rnbro-negros esteve mnito concorrido

^kpèf^'y;' ti * \.

A partida da embaixada rubro-negra
Está a estas horas a caminho depositava a sua melhor conflan-

do sul, demanda a Montevideo, a
brilhante delegação de amadores
do Club de Regatas do Flamengo,

ça.
Cerca de 7 lioras da noite, o

navio desalracou sob hurrahs, pai-
na qual se integra um team dc mas e saúda ;ões, dos que foram
football que vae disputar algumas levar suas despedidas a rapazia-
partidas com os nossos amigos do da do Club dc Regatas do Flamen-

A comitiva do ama-'go.Uruguay
dores do grande club tevo orna
despedida carinhosa na Praça
Mauá, onde embarcou, fts 6 horas
da tarde, a bordo do "Western

Prince ".

Algumns centenas dc sportsmen
foram saudar, á hora da partida,
os bravos rapazes do Flamengo,
vendo-se enUre elles, directores du
Amea., do próprio Flamengo, do
Botafogo, São ChristovSo e repre-
sentações de quasi todos os clubs1 Zêzé (Brasil): Flavio
da segunda divisão da Amea. íe Rubens (Flamengo);

A delegação seguiu chefiada
pelo sr. Plínio Segurado Pinto
com a seguinte organização:

Director technlco — Augusto
Gonçalves.

Jogadores:
Kcepers, Newton (Bangu') o

Fornandlnho (Flamengo); full-
backs, Lino (Vasco da Gama);
Moysés e Bibii (Flamengo); half-
backs, Canal! e Ariel (Botafogo);

Luciano
forwards,

A bordo, no bar, o dr. Plinio SÓ- Lndisliui (Bangu'); Gradim (Bom-
gurado Pinto, chefo da delegação,I suecesso); Jarbas (Carioca): Ro-
offereceu um "drlnk" aos pre-'berto, Vicentino, Nelson, Cassio
sentes, dizendo da satisfação com
que acompanha ao sul aquella
pleiade de amadores rubro-negros
em cuja fibra; nunca desmentida,

e Marcondes (Flamengo).
Massagista — Ovidio.
Além desses elementos, segui-

rum outras pessoas: senhoras Au-

gusto Gonçalvesi Segurado Pinto
e Consuelo Ferreira Botelho, e os
srs. José Tavares e Sylvio Pos-
soa.

O primeiro jogo sorâ a 2 de
abril, om Montevideo, com o Po-
narol e a segunda partida será
contra o Nacional.

Em Buenos Aires o conjunto
rubro-negro deverá enfrentar um
seíecclonado do amadores.

O "CORREIODA MANHÃ" NA
DELEGAÇÃO DO FLA-

MENGO

Convidado gentilmente pela di-
rectoria do Club de Regatas do
Flamengo, acompanha a sua dele-
gação em caracter dc representan-
te do "Correio da Manhã" o nos-
so prosado companheiro do traba-
lho cônsul Oswaldo Tavares, que
de Montevideo e Buenos Aires
mandará a este jornal noticias re-
forentes a estadlu do Flamengo
no sul.

_'<
SEliECTO SPORT CLUB

Acham-se abortas as Inscripções
• pura o torneio do basket-ball e

j yolley bali.
I O livro respectivo acha-se em po-

der do capitão Miragaya, director
sportivó.

Os assoolados reunenr-se no dia
28 do corrente ás nove horas da
noite.

Ordem do dia:
Eleição de cargos vagos na dl-

rectoria.

CHEGOU HONTEM DE PORTO
ALEGRE O ACADÊMICO

CARVALHO LEITE

Acompanhado de sua mãe, ma-
dame Carvalho Leite, chegou hon-
tem do Porto Alegre, a bordo do
"Araraguára" o estimado spor-
tmen e acadêmico Carlos Curva-
lho Leite, do quadro de athletas
amadores do Botafogo Footbai!
Club.

Retido na capital gaúcha, por
uma grave moléstia, durante a
estadia do seu club uo Rio Gran-
de do Sul, o querido sportmen só-
niente agora se restabeleceu de
todo, voltando, felizmente, sadio
e completamente curado.

No caos do porlo, foi recebido
pelos directores do Botafogo F.
Club, Paulo Azeredo, Murlo Pinto
Guimarães e Henrique Meyer, seu
pae dr. Carvalho Leite e suas Ir-
mãs, e crescido numero de nmi-
gos e consocios que o disputavam
para cumprlmental-o.

*
O FESTIVAL DE AMANHÃ

PROMOVIDO PELO SÃO
CHRISTOVÃO A. O. E AS

COMMISSÕES NOMEADAS

Realizando-se amanhã, na praça
de sports da rua Figueira dc Jl»'-
lo o festival uromovldo pelo São
Christovão A. C no qual será
disputada a segunda partida en-
tre as equipes do grêmio local e
do Fluminense A. C. da vizinha
cidade do Nictheroy, para posse
do rico trophéo denominado "Dr.
J. M. Castello Branco" e Insti-
tuldo pelo grêmio tricolor de Ni-
ctheroy, campeão do tnno proxi-
mo passado, a directoria do club
de João Cantuaria organizou ma-
gnlflco programma de molde a
proporcionar á grande assisten-
cia que certamente affluirá 4 pra-
ça do sports do campeão de 1926,
provas de grandes sensações.

Assim é quc, como prova pre-
liminar ao grande encontro, será
travada aluta entre as esquadras
do Engenho de Dentro A. C. e
do Olaria A. C, havendo ainda,
no intervallo entre uma e outra
partida, ss, Importante demons-
tração de gymnastica pelos brio-
sos athletas da Policia Especial
que por gentileza de seu digno
commandante oxecutarão um va-
rlado programma.

Para esse festival, foram pelo
Sáo Christovão escaladas as se-
guintes commissões, sendo por
nosso Intermédio solicitado o pon-
tual comparecimento de sous
componentes á 1 hora, na sédc:

Direcção geral — dr. José Mu-
ria Castello Branco; auxiliares:
Antonio Francisco Coelho e Aris-
tides Machado.

Direcção technica — Adello
Martins.

Juizes o chrononietrlslns —-
Lauro Magalhães.

Imprensa — Álvaro Teixeira
Novaes o Camillo Gomes Villela.

Pavilhão central — dr. Fer-
nando Loretti Junior e Antônio
de Souza Lima.

Pavilhão de sócios — Alfredo
Teixeira Novaes e Murillo Pinto.

Portões das archibancadas —
Ernani Siqueira Valentim, Albino
Lopes da Costa, Rodolpho Mag-
gioll elgnacio Guilherme BIcker.

Portão dn geral — Antônio
Pinto Duarte. Napoleão de Vin-
ceuzl o Raul Fragoso de Men-
donça.

Visitantes e vestiário — Anto-
nio Lopes Castanhelra.

*
O NOVO PRESIDENTE DA

ENTIDADE TERRESTRE
GAÚCHA

Porto Alegre, 24 (A. B.) — Foi
í leito presidente da Federação
Riograndense de Desportos o Jor-
nalista Francisco Job, secretario

do "Correio do Povo". A noticia
foi recebida aqui com sympathias
geraes, tratando-se, como se tra-
ta, de um dos mais populares
chronistas sportivos gaúchos.

»E NICTHEROY

A nova directoria do Odeon
F. Club

Em sessão solenne realizada em
lü do mez corrente, foram empos-
sados os poderes deste club elei-
tos pela assembléa geral ordina-

| ria de 6 de janeiro próximo pas-
sudo para o periodo administra-

I tivo de 1933-1934, ficando assim
| constituídos: presidente, Felippe
i Faustino; vice-presidente, Carlos
I Senna Motta; 1" secretario, Al-
| berto Lemos; 2" secretario, Ayr
'Monteiro; Io thesoureiro, Joaquim
|R, do Abreu; 2" thesoureiro, João
ida. Costa Qulntão.

Commissão de sports — Pre-
I sidente, Alcides Gomes, Osmar
I Nunes e Benedicto Gomes Filho.

*
i ASSEMBLÉA NO DEL OAS*

TILHO F. C.

I O presidente, convoca os asso-
j ciados quites a se reunirem ein
| assembléa geral extraordinária,
, no dia 28 do corrente, ás 8 horas

e 30 minutos, na sede social, nfifn
de tratarem dos seguintes assum-
ptos: a) approvaçao dos novos es-
lututos; b) interesses geraes.

MADUREIRÁ A. C.

O director de sports convida lo-
dos os jogadores, insçriptos ou
não, a tomarem parte no trenó
que deverá realizar-se ás 4 horas,
amanhã.

O Madureirá A. Club está pre-
parando a sua praça de sports
para o próximo campeonato. Os
melhoramentos introduzidos nes-
tes últimos dias offerecem as me-
lhores commodidiides possíveis
não sô aos associados como «o pu-
blico.

Na visita feita officiálmente
pola Amea, a commissão examina-
dora, sáiü bem impressionada,
pois encontrou todas as exlgen-
cias fielmente cumpridas.

A directoria do Madureirá A.
! Club, depois do offerecer um mo-
desto "lancho" em sua sede con-
vldou a commissão a visitar a
sua futura praça de sports rm
construção ondo íot verlfloada pe-ios technicos a grandiosidade da
cbra que se pretende realisar;

Nada foi esquecido o dentro em
breve Madureirá, a florescente to-
na suburbana, terá orgulho-em
possuir a melhor e mais com-
pleta praça de sports dos sub-
urblos.

*
RIO-S. PAULO

Os jogos dc hojo o niiuiuliã

Hoje. ás S.30 da noito serão ini-
ciados os jogos entro o Gymnasti-
co Portuguez o o São Paulo F. C,
com as seguintes turmas: S. Pau-
lo: Munhoz, Rubens, Kosmo e
Formiga. Gymnastlco: Renato,
Foguinho, Altamlro e Dalvo. A's 9
c 30, duplas. Smillo e Jair, do Gy-
mnastico x Rubens o Formiga, de
São Paulu. A's 10 huras, Indivi-
riuul, Mueza, x Candinho e ás
10,30 individual, Ilcllo x Lillu.
Amanhã, antes da matinée que o
Gyninastlco offerece á embaixada,
sorão realizados os seguintes jo-
gos. A's 2 horas, Individual, Mi-
guel Munhoz (chronlsta da "Ga-
zeta", de S. Paulo) x Antônio Nu-

,nes. A's' 2,30, turma Cardoso x
Turma Nogueira. Cardoso, Nel-
son, Arthur, Oswaldo e Durval.
Nogueira, Fernandes, Arlindo,
Quim e Gastão. A's 3 horas em
ponto, Combinado Juvenil x Com-
binado Veteranos. Juvenil: Orlam
do. Wilson, Nunes o Aguiar. Ve-
tèranos: Aragona, Isoiette, Alie-
mão e Casaca. A's 3,30, Combl-
nado Lavradio x Combinado Bue-
nos Aires. Lavradio; Foguinho,
Annibal, Renato e Emílio-, Buenos
Aires: Pedro Fragoso, Fernnndo,
Altamlro e Dalvo. A's 4,30, gran-

de jogo interestadual entre a prin-
clpal turma do Gymnastlco e a do
São Paulo, em disputa da Taça
Gloria, offerta do sr. Ventura Al-
ves Nogueira. Turmas, Gymnas-
tico: Horacio, DagO, Jair, liello e
Candinho. São Paulo, Rubens,
Formiga, Maenza, Kosmo e Lilla.

*
A PARTIDA DOS PAULISTAS

São Poulo, 24 (União) — Se-
guem, hoje, de automóvel, 'para

essa capital, os "plng-ponguistas"
do São Paulo F. C, atê agora in-
victos nos campeonatos da As-
sociação Paulista de Plng-Pong,
para enfrentar, ahl, as aguerri-
das turmas do Club Gymnastlco
Portuguez.

PELO TELEGRAPHO
FOOTBALL ENTRE PORTU-

GUEZES E HESPANHOES. —
O PRÓXIMO JOGO DO DIA 2

Vigo, 24 (U. T. B.) — Reina
grande Interesse pelo encontro
entre os selecclonados de football
de Portugal e da Hespunha, a
realizar-se aqui no dia 2 de abril
próximo, no stadium de Bauiidos.

Ambos os selecclonados tém en-
solado com afinco e tudo indica
que o encontro será dos mnis re-
nhldos que a península tem pre-
senclado.

O seíecclonado hespanhol tro-
nou ainda hontem contra a Fe-
deração Castellana, em Madrid,
derrotando-a por 4x0.

Por outro lado, bs portugue-
zes continuam seus trenós, sob
a direcção do veterano sportis-
ia Jorge Vieira.

A Federação Portugueza accei-
tou o offerecimento que lhe foi
leito para que os Jogadores do
seu seíecclonado se concentrem
em La Guurdla, perto desta cl-
dade, desde alguns dias antes do
encontro, .de modo a ficarem seb
as vistas de seus dirigentes. O
Club Desportivo Guardez, .daquel-
la localidade, pOz á disposição dos
visitantes o seu estádio de Tron-
coso.

TURF EM LIVERPOOL

Livcrpool, 24 (U. T. B.) -
Vinte e tres animaes disputaram
hontem aqui a "Taça da Pri-
mavera", tendo sido vencedores:
em Io, Galdcnnls; em 2", Po. i-
mane; em 3o, Bon Soldat.

ria cujos premios constam de me-
dalhas de ouro, prata o bronze.

Juizes —_ Os juizes para esta
corrida ostão assim distribuídos:

Árbitros — João Paiva. Juizes
de. partidas — Aranto Alves e
Augusto Ribeiro. Juizes de che-
gniias — Manoel Ribeiro Gonçal-
ves, Augusto Costa Fiho o Bor-
nardlno lgnacio Pinho. Juizes
de percursos —• Annivaldo Costa,
Josê Coelho Mendes o Henrique
Luzo. Annotadores de voltas —
Mario Vieira o Augusto Silva.
Director de corridas — Arnaldo
Silva. Representante da Federa-
ção — Edmundo Ramos.

Athletismo
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Natação

Gycigsmo
A CORRIDA DO CYCLE CLLIi j— OS PREJUOS — OS JII/.lY

Pelo estado de trono dos con- j
correntes, promette ter grande!
brilhantismo a competição cyclo-1
motocycista promovida peo Cylcle jClub para Inauguração da tempo-,
rada do 1933, a realizar-se tina-l
nhã na pista do Campo de Sáoi
Christovão.

Concorrentes — Tomarão parte
nesta competição os seguintes
clubs: Moto Club do Braall, Club
Cyclista ¦ São Christovão, União
Cycllsta de Botafogo. Cyclo Brn-
silòlro, União Cyclopedica Flumi-
nense, Velo Sportivó de Ramos,
Cyclo Suburbano Club, Club In-
ternacional de Cyclistas e o Cyclo
Club promomotor da competição
¦2 todos filiados e Federação Ca-I
rioca de Cyclismo e Mutocyclis-
mo a entidade que superintendo
,t pratica dos dois sports no Rio
de Janeiro. j

O programma — O programnia |
elaborado pelo Cyele Club promo-'
tor da competição terá Inicio ás
2 horas e consta do 9 provas, sen-
do duas para motocycllstas e 7
para cyclistas. As duas provas
para motocycllstas são peixie o ga-
nha e speedway em 5 voltas, e as
provas de cyclismo são pura cor-
redores de 1* categoria até 5* ca-
tegòr.la e uma prova de velocidade
em 1.000 metros.

Os prêmios — Os prêmios parn
todas ns provas constam de me-
dalhas de prata dourada, prata e
bronze, excepto para a 1' catego-

OS CAMPEONATOS ACA*
DEMICOS

segundo torneio, cm 1020 —
Resultados gcracs

O segundo Compoonato Acade-
mico de Athletismo foi realizado a
30 e a 31 de outubro dc 11120, nas
sedes do C. R. Tleté o C. Esporlá
com as provas do decathlon, obede-
condo'fts regras ntliletlcns Interna-
cionaes adoptadas pela commissão
do Educação Physica da Associa-
ção Paulista do Esportes Atlileli-
cos que patrocinou esta competi-
ção. Por deliberação de directoria,
foram consideradas escolas supe-
riores:

1") — As em que hnviani cursos
completos o scientificos, isto é,
desde que, para o exercicio da pro-
fissão correspondente taes cursos
tossem completos; .

2") — Não podiam tomar parte
no campeonato alumnos ao esco-
lus primarias, secundarias e de
preparatórios, que não estivessem
nas condições do artigo 1".

3°) — A directoria reserva-se o
direito de julgar a qualidade da
mesma cscolu, sob este ponto dc
vista,

No dia o hora marcados, todos
os concorrentes apresentaram-se
com os uniformes de suas escolas,
e athlotlcaniento uniforrhisadòs;
A assistência eru grande e distin-
cta, notando-so cloyãdo numoro
da estudantes. O resultado geral
do segundo campeonato foi:

Corrida rasa du 100 metros —
Io Vicenti Lenzi, do Instituto Me-
dio, 12 1|5; 2° Mario Teixeira de
Freitas, do Mackenzie College, em
12 3|6; 3", Max do Burros Erhart,
da Faculdade de Medicina, em 13;
4", Aldo Levy, do Instituto Médio,
em 13 l|ü; 0°, Pedro Uzzu, Escola
Normal, em 13 4|5.

Salto de extensão com corrida de
Impulso — 1", Aldo Levy, 5 mts.
795; 2", Vicenti Lenzi, 5 mts. 47;
3", Max de Barros Erhart 5 mts.
31; 4", Mario Teixeira de Freitas,
5 mts. 19; _", Rino Levy, 4 mts.
84; 6o, Pedro Uzzo, 4 mts. 56.

Arremesso do peso 7 ks. 257 —
1". Mux de Barros Erhart, 8 mts.
32ô; 2", Mario Teixeira de Freitas,
7 mts. 915: 3", Rino Levy, 7 mts.
íf05; 4", Pedro Uzzo, 7 mts. 465;
5", Vicenti Lencl, 7 mts. 3S5.

Salto do altura com corrida de
impulso — 1», VIceiili Lencl. 1 mt.
538; 2", Mario Teixeira de Freitas.

mt. 495; 3". Max de Barros Erb-
art, 1 mt. 395; 5", Rino Levy, 1
mt. 29G.

Corrida rasa rasa de 400 me-
tros — 1", Vleentl Lencl, 59; 2°,
Max de Barros Erhart, 01 4|õ; 3o,
Pedro Uzzo, 62 1|5; 4o, Mario Toi-
xelra de Frentas, 03 115.

Corrida de 110 metros barrei-
ras — 1", Mario Teixeira de Frei-
tas, 20 1|5; 2", Vicenti Lencl, 20
2|5; 3", Pedro Uzzo, 20 3|ü; Osotl-
tros foram desclassificados.

Arremesso de disco — Io, Pedro
Uzzo, 24 mts. 93; 2", Vicenti'Lencl,
20 mts. 52: Os outros Toram des-
classificados.

Salto com vara — 1°, Pedro Uz-
zo. 2 mts. 444; 2°. Vicenti Lencl,

mts. 20.
Arremesso do dardo — Pedro

Uzzo. 32 mts. 49; 2", Vicenti Len-
cl, 32 mts. 20; Os outros foram
desclassificados.

Corrida de 1.500 motros — 1°.
Vicenti Lencl, 59 3]5; 2g, Pedro
Uzzo, li 10 1|5.

Este resultado foi homologado
pela Commissão de Educação Fl-
sica da Associação Paulista de Es-
portes Athletlcos, conformo rela-
torio apresentado pelo arbitro dr.
Américo R. Netto. A directoria do
C. A. estava assim organisnda:
presidente, Decio Ferraz Alvim, da
Faculdade de Direito; vice presi-
dente, Max de Barros Erhart, da
Escola de Medicina; 1". secretario,
Floriano de Camargo, da Escola
de mecânica e Eletricidade: 2°.
Cassio Villolva de Araujo, da Es-
cola Normal; l". thesoureiro, João
Lãraya, do Mackenzie College, o
procurador, Mario Teixeira de
Freitas, do Mackenzie. College.

, Como se yí o numa- a de direc-
tores foi augmentado. Poi inonioiidp
representante no Rio o acadêmico
.Tnyme Ferraz Alvim, da Façüida-
de de Medicina do Río, que já re-
presentava o-O. de A., no anno
lilitGripp. O referido íitindcmiro, em
tambem, representante da Com-
missão de Educado Física. Nos-
tc- campeonato Acadêmico foram
entregues todos os premios con-
qúistndos.

ÍÍ!
PARA O PRÓXIMO SUL'

AMERICANO

A representação brasileira

Foi escalada a representação
athleiiea brasileira quc participa-
rá, em Montlvideo, do campeona-
tai latino americano. De accordo
com os ultimo.- treinos, que, alias,
não fornm nada satisfatórios, os
technicos escalaram os seguintes
elementos, em suas respectivas
provas:

Antônio Ferreira Lyra (Rio) —
Arremesso do peso.

Bento Ca ma ro Barros (S. P.) —
Lançamento do disco,

Carmini Dl Giorgin (S. P.) —
Arremesso do martello.

Heitor Medina (Rio) — Lança-
monto dn da ido.

íyò salio.wjcz (S. P.) — Corri-
dns de 100 e 200 metros.

Jusé Xavier dc Almeida (Rio)— Corridas de 100 e 200 metros.
Lúcio Almeida Prado de Castro

(S. P.) — Saltos em altura e cnm
vnra.

Sylvio de Magalhães Padilha
(S, P.) — Corridas de 110 e 400
metros sobre barreiras.

COM OS ATHLETAS DO C. lt.
DO FLAMENGO

A direcção de athletismo do
Club do Regatas do Flamengo
communica aos al Idéias do seu
'liuuiro oTfifíal < aos novos can-
didatos que us exercícios preliml
nares de preparação atlileticn se-
rão iniciados amanhã ãs ",::o hn
das dn manhã, na praça de spuri-
do Forte do Vigia fao fim d,i li-
nhá "Leme'')' gentilmente cefllfln
pelo seu eonr.nandaiitc, capitão
Fernando Bruce.

Nesse local, serão encontrados o
('.Irector de secçao, pr. Edguiil
VaseoiiceHos, e o in-truetor du
club, sr. Roberto Fowler, que es-
lãrão tambem ao dispor de qtines-
quer outros athletas que se apre-
sentarem.

Pede-se a. todos os amadores
comparecerem murados de eami-
sa, calção, sapatos d» borracha e
meia* grossas cii:ti*V.-

A PISCINA DO C. R.
BOTAFOGO

O Club de Rogatas Botafogo
ínleiarfi, por esteB dias a cons-
trucção da sua piscina, nas ad-
Jacenclas do Pavilhão Mourisco,
onde está a sua sede.

E' um grande omprehendl-
mento, não ha negar, do grêmio
da "ostrolla solitária", que pre-
tende, desso gelto, melhorar so-
bremodo os estylos aquáticos do
seus athletas.

Ademais disto, o C. R. Bota-
fogo Inaugurará, á rua Salvador
Corrêa, 67, no dia 23 de abril,
um parque pnra tennis, patina-
gem, hockey, volleyball o basket.

A COMPETIÇÃO DO CLUB DOS
CAIÇARAS

Aquella maravilhosa praia da
Lagoa Rodrigo de Freitas quo é
a síde das activldades sportivas
dos Caiçaras, estará em festa, do-
mingo próximo, com a realiza-
ção da grande competição nau-
tica Intima dessu apreciado club
rie Ipanema.

Essa competição terá um ca-
rnetor extremamente sympathico
pois serft realizada cm homena-
gem íi ímpronsa carioca.

Com um esplendido program-
ma ,; com o interesse que vem
despertando no solo da fumllla
calçara, essa competição será de
um brilhantismo inesquecível.

A prova de honra será dedica-
da ã A. B. I., e nella será
disputado o titulo de campeão dc
natação do club, da. actual tem-
poraria.

A ordem de realização das
provas, que serão iniciadas fts 9
horas da manhã, serft. a seguinte:

1* prova -— A Noite" — Ho-
mens — Classo B — 50 metros

Nado livre.
2v prova — "A Careta" — In-

fantls — Saltos de trampolim.' 
3" prova — "O Globo" — Ho-

mens — Qualquer classe — 50
metros — Nado de costas,

4" prova — "Correio dr. Ma-
nhã" — Moças — 00 metros —
Nado livre.

5a prova — "A Nução" — Mo-
ças — Saltos de trampolim.

fi1 prova — Beira-Mar" — Ho-
mens — Saltos de trampolim.

7" prova — "Jornal do Bra-
sli" — Moças — 30 metros —
Xado de costas.

S" prova — "A. B. I.» (hon-ru) — Homens — Qualquer cias-
su — 100 metros — Nado livre.

9* prova — "Diário da Noite"Infantis — 50 metros — Nado
livre.

11* prova — "Jornal dos
Sports" — Infantis — 30 metrosNado de costas.

10» prova — "Revista da Se-
mana" — Homens — Qualquerclasso — 50 metros — Nado "á
la brasse".

DE MCTHEROV

Athletico Bôa Viagem

A directoria technica desto club
avisa aos Interessados que se en-
contram abertas as inscripções
para os torneios internos de Bas-
ket-bull e do Vulley-ball que vao
promovor entre os seus associa-
dos.

A constituição dos quadros será
feita por meio de sorteio entro os
amadores insçriptos, os quaes es-
colherão os respectivos captains,
assim como suas madrinhas.

As InscripçüeB, quo se encerra-
rão em 31 de março de 1933 serão
feitas mediante a quantia de réis
1$000 por pessoa, estando dellas
encarregado o sr. Carllnhos Beyer,
dovendo os interossados procurai-o na sede do club, ft rua Presi-
dente Domlciano 166, a qualquerhora do dia.

Aos quadros vencedores do tor-
neio serão offerecldas medalhas
de bronze.

PARA O PRÓXIMO CAMPEO-
NATO ENTOE CLUBS

Regulamento especial para os
campeonatos intor-clubs no anno
de 1933, elaborado pela commis-
são technica, de uccordo com o
paragrapho unico do art. 9" do
Regimento Sportivó:

Art. 1" — o campeonato inter-
clubs da 1» Divisão de 1933 serft
disputado por 14 clubs, divididos
em 2 séries eguaes de 7 cada
umu,

Art, 2" •— Farão parte da 1*
Divisão os 12 clubs actualmente
nella classificados, o Grajahú'
Tennis Club e o Andarahy Athle-
tico Club.

Art. :i" — Caso um dos 12 clubs
já pertencentes á 1* Di,isão dei-
xi' de se inscrever para o campeo-
nuto de 1933, u l" Divisão será
então de 12 clulis. em vez de 14,
cabendo essa vaga a critério da
eoinmissãò loohnica a um dos 2
iliiüff-cllados no art. 2" desíe Re-
gulumoiilo,

Art. 4" — Caberão aos clubs,
i|iie no final do campeonato da 1"
divisão dc 1933, obtiverem as pri-iiicirus collocaçoes das 2 séries, 2
dos logares da 1* divisão de 1934.

8 unico — Para a escolha dos 4
clubs, que deverão completar a 1*
divisão em 1934, proceder-se-á a
nina eliminatória, enire os clubs
classificados em 2". 3", 4" e "," lo-
gu.es de cada sé.le. em I unico
loiiiid. podendo a Commissúo Tc-
chnlcu escolh.èr. os cabeças .de
chave.

Art. 5" —• A divisão inLcrmo-
(liaria dc 1934 si.rá ccnsiltuida
P"los -I clubs não classificados na
eliminatória de que trata u pura-
y.aplio unico du art, precedente,
o mai'; pelos finalistas dn elimina-
teria 'llHputadií entra os 0" _ 7"
collocados em cada série da 1"
divisão do Campeonato de 1933 e
y vencedor do torneio da 2' di-
visão, no mesmo anno.

8 1" — Se o vencedor do toi-
leio da 2" divisão. já estiver

classificado na Divisão Interme-
aliaria, concorrerá á eliminatória
de que truta este artigo o club
que ainda não cias»ificado nella,
e quo lenha obtido melhor collo-
cação no torneio da 2" divisão
em 1933.

§ 2_" — Poderão a juízo da Com-
n liiaoo Technica ser escolhidos os
cel eças de chave.

Art. 6" — Se, terminados os
lugo.s do campeonato da 1" dlvl-
.-áo de 193:1, houver emp.lle ein
alguma das collocaçfiés que in-
flua na classificação, proceder-',-p-á ap desempate numa sú cem-
petição, e lidopinr-sc-fi o processo• Hminulorio se o empato se veri-
ficar enr.e mais de 2 clulis.

Art. 7" — ToiloH os Jogou rins"Mmlnntnrlas e desempates a que
se refere o presente RegiPnmcnlo.
seião disputados em quadras
neutras

Art. 8" — Os campeonatos da'!' e 3* divisões bom como os das
('finais divisões que forem crea-
dus, serão Já este anno rie mil no-

• vecentos e trinta e tres, dispu-
tados por "zonas" como estabeloj
ce o art. 8o do Regimento Spor-
tivo.

Regimento sportivó

Modificações approvndns pela
directoria da F. de Tennis por
proposta da Comniissão Technica
a dar nova redacção aos seguin-
tes artigos do Regimento Spor-
tivo:

Art. 8" —Para a disputa dos
campeonatos inter-clubs, a Fe-
deração de Tennis do Riu de Ja-
neiro Instituirá 4 divisões, sondo
que a 1* e a Intermediária mio
poderão conter mais de ti clubs
cada uma. e as 2" e 3* com nu-
mero illlmltado de clubs. distri-
búldós em zonas a critério da
Comniissão Technica.

8 unico — Fica ao critério da
Commissão Technica, o augmento
ou a reducçao do numero de dl-
visões.

Art. 9° — Al* divisão será
constituída dos 6 clubs que por

I sua efflclencla technica obtive-
i rem as 6 primeiras collocaçoes de
! accordo com a fôrma dada pelo
Regulamento Especial; o, a Di-
visão Intermediária será formada
pelos 6 clubs que por sua effl-
ciência technica obtiverem as
respectivas classificações ostipu-
ledas no mencionado Regula-
mento.

8 unico •— Para o fiel cumpri»
mento da 1- parto e da 2" do arti-
go 9°, a Commissão Technica ela-
borarft um Regulamento Especial
para a temporada de 1933. o qual
flcarft annexo no Regimento
Sportivó.

Art. 13° — Os clubs classifica-
dus na 1* divisão u na divisão In-
termedlaria. que deixarem sem
motivo justificado de se Inscreve-
rem para os respectivos Campeo-
mitos, perderão o direito de ser
nellas conservados no anno se-
guinte.

Art. 14" --• O club dn Divisão
Intermediária que obtiver maior
numero do pontos, será conside-
rado o 1" collocado nessa divisão,
e disputará com o club que me-
nor numero de pontos tenha ob-
tido na 1* divisão, o accesso a ea-
ta; o vencedor do campeonato da
2' divisão, disputará com o ulti-
mu collocado na divisão Interme-
diária o accesso a esta divisão in-
termedlaria.

§ Io — O accesso ft Divisão
Intermediária, em 1933, serft re-
gido pelo Regulamento Especial.

8 2" —- Se o club que obti-
ver o 1" logar na divisão Inter-
mediaria já pertencer á divisão
superior, caborft a eliminatória
ao club não pertencente á divl-
são superior e que contar maior
numero do pontos, procedondo-se
do mesmo modo para o accessò
da 2" divisão á divisão Interme-
diária.

Art. 15° — Quando numa dlvl-
são o numero de insçriptos nfio
exceder a 7. essa divisão consti-
iiiirá apenas uma zona.

Art. 16° — Quando numa di-
visão estiverem distribuídos os
clubs em 2 zonas, os vencedores
das respectivas zonas disputarão
om uma só competição o titulo de
campeão dessa divisão.

8 unico — Nas divisões consti-
toldas de mais de 2 zonas o titu-
lu de campeão serfi disputado en-
tre os vencedores dos zonas, pelo
systema eliminatório.

*
NOTICIAS DE INTERESSE

PARA OS TENNISTAS

A directoria da Federação de
Tennis do Rio de Janeiro, hontem
reunida em sessão administrativa,
resolveu:

a) — Approvar a acta da ses-
são anterior; ,

b) — Conceder ao sr. Gilbert
Hcarn, Ia vice-presidente desta
Federação, e de accordo com o
solicitado pelo mesmo, uma llcen-
ça de 4 mezes, visto ter quo se
ausentar do paiz;

c) — Conceder ao dr. Plínio
Segurado Pinto, Io thesoureiro
desta Federação, 30 dias de lt-
cença;

d) — Inscrever no Campeonato
Inter-Clubs da 1" e 2* divisões ok
clubs: --- Fluminense Football
Club o Tho Rio de Janeiro Coun-
try Club e no da 2" divisão, o
Olaria Athletico Club;

e) — Conceder inscripção sos
amadores: — Oswaldo Teixeira
dn Freitas e Kerrls A. Thomas,
pelo The Rio de Janeiro Country
Club: Guilherme Magno da Silva
e Djalma Vasconcellos Silva, pe-
ln Olaria Athletico Club; Paulo
Buarque de Macedo e Puulo Eu-
genlo Figueira de Mello, pelo
Club de Regatas do Flamengo;

f) — Conceder renovação de
Inscripção nos amadores: — Eu-
rico Teixeira de Freitas, Mario

j Fernando Telles, João Buarque
, rio Macedo, Harold B. Minor,
I Eduardo Andrade, Ruy Lowndes,
| riodofredo M. de Menezes, José
j G. Couto. Oscar A. Portella, José
I de Verda, Jacques t_. Singary,
| Sylvio P. Vianna, Walter Weins-
1 chehck, Edgard David Hargrea-

ves, John Mi Caboi, Morton Ml-
ohael Kallovlg, Milton Paninhos

] Pontenelle, Thepdore A. Xnntha-
| ley. Eduardo Carlos Parucker,
i .Incques Puris, Henri Despéz, João
; Augusto Penido, Phillpp Daes-
| chner, MaTel Carpentier, Jack
j Sampaio, Dita Hallawpll, barone-¦ai de Saavedra; Adalgisa Proença
I rie Faria, Maryun L. Hallawell
I Juracy Leitão Sudré, Beatriz' Q.
| Marcello Hardy e Lina Portella
| Slmonsen, Trurii V. Mlnckwlti,

pclu The Rio de Janeiro Country
! Clnb. e Alvnro Diogo Teixeira de
j Macedo. Carlos Silva, Ernani
I Vasconcellos Silva, Florlsmnndo
I de Albuquerque Mello, Henrique
j Pinto da Cunha, Homero Teixei-

ia de Afacedo. Ivo Gonçalves Pin-! lu c Jayme Moraes pelo Olaria
Athletico Club:

| g) - Conceder au Fluminense
Football Club u licença snliciía-

I da, e dc accordo com a Confedera-' ção Brasileira de èsportos, para a
| realização durante o mez de abril

p. f. de varias partiilns de ten-
! nis em Buenos Aires, cum os
; clubs filiados ã Associação Ar-
j cantina de Lawn-Tennls:
j hl — Conceder n demissão do

soqlo contribuinte, solicitada pelo
sr. Luiz Gnelzor;

1) —• Approvar. por proposta da
j Commlssfio Technica. n nova re-
dicção dos artigos do Regimento

j Sportivó, relativos an campeonato
inter-clubs, da I", ¦_• e 3" divi-

,soes;•jl — Approvar. pnr propostn da
Coinmissãb Tcclinlca, o Regula-

l mento Especial para „ Campeo-
• halo Inter-Clubs da 1". 2' e 3*

divisões, no corrente anno:
IO ¦-- Appmvar o balancete,

aprc-çtiunlo pel., i" thesnurelrp,
relnlivo ao mez de fevereiro nl-' lii"o:

; I) -- Approvar a seguinte re-
solução da Comniissão Technica!

— Classificar as zonas pura va
(•nmpeonntos Inter-Clubs, da •_'¦ _
•¦' (IIvíbüos. iH sejíiiinie
/¦ "A" Tle UÍO ,\,
Country Cl'ib. Piiysumlu
(O Club. The Rio dc
Alhletlc Associai lon, C;
Club. ("ab de Regatas du Fia-
inengh e Boli fogo F. Club. 7.is-
na "B" ¦— Fluminense Foi>ilmll
Club, Spm-t Cluh Brasil. s.
Christovão A. Club. Club de Re-
gatas Vasco da Gama, Amerlc».

fúrpm:
Juimlro
Athlftl-
Janeiro

rlnea F.

I
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Football Club e Tijuca Tennis
Club. Zona "C" — Grajahú' Ten-
nls Club, Andarahy Athletico
Club, Villa Isabel Football Club,
Olaria Athletico Club, Boinsucces-
so Football Club e Bangu' Athle-
tico Club.

Xadrez
COMEÇA HOJE O TORNEIO

INICIAL ÜO CLUB DE
XADREZ DO RIO DE

JANEIRO

Os inscriptos

A directoria do Club de Xa-
drez do Rio de Janeiro marcou
para começar hoje. á noite, em
nua séde, íl rua Uruguayana, n. ;',
2° andar, o torneio inicial de xa-
drez, de classificação annual, no
qual se Inscreveram oh seguin-
tes 16 enxadrista.**: Guilherme de
Oliveira, Daniel Pinheiro, Nelson
Dantas, Arnaldo Vaser, Bechara
Abdala, H. Vannier, T. Thon-
sen, J. UchOa, Julio Pennafiel,
Paulo Rolln, Raullndo Oliveira,
H. Meirelles, D. Ballesteros. Af-
íonso Vasconcellos, Gama Junior
e W. Ferreira.

#
tJM TORNEIO NO TIJCCA

TENNIS CLCB

As sessões seião realizadas, por
ordem, nos dias hablfuacs, terças
e quintas-feiras. ,

Antecipadamente, e cm quaes-
quer outros dias, podem sor reali-
zadaa partidas, desde quo haja
ajuste prévio.

Como ha necessidade dê terml-
nar o "Torneio de Selecção",
afim de so iniciarem os torneios
do anno, os enxadrlstas que fal-
tarem as terças e quintas, tendo
Jogo, perderão ponto, salvo aviso
com 24 horas de antecedência â.
secretaria e compromisso de reaii-
zar a partida adiada dentro de se-
te dias. Esta decisão entrarfi em
vigor a partir do 30 do corrente.

, 1* sessão — N. Lourenço, M.
Pires, R. Fonseca, Herbert, M.
Ferreira, Gadrot, P. da Cunha,
Teykal, Maksoud, Rocha Barre-
to, N. Gouvêa, C. Marques, Per.
e W. Barbosa.

2* sessão — Maltsoud, Cavalcan-
ti, Gadref, O. Marques, M. Fer-
reira, N. Lourenço, Perl, Rocha
Barret, Herbert, P. da Cunha, A.
Menezes e W. Barbosa.

3* sessão — M. Ferreira, Rocha
Barreto, Herbert, P. da Cunha, N.
Lourenço, \V. Barbosa, Teykal,
A. Menezes, Cavalcanti, R, Fon-
seca, Perl, e O. Marques.

4* sessão — Perl, N. Lourenço,
Herbert, M. Ferreira, O. Marques,
Teykal, Rocha Barreto, R. Fon-
seca, N. Gouvêa, M. Pires.

5* sessão — Rocha Barreto, Her-
bert, P. da Cunha, Peri, R. Fon-
seca, M. Pires, W»i Barbosa, M.
Ferreira, Cavalcanti e A. Me-
rezes.

6" sessão — Peri, P. da Cunha,
W. Barbosa, Rocha Barreto, Her-
bert' e M. Ferreira.

S* sessão — Rocha Barreto,
Herbert, W. Barbosa, P. da
Cunha, M. Ferreira e Perl.

9* sessão — Herbert, Perl, N.
Lourenço, e M. Ferreira.

10" sessão — M. Ferreira, Her-
bert, R. Barreto e Puri.

Ping-pong
GYMNASTICO PORTUGUEZ X

SAO PA 1*1,0 K. C.

Mais um jogo interestadual do
ping-pong, será realizado entre
os clubs Gymnastlco Portuguez
do Rio o o S. Paulo Jf. C, de
S. Paulo. A comitiva do clnb
bandeirante chegara sabbado A
tarde, de automóvel. Formiga o
veterano do nossos campos dc
football, vem chefiando a turma
paulistana.

Miguel Munhoz chronista spor-
tivo da "Gazeta", « director tc-
chnlco da Aasoclaçflo Paulista de
Ping-Pong, tambem vem fazen-
do parto da embaixada conio
soclo do S. Paulo.

Sabbado com Inicio ás 8 e 30
em ponto ,com um jogo de tur-
mas entre Gymnastlco. o S.
Paulo, terão os adeptos do pina-
pong, ooaüiilo de conhecer mais
um punhado de crac.es quo nos
manda S. Paulo, pois que já
sSo conhecidos nossos, Morales,
Luizlnho, Sole, Colloca, Martim,
Herminio Pega no e tantos outros
pertencentes á Liga Paulista de
Plng-Pong bom como da As-
eociaçâo Vicente Alblzú o Ar-
mando Santoro, que aqui esti-
voram no anno passado onde
Jogaram mais do trinta partidas
sendo 10 cm duplas ondo nílo
foram vencidos uma unica vez,
tendo perdido apenas Individual
para Nelson, o Guilherme (Albl-
zn), e para Candlulio (Santoro).
Na turma do S. Paulo vem dois
azes do mais fama ainda, são
elles, Almirante Lilia o Miguel
Maenza, bem secundados por
Formiga, Kosmo o Rubens, quo
formam unia das mais possantes
turmas de S. Paulo.

DS JOGOS DK SABBADO NO
GTMNASTICO

Os jogos Intercstaduaes de
Ping-Pong, que serão realizados
sabbado na espaçosa sedo do
Gymnasio entro reprosontantos do
club local o do S. Paulo F. C,
sor.lo os seguinte», ãs 8 e 30,
turmas — Gymnastlco — Rena-
to — Fogulnho — Altamiro e
Palvo (cap.). — S. Paulo —
Munhoz — Kosmo — Rubens e
Formiga — ás 9 horas duplas —
Gymnastlco — Dagô e Horacio

S. Paulo — Maenza e Lllla —
ás 9 e 30 duplas — Gymnastlco
Emílio o Jair. — S. Paulo —
Eubona o Formiga — ás 10 horas
indKddual entre Canilinlio do
Gymnastlco e Maenza do S.
Paulo e finalmente ás 10 e 30
Individual entro Lllla do S.
Vaulo a Hello do Gymnastlco.

TAÇA GLORIA

Offerecida pelo sr. Ventura
Alves Nogueira do quadro so-
ciai do Club Gymnastlco Portu-
guez e chefe da Joalheria Gloria,
t rua Ramalho Ortigão, 6, será
disputada no próximo domingo
£6, entre ns turmas de Ping-
Pong, do S. Paulo F. C. do S,
Paulo o a do Gymnastlco Portu-
guez, as turmas deverão se apre-
sentar aaslm constituídas — São
Paulo — Rubens — Formiga —
Maenza — Kosmo c Lilia. —
Gymnastlco — Horacio — Dagô

Jair (cap.) — Hello c Can-
dinho.

ENTREGA DE TAÇAS B ME-
DALHAS

Na tarde sportivá dansante qne
a directoria do Gymnastlco Por-
tuguez, offerece á comitiva do
S. Paulo V. Ci e a seus associa-
dos serão entregues ás Taças
Gymnastlco x Patrlnrcha ao S.
C. Brasil, e ao viee-campeap
Soberano P. C, bem como as
medalhas aos clubs Associação
Portugueza, Santa Luiza F. C,
Salette A. C, Flamongulnho
A. C. e S. C. Theophilo Ottoni
que os mesmos venceram no fin-
do torneio do ping-pong nue tão
gratas recordações deixou entre
os amantes do sport da bolinha
branca, serão tainhem entregues" medalhas a diversos associados
do Gymnastlco, quer do torneio
Interno quer do Inter-clubs.

meira, á 1 hora e a segunda fts 2
horas da tardo, no Arsenal do
Marinha, que conduzirão os dire-
ctores dos clubs, Juizes e jogado-
res.

EDITAES

EscotÂsmo

Waterpolo
& TEMPORADA OE WATER-

POI.O

Na piscina tia Kscola Naval

Os jogos marcados para domin-
go, 20 do corrente, referente ao
Campeonato de Water-polò do Rio
de Janeiro e Torneio de segundos
quadros dc 1933, indicados para
serem levados á effeito na piscina
do Fluminense Football Club. por
motivo de torça maior, serão rea
llzados na piscina da Kscola Na-
vai, na Ilha das Enxadas, com o
mesmo horário, havendo duas con-
duccOes do lanchas, sendo a pri-

FEDERAÇÃO ESPIRITO SAN-
TENSE DE ESCOTEIROS

Eleição du sua nova directoria

Bm conselho de chefes, sendo
oü do Interior representados por
15 delegados especiaes que, re-
unidos aos da capital t.qtalisa-
ram 18, no dia. 14 do corrente, na
slide da Federação Espirito San-
tenso de Escoteiros, elegeram a
nova directoria dnquella novel c
fllturoba Instituição, ficando a
mesma assim constituída:

Presidente, conYmnridànte Car-
los Marciano do Medeiros; vice-
presidente, dr; Arnulpho Mat-
tos; Io eoòrbtáriOf Alborto Pinto
Vieira: 2» aecreiarlo, Tullo Hos-
(ilio Montenegro; 1° thesoureiro,
Francisco Jocnrly chagas; 2»
thesoureiro, Tuffy Nadei"! bibllo-
thecarlo, Ãloyr Araujo; commis-
sflo technica, dr. Ernesto da Sil-
va Guimarães, professores, Pia-
cidi no Passos e Âphròdlsio Pe-
reira: director technico e fiscal
do governo, professor Eduardo
de Andrado Silva; directores de
publicidade, dr. Ernesto da Sil-
va Guimarães e professor Octa-
clllo Lomba.

O commandante Carlos Mar-
dona de Medeiros, ofíicial do
nosso Exercito, ó o actual com-
mandante da Policia Militar do
Estado e director do Deporta-
mento do Educação Physica da
Instrucção Publica.

São bacharéis ein dlrolto: —
o dr. Arnulpho Mattoa, ex-dlre-
ctor da Escola Normal "Pedro
II", da capital, hojo advogado no
I*'iiro do Estado o o dr. Emes-
to da Silva Guimarães, juiz de
direito da copi.al e antigo cho-
fe-escotelro.

O sr. Alberto Pinto Vieira, é
fiscal do Imposto de Consumo
no municipio de Cariaclca, onde
chefia uma esplendida tropa eB-
cot elra.

São professores publicos esta-
duaes os demais membros da
actual directoria: o director-
technico, professor Eduardo de
Andrado SUva, 6 lente cathedra-
tico o aetual director da Escola
Normal Pedro II da capital do
Estado;

O professor Placldlno Passos,
membro da commlssão-technlca,
6 o actual director technico do
Ensino Publico Estadual;

São directores do Grupo Esco-
lar: os professores, Jòcarly F.
Chagas, Aphrodislo Pereira e
Octacilio Lomba, este, tambem
nosso provecto confrade do "Dia-
rio da Manhã".

Releva ainda notar que os cl-
tados professore, possuem o di-
ploma do chefe-escotelro, sem
para o bom exito dos cargos
para os quaes foram justamonto
eleitos. „

Parahens, pois a "F. B. B.
pela felicidade na escolha dos
seus dirigentes, indico seguro
para as novas conquistas o no-
vos louros que certamente co-
Iherá.

ESCOTEIRO DO MAR DO
"EUCLYDES DA CUNHA"

Uma vnlcnto cxcnrf.no ao Pico
do Papagnlo pela serra dos

Pretos Forros

Do relatório do escotclro-gula,
Hélio do Couto Gomes:

"Sabbado ultimo, concentra-
ram-se na sede os escoteiros con-
vocados para aquella excursão e
mais dois irmãos do valoroso gru-
po 10° (centro), afim de ahi per-
noitarem o ao alerta do desper-
tar, domingo, fis 4 horas, darem
execução a um programma, cujo
relatório se segue:

horas — Alerta I Todos de
pe, hygiene, café e preparativos
de partida.

horas — Tudo safo. O chefe
observa -s horizontes o dft IS ml-
nutos do tolerância para os Ir-
mãos da tropa "Wanrlenkollt",
com sede na Piedade, e que nao
devem tardar.

A's 5.15 â, voz de em fôrma,
fila indiana, locomove-se o pe-
quenino exercito de Baden Po-
well com rumo S, orientado pelo
Cruzeiro do Sul, Ião lindo e bri-
lhante nessa madrugada, como
poucas vezes soe acontecer, máo
grado a grandeza, lunar po pri-
meiro dia de minguante ! O pri-
meiro signal de pista é deixado
para 03 retaitiatarlos e que não
pernoitaram na séde. Cerca do 20
caquelles signaes são deixados
para traz e apôj estes, o chefe
orlonta-se pela bússola, que assi-
gnala neste momento — rumo 90"
\y. — E' deixada, esta, orienta-
ção em pista e mais adeante, nas
fraldas da serra dos Pretos For-
ros, o chefe deixa ticar uma men-
sagem com a pista — objecto es-
condido a dois passos. Nesto in-
terim uma silhueta de sea-scoiit
se approxima e logo reconhecida
o proclamada I

E' o Fablo !... o Cabocli-
nho !... K' de facto, o Fablo,
monitor-guia da "Wandenkolk",
no seu proverbial passinlio de
urubu malandro I

Consultado o chronometro, este
aceusa 5,50, quando se inicia a
escalada da serra dos Pretos For-
ros e ainda sob o esplendor lumi-
nar do nosso grande, satelllto. A
20 minutos do ascensão, ouve-se
o a.ptto de alio para um ligeiro
descanso. Começa-se então a des-
cortinar a íéerica illuminação da
nossa maravilhosa capital. Fa-
zem o serviço de sapa os guias
Hello e Braz. respectivamente das
tropas "Tamandaré" e "Barroso"
e o de saude o sub-nionitor Ary
Moysés, do grupo 10".

A's 0.15 relnicla-so a Íngreme
marcha; ora polas rochas escar-
padas e quasi a pique o ora por
caplnzaes e variada vegetação,
borrifados pelo orvalho da madru-
gada e que se tornavam bájjlante
escorregadios. Jft quasi a cavai-
leiro dàquella serra, se assiste o
effeito do engenho humano, uma
simples manobro, talvez executa-
da por um rude operário, no seu
posto de honra, o sem poder con-
templal-a, envolvendo toda uma
grande capital cm trevas I

A's 0.33 attinge-se um dos pon-
tos mais culminantes da serra e
sobre uma grande lase humida e
fria ouve-se o apito de alto e rc-

ür I O chefe propõe um regular
¦scanso e de sô se. proseguir a

...archa apôs o nascer do sol,
cujos arrebôes .fã llluminam todo o
horizonte e permittem avistar-se
a colossal bahia de Guanu-bara.
ainda soninolenta. rendilhada do
pharoes e phoroletes e toda sor-
te de luzes, de balisamento, como
bem conhece um "sea-scout".

Grita a turma marinha ou de'
mariscos: cadê o " lludcn" ? lã
se vae o Espadarte !... "Ola" lá I
o "Cellinl" com cliofe Fábio I I
Já vi chefe Gelmlrez com o "Lo-
ratti" na Ilha Raza!... "Oia" o!
Velho Lobo no "Calheiros da
Graça". E' vem lá na Ribeira
chefe Octavio na grande excursão
oe féria-s. "Tahl, Tahl ! Tahl" !
ninguém vê o Incêndio do
"L'AtIaiittque"! I! "Ola" o pra-
ça Veia baldeando a federação !
Tiilla o apito do chefo e eil-o
apontando parn o Astro Rei. aba-
tendo com seus raios luminosos e
quentes as ultimas sombras da
noite. E todos saudam-no alegre-
mente entoando o hymno que lhe
6 devido.

BANCO DO BRASIL
CONCURSO

De ordem do sr. Presidente,
faço publico que o concurso será
inicindo no próximo dia 20 (do-
mingo) nos edlficlos do Colégio
Militar, Colégio Pedro II —,
Externato —, o Instituto de
Educação (Escola Normal), efe-
tuando-se nesse dia somente a
prova eliminatória de Arime-
tica.

As demais provas serão rea-
lizadas em data oportunamente
marcada, depois de Julgada a de
Arlmetica.

O Ingresso naqueles edifícios
serft. feito por turmas, ás 7 ho-
ias da manhã, de 20 do corrente,
mídianto apresentação do car-
tão do Inscrição fornecido pelo
Banco.

Os candidatos Inscritos sob
ns. 1 a 1.100 deverão se apre-
sentar, á hora marcada, no Co-
legio Militar, & rua S. Francis-
co Xavier n. 207; os de nume-
ros 1.101 a 1.900 no Instituto
de Educação, (Escola Normal),
ft rua Marlz* e Barros n. 227; e
os de 1.901 em deante no Co-
legio Pedro II —, Externato —,
fi. rua Marechal Floriano Pel-
xoto n. 80.

Os candidatos deverão vir
munidos de lapís o caneta tin-
teiro.

Não será adimitldo â prova o
candidato que comparecer de-
pois da hora marcada, recusan-
do o Banco, em absoluto, quais-
quer alegações.

Será excluído o candidato que
se fizer acompanhar de livro ou
qualquer papel destinado a fa-
cilitar a prova, Incorrendo em
Igual penalidade o que auxiliar
ou aceitar auxilio para execução
da prova e ainda o que não se
conduzir convenientemente.

O presente edital anula o an-
terior, quo fixou em 25 do cor-
rente a data do inicio do con-
curso.

Rio de Janeiro, 20 de Março
de 1933. — P. M. Lima, Ge-
rente.

(56331)

EDITAL

Eliminação de sócios
A Associação Geral de Auxi-

lios Mútuos da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, sociedade
civil legalmente organlsada, na
fôrma da lei civil e por força
doB Estatutos Sociaes approva-
dos pelo Decreto n. 20.782, de
14 de Dezembro do 1832, art.
97, letra t, combinado com o
art. 47, letras lei, dos mos-
mos Estatutos, modificados e ra-
tificados em assembléa geral de
2 de Setemhro de 1932, e devi»
damente registrados, faz publi
co que, por decisão do Gonselln
Deliberativo, em 23 de Março
do 1933, foram Impostas as pe-
nas de eliminação do quadro
social com perda dos direitos e
da qualidade de sócios desta so-
ciedade civil aos Snrs. Arthur
de Plnna, Seraphlm Ern*sto de
Souza, Ernani Pinto da. Cunha,
Ernani Costa Campos, Gullher-
me Affonso Wandorley, João
Pinto Peixoto Velho, Octacilio
Monteiro, José Ramos de Paiva
Netto, Alfredo Coelho da Silva,
Luciano Cabral de Lemos, Ada-
mastor Augusto Lopes, Gustavo
Bianchi, Octavio Ferreira do
Souza, José Soares Barbosa Ju-
nior, Manoel Antônio Morgado,
Henrique Jorge Soller, Adelino
Pereira de Araujo, Miguel Jorge
Henrique, Heitor Lopes de Lima
Barros, Guilherme de Faria Fi-
lho, Ricardo Américo de Albu-
querque e Pedro Paulo da Ro-
cha, que ficam assim, na fôrma
da lei, prohlbldos de entrar no
edifício da séde social por não
terom mais nem direito e nom
a qualidade de sócios, e se te-
rem tornado tambem elementos
nocivos e perturbadores da or-'
dem social. E, para conheci-
mento de todos e effeitos legaes,
publica-se esto edital, de accor-
do com a lei e dispositivos es-
tatutarios, e para os fins de dl-
reito e conhecimento das auto-
ridades. .-'.

Rio de Janeiro, 23 de Março
de 1933. — Francisco Olympio
Regis, Presidente. — Luiz da
Silva Pereira Bastos, Io Secre-
tario. (J 11935)
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"Viva. o sol
Do céo da nossa terra ¦
Vem surgindo
Atraz da linda serra.'"

Anauês ! Anauês I Uma pose fi.
"kodack" do chefe e avante ! jM1). Abrem a marcha rumo SW
¦is sipadores. Cessam os signaes |
do pista. Quem os não seguiu até
alil lém que retroceder. Os dois!
sapadores começam a faina de'
abrir picadas e agora doi* serra

abaixo. Despenhadelros, furnas e
tocas, sob densas florestas e qua-
si impenetráveis parecem ser um
obstáculo intransponível. Nem um
rastilho ou vestígio quo servisse
de orientação, a não ser a bússola
e raras vezes o sol obstado sem-
pre pela folhagem e 'iue do pas-
sagem se diga: — parece que o
pé do homem ali jfimais pizou I

Sem desfallecimentos e do ani-
mo forte, com piadas esplrituosas
o allusivas, vê-se o primeiro cia-
i-ão do sol e a primeira pista de
caçadores — uma lanterna em-
baçada suspensa a um galho de
arvore e logo uma estrada slnuo-
sa para pedestres. Adeante, a uns
200 metros uma sacola a balou-
çar num galho de uma outra ar-
vores sob cuja sombra repousa-
vam os suppostos caçadores. A
primeira habitação naquelle ermo
so nos depara numa planície com
um pequeno riacho marglnando o
seu flanco esquerdo de S. ft N.
Um novo alto para descanso ! Ha-
via-se atravessado talvez o peor
trecho onde o facão e a machadi-
nha manobrados por braços for-
tes não lhes davam tréguas. Mui-
tas vezes atravessando verdadei-
ras catlngas e tiveram que ras-
tejatr como cobra. Foi obser-
vada nesta ultima etapa a abun-
dancla do canellas, cedros, bam-
bus, ipês, jacarandfts, carrapetos,
loreiros, etc. e o estonteante per-
fume dos taes carrapatos do
matto !

->.-¦»

Era o que mais a turma recla-
mava. Sentia-se comichão !

A's 8.25 Ja todos refeitos é re-
encetada a marcha sobre o Pico.
Novas escaladas e mais ¦ suaves
paia os sapadores. Eis a primeira
queda dágua que se despenha até
a caixa do Andarahy. Uma pau-
sa e cuidadosamente todos se ser-
vem do precioso liquido, substl-
tuindo a agua dos cantis. Proso-
gue-so para vencer os 98G metros
do altitude, pois é esta a ultima
arrancada.

A's 10.10, apôs uma difficil e
perigosa escalada, com auxilio de
cabos, attlnge-se as culmlnancias
do Bico do Papagaio, segundo em
altitude e com differença de 34
metros do primeiro, o Pico da Ti-
do panorama da. nossa, grande me-
tros ! Contempla-se agora o lin-
do panoramo da nossa grande me-
tropole o a. mais vasta e maravi-
lhosa bahia do mundo ! 20 minu-
tos de descanso e enlevo I

A's 10.30 almoço a 986 metros
de altitude! Appeütes devorado-
res !

— Descida âs 11.20 e como pa-
ra descer, diz o velho adagio, to-
dos os santos ajudam, âs 12.5
fe-so uma parada na caixa dágua
do Andarahy, dahi descendo rumo
ao bairro do Grajahú. O chefe
fez uma agradável surpresa, man-
dando vir automóveis para a con-
ducção até a caverna .onde che-
garam á 1.40 horas da tarde.

Nota — Nenhum accidente se
registrou. Muita disciplina, bom
humor e formidável resistência
physica."

10" GRUPO DE ESCOTEIROS
DO 51AR

Acta do Conselho de Tropa do
mez de março de 1933:

"Quinta-feira 9: presentes os
chefes Gelmlrez, Atab e Laurindo
mais os representantes do De-
partamento de Pioneiros, da 1*
patrulha-espadartes, 2* patrulha-
polvos, 3* patrulhas-botos e da
secção de loblnhos. A sessão foi
Iniciada fts 9.35, depois da reali-
zação do Conselho de Patrulhas,
ondo depois de ventiladas foram
approvadas as seguintes reso-
luções:

Por proposta dos espadartes:
— Transferir o "Lorettl" do

seu actual ancoradouro para a
borda do "Carelll" onde ficará
atracada.

— Designar o pioneiro Ame-
rico para o cargo do ambulância,
ficando o mesmo autorizado a su-
bstitulr por novos os medicamen-
tos velhos.

— Autorizar os espadartes a
realizar uma excursão â gruta
Paulo e Virgínia em dia prévia-
mente annunciado. -

Por proposta dos polvos:
— Nomear uma commissão

composta do chefe Gelmlrez, pio-
neiro Américo e escoteiros Ary e
Antônio para descobrir e obter
dois mastros para o "Carelll".

— Officiar a F. B. E. M.
communicando a suggestão dos
polvos, em C. T., de ser ultima-
do o mais breve posáTvel o an-
coradouro da Federação afim de
que fiquem os embarcaçBes pre-
venidas contra as resacas vin-
douras.

Por proposta ãos pioneiros:
8 — Reunir os lobinhos para

instrucção somente âs quinta-
feiras.

— Encarregar o pioneiro
Américo dp providenciar o empa-
lhamento de uma cadeira da sé-
de, tendo sido aberto o respectivo
credito.

— Reduzir de 50 % a mensa-
lidade actual estipulada para os
lobinhos.

— Responsabilizar os monlto-
res pelas justificativas de ausen-
cias do seus escoteiros.

10 — Solicitar a F. B. E. M.
a Inscripçâo do pioneiro Américo
Felix na Escola ds Chefes.

VIAÇÃO
, EXCELCIOR

E USADA
POR PREFERENCIA

POR NECESSIDAPE
Por proposta do chefe Oelmirez:
11 — Nomear uma commissão

composta dos chefes Gelmlrez,
Atab e escoteiros Hllton e Jayme
para proceder â censura da bibllo-
tlieca da tropa.

12 — Encarregar o chefe Atab
de officiar ao progehitor do chefe
Laurindo agradecendo o concerto
a que o mesmo submetteu o mu*
seu da tropa.

13 — Realizar no domingo pro-
ximo, dia 12 uma limpeza geral
na séde.

14 — Autorizar o chefe Atab a
adquirir uma bomba de "Fly-j
tox" e sabão, que serão usados na
próxima limpeza da caverna.

15 — Officiar á F. B. E. M.
communicando que o "Barroso"
foi retirado do serviço activo ha-
vendo necessidade da acção da
Federação, no sentido do obter
dois pares de turcos e outro ma-
terial que do mesmo será reti-
rado.

T^om ^ t> o

(56S4Í)

Companhia Cessioüaria das ALLA COLÔNIA ITALIANA; A' PR A Ç A
Docas do Porto da Mia

16 — Inserir em acta um voto
de congratulações com a patru-
lha "Barroso" pela sua brilhante
actividade realizando um acam- j
pamento fluetuante de 7 dias. |17 — Designar o pioneiro Ame-
rico para representar o 10" grupo \
na chegada do prezado chefe Ve- jlho Lobo. I

18 — Incluir em acta um voto!
da congratulações com o chefe
Castello pela sua recente pro- jmoção. |

A seguir a patrulha de pionei-»
ros "Almirante Barroso" fez lei- j
tura do relatório do acanipamen-
to fluetuante de 7 dias quo acabai
de realizar tendo o mesmo con-1
siderado o approvado unanime-
mente.' Nada mais havendo a ser
resolvido fot encerrada a sessão
fis 11 horas."

DECLARAÇÕES
CENTRO ESPIRITA DE JA-

CAIH5PAOUA'
Communlco aos Senhores sócios

quc o presidente convocou, para I
o dia 2 de abril, ás 14 horas, a
Assembléa Geral de quo trata o |art. 17 dos Estatutos. — A. ,
Pnlva, 1» Secretario (J 11932)

CAIXA GERAL FUNERÁRIA
Rua Carolina Mcycr n. 2B —

Meyer
A Directoria tem a subida

honra de convidar a todos os
seus associados para comparece-
rem no dia 20 do corrente, âs
18 horas, afim do assistirem a
solennidade da inauguração da
séde social. — A Directoria.

(J 13484)

SOCIEDADE ESCOLA DB MA-
IU.VHA MERCANTE 1)0 RIO

di»; jAM-iino

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Ansembléa Geral Ordlnnrln
1* convocação

Comunico aos Snrs. Membros do
Conselho Administrativo a re-
união marcada para o próximo
dia 25, sábado, ds 10 horas, para
tratar dos seguintes assuntos: a)
Empréstimos por conta do Fundo
do Patrimônio; b) Relatório o Ba-
lanço do exercido flnrto, cnm o
ruspectivo parecer ila ConiissUo
Fiscal. Rio de Janeiro, ill de
Marpo dc 1933. — Sylvlci Umn
Vlaniin, Secretario. (.1 Kir.07)

ASSEMBLÉA DOS POSSUÍDO-
RES DE OBRIGAÇÕES AO',
PORTADOR, COM GARAN-''
TIA DE 2" HYPOTHECA DO
EMPRÉSTIMO CONTRAIU-
DO EM 1917

A COMPANHIA CESSIONA-
RIA DAS DOCAS DO PORTO
DA BAHIA, nos termos do de-
creto n. 2 2.431, de G de Feve-
rolro do corrente anno e na con-
formldade da. escriptura publica
de 2!) de Setembro de 1917, re-
lativa ao empréstimo supra In-
dlcado, convoca os possuidores
de obrigações ao portador do ro-
ferido empréstimo para, na con-
formldade da cláusula 10a, ,1a
mesma escriptura, so reunirem
em assembléa geral, afim de ele-
gerem os tres fldeicommissarios,
encarregados de representarem
como mandatários os ditos obri-
gacionistas ein suas relações e
no exercício de seus direitos
para com a Companhia e ter-
ceiros, e bem assim tomarem
conhecimento do accordo, cole-
brado a S de Julho de 1932, cm
Londres, com os representantes
dos debenturistas do empresti-
mo de 1* hypotheca para sus-
pensão dos Juros e das amorti-
zações dos empréstimos da Com-
panhia com medidas acautcla-
torias de seus interesses e au-
torizarem, outrosim, os repre-
sentantes nomeados a negocia-
rem com a Companhia modlfl-
cações do mesmo accordo, de
conformidade com as bases quo
lhes serão apresentadas o com
a proposla motivada e exposi-
ção justificativa que lhes será
submettlda.

A assembléa se realizará hoje,
25 do Março do corrente anno
na séde da Companhia á Ave-
nida Rio Branco n. 46, âs 4
horas da tarde, e devora ter pro-
sentes, para poder deliberar va-
lidamente,- tres quartos dos ti-
tulos em circulação do empres*
timo. A Companhia declara
para este fim que o numero dos
titulos em circulação é de
04.849, jft desse numero exclui-
dos os possuídos por ella, que
são 10.124. Os titulos com quo
os obrigacionlstas se habilitarão
a comparecer e votar na assem-
bléa deverão ser previamente
depositados no Banco do Brasil
ou suas agencias ou outro esta-
belecimento bancário com o vis-
to, neste caso, do fiscal respe-
ctlvo.

Rio de Janeiro, 2-1 de Março
de 1933. — A Directoria.

(50547)

Sl comunica che la rlunlone
che doveva aver luogo Sabato
26 corrento nel Salone delia
Socleta Italiana di Beneflcenza
e. iM. S., pel recevlmento di
S. E. 1'Anibasciatore Cantalu-
po, é stata trasferlta al 22 Aprl-
le, dovuto ai lutto che ha col-
pito 1'Italla con la morte di
S. A. DUCA DEGLI ABRU5.ZO.
— II Secretario. (5G015)

Sun toH.sc n(l pnitMnrá com"PULMOTYL"
EM TODAS AS DROGARIAS

(J 12404)

Empreza Brasileira de
Diversões

Assembléa Geral Extraordinária
De ordem do ar. presidente e

cumprindo o disposto no capitulo
V art. 20, alínea A dos Estatu-
tos Sociaes, convido os snrs. Ac-
clonlstas da Empreza Brasileira
do Diversões para se reunirem
em Assembléa Geral Extraordi-
narla, que será realizada no dia
27 do mez de Março corrente, âs
16 horas, na séde da Empreza,
â rua Visconde de Rio Branco
n. 51, para tratarem do assam-
ptos de interesses geraes da Em-
preza. — .lofio Alberto» Hituniui,
Üerente. (J 13449)

M. FERREIRA DA FONSECA,
tendo vendido seu negocio de Ca-
minaria e Roupas Brancas, sito
íi rua Republica do Peru' n. 87,
denominado "casa tatricia",
A firma FRANCISCO BRANDÃO
& PTLHO, pede. a todos que oe
julgarem seus credores para
apresentarem suas contas no
prazo da lei. Rio do Janeiro, 22
dn março de 1933. — M. Ferrei-
ra da Fonseca. (J 13491)

Companhia Brasileira de Ar-
teíactos de Borracha

ASSEMBLlU GERAL OR-
DINARIA

São convocados os Snrs. ne-
cionistas a so reunirem, em As-
sembléa Geral Ordinária, no dia
31 do corrento mez, ás 10 horas,
na séde social, â rua Lima Bar-
ros n. 71, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre
o balanço o contas da Directo-
ria, relativos ao anno social
findo em 31 do Dezembro üu
1932, e elegerem o Conselho Fis-
cal e supplentes para o exercido
corrente.

Ficam suspensas as transfe-
rencias de acções nos cinco dias
que antecederem ao desta as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 20 de Março
de 1933. — A Directoria."

(5C520)

PRECISA-SE CASA
Para casal de distincção sem filhcu,

dc preferencia mobiliada, com garage,
jardim e quarto dc fundos ou porão
Iii bitavel. Próximo do centro podando«(jr Copacabana c nlutmcl máximo réis
600J000, prazo um nnno. — Offertas•¦cio telephone 5-0500. (J 12673.1

COLLEGIOS
Collegio Plinio Leite

PETROPOLIS - ESTADO DO RIO
INTERNATO FEMIXINO E MASCULINO EM PREDIOS SEPA-
RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO e COMMERCIAL E ES-

COLA NORMAL OFFICIAL1ZADOS
Mensalidades RIOÇOOO *— Av. 15 de Novembro 91 e 204 —-

Tel. 2407 e 2S07. Informações no Rio: Collegio Sylvio Leite —
Rua Marlz e Barros, 25S — Tel. 8-1252.

(,I 11803)

A SAUDE E EDUCAÇÃO DOS FILHOS
Escola Brasileira dc lNiqiietá •

redro II.
Tel. 24. Exames officiaes no

(J 13402) 71
rtOLLEGIO AMERICANO -~
KJ Situado a 420 metros de al-
titude — Em inspecção official
— Todos os cursos. Preço3 cx-
cepclonaes para o intcrnato.
Rua Mauft n. 1 e rua Monte
Alegre n. 28S; telephones 2-0053
e 2-0135, Santa Thereza.

(.1 13296) 71

ANNUNCIOS

FALLÈNCIA DOS DOUTORES
EDUARDO ALVES DA SIL-
VA PORTO E RENATO DK
LACERDA RODRIGUES.

O Doutor Hamilton Theodoro
de Paula, Juiz de Direito desta
Comarca de Uba. Estado de íli-
nas Geraes, na forma da. Lei. etc.

Faz saber aos credores e de-
mais Interessados que, em vlrtu-
de do requerimento dos credo-
rea Domingos e Deollndo Er-
nesto Pa.schoalino, foi por este
juízo e cartório do escrivão abai-
xo nomeado decretada em adi-
tamento a sentença de fs. 283 e
284 dos autos, a fallència dos
doutores Eduardo Alves da Sil-
va Porto e Renato de Lacerda
Rodrigues, sócios da firma Edu-
ardo Porto & Cia., Casa Banca-
ria Eduardo Porto & Cia. esta*
beleclda nesta cidade á rua de
São José n. 127, sendo nomeado
Syndico o credor Arcilio de Mou-
ra Estevão, residente nesta ci-
dade e mareado o praso de vin-
te dias para as declarações de
créditos e exhibição de titulos
credito rios e convocada a pri-
meira Assembléa de Credores
para o dia seis de Abril de 1933,
na sala do Jury desta cidade, 4s
12 horas do dia e fixado o ter-
mo legal da fallència desde 31
de Dezembro de 1931 (trinta e
um de Dezembro de mil nove-
centos e trinta e um). E para
constar mandou lavrar este que
será affixado no logar do costu-
me e publicado pela imprensa
local. Dado e passado nesta cl-
dade de Ubá aos vinte e quatro
de Janeiro de mil novecentos e
trinta e trels Eu Francisco Au-
gusto dos Santos, escrivão o es-
crovl e asslgno. (a) namilton
Theodoro dc PauJa. Estavam
duas estampilhas no valor de
mil o duzentos réis inutilizadas.
Confere. O escrivão do segundo
officio Francisco Augusto dos
Santos, (a) O escrivão Francis-
co Augusto dos Santos. I

.(56610)*

FALLÈNCIA DE EDUARDO
PORTO & CIA.

Edital dc adiamento dn Assem-
bién dc Credores

O Doutor Hamilton Theodoro
de Paula, Juiz de Direito desta
comarca de Ubá, Estado de Mi-
nas Geraes, etc.

Faz saber aos que virem o
presente edital ou delle noticiai
tiverem que, em virtude de re-
querimento dos credores Domin-
gos e Deolindo Ernesto Pas-
choalino e eom sciencia do Syn-
dlcato s do llr. promotor da
Justiça da Comarca, foi por doi-
pacho deste juizo adiada para
seis de Abril próximo, as doze
horas do rtia, nn saio das ses-
soes do Jury desia. Cidade, a
primeira reunião des credore-,
na fallència, de Eduardo Porto
& Cia., marcada para o dm seis
do corrente mez. por não haver
tempo necessário para julga-
mento de todas as impügnaçSes
de créditos de diversos credore:
nos autos da dita íallencia e
ainda por não ter sido publica-
do no Minas Geraes, órgão offi-
ciai do Estado e uo "Diario d;
Justiça do Rio de Janeiro", o
edital de fallència dos sócios
doutores Eduardo Alves da Sil-
va Porto e Renato de Lacerda
Rodrigues, declarados fallldos
um additamento á fallència de
Eduardo J?orto & Cia. E para
conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital de adia-
mento da assembléa de credo-
res, que será affixado no logar
do costume e publicado pela
imprensa local. Dado e passa-
do nesta Cidade de Ubá aos
quatro de Março dc mil nove-
centos e trinta e trels. Eu João
Cezar dos Santos escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu Fran»
cisco Augusto dos Santos, escri-
vão. o subscrevi, (a) namilton
Theodoro de Pauta. Estavam
duas estampilhas uma do dois
mil réis cstadoal e outra de du-
zentos réis federal inutilizadas.
Confere, (a) Escrivão, Francis-
co Augusto dos Santos.

(56611)

OURO
rantldos. ¦

pnea-se at6 11$ & gr.
prata. l.rillinut,t..s c pia
tlun; G ijiicm pntíii mali
OfflritMS próprias cm
gorai. — Trabalhos na-

Av, Hom 'lc Sfl n. 40.
(S4405)

Concertos de Radio
Concertam-se receptores t!c qualquer

marca e typo, Enrolaraoitos, Orçamen*
tos gratta a domicilio. Laboratório de
Uadto. Rua do Kusario, 168, sob. --
Telephone 3*4269.

(J 18348)

OPTÍMA FAZENDA
.i00 aIf|U'.irea mineiros de terra opti*

u.a. Vende-se cm Itanbandn', Rede Mi-
:; ira de ViaçSó, a duas horas de via-
gem da E*.í rada de ' Ferro Central dc
ítrasil, linda tf optima fazenda agrícola
r pastoril, servida de todas as cotinun*
didades modernas. Terras própria, pa-
ia toda c quai-iuer lavoura com esj e
ciaüdade para fumo, cuja producção já
aUingiu a màía dc trcs mi! arrobis*
podendo ser muito aupmentada. Optimas
mattas çom capacidade dc fornecimento
e optima collocação de cerca de 80.0DÓ
metros cúbicos de lenha. Grande quan-
tidade de vaccas leiteiras <m franca pro*
dfcçâa. Confortável e moderna unia-
dia dotada de todos os requisitos me-
dernos, inclusive luz electrica prooria.
Agua abundante. Optima estrada de
artoinóvel. Situada a dois kilomctrus da
Ettaçáo da Rêdc Mineira de Vu-;;.;j,
dc Jtánhandu'.

Informações rom os srs. Corrêa Car-
vídho & Cia. á rua Frri Caneca nu-
mero 59 — Rio.

ESCRIPTORIOS-""
Alugam-se optimas salas para escri-

ptorioa em predio novo, servido por ele-
vador not n, 9 da travessa do Ouvi-
dor («intima rua Saclíet). Tratar na
loja (CENTRO I.OTEKtCO).

(J 12S83*

NOIVAS
DESDE 89$5! ?

Na secçüo completa do enxo-
vh.es para noivas, da easa maia
baratelra do Brasil, n'"A Nobre-
za", á run Uruguayana, ÍI5, V. Ex.
encontra por S9$500 um enxoval
poin 14 peeas, inclusive roupa
branca. Grlnnldas desde 3*900!
Vestidos brancos, desde 3õ?000.
Filo do seda para véos, largura
2 metros, desde 11$500.

(52468)
Candidatos a exames no
Collegio Pedro II e Concur-

so do Banco do Brasil
ttrão 15 °|° dc abatimento nas compras•Js canct.vlinteiro de Ia qualidade na
Casa Steiihen. R. S. José 117. Galeria
Cruzeiro.

(J 118?*))

GRAJAHÚ' TERRENO
Voiiilc-Nc 1 lote lü x -lll, A Kn.i

ftnhiiinna, ao Indo e nntea do pre-
j dio n. (17. Trn tit-.si* A run Almlrmu
I to Coukrnnc n, JU. Fone 8.4577.

(J 73441)

DETEÇTIVE — LIMA
Investigações para noivos, casaes, etr.

Oinn.e 2*0860, SR. UMA, á rua da
Carioca 50, 1", sala 5.

(J 18316;

Cadelia Policial
Vendc-sc nma puro cangue Berijer

Alsaclano, 3 mezes. Coelho Netto 73- S-,1484. (J 12S-12>

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos apartamentos na

:ua Pauli» Frontin 34. Trata-se i rua
Uuenos Aires B5, 2o andar.

(J 182'2I

PENSÃO
Passa-se pequtta pensão com oit sem

moveis. Kua do Mercado, 32, sobrado.
(J 17880)

CHRYSLER 65
Vende-se um Pouble pliaeton de par-

ticular com pouco uso em optimo es-
lado em gorai com pneus novos pi^r
preço de rara oceano. Rua General
Pedra 35. Garage Commercio.

(J 11828)

Terreno era Petropolis
Vende.se èxcellente terreno cm Pe*

tropolia; na Avenida Ypiranga iuntj
ao ii. 405 com 10 x 200 metros com
na.=ccntc dágua. Tratar cum Dr. Eti-
mundo Miranda Jordão, 18° andar,
Edifício da Noite.

O 125-13)

Palacete em Copacabana
Áluga-se optimo c moderno, par*i fa

r/ili.i de .lito tratamento, legação ou
pensão á rua Figueiredo Magalhães 77
ií. chaves em Barata Ribeiro, 505.

(.1 1184'.)

Barata Buick Marquette
Vende-se uma em optimo estado e

funecionamento com pneus Jumbo. v'er
B traiar na Garage Norte Sul, 88 —
Salvador Corrêa, com sr. Miguel Kun.

(I 17X18)

CASA DECALCADOS
Traspassa-sc utna loja de calcados

rm èxcellente ponto em Nictheroy.
Htm perto das barras, ponto de grand?
mi vimento, informações Benedicto Hy-
t* oli to numera '6. Rio.

fj 11920)

Aos Srs. Chauffeurs
de praça -- Objecto

perdido
Perdeu-se hontem, 24 do corrente,

num taxi no trajecto da rua Buenos
Aires á rua Io de Março, um livro
com capa flexível, cõr verde e roga-
se ao motorista que o tenha encontra*
do o favor de cntregal-o á rua Io dc
Março n. 31 — Io andar, contra
gratificação.

(J 1794K)

RESTAURANTE
Arrcnda-se um restaurante de luxo

e grande futuro, completamente mon-
tado e localirjvío numa bella praia de
banhos distar';. 1 hora e 15 minutos
do centro, '':. r:urar Parkinson, Edifi*
cio Odeon Zj ^ndar,

(J 12655)

PALACETE TIJUCA
Vende-so novo, solida t riquíssima

construcção próprio para familiàs de ts*
merado trato, preço 90:000$. Sab;»ia
Lima 72. (Ponto dos Bondes Fabrica).

(J 11S50)

TRACTOR
Temos em stock NOVOS de 30 e 40

HP. de tracção systema CATERPIL.
LER fabricação americana.

Vende-se barato REZENDE, FREI-
TAS & C. Rua Visconde Iníiauma
numero 109,

(5C545)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

Pua Vice. Itauna, 515. Acceita seus
moveis em troca de outros mais mo-
demos. Salas de jantar desde 450$,
dormitórios desde 500}.

(J 18362)

ARM0NI0 - VENDÈ-SE
Um novo, rico e luxuoso por preçobaratissimo (urgente). Av. Rio Bran-

ci numero 123.
(J 12664)

OUiO
COMPRA-SE

Jolas velhas, prata u platina pa*
ga-se o melhor proço da praça nt

JOAI.HEIUA M5AO
Rna 7 Setembro, 180

Tel. V-B344
(J 13427)

Limpesas de predios
Como em cosinha, entupimentos, gotteiras, ladrilhos, divisões, pinturas, etc*

Tel. 2-33*37 — Antônio Pedrosa.
(J 12347)

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colchas de filet e finas

applicações, recebeu novo sortimento o"Centro das Rendas". Av. Passos 75.
(J 18417'

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-sc moderna para pequena fami*

lia de tratamento, á rua Diniz Cordel-
ro numero 23.

O 18390)

OURO
COMI-ItA-SK

Jóias velhas, prata e pli.tina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.
(J 18416)

NITRATO DE PRATA
puno t

SO' O DE J. TORRES
1 kilo 1451000
100 grammas  15S0H0
25 grammas  4$000

nua S. .Tnsé n. lt— RIO —
(J 11786)

JACARÉPAGUÁ'
Vende-se grande casa e terreno com

£1* metros de frente por 242. Rua Ba
ráo 15. Próximo á Praça Barão daTaquara.

(J 184651

Rua Copacabana 505
Vcndc-se ou aluga-se lindo palacelc' *' ¦ |i('l'tl(i Vjbitavel, Barage etc. Próximo ao Copa-cabana Palace. Informações Banco —

Itua Geueial Caniaia 56 Telcobone
4-3690. Prfi-n 22il -»m.tr..•3690. Preço 220 contos.

(J 18322)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock. »ni

glosso c serradas c apparclbadas. Parareduzil-o faz-se os mais baixos pnvoi;Tacos para assoalho, desde 6$ o \Í.2;Tcdro em pranchões. desde 300$ o MJ;Assoalho cm frisos, desde 9$ o M.2;forros em frisos e taboas, desde 4t oM.2. Vendas somente a dinheiio. Rualiarão de Iguatemy, 60|2 — Praça dallandcira.
(J lOSõa)

MME. ANNA
Manícure. Massagista, faz sobrance-

llias a;ttende chamados, telephone 5-4116
Kua Cattete, 212.

(J 13190)

Encaixotamento - moveis
Kngradam-se : moveis, louças e crys-

tscs cont perfeição e garantia. Attende
3 chamados pelo telephone 4-5313, rua
General Câmara n. 303.

(J 17MÜ)

JOALHERIA
Vende-se por motivo de moléstia, uma

bim montada, situada em optimo ponto;
tratar á rua Iladdock Lobo 3-B.

(J 13487)

DETEÇTIVE - NETTO
Investigações secretas. Attende s

domicilio. Ouvidor, 121, sala 8. — Tc*
lephone — 4-3133.

(J 17860)

Apparelho de Raio X
Compra-se ura para dentista (perfei-

tc). Cartas á Dr. Abreu — OurivíJ
numero 27, Io andar.

(J 13495)

Sobrado na Avenida
Aluga-se um, amplo com 5 janellas,

pintado de novo. presta-se para atrlíer
eu escriptorio. Preco 55O$O0O. Avcm-
da Kio Branco 142.

(J 13464)

ARMAZEM DE GRAN-
DE CAPACIDADE

Alugn-np, cm optimo ponto, sor-
vindo pnra Kriimle <lei>n»Ito nu
liixtnllacfio IniIuNirial. Itcfcrcn-
cin» peln <elephonc 4-0737.

(J 13570)

CASEMIRAS - BRINS
Vendem-se era cortes, padrões novos

á rua S. Bento 10, sobrado.
(J U473)

Escriptorio no Centro
Aluça-se o 2o andar do predio da

rua Theophilo Ottoni, 41, servido n^r
elevador. Chaves na loja. Tratur á rua
da Quitanda n. 199, 3» andar.

(J 18307)

GALPÃO
Vende-se ou alusa-se um grande ral-

pão á rua ltapirú n. 173, precisando
de^ reparos. Construído cm terreno ds
riil metros quadrados, presta-se parafundição, garage ou grande dcpoii-o.
Trata-se á Prae,a Floriano 39, 2o an-Vir.

(55267)

PHARMACIA
Por molivo nue será explicado afl

pretendente, vende-se bem collòcadaj no
Meyer. Informa-se na rua Larga 41,
cum o sr. Cardoso.

(J 17847)

Lancha a Gazolina
Vende-se de cccpsíSo, pouco calado,

motor KIAT 30 IIP, cnm Antenor. Vc-
deração da Pesca Praça 15 — Negc*
tro urgente.

 (J 17843)

Leiteria — Vende-se
Bem installáda, losar de futuro, pre*

ço dc oceasião. Infurmações com o sr,
Biato rua Anna Nery, 254.

(J 17829)

Mobilia de Oceasião
Vende-se uma de imbuya pura de

jantar, modelo pequeno e de gosto e
bom acabamento, Kua Senador Dan-
'as, 73. (J 17SIÍ.)

3:0005000
Vende-sc um piano de cauda (Cra-

paux) marca ailemã, com bna voz á ma
Annita Garibaldí, 10 — Copacabana.

(J 13453)

AGENTES
Precisa-se dc alguns agentes, moças •

Mocos, que queiram trabalhar para limarevista recentemente organizada e jácom Rrande acceitação. Redacçao —
Eua 7 Setemliro 44, Io andar, sala i.

(J 13456)

QUARTOS
ALUGAM-SE para rnpazcj

do Commercio, Funecionarios
Públicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22. (sc.*f..i)

Brilhantes, prntn, plntina, rnii-
'^Ins. untíii-so bem. L. S. Fru»-
cisco, 10. Jnullierin S. Frain^co

jnnto 4 eírreja — T. 2-1)77 1
(572!')

Livraria Alves
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166.
(53617)

GRUPO DE COURO
Para escriptorio ou sala dc visiUIibastante conforta vi e acahamento c*

nu rado, preço melhor, Cattete 61, l")a.
(J 12(.7Ç)

Apartamento 300S000 i
Único e cm casa dc tratamento. Trin Ii.i minutos da cidade Quarto, gabinete,-lia de banbo e pequena cosinha. Ijjcaí !aprasivcl. Hua Alice 211. Subir nelaTravessa Fernandina.

<J 18448) I

Caminhões Ford
Pouco uso, vendemos dois garantliua Riachuelo, 243. (J 17

VENDE-SE
Para desoecupar logar, 3 pare?pttjns, uma machina pliotopra;iVoigtbelandcr, 9 x 12 um ventilai!';um violão, Rua Francisco Mura

a. 43. <T 12'

'50

••rl,
59)



"¦!¦

Leilões ¦m
CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 25 de Março de 1933 13

KM -H DE MARÇO DE lPült
ViANNA, IRMÃO & Cia.

rua pe nno i° ns. 2» c ho
(Antiga Espirito Son to)
(5575S) ?!

_______

| A MIGA-Sli b"n i-n-n iis»iibriuluilu, cm__. rim bem (irUo-li-iidã, I iiiiitrto», -.' su-ms, iiulutul. in»; triitn-.Q com o Sr. Fer-i-i-iru; rim Vóllllithrlos dn 1-atrln, 40U.
(J 120HB) »l

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
l.cllfln em 'JO de -Murro

Miiti-iz, r. 7 ile Sotoniliro, -«üt
"O catiilogo sera publicadono "Jornal do Conunereio"

no diu do loilfl.0."

(SIÍ373) v;

CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Soro realizado no dia 4 do abril
vindouro, o lollilo dou ponhore.-i
constantes dus cautelas vencidas
uti" 31 de Janeiro de 1033.

O leiio, provisoriamente, será
efetuado no 7U andar do prodions. 33 e 35 da rua 13 de Maio.

(56400) 77

ALUGA-SE 
iiiiiii ciiníurtuvol riwIlKllígltlllu nte mtrúcclo, ft rnn S. Clc-mento, 24.1. T-atri-so ii run l» tlc Miiri-o,ül, 3°, 1'iione 4- íTiSL». (j 17042)' 4

A MJGA-SB o priMliri n.'.',l)5 iln~Uenl-..._. ila 1'aateiir, proxiinb no lnilnõnrliiiln Urisn, com a nuarto», 2 snlns, Bu.riicn i» innln úopcridenoln-! nu ili-irm nuii. 3H7, o tratn-sa nn ruu c.'u Alfuuiloeiiii. 123, Uns 12 iii lll iicirus. Aluguel liuuj.
IJ 1BI7II) 4

ALUQA-SB 
niniriiimi.nio cóm • min ciliiiirln, cm cnsn Ue t»i,i,llln cstriin»

A LUGA-SB ii rim vinconilo da Plrnjil
fx. iil»n. hiagniflcó predio, com uriiuilii-
Jan.lm o quintul iirhnri/:iUn, próprio pn-ra fniiiiü» de tnt tu men to, ou t-x.ernnto,imr 1 illOOS. Aa clinvea imr fnvnr no -.'liu.
In.tnr, tclcphonu 7-111 a,

(.7 17010) 12

ALUGA-SE 
o iircOÍo novo iln rua Am- ¦

puro n. ll!i[ chftVoa na vilU, cusa f1. Aliimicl ISO».. Trntnr com lllliiilru.
-rieplHiuo «.2814. u 178381 211

Advogados

JACARÉPAGUÁ
ALUGA-SH 

|iur 17OJ0O0 ou vciiiIc-bb,
o prcillo íi run Pinto Tollci n. 311,

Jncar6|mvmi; trntu-ae noa fi-nilo».
(J 17801) 13

selni t> ile tratamento; V
rstrnn*

ruiu .dc Ilrítiifrigo,
l.l 17841) i

Implorando a caridade
Angelina Pccurano, viuva, com

-0 nnnos de edade, completamen»
te cega e parálytica.

Mnrla Ventura, de 90 annos de
edade, viuva,

ülntrevniln da rua Itapiru", 213
c. 11; viuva, cega da uma daB via-
tas e com 68 annos de edado,

¦'.-mlliin de Figueiredo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
do trabalhar.

1'iniiel.cn dn Conceição «urrou,
cega da ambos os olhos e alei-
jado,

Ilcneillcta Doollniln de Cnrvii-
Hm, pobre, com 76 annos de eda-
oe, moradora á sua Senador Pom-
pen n. 133,

sliiirin, JUaptlstn, pobre.
Mnrin lingeiila, viuva, oom 72

annos, residente a rua Barão do
ltagüaty, 207, barracão 7, Cas-
cadura.

l.aura Xavier da Sllvn, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ca-
rlilosas. Hua Navarro n. 314, ou
nesta redacçfio.

Laura lUariiuca de Abreu,
Mnrla Itoccn.
Mnrla Ferreira, viuva, cobro,

rua UarSo de Itapagipe, 307.
Eilltü icieuelrcdo, rua Cornelio

n. 20, Sao Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

.Augusta Figueiredo Lima, com
05 annos de edaüe, viuva, pobre,com filho, moradora a rua Ma-
ranguape n. 26.

Al_lrn Murtcie, viuva, doente e
com filhas pcuuenas.

ALUGA-SE 
confortavol yt shloncta narun Ccsurio Alvim.--_. IU. '1'rnln-mi

licio telophôno 3-3305, (.1 ,1782111 4
puru i-usat.

a lu aa-si*.XPXPBLLKNTK8 qunrtOB piJ cnm pcniiAo de 1» ordem,Marque» Abrantes, 31.
,_ t.T 111100) 4
f INDA BALA — Aluuu-he, .om uu numJJ mornU. (.'nnn calruiiuelrn iln miiltncoiltortõ e liyelimi... 1-riilu Uotiltuuo 412ielcpliono 0-ülirill.

(.' 123511) 4

QUAUVu. 
Ahiuii-Hu, com relativa liber-únde, mobilado, ii ruu Gciioral Seve-rluno ii. 28. inoJQOO, IJ 17850) 4

Laranjeiras
ALUGA-SE, 

ii ladeira dn Andina, 143,confortável cam pnr preço razoável,lilforiiineõca ii tnivoima do Komirlo n. 13.
(J 12500) 10

Kio Comprido
ALUGA-SH 

pnra pequeno ínnillln o iln-
do predio recentemente coimtrnldo ii

ruu Biimpalu Vlnnnn li. 11*.
1.1 17810) 22

ALUGA-SB, 
por 400$, a mnjíii.flen eutiu

de du's tuivlmentoi, dn mu"Arla-
llile» Lobo n. 148, com (I quartos, 3
nnln." e tudo conforto; cbnre» no n. 150
o tratn-iic tel. 7-2723. (J 17801)

A l.UGA-Slí a ca hii iln rna S. Francla-
_4» .co Xavier n. 040 cnm quatro quar-to», ü.itiB f-iiliiH, banlivlro, jariilm e bom
quliitnt, Chaves nu m.anta ou no' ÍM7.

(J 17831), 211

Subúrbios da Leopoldina
A LUGA-SK eomiB, acabadas do cous-

_*_ trnlr. 4 Villu Nin, run Juvenal Gnl»
leno n. 30, Olaria. TnU-w íi run "Jru-
Biinyniin n. 10. <J 111311) 30

Nictheroy
ALUGA-SK 

catas mode ri i.i s no melhor
ponto de Icuruliy, com lí •¦unrton, 2

sulas, etc. Todo o conforto. Aluguel 250$
c 800$. Charca ii rua Gavliln Peixoto, 13.

(.1 178111) 33

CASA 
MODEUNA

Octavio Cnniülro 110, jeuntíiy.
AliiKa-se, u rim

.. com
wiIiih, *1 qunrtos, copa, cosíulin, gaz,

Otc,, vir u uuiilijucr liuru.
(.1 171)1*"> 83

ANNüLLAQXQ. 
Dosqnltõ Divorcio e

novo çnkitmento no Urusuny. Dr. M.
Osório, KoMiri», loit-l». u iis.-Ki) o;

AKIBTKU 
AGUlAlt. Adcnntu custn»,

Consulta» grati» no» operários. Iiim
Ilodrlfo Silva, 11, 2" nndnr, tel. 2-3010.

U 175S8) 02

Automóveis de oceasião

AUTO-Cniiilnhiío. 
4 tou., ltc-lltbllc, rn-

dn» duplas, trhzelraf, carrocerle du
ferro com Imsculn nutoninUcu, proprio pu-
rn material a granel. Mucblnn perfeitasPreco 15:000$. Gurgel; Quitanda iiiinic-
ro 113, 1". (j 11880) (14

CHI5VKOLET 
— Llceiiclado; imciis no-

vos, optimo estado, preço barato, rua

(.T 1794») 114

Cattete e Gloria
ALUGA-SH 

u ur
novn du .run

rniuaeiu, ciMiipIetamentit
.rua Jtüiijaiiiiu Constnút,

144-A. Ubiivns, nn Rolirudo. Trulu-se íirun dos Ourives, 75-1". (j 120511) õ
A LUGA-SM uniu sala cm ce.su de funil.

*1 Un, na run Carvalho Monteiro n.4". 
ÇUiia 8. (j 17H35) o

AL1JGAS1»; 
uniu tala do frente, bem

mobiliada e.com bnn pensílo, parnciisul ou 2 scnlioros; 40HÜO0D uicnsiics;
casa estrniiKêlru; rnn linrão de Gunnitllin.
1°. 'l'ol» "-2202. ¦ (J 12537) 5
\ LUGA-S13 it ctiVul ou pessoa do res-

-CX peito e alto tra lamento, com optima
nllmontiusfin, duna milus, Junto ou sopura-
<Iuh, hem iiiobillrídns, com uyuu corrente,
etn pnlneetu dc faniilia catmiit-clril, Jnr-iiim ,» ¦.-iiriiec; Catteto, 1S7, esquina d.iForrei rn Vinnun. (J 12Ü44) 5
\ LUGAM-SE Iludas sulas e quartos,_C___ mobiliados, com optima pensüo, a ca-sues ou niiii.,is. Kua llciijiiniin Cimstiiul

n. 153 (Glnriii),  (j 171140) o

ALUGA-SK 
a casn da A. Unriio de

Petropolla n. 100, com 4 quarto»,snlns dc Juntar, visita c de espern, toda
plntadít do novo. Trata-se nn Travessa
Sniitn Kltn n. 25, com o sr. Cel. Gomes,
ns chaves estão nn mcBinn

(J 17823) 2£

SANTA THEREZA
ALUGA-SB 

jmra niiiaorosa família o no-
brnilo du ruu Aprazível. 151. As chn.

vos no lindar terren, nonde se tnformn.
(J 12IKU) 23

São Christovão
ALUGA-SK 

o predio asno-.ri.dndo, A run
Coronel Figueira do Mctlo n. 405, cm

Si Christovão, fazendo csipilna com a rua
Frollclí,. InformnGtíeB com n t*r. Tavares,
nn scccslo predin 1 dn Cia. A,. Sesuros Vil-
riTlstiiB, a rua 1'rliiiclro de .Março n. 80,
loja !,1 18270) 24

ALUQA-SU 
qunrto', ou anln, Indepen-

dente, n senhor do couimercio, sem
pousiio, l.iiilciru du Gloria, 15-A. Junto
no jardim. (j 17f24)

ALUGA-SK 
o predin dn rüa* Francisco

RiiBonlo, 323; ns clmvc» estüo no 323
o trntu-se nu rua Quitanda n. 130.

(.1 13504) 24

\ LUGA-SK ura quarto litilnpeudcntfl om
_CX cusa de tratamento, ú ruu Carviillm
Monteiro n. 53, l.ntlcte. (J 13401) ü

Casas e commodos no centro

ALUGAM-SE modernos
apartamentos com 2 e 3

peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuclo).

(5302S)

ALUGA-SE) 
o bom sobrado da rua FreiCaneca n. 131, sobrado, Trutu-sc nnmesma rnn n. 35|30, Cia. Fornccoduru

de Matcrlncs. (.7 mooo) 1

ALÜGAM-SE] 
duas optimas subis pnrnescriptorio de luxo, no primeiro nn-

dnr A rua 1° do Margo n. lü.
(J 12008) 1

ALUGA-SK 
um bom sobrado com gran»doa commodos e quintal, á rua do He-

nndo n. 800; bb chaves est/lo no botequim
defronte. Para trntnr n run de S. Pedro
n. 1S0. -cloplione 4-3100. (J 12020) 1

LUGAM-SE os 2» e 3» andares (par-
te dos fundos) do predio ii rua Io do

Março n. 41), com entrada pela ruu Hiie-
nos Aires n. 2, para familia, e trntnr no
mesmo, Comp. Previdente. Tel. 4-2101.

(J.mmi) 1

ArAHTAMKNTO. 
AlllSa-1

Muratori, 2, esquina t
da run

de lUnchucln,
toado 5 pejas, Inclusive cozinha, pintado
e forrado de novo e conforto.

(J 17020) 1
troa

8,ALUGA-SK 
um appa rl a meu to com

pecas, na ruu Senador Dantas»
canto da run do Passeio, Edificio Faria,

(J 12021) 1

ALUGAM-SK 
nreíndns salaa e qunr-

tos, desde 8UÇ; run Moncorvo Filho,
40 (antiga Arcai), Junto ao Campo d?
SniH-Annil. (J U004). 1

/^LUKIA *— fensilo Hn:n»i. Apnrtu
VJ mentos e salas mobilada* para fa
miliiis dc tratamento, máxima coiifõrto
grnnde pur.me, lindo piinoriiiiiú snriincelevador, cozinha de 1« orderns Ituu Vis»
condo do riiriiiuiBiiii, m (i'nlucete l'cr-
rna). (.1 ínssi r
QALAS, Aluiiaiii-se com ou som mobi-
kj lia, Independente-, no sobrado do boc-
co do itio, 71, esquina de Harão Gliara-
t.vim. Cattete. (,| I2u;;-) õ

CATUMBY
A LUGAM-SE à riia doa Uoquoiroa un.

_CX IS e 18-A, 2 sobrados nuvou, o queha do chie e confortável. Tratai-W com»N'erj- Martins k Ciu. Ltd., ú rlln S. l'u-dro n. (12. (j i.u-iO) o

ALUGAM-SK 
duas optimas cnsn sft run

Valença us. 3 e ll. .No melhor pontoile Catumby. As chaves nu **un Unturnby
n. 40. Trata-se nu rua do ltosnrlo, 80.

(J 11004) d
\ LUGA-SK, mi rua Itnplrfi, uina cnsn

XX. com 3 qunrtos, 2 -ini-i-j e mnls de-
pcndcnclns; Inforiiin-Ke na rua 10 de
Fevereiro n. 40, llotafogó, i.u r. Itapiru
n. 00, com o sr. Itlbua. |J 11880) II

Copacabana e Leme
\ PAHTAMlslN-OS conr geladeira cie-

X"X ctrica, alugnm-ae no 1'alncete São
Pauto, run Jlnritoff, Sõ, posto .2.

(J 12413) 8
,4 LUUA-tíK quarto parn Ciirtàí dlatiu-

l'\. cto, Bchi filhos; rua Copacabana, 75
(perto do l.ido). (J 17003) S
\ LUGA-SE um quarto, em casa de uni-
il cos inquilinos, a run Salvador Cor-
ren, Hl, Lente. (J 12Õ00) S

ALUGA-SE 
sala para casai ou solteiro,

vista para o mar, pomo Ü. Kua Fnm-
cisco Uctuvliino, 11 (fim Av. Atliiutlcn.l

(J 12022) S
\ LUGA-SE predio & rua Leopoldo Mi-

_CX bui-b, ;i2, casa 2, Oliavca no 11. 80,
liarão du Ipanema. t,,T 12Ü17) S

ALUGA-SE 
perto do Vasco boa cn_n

com grando quintal, ou vende-se:
pnra ver o tratar no mesmo, Rua General
Argollo, 100. (j 18454) 21

Petropolis
1*)KTltl)l'ULIS 

— Veude-su o coiitnrln-
vol bunualow A Av. Ypiranga 0'15,

Kuollita-se o pagamento, Chaves no 505.
Cin. Administradora, Ouvidor 80, 1»

(J 11807) 33

VENDH-S- 
era Votropolls por 28:0(1(1*;,

predio de opt. conatrucçÜó, tendo
grande terreno, 7 qs., sendo 2 no «otão,
2 mlus, etc. Inf. teu 2412. Nlctberoy.

(J..-17007) _33

Venda e compra de
predios e terrenos

A V. PAULO HH PRONTIN. Vcuile-so
jHl um terreno com .10, ra, x.'10 ru., entro
2 modernos prédios; Ourives, 51, Io.

l.l 12052) 01

/^lOMPHA-SU uni automóvel eom pou-
\J co uso em troca de exccllonto ter-
reno com 72,000 m.2 próximo dn listrada-
de íJiintn Cru», Indcndõ por 2 mqdornnt)
q ricas clincaras de recreio o du renda
ou por terreno dn Avenida Paulo du Trou-
tln; reei-heiido-f-e a differença. â vista ou
a prazo. Telephone 2-500U, app. 51.

(J 12033) 64

poMI-HAM-SU movei» _ e-iaim
\J cuiiiiilctim, ntlciiilu-Hi» coin
Iirc-Ntcr.ii 2-73S2 (J.VÍlf.OS

(.1 77.SII11) n:i
TTKNÜK-SE uniu mobilia moderna puni> sala de jantar cmu 11 pecas o uni
lustro du madeira com 0 volas, 800SO00.
Ladeira Tiibii.lnrus, 18. • .

. (J 17002) 83
¦•¦jil.KllA.YlTS doriultorlns de iiiuili-lru di»
X-À lei, typo ti[inrliimciitu, dlvercos mo-
delos novos, Vendem-iio a Us. 5005000,
run Frei (Jniiecn n. 0.

__j 13 t7C.ni>) 83

ÍJHOPKSSOIIA 
fnincosu, dlploinadn, cu

nina a talar e oscravor correctamen-
tu num Intervallo dc seis mezes, com me-
thodo espi'1-bil. Itun Mattoso, 123. 1'rn.si
Ilnnileirn, tel. 8-0001.

(.1 13448) S7

PliOl-KlSSiillA 
dlstlnctu, dls|inuiio d»,

hora vaga, ciiilna portuguei cs-
trangèiros. Mrs. Ferra», Tel. 0-3270.

(J 134301 S7

ÇJALA HE JANT.VIt i:ills(I.MAL moder.O nistduia, cadeiras c-tiiíadiis o mesa pôOu i-oliiiiimi, cninpletn. Vundein-so novasn Ils. UõüSOOOi ruu Prol Caneca n. 0.(.1 17000) 83

instrumentos de musica
í.nmnrfl.ca um P'ano embornVUlll]IId SU pre0|anndo de repa-
ros, paga-se bem. Tel. X-5437.

. (J 11794) 75

AUTO-PIANO 
crim nills.irlli

em prestações. Praia do U'lttmengo,
Veiiilo--jü

¦o»
3 1810) 70

IJAHATA 
.Ollll — Vende-so, v^r c

> tratnr ruu Uuenos Aires 127 so-
brado. (J 17011(1) 04
-•AI1ATA CnitVBI.KH lMl'KltIAL —
U Preço occa-ttãu, motivo viagem; vtr

fí trntnr portaria Natal Hotel.
 (J 13431) 04

T^KNDE-SR 
um Chevrolet Pavúo, em

bnn; estudo de machina, carrosseria
e pneus, Vêr e tratar á rua dos An*
drndiis 30.  (J 1777o) fl»t

Í^Oltl) 
OAHItlOLBT — Kstndo de novn,

pneus JUMBO, llcenetndo 1033, Its.
OsOOOSOOO, rnn Stn. Luslu 242, dna 0
ntft 11 da mnnhã.

 , (.7 11.15*5) 01

1>DKGALOW 
— UH-A.1-AHU' — Ven-

.> de-se n.» run Cnçnpavn n 13 (Praça
Venliiii), em centro de terreno, 2 qunr*
tos, 2 salns ctc, por 30:000$. Multa
eondiicçilo perto. Pnelllta-se; Gbavu e
tratar com o dono a rua Arata n. 80.
Teleplione 8-0000.

(J 178,"5) lll

CAIiltlOLOT, 
COUPB' ou Scdiin —

Comprn.iii' um dc perfeito funecio-
nnmcnto, Cartas nesta rcdacçiln n A it.s.

(55.100) 01

CUMPHA-SH 
: um piu no, não sa faz

qiie.-tão dc preço, ¦ Folio 2-0000.
(J 13488) 70

PIANO 
STlil.NWAY, NOVO — V.nile-

se um armado em ferro, cordns cru-
zadns, 88 nolan, 11 pedacs por preço hn-
rntisMimo. Urgente, Av, Iliu Urnnco, 1211.

(J 13400) 73

XJIAWO -LBTEL — Vende-se lindo,
X ' fortíssimo e superior por 1 :*V00$,
run ItueuoH Aires, 185, sobrndo.

(J 12003) 7Í

PIANO 
IlLtiTHNUlt — Vcnde-sc mu

armado òin forro, cordas cruxndns,
efipo do metal por prei;o bnratis-iino,
Urgente. Itun Vise. Hio li ranço 02. es-
qtiiun dn Praça dn Itepublicn.' 

(3 1S-J28) 7.*.

PROFESSORA 
INÕLÍ!_Ã di nulns pnr»

ticulnrcs, pratico « tlieorico, Vn.
tumbein ás residcuclus dos alumnos. —
Teleplione 7»0.*iOÜ.

(J 118531 87

ecinfos e preÉcios
Isto 5fe

líall
3 HHÉÍ

>liOF. BAUIIUSA leccl.inn pòrtu-iiie.',frnnce-, luv-let coiiliibillibnlo. l're»s iiiodicns. lt. do Tbcatro n. 00-2".
(.1 18827) 87

PIANO, 
theorln, solfejo, professora dj-

plomadn pelo I. N. dc Muslcn lec-dona a 30S0OO mcii-uio, di 3 aulas
sr.itls. Itun Kstaelo do Si 00, 1" nndnr.

y 
(.1 17007) 87

VIOLINO 
— Professora diplomada peloI. N. M., lecciona u 30? mensaes,dit 8 aulas grntls. Vue a residência dosnlunir.os. Tel, 2-0720. Chaninr' Vvettc.
(.7 170021 87

Médicos e pharmaceuticos'
Srs Mpiürni ~ Aluea-se opti.«*». meUltU- mo consultório
com Installaç-os por 1505000 men-
saes, á rua 7 Setembro, 194."'' * 

(J 1.1511) .'0

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto.

Urinario, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES! — IJfcrn, mnrin»,
IicrnliiH, iipiiemllce, iiroHtntn, rlnn,
beil-rn, oto. Cura rápida por pro-
essos modernos sem dor.

Aqaliamos de
receber a no-
va eíllçílò das

famosas Ra-

COMPItA-ÍSK 
umn cnsn nt<5 20 cnntoi..

no Meyer ou parn baixo, nilo sendo
noa subúrbio» dn Leopoldina. Offercfi
pelo teleplione 11-3030.

 (.1 11870) 01

RAPSÓDIAS
PORTUGUEZAS p-«-p_. •:

QEnAS-OAKLANI). V-uido-se barntoVV! * U,U * UVVLLlW.t -| S „ O Z a S
i5-portas, pneus nõvòs, perfeito estudo". '.'ontondo os antl.oa fados o chu
licenciado pnra 1033. Fncllltn-so o pnan-
monto ou troca-se pnr um terreno do mes-
mo vnlor. Para vêr na ünuriio dn run"•'rol Caneca n, 220 o trntnr pelo tcle-
phone 0 2.*I0.  (J 12030) 04

A LUGAM-S1_ oa prédios HHuotlos ft rua
-X Antunes Jtnciel ns. 110 o 02, cusa
IV, cin 8. Chrintevfto, pelos alugueis,
rcspectlvninnnte, dn 240$ »¦ 210S1100. In-
formações com o sr. Tarares, nn Secçüo I
I'rcdlnl da Clu. dc Seguros Vareulstus,
íi rua 1'rlmelro de Mnr.,-0 n. 3»J. loja.

(J 18282) 24

(¦.UI'A(;AHAXA 
— Toneleros 103, ven-

J de-se cnsn 8 commodo-- terreno de 17
metros por 41, Cínvea — T.opcn Quin-
tna 102, terreno dc 20 por 28. Facilita-
se pagamento. Tratnr tel. 8-58S4;

(3 12U07) 01

Villa Isabel
ALUGA-SE 

n casa dn ruu Ilurfiu dc Cu-
te„lpo, 124. c. II, com duas snlns.

tres quartos, eoaíi.ha com toííao n gnr. e
banheira, com dois -alues no porão, piu-tada o encerada de novo; preço 2G0?0Oi>;
chn ves nn cnsn I e trnta-.se ft rua São
Francisco Xuvlci-, 358. (J 171120) 20

G11AJAI1U'Mntto li

A LUGA-SE por 21105000, Incluindo tn-
£X .xnp, predio novo, para familia de
tratamento, ú rua Joaquim Tavora, Rl
(nutij-a Alvnro) ; tem fogão a gaz a ba-
lllielrn. (,T 17000) S0

ALUGA-SE, 
11 m predio com 4 quar-.

tos, duas salas, dlupensa, coniiihn o
fogão a gais, sendo os dormitórios em cima
coin um esplendido terraço, rnin umn bella
vista e quarto de bnnlio com todos os
requisitos. Aluguel 300? sem taias, ú run
Tlicodoro da Silva li. 423-A. A i cbnvos
então nn avenida cnsn IV o trntar ft
run dn Cnrloea n. 5. (.1 13400) 20

ALUGÁ-SE 
n casnl detionte, podendo

ter uma crennça crescida, bom quar-
to Independente cm cnsa confortável,
optima para a saude, com pensão, preço
módico, i run Sonzn Pruneò; 103, Unule-
vnrd 28 do Setembro, ponto 100 reis.

(3 Í3472) 20

Tijuea
Al.ffíst-SIiJ 

ii in.ilM confortnvcl
i-tiNii iln run Professor (íalilxo,

com liam qultitnl, Jnrdlm, 5 qiinr-
tos, II Niilnn, ete. An clinves csffio
iiii mesma ruu 2.'!. Tra.n-HC na rua'1'ln-iilibilo Ottoni llll. Tel. S-ü8-:l.

(.1 VM17) 27

ALUGA-SH 
1» .andnr. .7 (i.. 4 s., Av.

Gomes Freire, 114. Trctar Jnciutho.
Tel 3-1000. II. Miivrink Veisn, 21.

iJ 18208) 1

ALUGA-SE 
parn escriptorio, por 1011$,

uma sala do frente encerada, com
telephone e limpeza, cm predio novo, eom
elevador, ft rua Uuenos Aires n. 17."», i\"
andar. (J 12005) L

\ LUUA-SE optima casn, com :i quar-
CX tos, % salas e demiils dependências,

ã nia Dias da Itoclm, _l-A, casa 1.* . .,.:¦'» (J 17045) 8

ALUGA-SE 
um optimo quarto n rapmt

do commorclo, com pensão, fl rua SAo
Jo«6, 13, 2» nuitnr. (J 12070) 1

ALUGAM-SE 
dois qunrtos do frente,

Juntos ou separados, mobiliados ou
não, com ou sem peimão, a cnsnl sem fi-
lhos ou a moços do commercio, em cnsn
de familia; exige-se referencias, fl run
du Renndo u. 103, sobrado, ll 18321) 1

ALUGA-SE 
o espaçoso 1° pavimento da

rua Andr6 Cavalcanti n. 1U3 (parto
nltn), com grande jardim.

(J 12082) 1

80Ç000. 
Qunrto pnrn dois moços, en-

trndn Independente, aluga-so ua rua
íbis Larnnjelrna u. 030, terreo.

1.3 12541) 1

ALUGAM-SE 
dois bons qunrtos, mobi-

llurlo moderno, com teleplione. Tara
ver o trnlnr ii Avenldn Hcnrlquo Vulbi-
dnres n. 102, 2» andar, apartamento
22. (J 17875) 1
T7M apartamento socegado, aluga-se um
IU quarto a um casal ou a" moça que
trabalho fOra. Itna do Itlnebuelo 340,
anln. 23. (J 11800) 1

ALUGAM-SB 
A-ARTAMBNTOS com

todo conforto moderno, em predio re-
centemente construído, ft run do Rozendo
n» 40, tendo Installações para teleplione,
banheiro com ngim quente e frlu, fogão
n naz; vlstu magnífica, I'reço módico.
Trnta-se com os ndinlnlatradores, fl rua
do Ouvidor n. OU, 4° -indiir. Phone:
4-0000, rnmnl 25. (50884) 1

SAIÃO 
de frente, aluga-se com optimas

divisões proprio pnrn médicos, escri-
ptorlo, ou negocio fino. Kun Sete do Se-
tembro n. 141, 1». 1.1 134117) 1

SALA. 
ltua Ouvidor, 121, sobrndo, pa.

rn escriptorio. (J 11802) 1

Botafogo e Urca
ALUGSV-SE 

grande predio, armazém e
sobrado, conjunta ou separadamente,

«Ito ft run S. Clemente n. 187, lio tafogo,
A tratar ft mesma rua n. 258,

|J 17.-Í75) 4

ALUGA-SH 
excellente predio ein cen*

. tro de terreno, de um nó pavimento,
pnrn resfdeneia de família de tratamen-
tn, sito rt rna Condo dc Irai», n. 13. Alu-
puel fiõO.,000 o taxas. As chaves s" acham
no armazem da esquina. Tra ta-se A run
Si Clemente n. 203. (J 17574) 4

ALUGAM-SE 
os prédios ft ruu Volun-

tarios da Pátria, 100, cnsas III e
IV; ns chaves nn cnsa II; trata-se ft run
da Quitanda, 87, sobrndo ou pelo teleph,
3-0203, com o Snr. Iloiiuo.

(I 8047) 4

ALUGA-SE 
um grnndo terreno, em Ho-

tafogo, fl rua Snrocnba; tt trntnr A
nu S. Clemente n. 203. 13 17370) 4

\ LUGA-SB usplulldidil subi iiinbilbiiln,
__1_ a cavalheiro dlsllticto; rua .Bolivar,
20, posto *l (Copiicnbnua.)

(J 17037) 8

\ LUGA-SE u cnnn II. da rua Bulhões
jC\. de Carvalho n. 122. Trntn-se nn mes-
mu rua li. 121. (.1 17703) 8

ALUGA-SK 
uniu boa cnsa, com dois pa-

vimentos e com Iodas as nccominodu-
ções pnrn família, com grnndo jnrdlm e
sinrniie, e duas eutrildUB puni n rua L'ur-
vnlho Alvim e rim uruguay n, 210.

(J 12008) 27

ÀLUGA-SK 
umn pequena lojn com mo-

rndn, servo pnrn officina, hervnria-
rio ou pequeno" negocio, fl rua Major Avl-
Ia, 88; triitn-so no sobrado,

(.1 12023) 27

Terrenos. Kua l.nrda do
10-10 1|2 por 7:300?. ltua

Cliillliivielrns 0,04x21 1|2 por HIOIIÇ:
rua Maquine 10x25, por I0:tu)i.$. Ksqul-
nan: Mearim com Araxfl 1.1 1 Jüxlll; Ca-
ruu rrt com Mearim 10x12, esgotada, por
0:1100$: Mnqllllia com Jlrnrlm 12x20. Pe»
quena entrada o restante a longo p*c^o
Vêr o trntar a qualquer hora á rua Ara-
xi n. 88, Tel. 8-0050.

Cl 17830) lll

Aves e ovos
TTtíNÍHíM-SiÕ Canários e Canárias,

v tninhem gaiolas e viveiros eni bom
estado, parn liquidar, rua do Catteto,
27, Bobrndo. (,1 12077) (10

DINHEIRO

las dns div. reglSes do Portu-
Bal (3 cndciiiou) a 7$. Vendem-
se na Casa Mozart. Av. Rio
Branco, 13S, olevíidor'.'

<J 12600) 75

Chiromantes
CARMEN

AJtlltoS 
ile 10 a 12 % no anno, soli

hypolheca, emprestn-se de 5:00OS a
600:000$, no centro e. subúrbios, adean-
to dinheiro, sem juros. Tratar fl rua do
Ouvidor, 121, 1» iindnr, subi 1. Mnttos.

(.1 18310) 73

IOTE 
EM COI'AOABANA — Vcilileni-

J go 2 ua run Conrado Nierneyer, prn-ximo ú rua Toneleros, ¦ entro (ítton Si-
mon o 0 do fevereiro,"teleplione 4-4180,
com Menezes, das 11 ás 4.

(J 11801) 01

2' 
1,'IZ MONTEIRO DE llAIUUiS —

J Vende no Estado do lllo, boas fn-
.lendas de cultura e criação, tambom
vende hom gado. Cartas pnra esta roda-
cção fl caixa 57.

(.7 12028) lll

PRAIA VERMELHA
Vcnde-sc a rua. Icatu moderno pre-dit- de 2 pavimentos, centro de terreno

com garage, constando o Ia pav. de 2
salas, hall, copa, cosinha, W. C. e
chuveiro» com W. C. pafa empregados
e Oi 2o dc 3 quartos, hall, varanda, ha-
nheiro, ctc. Tem mais: porão com 2
quartos. Preço: 130:000$. Ourives ,41,
1". O 12651) 91

aiKltltENO. 
(írnjubii. ''articular desfaz-

. s« de optimo loto IO x 12, A rua
Mearim, com.omnibus â portu, por pre-
ço vantajoso, Ver e tratnr fi trnn Barão
de IIiiiii ltctlro n. 870, cusa 2. Teleplione
8-081)1. (J 17S38) lll
¦"¦TENDEM-SE 2 lotes, 2UX-I

T do Cobre, ris, 77, 70, ni

A LUGA-S1_ cusa com seis cummodõs,
_lV cozinha, quintal, etc, pintada de no-
vo. Kun Carlos ynsçpnccHosj C0-A. Chn-
ves no 50. Trntn-se com Luiz de Paula,
nu Banco do Brasil. (J 1703(1) 27

Al.UGllnrutii lllbeiro u. 40. Alu.liol 7005
O tn-tiiH. Trntnr Jt. Harltoff, 54, 3o nn-
dur. Toloph. 7-1401. (.1 13400) S

ALÜUAM-SE 
cx

agun corrente,
xcelleutes Quartos com

predio novo junto no da r. Byrata Klbei-
ro n. 11)7, onde sc tratn.

.(.1 17837) 8

ALUGA-SK 
paru pequena tamilia de

tratamento o predio' dà rua Uurroso
ti. SO (Copacabana). Bondes á portn.
L'erto dn praça Serzcdellu Corrêa. -Tratu-
se uo mcbiuu locnl. <J 12õ80) 8

A LUGA-SK a confortável casa da
_Tj_ General DIouyslo. n. 57. Trnta-so
teleplione 0-030.*.

run
pelo

(.1 17S21) S

11'ANL.MA 
—-1'o.sto 7. Alugu-so peque-

na casa, com ou hum mobília, rua
Gomes Carneiro, DO, cnsa ,í.

(.7 17803) S

J' 
UIO — Tosto

J para caunes
to ii,* Alugani-su quartos

para caunes ou solteiros, a preçou
modieos, em casn de familia, fl rua Co-
puealnina, 00. ; tJ ¦ 12071) 8

PENSÃO 
ESTHAN-BlltA — (Jilurton

I .iu mobilados, Agun corrente Iti
Unir. Grande Jnrdlm, Uua Xavier dn Sil-
vclra n. BS (poito 4). 1'houlo 7-1078.

(.7 117811 11

1*)UOOUItA-SB 
entre ob postos 2 e 4.

Copitcubníia, cava com finrago e quin*
tal, pnra casal sem filhos. L)á-se giiran-
lias de muito boa coiiservação, optiiu>*
fiador o iihigufih adenntndos, fiizendo-so
questão de um preço riunavel. Ituspostas
paru 7-0082. (.1 IS09*i) S

QUAltTO. 
Aluga-se optimo, com ngua

corrente, uo l-nlucete São 1'aulo. Ilua
Harltoff, 35, posto 2. (.1 12112) S
^W\0 LEI1 nlccly ftirnlshed room uso
JL snln, Post li, good cuokliig. Tel.
7-1458. Ilua lllliirlo de Oiiuvcn, 20,

(.1 11783) 8

Estacio
IJIANO 

— Vuidc-fie, soberbo e mnjés-
toso, 88 notas o .'l pednos, netfoclõ

urgente, Itun Kstnclo de Ká, 7-*t.
l.l 1211.111) II

FLAMENGO
ALUGA-SE, 

com pensão de ln, umn ra-
puçosn snln de frente, próximo ó

prnla; cava estrangeira; 1'aysnudú, 22.
(.1 12071) lll

IPANEMA
T1'ANKMA — Alu-m-sc mu lindo Imu-

JL gnlow, próprio para pequena familia
de tratamento n Jílü motros ila praia de
banhos, com 4 ou mnls mezes de con ¦
trato. — Trntar no mesmo ú KTTA PAUL
RKDFEtlX S. 08, dns 13 ús 18 bo»
ms. (J 17027) 12
—¦——i —iam

A LUGA-SE inn_iniflcn residência pnraá\ faniilia de tratamento, fl rua Hr.
FJnttnmlni n. Ki." (praça Atfonso Penna),
Tratn-se ú rua naddock lobo n. Ifi,
Tob 2-2fl,-,r.. (J 120.-.0) 27

ALUGA-SH 
casa pequena, limpa e con-

fortavel "
Fabrico',

Ilua Genorul Rocca, 10.-.1 13413)

ALUGA-SB 
optimn cnsn paru familia

de tratamento na run Moura Tlrlto.
.11, acha-se aberto o trnta-se fi Avenldn
Passos, 105. Tom garago,

(J 17870) 27

ALUGA-SE 
a esplendida rusn dn run

Desembargador Isidro, 07, com A
(irnhdos dormitórios o mnis dependências;
tudo limpo e confortavol. Jardim e quin-
Ini. As chaves no 75; trntnr nn run Pro*
fessor Gabizo, 100, cnsa 7.1.

(.7 11008) 27

CASA 
em situação privilegiada, nn UsI-

nn dn Tijuea, coni seis quartos, Te-
lephone, gaz o luz jft ligados. Preço
II0US. Trntnr pelos teleplienes ::»2322 c
s»l2l|3J (J 120,-ij) 27

MUDA 
DA TIJUCA. Alusii-se un 

"tra-

vessa Affonso o. 28, rnm II; trntn-
•se na cnsn I. (J 1247o) 27

Bocca do Matto
A 

I.UGA-SE por 200$ n cnsa XVI tl.i
ri, 1S0 da rua Pedro do Cnrvnlho, nu

Bocca do Matto. Chaves na cnnn V.•J 177781 2S

Subúrbios da Central
A LUGA-SE uma bon casa, fi rua Dr.

Ci. Manoel Victorino, rom duas salas, 2
ipmrtos, cozinha e quintal; chaves no SS,
quitanda, onde se trntn; preso 140$000.

(.7 17021) 21)

ALUGA-SE 
a casa da rua Capitão Ke-

zende, 1*11. As chavea no n. 147.
Trnta-so com Flavio Pcunn, rua Quitou-
ila, 07. IJ 17031) 20

ALUGA-SE 
o excellente nrmazem si-

tuado á rnn Archias Cordeiro n. 342,
nc Meyer. Informações com o sr. Tnvaros,
nn secção predial «la Cin. dc Segurou Vn-
rr-.dj.tns, á run Primeiro de Marco u. 80,
lojn. „1 18280) 211

A 
LUOA-SE n cusi! dn nm Manoel Al-

ves n. 21, Meyer. Chaves no 10.
Vende-se preço de occusliln, Trata-se nn
rua da Cnrlocn, 0. 4U andar. Dr, Bu-
Ptista. (.1 11803) 20

ALUGA-SE 
o predio optimamente situa-

lio A ruu Delia Vista n. 87, cnsa III.
Aluguel razoável. Inronnnçíícs com o sr.
Tavares, na secQÍJo predial da Cia. de
S.gúroa Varegistas, fi run Prumetro dc
Marco n. 80, loja.

(J 18281) 20
À LÜGA-SE ou vende-se um optimo pre-

A dlo sito fi run Carolina Meyer n. 3n.
Trata-se no local. (.' 182041 20

1x40 un rua
. no valor de

31000S000, Vonilem-Bo por 1100OS00O.
Tratu-se na racsinn run n. 71.

(J 17848) 01

\7rE\DWJS 
K, Mm o li ii li I ti-Bo (Tn

SniiiU» 1'iili/lcn, ii iiciia cnsn iln
rim ProfCMfior Gnhlxo O, com jar-
llllll c iiiilntul, ,**> iiu.-iiliiM, :t isnlnH,
2 bnuhvfroN, du. Ah chnvcH estflo
na im-Hinn rua »• 23. Trata-se nu
run Tlu-ojihlli) Ottoni 11», .1° nu-

:_J ¦- ¦ 7 .... (j isiiifi) Dl
\7**''-v*I,-*''SE o confortnvol preüio de so-

Itilo i'011-trucç.lu cni .centro de térre-
no, còm 6 (pinrtos, 2' salas, copa, cosi
nhn, despensa, biinhelro completo, Insta-
lucilo do ngiia corrente e campnlnha noi
dormitórios, gnrogõ, nccornnõdaçõfs pnr*'empre^ndos, poyiicno pomar e nbuiidntitj
iiiKetiicüo, ruu JosO Mmirlclo, 41, Villu
Isahal; ¦ onde eo tratn directàmente com

o proprietário.
(.7 1S3ÍI7) lll

Dl.MIl.Uid 
— t»;iii|ii»csin-s(. m.i.

liraiiilNmirlni- ou iliiplicntiis
enm end o*«o dc omnnierctiuite,
curto ou Iiiiiko prazo, Niilu.no ru-
lililii. itlulllo nlmoliito e lm o» mi.
iiímoM, ii run de Sfio Pedro n. 22,
1° ninlnr, dns 10 An 17 Iioi-.-in.

(.1 1S132) ÍS

DIVERSOS
ESTRUME 

— Dá-se Brande quantidade
pnra desoecupar lo-jar para chácaras

dc verduras, ruu Lopes dc Souza n. (10,
Praça da l-anduira.

(.7 17845) 74

C1ASA 
NENHUMA íteu vilela, listando

> bem pintada. Chame E. Castro, Ave-
nida Pnssos, 21, sobrado, phone 2*0570,
fuz preços barntoN.

I (.1 1780.0) 74

Aj-OAMIEMIA 
VAl.ENTIM, compra,

vendo, troca, faz e concertn Jolus e
relógios com seriedade: rua Gonçalves
Dlaa n. 37. 1'lione 2-0004.

(.1 12533) 74

chlromnnte escloncln* oc-
cultas, revela o segredo hu-

mtiiiò peln grãphologia e psrchologln ei-
pertmental e trnbaliios do transmissão do
pensamento, lê todn a sina dit pessoa
peln ehlromnncin scientifica ; consulta bo-
tre qualquer sentido particular e com*
mercial, tlrnnilo-se (lòroFCÔpoa completar,
iitt.-mlc toilns os dias. ilas. 11 ns 0,30
horns, menos nos domingos. Atitortond.
por decisão unnnlme peln Justiça Ff*
deral, fi run São .Josô n. 74, lo andar.

(J 17950) 69

o suas compllcagõos: Prostatites
orchites, cystites, estreitamentos,
etc. Dlatliormla. Dai-sonvallzaçâo.
Rua Republica do PerO n. 23 so»
lirailu, das 7 da S 1|2 o das 14 tis
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10.119) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doença.* sexunes no Homem
Ulngnosllco ruusul e tratnmento üo

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Sctemliro, 207 — Ue I An (I,

(J 08852) S0

SfcR FELIZ *"" uegoelos o ninores,
ter sorte, sntlile o renll-

_nr tudo quo desejar; cartas com enve-loppe prompto pnra resposta a IT. P Sil-
vn. Estação ile Mosquito — E. P. C. rio
1'-- II. (.7 121001 00

Dentistas e protheticos
Ur. Hiiiiiiii Sil-
vn. Cura rapi-
da o garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: exames grátis,
T. 2-0300. 7 Setembro, 1)4, 3» an-
dar, ontro Av.. o Gone. Dias.

(J. 00878) 72
Tratamento efflcax
em 4 ou 8 ourati-
vos. Methodos pro-

prlos, preços módicos o exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7. 104.

 O 13512*1 72

Pyorrhéa

MOCA 
estriniRelrn, trnhnlhuiido no com-

mercio, deseja encontrar um aposen*
to mobiliado, em casn de fnmilln de roa-
pello. noa huirroa do Fln mengo, Botafogo
o Laranjeiras, Cartas a. ,CnÍ?n Postal
11108. (J 17000) 71

MACHINAS 
ile entrever . de calcular.

Precisa comprar umai VA A Cnsn
Felisherto, rnn EvnrlHto du Veiga. 100;
rpie tem grande quantidade dc todas a.
marcas em 2* mfto a pregos bnrhtisslnion.

(.1 18310) 71

tna, diversas cores.j Lojas Eldorudo.
10'-, Avenida I'ousou, IOS,

(1 18104) 71

SUNHOIU 
UE OOMMEKOIO, estiiliele»

rida em .São Paulo, tendo a «ua dia-
pnsit-fio optlmoi. meios dc propaganda, nc-
celta representações de produetos como:
Perf umn rias, pahonctoB, m^dlclunen, novi-
dados, ete. Ottortas n "ltRPRESHNliW,-5
TIC", íi caixa postal 222S, Sno Paulo. 

'
l.l 12072) 71

VENDE-SE 
nm terreno todo nrliorlundn

coni 38 de frente por 11U de fun
dos coni i-nsris na ruu Ollvlu Mulo, I.ur»
go ile Madureira. Trnta-so un Kstrada"tmwlinl Hiinrtl.-CO. • ' ' ¦

 
' "•'' (.T 18-1141 01

VENDE-R1Í 
prodio em jnrillni. medlndn

14x21, S run Leopoldo Jllsilioz 70.
Copacabana. Pôde ser visto. Troln-se ú
rnn dn Qultuiiilu n. 150, -J» nndar. Illll
contos, (.T. lsl(Mll) 01

VEXDE-BH 
peln mellior oftortn, o pre»illo á rnn 1'orelrn Lopes, 40. S. 110-

SEI.LI. Quitanda 87, 1» nndar.
IJ 1".»00) fll

Èscriptorios
A Ii-GA-SE Oon sala f, run Olille. 00.

_lx 2", elevador. (.1 178341 07

Amas secca e de leite
(¦VPPlSItEOE-SB 

«ma moça de meln Ida-
/ d'1, bOa ediiciiçüo, pnclente, honesta,

pnrn nma Bcccn de crénnçn receinnascida,
llnn Senador Ver»,»uelro, 108. Tratnr dns
10 ús IS ln.riln. (.1 178110) OI

Cosiiiheiras
/TIOÜINIIBIIIA — Prccina-se, deseuilin-
\J rã.ada, que tnmbem lave roupa; é
rim Natalina n. 10, .Muiln du Tljiien.

(J 12048) 02

Empregos diversos
JEUNE 

filie Otrilliísíri», lloiine tninllli».
iii-ítrulte, srrleiite, ajnnt (nlt Otudesde -.incdecine purlnnt plusIOurs lnuguesi-lierelie eniplol iiitérensiiut et liierutlf.

RCponse a cc journal bous Jèune filie.
IJ 121504) 00

SENHORA 
Joven, bastante edui-ndii, com

conhecimentos de francez, hespanhol
o italiano, hnbendo rtnctylngrnphln, pro-cura collocnçilo em escriptorio ou compa-
nhia. Cartas n redncfiiio para II. S. U.

 (.1 12002) 00

Achados e perdidos
ÍpitNESTO 

UAMPEI.I.O — Ar. rnssos,
ll Is-fl-A. rcrdeil-si.» cautela numero

(J 10142) 01
rua 7

(IIA. 
B. Auren Brasileiro. Filial

J de Setembro 187. Perdeu-se n enu-teln n. O3.700 da sírio A, da filial destn
Coinpnnlilil. (,T 13470) 01

EHNESTO 
CAMEEU.O — Av. Pass,

20-A. rerdeu-so
32;t.2üí, deatn cnsa.

cautela numero

(3 13140) 01

/-tONCEIlTAllillt CALCADOS ,— V Ven»
\J de-se mnchlnns pontear, run G. 'Ca-
mara 2-11), Sete Instrumentos, rua Ange*
lleu, 01, Mi-.vcr.

I.I 1701S) 71

SEHIS 
riBMKH, Qunlquor que sojn n

cnusii dn perda do ftrnuzu dos Belos;
ohtein-sc n correcção comptetu dn flnclde
mm o uso de uni preparado europeu nd.pii-
rido com a exclusividade de fnhrico paru
n Amcricn do Sul, por peHHOu que o usou.
Processo por absorpgSo dos tecidos ndi-
posos. Applicaçílo simples; f.ffeito -seguro
e rápido. Curtas a Mme. tínruh Kvens.
Cni.vn Postal n. 2.008 — lllo. '

(.1 17017) 74

Dr. Silvino Mattos Laureado
especialista

em dentaduras parclaes. de jus-
taposigão e duplas, bem como em
pontes. Rua 7 Uc Setembro, 194,
_____________ (J i."i2) n
\ LUüA-SE unhlndo elcetrliso d.-ntilrln.
tX fiegund:_¦

lo n.
ns, quartas e sextos. Itun Chi-

0. 2», elevu.lor. (.1 17803) 72

Quadro "Mignon Dental
Electrico"

Com seringa dc ar ijucute e frio, _s-
polito com lâmpada c thermo-cauterio.
Preço 1:200$. Vendas á prestações Â r.
Gonçalves Dins, 38, 1. and. Tel. 2-4532.

,(J 178.15) 17

LI1TERATURA 0D0NT0-
lógica r:

•A Ciinn Ho.i-iiinniiy— Rua Oon-
qnlves Dias,' üO, oKaniaa atten-
Qüo dos» OKtuaioso.s-i. para a sua
ueuçilo de Livros* sobro Odontoln-
gia, (lo quc possuo o mais com-
ploto sortimento, cncii-rerjanilo-*»' st tanibem dc tomar assignatura*!"'' dc revistas estrangeiras» Convlrlu
os Interessados a visitar, sem
compromisso, ossa secção.

(56344) 72

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur, Pnnlo Znnder (corn 23
nnnos de nrntlrn nn

Allcmnnlin)
Tratamento cirúrgico o me-

canteo das malformações, mo-
lestlas dos ossos, articula-
Coes, paralysias, etc. Me»
canothcrapia das íracturuB.

Officinas para apparelhos
Branoo, 243-2» — Tel. 2-0328.
orthopedicoB, pernas e bra-
gos artificiaes. Avenida Hio
Em fronte ao Cinema Gloria.

BANCOS E CASAS BANCÁRIAS
deHiiiic-o liuiii Islo — Kua 1'Março, 4 7.

Uiinco illri-riintii — Kua 1» deMarço, 67. . . .
Sol A mer lon u-iiiltiillxnvllo — RuaUuenos Aires, 37, esq, Quitanda.Lnr llrnslliiro-H. Ouvidor, 90/D4,

CALCADOS
Onlciuln Olnrk.
Cnlvndii 1'olnr.

CORANTES E ANIMNAS
Alllniicn (.'niiiiiirrvlnl dn* Aiilllnsm— Rua L). Geraldo, 42.

DHOGARIAS E PHODUClX)S
l*IlAItMACEÜTICOS

l-Mulim de KiiBter.
IMIiiln» do Ahlimle Mosa.flliilns VltiillmiiiKfs.
UrnKiirln Ilnptlsln — Rua V* doMarço, 10.
Snl tlc Fructn "Eiio".
IJe icurlri & Cin. — S. JosS, 74.Hyninn lllnilcr & Olu. — HaddockLobo, '80.
Drnicnrlii V. Sllvn - Assemblítl, 34.Lnlinrntorln Wniiiiiil — Rua Ge-neral Argollo, 38.

DENTISTAS

Itiilirm M, iln Silva
tembro, 04 . 3».

7 ds Se-

LOUÇAS E CRYSTAEíT
I.oju» Ilrimllplv-is . Av. Passos, 104

LIVUAIUAS E EDITORES
W. Sl. .Inclinou, IncJ — Theophilo

Ottoni, 117.

LOTERIAS
Centro Lotcrieu — Travessa Ou-vidor, 9.
I»\ (itiiiuurnes Flllio A Cin. I.ldn.— Ouvidor, esq. 1° de Março.
Sonho de Ouro — Galeria Cru-

zelro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A fi.yihihí.íIu — Av. Klo Branco.
A Cnnitnl — Av. Rio Branop.
MACHINAS PARA LAVOURA
(¦nnmnctro

NAVEGAÇÃO
Cin. Sud Atlnutliiun

Branco, 11/13.
Av. Rto

PERFUMARIAS
E C-TELARIA9

Cnsn Ileriunnny — G. Dias, 60.
Snlionctc Enenlol.
A Oiu-rnfii (Irsiniic-Urugunyann 6
IVtrolInn Mlnnnciirn.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

A Aintrij Dniue — Ouvidor, 1(2.
V Oriental — Mal. Floriano, 61,
Cnan il.-i(hini — Av. Passos.

RÁDIOS
V. n. Moreira — Av, Rio Branco.
Cnsn Edltinii — 7 de Setembro. B0.
Pnul J. ciirlKtnph — Ouvidor, 08.

SEGUROS
Oln. Alllnnçn da- Üõhl- — Ouvi-

vidor, 68.
Cin. VnrcKlstna— 1" de Março,'S9.

TECIDOS
Ollli Amcricn Ifnbrll.
Tcceln-ccni Krnnecr.n de Sedas —m
Cnxns I'(-rnnm uicnnns.

Praça Tiradentes, 77/81.

=•«=;

(S3S3-) 80

D 
11. CAK.MO PEIlBIllA — Climo uptr-

/.¦k-oamentu Fuciihlndo rnrln. l-rntl*
ca hospltaiís Pafls, Berlim, Lauanune,
Mols. interpus. Esp.: Fígado, estômago,
Intestinos o Diabetes. Sminiliir Dnnlns,
80. 14 ns 17 lioril». Tel. 2-S2ÜS.

13 11135) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbaçfleo daa se-
nhoras sem operação e sem dOr,
faltas, hemorrhaglas colicas, atra-
zos, eto., diathermia. L. de São
Francisco, 25, do meio dia as 5 ha.

(J 09566) 80

ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES -r S. José, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3*5178.

Amnllo dn Silva e Amallo dn Sil-
vn Filho — Rua Urusuayann
n. 10J-1» andar, Sala 106 — Te-lephone 3-5653.

Veríssimo .Mello e Domingos Lon-
-min — Ed. Odeon, Io andar.

Souzn Filho — Praça 15 Novem-bro, 34-1". — Ph. 8-0485.
Hclnr Lima — Ouvidor, 71, 2o an-

dar. Tol. 4-6026.
Humberto Smith de VitscnncelloN

e .lorite de Ollvelrn Ilox» —
7 Setembro 187-1». Tol. 2-4939.

Dr. Niilmulo Filho — Rosário, 84,
Res. 3-0143 o esc. 3-5723.

MÉDICOS

SÜO 
predio precisa de obras chame pelo

teleplione 8-1070 o sr. Fontes o ho-
mem (pio constróe cnsa coin 1 quarto,
sala. cozinha, por 5:000$, dois qunrtos,
eni a, cozinha, 8:000$ o nsulin por demite.

(.1 12*i»-íl) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
samento. InformaçBcs grátis
com D. Gicca. Av. ftlo Bran-
co, 91, sala 13-S» andar. —

C. Postal 1494 — RIO.

(5314?)

Ouro e joia.s

Parteiras e enfermeirasü DU- *J_STHK. Porteira üim -a-
culdadcB du Áustria e Hio, .10 nn-

iiiik de -irtitlcll ile mntcmldailc. parto e
curativos; lnjér. das 8 na 18 horas, ú rua
S. Joh«, 81. Tel. 3-OTOO, Oon»..-uratls.

(.1 170471 81

PAK'1'KIltA 
KSI'IXIALI-1'A — Mu

D. CI3SANI — Diplomata atten
tne

plimiiita attendo
todo e qual-píer çnso, processo* miider-
noa, máxima hygiene, preços satlsfatò-
rloi. conmiltiia «rntls dna 10 íis 17 lia
friiiii tseo Muratori 2, niipartniuento 7,
esq. rua Ulachuélo. Tel. 2-1244.

(.! 10837) 84

(>T.:lí(>, 
prata o platina, eulupra-Bo; pa*

f tfii -s«- hem, «Tun Iherlu 8. 1'edro, rua
7 iln Setembro, llll. Plione 2-3SHI).

(.1 12M7I 76

k SENHORA

Modas e bordados
MM 

13.
(le I

COSTA executa ltndoa vestidos
baile, passeio, sport. a 2."$, corta

e prova desde 10$. ltua l.«taelo do Sft
n. 06, 1» andar. (J l"nr,il) 81
ll.TODISTA executa qualquer modelo de
i*X vestidos, com ponto e perfeição; at-
tende a domicilio. Tel. 5-3015.

(.1 126.13) 81

VESTIDOS 
— Chie collei-eão, desil.»

6US000, verdadeiro reclamo, fm-ill»
ta-se o pn-íumeuto, ncceltnm-se fazendas
pnra confeccionar por pregos sem es uai;
.-iirtn ilesiln lllfOdll íi rua do Ouvidor.
121, l" nadar. Mme." Nair.

I.T 18:1201 Sl

Moveis novos e usados
tJENDR-SK i- i mobília de quarto i»
v uin oratório, telephone B-2107-

(.1 1.S85) 8:i
/TtOMPltA.RE MOVEIS — Pata-so bem.
KJ 'felopliiine 2-13:14.

(J 18424) 8,1

40) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

nOMlT.A-SE inoveis avulsos
*-J Pianos, louças, etc, ou mobi-
liai-lo completo do cnsa e escri-
ptorlos, tel, 4-0332. Cnsa Andrfi.

(J 18300* 83

Mstii trlütci An
Mins rpKrnN n»«
ilnlnrnsns c Irre-
KiilMroN, tomo
CAI-SIII.A-S

SKVIONKRAV-
(Apiol S n b I n ii
Arriuln). i| u c

lu-arA bnn. Tubo íiJikiii. A vi-niln
mi l)i iifíarln Ilulicr, Hon 7 dc Se.
tcmliru n. GI.

(»i oiin.i) st

Professores
I^RANCEZ — 

Aprendam francez pre-
ferindo professor nato e formado.

Duas HgüoH de experiência grntls. Sl
Volsln, prof. U.E.C., rua 1'edro Io n. 7,
npio. 707, tel. 2-siins.

(.1 01IM7) 87

INRI.KZe correi
Conferenciar correntemente

rreetnmtmte em cudii ramo «lu vi-
da ou seja alta posição, eu a ino eom pa-
ran tia em o nuila eiirtij tempo. Cortai; á
rua da Lnpn n. 82, Mr, 13. ft. Urlfht.

(J 12001) S7

INÜLEü 
— Son hora ingleza ensina seu

idlonm e conversação a (piem queira
praticar, garante a pronuncia. Telepho-
llll 7-470.1 (.1 12W1-I) S7

INCII.I-:/. 
(AMBHIOANO) como He fuln

nos I..TT.A, e no cinema. Som com-
prtwiilBMo algum, professor competente,
prí-stnr-lhe-fi cuelareeimeiito de com ¦
flprepder Ingfcz em pouco tempo, por «eu
methuâo rnpldo'j pratico e simples. Pre-
çns ao alcance dc todoa. Engllsh & Pur-
tuguese shorthand tauirlit by hlchly com-
petont. Btenograplier, informações: run
Pedro Io, 4, apto. '10.1 (Theatro Cario;-
Ciinnes), dns IR Ab 22 horns. • '

(J L-viOü) y:

BLENORRHAGIA íSS!
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical ia prós-tatite, orchite, impotencias es-
treitamento, corrimento, .re-
gra dolorosa, escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite. es-
terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléa — 2 ás 4.
DR. JOBÜE A. FKANCO

O 10813) Si"

GONORRHÉA
e oompllriiçilc» no homem enn mulher. -.Nlrellnniento dn

Drethrn — 191 POTÊNCIA.Triiiniucntii rn-iiilo e moderno
HH. ALVAI.O MOITINHO

IlnciioB A Ire», 77-4° nndnr —
11 ü» 10 ha.

(52845) bC

ESTÔMAGOI,R* Mar,° pon<c«
»-,»„.„„ de Mlrniuln —
FífiAnO ex-lnt. do Serviço de1 IUÍ.UV DOENÇAS UA

iiN 1 _.i> 1 ll\UO ao HoKpt. Mount
Slnnl dc N. York — PASSEIO 70.

(J 17060) 80

DR. I. MALAGUETA — Car-
mo, 6. Tol.: 3-0500.

Dr. Douro Mendca — Av. R. Bran-
co, IS3, <7"). S. 701 (2-808C).

Ur. Mnrto CorrCn — Cona.l Av.
lürnsmo Bragn, 12, Espi. Cas-
tello. — Has.: Sntnpalo Vianna,
100, — Tel. S-IJ255.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 - Tel. 2-0698.
Dr. Gllherlo CJiin/nun Itoinelrn —

DoonçriB das creançus, Cons.
7 Setembro, 78 (6-2111).

Ur. Flavio de Moura — Cons, e
res.: II. Viveiros da Castro, 83.
Leme. Tol.: 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autothcrapico, para a cura

. das moléstias pela vaccina
do proprio sangue do doen-
te, em edificio proprio, á
Rua. General Polydoro nu-
meros 109 e 11. (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 lioras.

Dr. J. Vlllcln 1'cdrim — Ass. rto
Hosp. S. Fr. do Assis — Cons
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-2670. Res. Tel. 8-1830.

Dr. llomitn de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2*3., 4"_„ 6's., U.
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

DR. BARBARA' ggg
Fígado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Paris, com os Prof. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensaúde), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, das 15 fis 17 hs.
INSTITUTO PHYSIOTHE1.APICO

DR. DUARTE Mp^SSK
genito-urlnarlos em ambos os
sexos. UONORRUE-A E SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS e HYDRO-
CELE, Cura radical sem dOr e
sem operagüo. lt. São Pedro, 64,
Das 8 âa IH liorns.

(52"41) 80

GONORRHÉA
, _. ,, • U-t- It.ir.io.--.fi Vlniina — Cirursiaaguda, chronica e complicaoUes, do apparelho locomotor. Ap-

tratamento lndolor, sem lava

Dr. Gustiivo Arinbrnat — Duchas,
Massagens, bnnho. de luz dia-
thermla, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35.

INSTITUTO ORTHOPEDICO

gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou caustl-
ços (de inconvenientes, no mo-
mento, dflv, o futuros, callos
e incurabilidade). Clinica do
Dr. Cocjo ISareellos, ex-asslsten-
te da Fac. de Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
de Bcerner, Nagelscmitd. Ber-
lim e Kowarschik, Vienna). Das
9 ás 11 o 3 ils 6. Av. Rio Bran-
co, 33 (1°). Tel. 8-0001.

AVISO — Pela rapidez dn enra
e amplitude das iilstallnções pie-
ços muito reduzidos.

(56307) SO

K_y ü Ca li ía CM %tt vá? <^w»'C>a Cí_ S _! _.'4s? B í

Cnmprehendeu que a Irmã n»rio
podia gozar das delicias que pro-
jwrcionava a verdadeira fellcida-
de, e qne se contentara em obter
fragmentos dc uma ventura deses-
P' rada, antes que perder tudo.

E Diana sí> via nisso um inevl-
tavel desastro.

Falou (Li assumpto rum o pae,
eswi mesma noite, mas sfi o pôde
faier com reservas.

Porque o violento golpe era ain-
da demasiado recente. .

XXI
Assim qne Landor sa achou suf-

flclenteinenté restabelecido, o se-
i.inu* F.iwcelt planejou umas fe-
rias.

Para maior satlsfac/io de Diana,
inm fazer uma excursTto em uni
carro puxado a buis.

Foram de trem alé Pitpella
llnlt, subindo um pouco a linha
dt» Bnlíiwayo.

Esperava-os ahi um agente de
turismo, para lhes proporcionar

carros puxados por bois e nlten-
didos pólos rapazes — a. todos os
indígenas se chama ali "rapazes",
tenham n Idade quc tiverem.

Deixando a 'estrada 'principal,

quo ia em dlrecijão Noroeste, en-
caminharam-no para»* üma região
cheia de ron Iras! os violentos —
casinhas quasi toda,.*) de barro
abrigando pessoas oiie» Uziam to!-
leite para ir comer, alimentos em
conserva comidos oom lalhoros
de prata, com emblemas *nnbtllai*-
ehlcos riqueza fabulosa e miséria
aterradora, calor, moscas e formi-
gas...

E tudo isso era um panorama
deslumbrante !

Era Rhòdesih, o palz em que
podem su','('!'.loi' as aventuras
mal lnverostnipJsV. ..'

Tudo Isso ora uina nova e ma-
rívilhosa experiência para Diana.

A grande selva, a airpla liber-
dade l'azlam-n'a perceber uni
sentido novo da vida.

Vestlil-i como I»». com n sua

blusa vaporosa e branca, ligeira-
monte decotada.

Com a saiasinha curta, o cha-
péo de amplas abns, sobro a ra-
diante cabelleira, a tez ilgeiramen-
te escurecida pelo ar o pelo sol,
o todas as linhas do corpo vigoro-
so, transborda ntes do força e de
satrtle, a moça era a encnrnaeão
mais justa do seu nome: Diana, a
dos bosques, a do amplo lioiízon-
te, o a luz clara.,,

Landor percebia agora certo
resènümento por aquelle Instante
em que o nome do Lord Peregrl-
ne tinha destruído a effusãò nas-
cida ante a coragem demonstrada
pela moça, que pfide operar o ml-
liigre de deitar por terra a mura-
lha que os separava.

Mas, coniprebeuilpii que aquelle
olhar delicioso dc Diana jfi. não
lhe existia nos olhos.

Quiz recuperal-o, mas fracas
sou.

Diana tinha com elle uma attl-
tude amistosa, mas, ao mesmo
tempo, reservada e fria.

Na vida plttbrescn que come-
cava, a» joven pareceu adoptar
conscientemente n nttltnde de um
çompanhèii- de excursão.

Landor não olhava do. bom gra-
do essa altitude.

Mas, na realidade, menos ainda
lhe teria agradado vcl-a temerosa
ou desamparada.

Viajavam de dia no earro dlan-
teiro, 8egulndo-o o daa bnengeni

Encaixotamento de
Moveis

Louças crystaes machinas e sous Mr*
relatos ctc. Chame sem compromisso «
Caixotaria Brasil T. 4-4339. R. _•/
w.ral Câmara 313.

(J 17544»
¦¦"*¦"¦- *¦ íiiiiiíii lll ni» ii iwn imu ii rm

parelhos — pernas o braços ar»
tlficlaes. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta. Banhos estati-
cos. Av. Mem de Sá, 183.

PELLE E SYPHILIS
ÕTT. OSCAIt DA S1I.VA AltAU.IO— 7 Setombro, 141. Tel. 2-6481).
Ür. ir. Terra — Prof. da Fac. de

Med.: Ürugunyana, 22, As 14 tis.
Consultas 3"s., 5's., o Sabb.

Dr. A. F. iln Costn .liniliir _
Docente o Assist. da Faculda-
de. It. Rodrigo Silva, 7, Tel.
2-6730.

DH. KAsHO. E SILVA — Ro-
drigo Silva, 0. Tel. 2.8363.

Dr. l.uons de Uuelrds Mnttoxo —
Pratica hospitaes Berlim. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9°). Tel. 2-6054.Dlarlament de 2 ás 4.

BLENOIU.HAGIA E SYPHIUS
Dr. ciovlH de Almeida — S. Jose,

112, Diariamente de 9 ás 11 e
das 15 ás 18 horas. Tel. 2-1448.

DOE.NÇAS VEM3REAS E DAS
VIAS Uni-TAUIAS

Dr. Alvnro Moudiilio —Bueno»
Aires n. 77, (11 As 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique «oxo, temoonsultorlo no largo da Cario-ea, 16, nas 2«s, 4»s, e 6"s„ das3 em deante. Res.: AvenidaPasteur 296. Tel. 6-0824.Dr. Marlllo de Campos i Pça. Fio-rlano, 05, 2«s, 4«s, e 6*8., 4 hs.Dr. W. ScIiIIIct — R. M. Olinda1|3). — Tel. 6-2|lU4.
Ina, M. Annrmncs — Meth. Proí»,Docroly, stsb r. dir. db dr. A.LeltAo da Cunha. Petropolis.

M.. Bacellar, 530, tel, 2113'.
DOENÇAS DAS CREANÇAS

Dra. Arnujo Conta e Alnj-lo Coata— 70, Assembléa. — 2 ás 6 hs.Dr. wilrm-k — Dos hosp. crean-
ças, Berlim — Ourives, 6.Dr. JI. Gabernrd Leite — 28, As«somblüa, 3«s„ 6's., Sabb. 6 ás 7.Dr. Alvnro Cnldelra — Cons.: Av.Rio Branco, 176 - 177 — De 15ás 17 hs., 3*s., 6"s„ e sabbados.
T. 8-0449. Res.: Conde Bomfim,962. Tel. 8-4667.

Dr. Clnuilio M. de Azevedo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vn» — Estômago,Intestinos, utero, ovarios, be-_iga e rins. Alcindo Guanaba»ra^ 15-A. '2-4093 e 8-1223).

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnelnno Gnnlnrt — Uruguava*
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. R_s.jAraujo Penna, 79 (8-1140).Dr. Camacho Cre-ipo — Rua Con-de Bomim, 577. Tel.: 8-1171.Dr. Miguel Feltoan — Da S. Cas»— Frei Caneca, 48 — 2-6471.Dra» EHac Oelilhc — Diplomada
na Allemanha o no Rio: RuaCarioca 54; Tel. 2-6938 das 2-5.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Rodolplio Joaettf — Longa

pratica dos hospitaes da -Alie-manha. Trata pelos mais re«
çentes processos — Rua 13 daMaio n. 44, 1» and. Dia» uteisdas 16 ás 19 hs. Sabbados das14 ás 10 hs. Telephone: 2-1000.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Rnnl Dnvld Snnann — SSoJosé, 43, das 2 ás 5. (3-0708).
_ A*,» Cnin,,o «le Cnatro — Chefado Serviço de olhos, garganta,nariz e ouvidos da AssistênciaMunicipal, Ourives, 6, 8° and.4 ás 6. Tel. 6-3137. ¦

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sonzn Tlnndelra ^- Av. RioBranco, 143, b° and. 2 112 - .4 112,Resd.: Tel. 7-3721. 'Dr. J. Souza Sli-iidc-i — S. JosS.
,84, 3», das 3 ás 5, (3-8133).Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua.nabara, 26. (9-10 e 16-18).Dr. Antnnlo Ledo Vellnao — Ag.sistente do prof. Raul D. daSanson. — Largo da Carioca, 18,

de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2706.ür. OLAVO ItEIlMM.O — (Pratl-oa hosp. Berlim e Vlonne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9" — daa4 ás 6. — 2-6054.

OCVLISTAS
"-¦•.p-JIll-erto Campos — RodrigoSilva, 7-1», de 1 ás 4. T. 2-5730.Dr. Gnbrlcl ile Andrade — Ooulls-ta — Alcindo Guanabara, 15,

(Cinelandia). De 1 ás 6 horas.

SANTORIOS
Snnntorlo' N. S. AppareMda — R.D. Marianna 182. Tol. 6-2973.Servido pelas IrmSs FllhftB daMisericórdia. Exclusivamente

para o sexo feminino (nervosospsychopathas, toxicômanos.).

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dm. E. Mniicnihnrgr e A» 'Inilcl-
rn — Assembléa, 68 (2 hs.) Te-lephone 2-0451.

HOMCEPATH1A
Coelho ünrboan _: Cia. — RuaOurives, 38 — Tel. 4-3731.

Recebe pedidos para o Interior.~HOTEÍS 
E PENSÕES

Hotel Avenldn — O mais central
do Rio. End. Telegr. "Avenida".'

o da cozinha o os criados indige-
nas que o senhor Fawcett trou-
xera de "Portas Brancas".

De noite, Diana dormia na car-
ruagem, e Fawcett e Landor em
unia barraca que levantavam ao
lado.

Algumas vezes saiam a caçar
Javalls. e, se os acompanhava a
sorte, figurava' o bifesteck do por-
co no menti do dia.

Outras, eram as Incautas aves
que serviam para a colação.

Uma noite, Diana ».«tntiu pela
primeira vez um estranho horror
ante a solidão da Rhoacsla.

A noite, geralmente fresca, era
esáa vez sufíocante e pegajosa.

Mal se podia respirar.
Todo o dldSrelnou um nalor ln-

lonso, mas nunca haviam soffrl-
do uma noite como essa, desde
que estavam em Africa.

Depois do jantar fic-iram todos
silenciosos.

Tnmbem estA sentindo, pa-
pae ? perguntou Diann de repen-
te.

Custa-me muito a conter o
somno, minha filha.

"Xão sei se é que estou enfar-
tudo. ou se a conversação foi mo-
notona. respondeu.

Deve ser este calor suffo-
cante, acerescentou ella, respi-
inndo com força.

A moça estava sentada junto a'nr.i.ir, na pm-tr» posterior do car-

ro, e o senhor Fawcett ante a
porta da barraca.

Vou descansar, disse to an-
cião, por ultimo, com a voa som-
nolenta.

"Vou para dentro."Vem, Jlm ?
Em seguida, respondeu Lan-

dor.
Mas Diana tomou-o do braço,

sentindo repentino medo do ficai
sô.

O senhor Fawcett desappareceu
no Interior da barraca.

Os carros da caravana proje-
ctavam, d luz da-fogueira-, as suas
silhuetas vacillantes o impreci-
ras.

Jlm...
">ião sei o quo se passa com-

migo esta noite, disso Diana ern
voz baixa,"O senhor não. sente nada.?, ....Sinto-me terrivelmente ean-
sado, não sei por que.

"Não fiz nada.hojo que justlfi-
quo este cansaço."O melhor é deitar-se a senho-
rita também, Diana.

Foi essa a resposta delle.
Tenho medo do carro, esta

noite.
"E' tão suffpcante..

. 1' Não corre nem um sopro de
ar'nhi dentro."Está-so melhor cá ffira."Mas, como tudo parece gran-
de, não é Jim ?13' o clarão da fòcupira *

"Por que não tiramos o toldo
db carro ?
— Não mo atrevo."Contemplar as 'profundas tre-

vas da noite causar-mo-ia pavor.Ficaria eu aqui bara vigiar.
Não !"Isso não !"Parece-me que o penhor em

t..-eve teria adormecida; disse ella
em tom de caçoad».

A verdade 0 que rstou can-
sado."Fez tanto calor todo o dia..."Supponho que nercorremos
uma grande distancia."Deite-se e durma."Assim, não sentirá o calor.

A voz debilltou-se-lu-s* e Diana
sacudiu-o ligeiramente.

Jim !."O quo é que tem ? '
A -vo-i tremia-lhe um pouco,

com certo receio.
O senhor está a cair de so-

mno. e eu não sei o que sinto na
cabeça.

Landor voltou-se pa*-a ella com
um estranho movimento de In-
consciência, e l'icou-se a olhal-a.

Sim...
"Não sei o que me acontece...

respondeu coni dificuldade.'-E' como se houvòsfse tohiadu
unia grande d-áe de quinlna..."A senhorita não sente umzuin-
bido na cabeça ?

E' isso mesmo..
l'..»m

"Devem ser effeitos do calor."Não se preoecupe.
Landor teve de fazer um esfor-

ço para se dominar.
Poz as duas mãos sobre o pavi-

monto do carro e saltou para ter-
ra.

Mas, ao endireitar-se, notou que
as pernas so lhe dobravam.

Voltou-se, então, para Diana,
contemplendo-a um momento.

Só lhe podo vêr o brilho do ca-
bello e a pallidez do pescoço.

Nesse instante, rememorou va-
gamente a visão de DUna, quan-
do elle lhe recostára a cabeça so-
bre o hombro, e ella dirigia o au-
'ornovel ao longo da escura estra-
da em meio da chuva...

Jim ! disse-lhe com Inquieta-
ção."Não mo abandone.."Tenho medo.

E ao dizer-lhe isto. estendeu a
mão e attrulu-o para. fí...

Landor cambaleou a seu lado.Mede. ?
"Medo de que ? pergunto- elle.

sentindo que tinha os iabios sec-
cos.

Não sei..."Sou uma. boba...
.'Has sinto não sei-o que...
Tomou a mão de Landor e

apoiou-a no peito.E' aqui...*'Não posso respirar..."Uma oppi-easão terrível...Bem.

."Então, eu ficarei aqui perto.•"Acha bem 7"Dormirei junto ao seu carro."Ficará tranquilla assim ?
Landor falava com lentidão e

fazendo um grande esforço.
— Não. não !"Eu vou entrar."E o senhor vá para a barra-

ca..."Boa noite, Jim !
Elle afastou-se, cambaleando 11-

gciramonte.
Entrou na barraca, -.nde o se-

nhor Fawcett dormia profunda-
mente.

Tirou pnra fora o »-iolch5o por-talil e a cara hl mi.
Depois, quasi caiu estatelado,

vencido pelo sonino. ao p6 do car-
ro e-m que Diana descansava."A outra coisa branca era o seu
hombro"... murmurou fracameu-
te...

•'Mas, o que será luto ?"Queira Deus que não vamos
Iodos ficar doentes !"E' muito esquisito. ."Esla outra coisa brtnca..."

Bailaram-lhe na car.eça, com
obstinação, Idéas semelhantes n
essa por nin bom bocado, ale que.
por fim, o somno o vauceu.

Diana adormecera vestida, com
a sensação de que mcrj-ulháva em
profundas trevas o qua ia perden-do toda a consciência."E' o calor, pensou, meio som-nolentn

"Isto está demasiado fechado,"Abafa-se aqui..."Agora, sinto-me melhor..."Quasi é agradável..."Mas...
Perdeu a noção do tempo, como

se se achasse mergulhada no va-
cuo do uma eternidade...

E sempre embalada...
Embalada...
De repente, pareceu que a sen-

sação de balanço era .nonos con-fortavel e sentiu um estremeção
esquisito.

O medo deu-lhe forças para se
endireitar um pouco, e, repentina-
mente, notou que o carro so mo-via, ouvindo o lento passo dosbois na escuridão.

O pulso de Diana baieu com vio-
lencia, _ a respiração fez-se-lha
entrecortada.

Tratou do gritar. • ¦
Não pôde, porém.
Ergueu-se nos joelhos e enga-

Unhou até ao extremo do carro.
Procurou as eorünas oe lona...
Abriu-os e deixou-se cair na

terra fofa e silenciosa.
Achou-se, então, om plena es-

curidão, offeguntc, com a sensa-
ção e a vertigem na cabeça.

Apoiou os joelhos no selo, e*iv:m»;oii de gut.-is.
Ao longe, parecia divisar-se

urna luz que se destacava com um
brilho vermelho na3 trevas.

(Cohflnii-i
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ERCIAL
CAMBIO

BIO
FiinccIonoD o mercado d» cambio, ain-

da hontem, com as restrlcçSes habltunes.
Tara na transocçòcs do dia, vigoraram as
t.iinu abaixo:

NA ABERTURA
Sobro Londres â vis-
»• — õ 27|128
_ (435040)Boina Londre, a 00
•ll"»  5 331128

„ , ,. (4580401oobre Londres, cabo, 5 21112.8
(405105)

A' X^RDB
6ol.ro Londres á ria-
'»  5 13101
, (405120)Bobre Lonrires a OO
dias dc vista. 6 1|4

, - (45S714)Bobre Londres, cabo. — 5 21(128
(465534)

Dinheiro ua abertura
Londres, .
Nova York.
Itnlia. . .
Pnrls. . .
Allemanha.

Londres. .
Nova Vork.
Itália. . ,
Pnris. . .
Allenifinha. ,

Londres. .
Nora york.

CA 00

UO (Iv
445750
12S920

S080
S510

3S050
A" vinto

4DS150
185040

5070
S.-.15

nsno
45S350
135090

Dinheiro á tarde
Londres. .
Nova Tori..
Itália. . .
Pnrls. . .
Allemanha,

Londres. .
Nova Vork.
Itnlia. . .
Paris. . ,
Allemanha.

Londres. .
Mova York.

OABO

UU il.
445820
125020

$000
S510

3S050
A' viste
455220
135040

$070
$515

35110

455420
13SIMI0

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 00 d/T

iondros. . 5 33|128 c 5 1|4',455646)-(45$71'4)

. 5 27]128 o 5 13|04
< 4080311)-(40$) 20 j

Itullii. . . „ „Pnris. , . ,
Nova Tork. ,
Canadi . . .
Bélgica (ouro).
Rclgicn (papel)
Portugnl . . ,
Montevidéo • .
Allemanha . .
Buenos Aires

onro!. . .
Buenos Al rea
papel)...

SuiHsa. . • • ,« •
Hespanha * -• • •
Dinamarca . . , ,
Suécia
Vnle» ouro,, por 1$

(peso

(peso

$700
5540

155300

15005
$381
$430

05450
35205

35515
25043
15100

7»26l

CABO

Londres. . , « . ,5 21|12S e 5|5!32
(40S105))-(40S534)

Gamara Syndical dos
Corretores

CDIISO OFITICIAL DO CAMBIO* .
00 d/T A' vista

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

MASSILIA
22.000 tona.

SahlrA no din 8 de AlirlI
pnrnt LISDOA, TIGOn noiiucos

Agente. Cerne» I
U/13 — AV. RIO IIRANCO

Tel.i 4-0207
(52771)

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

S|Lonriren  r, i|4 „ 5 I3|n4
(455714,285).1465120,1211)

' $54(1
185800
$700

" Paris" Nova Vork ." Itnlia. . . .Blienos Aires
so ourn) , ," Duenofl Aires
so papel). ." Canadá. . ," MmitevldGo. •" Hespanha . ;*" Pnrtugal . ," Allemanha. w_Rninsa . . »" Hollanda. , ." Imlla (rupia)." Slovaquia. , ," Syria. . . ." Palestina • •" Dinamarca. .." Rumania . ," Suécia. . . ," Japão (yen)." Áustria . , ," Noruega. , ." Bélgica (ouro)" Bélgica (papel)

Vales ouro, por

(pe-

(rc-
«$515

6S150
15100
$432
35205
25045

, 65544

$410

— 85110

. — 15005

1$ —

Bancaria, ,
Caixa matriz,

EXTREMAS
. . . 5 331128 o

MOEDAS

Dollars (onro).
Dollars (rapei).
Escudos (papel)
Florlns tpapcl)
Francos (pnpel)
Mhrns -(ouro), ;
Libras (pnpel).
Lima (pnpel). .,

75204

5 1|4

$710

15130

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 24.

lar irl^OM.' 
da "'""H ° ni,"C0 "° Brns" compr" " ,ibM " 44S7M 8 ° a»'-

a 12St'i2o"''"3 
"" ttttd" ° 1!'""',0 'lo Br,ls" roraI>ra " Hl«» > 445820 e o dollar

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 24.

Bo],Abertura ' r
LONDRES s/Novn Ynrli 5 .leta por £.. $ S 43 37tienova 6 vista por  l. ãa 70Ms.rld a .tsta por í,„.Pari, 4 rista pur 
1. Ualion t vista pot t....

Berlim a vista pn, £,,.,
Aui3terd»m a visto por C,
Bernn a vista OOT £.....

KniTplla. a vista* oot t..
, LONDRES. 24. '

Fechamento.
lONtiltES «.Novo for» a vista por «..tienova a vl6ta por Madrid n vlstn por Paris . ?1 Bta por 

l.lstiun a vista oor í.,.„
Horllm á vista »por 

-* Amsterdam 6 vlstn por I,,Bernn á vista por iirui.lla, a vista por (.:LONDRES. 24. *? ¦-"

FecliHmento.
MNDJtKa «/Amsterdam a vista por í.,

Stochiiolmo k vista por £.,"slo a vista por tVwéhhflinié & rleta oor £NOVA TORK, 24.

Abertura:
M. 1'tlllK, 6/l.oiirtren, tei., »por í......'.'aris. iel., por V........¦" Ueuova. tel., por •' Msrirld, tel., por Amsterdam. tel., por ffi...-" Hemn, lei., por Bruxellas, tel., por ff...,Ileriim tel., por -1.......

NOVA YORK, 23,

Fechamento:
N. YORK, s.Londres, tal., por £,,,,,.

1'orls. tel., por 
.* Geuõra, tel., por ¦* M.-iiirlil. tel., por Amsterdam, tel., por Fl..,

Uerna. tel,, por 
Nriisella,. tei., por F..„

Uerllro. tel., por M.......

PAUIS, 21.
FecOuuiPOto;

PAUIS ». I.unitres a ri,', fot ' llalla a viola por 100 
Nova York a vista pot $,..,

BUENOS AIRES, 24.
Abertura:

BUENOS AIHU8 solire lyurtres, taxa '. ¦
lefiiaphlcii. nor $ onro:

r/yeuda 
IV compra ,à..

MOlíTEVIDEu ,.obra Londre», tn-t ta-legraphica. por 5 ourot
T/venda..,
X/coniora. 0«»# If•«, »,

L. 00.70
P. 40.56
F. 87.28
Ese. 110.00
51. 14.37
PI. 8.50
F. 17.77
B. 24.02

Boj.

S 3.43.50
L. 00.80
T. 40.50
F. 51.80

. Esc. 110.00
M. 14.87
FI. .8.52
F. 17.80
B. 24.62

Ho)e ¦ '

Fl. 8.52
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Bo],

$ 3.48.02
C 3.03.50
c 5.14.50
C 8.47
c 40.37
c 19.31
C 13.07
c 23.01

Hnje •

$ 3.42.75
c 3.03.12
c 5.14.00
e 8.46
c 40.31
c 10.30
c 13.02
c 23:85

Bole

F. 87.37
F. 130.37
F. 25.41

Boi»

d 40 _].
d 40 2õ|32

d 33 114
d 33 12

Anterior

S 3.42.37
L, 06.05 .
P. 40 50
F. 87 15
Esc. 110.00

M, 14.35
Fl. 8.50
F. 17.75
B. 21.00

Anterior

S 3.42.87
L. 00.65
P. 40.50
F. 87.15
Esc. 110.00

lt. 14.35
Kl. 8.60
F. 17.75
B. 24.00

Anterior

Fl. 
'8.50

Kr. 18 00
Kr. 19.50
Kn. 22.45

Anterior

S 3.42.75
c 3.0.1.12
c 5.11.00
o 8.46
c 40.31
c 10.30
c 13.02
c 23.85

Anterior

$ .1.42.00
c 3.92 75
c 5.14.75
c 8.16
c 40.27
c 19.30
c 13.03
c 23.85

Anterior

F. 87.25
F. 130.87
F. 20.45

Anterior

CAFÉ
Bio de Janeiro, em 24 de marco dc

1033.
Movimento do dia 23*

4.005

ESTATÍSTICA

Entradas' Sacca,
Pela Leopoldina:

De Minas . ... 4.005

Pel_vMnrttlma:
De Minas .... 973
De Suo Paulo . , 3.030

Regulador i Flumi-
nenso (Rio) . . 1.025

Regulador ttsplrlto
Santo 745

Regulador de Sil»
nns  1.440

Aniins.eí.s Autoriza*
dos. ...... —

Regulador Flumi-
nense ( Nicthe-
roy). ..•¦»»., 1.625

5.444

Total . 13.452

Idem o nnno passndo 13.343
Desde 1 do mez ,.,, 259.850
MCdla 11.297
Desde 1 de julho 8.501.474
MCdla 18.301
Idem o niiiio pneendo 8,221.110

, --MBAItQUB8v

America do Norte. 2.150
Europa . , ... 13.868
Cabotagem • , . . 1.705
Afrlcu  1.375
America do Snl. . 3.550
Asla. ...,,.* —

Totnl . . . « 22.708 ,

Idem o nnno passado.,..,, 8.27S
Desdo 1 do ines 180.224
Desde 1 de Julho 2.714.306
lilom o nnno passado 2.544.640
Stock 413.796
Menus o consumo local do

dia 23 de' mnrço fioo
Cafô retirado do merendo

em 23 de marco 419
Exlstenclu 442.877
Idem n «nno passndo 278,213
Imposto mineiro (março),.. 3$uuu
Imposto miro — E. do Rio 6$U0u
Pauta (de 20 a 26 fle mar-
C") 1$100

O mercado desse produeto funecionou,
hontem, em punição calma, sem procurade Interesse e com bastanteB lotes nn
taboa. As rendas effectuadas nns primei-ras horas foram de 4.811 naecas e A tar*
de de 4.038 dltns, no preço de 11§50U,
poc JO kilos do typo 7.

MARÇO

Procedência Vnpore. I Ton.. | Cli.
I _

Snh

Soutliampton
Rotterdam .

Arlmisf.n
Aln-nUl .

17.815
8.000

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

lliBtlno Vnporea
i i

I Tons. | Ch. ISnh.

Gênova . ,
Rotterdam
Londres *
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

Conte Iliuiiciiiiio
Ahvnkl
Andnlnclii Stnr .
Jllflli. Krlg.-Mle .
Alm. AlexniiiP.
Monte Ollvln . .

24.410 25
8.000 26

14.000 28
14.131 23
8.235 30

14.000 30

A11RIL

Procedência Vnpore» [ Tons. Cit. IFiiIi.I
Londres . . Almcilii Stur . . 14.000'Londres . . :. HIrIi. Mminrrli , 14.4D0Hamburgo . Mnntc Snrmlcnto 14.000Gênova .... Ciiinnniiii . . . 15.000fienova .... Cilulio Ce.nre . 21.151Liverpool . . Uesrnd 10.071
Southampton Asturias . . . .122.137Hamburgo . Gen. Snn .Martin 11.000Londres . , HIrIi. Cliteftnln 14.131Hamburgo . Cnp. Aruona . .] 27.000•••••• •:•••#••'••) —.••••••• ',

•••••• *••••••,,I «___.
AMMMHMHHm_____íMMH_B^iii_______í

3
4
4
4
S
9

13 13
17 17
20 20

ücxllno Vapores Tons. I Cb. ISnh.

Liverpool , ,
Havre . . . ,
Gênova . . . .
Borrtíos . . ,
Southampton.
Londres . , ,
Trieste . . . .
Hamburgo . ,
Havre . . , .
Hamburgo , ,
Gênova . , ,
Londres . • ,
Gênova . . ,

Desun 10.100
I.lpnrt 110.000 1
Alxlnn 112.000
.llliKsllln , . . .115.550
Arluliza .... [15.700Il-Kh. Pntrlot . 1-1.750
Ai-lilunlii . . . 22.000
Gciiériil ArtlKnx 14.000
Aurlgiiy .... 10.000
.Slquelrn Cnnipns| 8.000
Giulio Cesare .121.151
Almedn Stnr . . 114.000
Cnniiuiiiii . . . 15.000

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Cia. "SERRAS"
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133
3." andar — Fhone: 4-3709

VAPORES:
SERRA AZUL - SERRA GRANDE

CffjJ i ¦-• vi—" ¦¦ '—

SERRA BRANCA
Transportes rápidos de carga para os portos do Sul'
PARA SAHIDAS, VIDE TABELIÃ DE NAVEGAÇÃO

81050(10
1025000

8855000 —

7125100

(56355)
lOB do BUl do
Knisil, saccos

dc 00 kllus. .
Para outros por-

tos do, norte
do Urasil sac*
cos do 60 kl-
los

rara a Europa,
snecos ds 00
kilos . . .-.

Existência e m
sneens de 60
klloi ....

1.000

Knda

Nada

Nada

1.000

Nada

534.500 533 700

Destina Vnporea ISnh.

Iguape . . .
Porto Alegre

Plrnty ....
Panl (10 hs.)

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Ueatlno Vnporcs Snh.

Cabedello . .
Ponta d'Arela.
Penedo . . .
Maníios . . .
Cabedello . ,

ArnrnnguA (10 hs.)
Dovu
Itallnga (10 hs.) .'
Baeiienily (10 hs.)
Arulliiiliíl (io hs.) .

25

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores

Nova Orléans .
Kobe ....

IillBC.ll . , .Símios Mnrn'

1 Ton». | Ch. |Snh

. .] 6.654 1 27 —
. .-(13.153 | 28 28

II

DO BRASIL PARA AMERICA ÜO NORTE
E JAPÃO

MARCO

CONTRA A GRIPPE
PHYMATOSAN

FRASCO POPULAR 25500

Dita Idcm, 1, a..
Dlrersns Emlsrôes de rfils

1:000$, nom., 1, 
Dita, port., 1, 
Dltns Idem, 1, 3, 0, 
Ditas idem, 2, 3, 72, 103,

Ditas Idcm, 12, 

I....J.)

ALGODÃO
(RIO)

Hontein, o merendo desse produeto
funecionou cnlmo, sem procura de ln
teresse o eom os vendedores nccesBlvcIs.
MOVIMENTO

DO MERCADO

Stock anterior 
'MOVIMENTO DO DIA 23

Entradas:
Pc rcmamliuco
DejjJoiía Pessoa 
Uo Piauhy »¦'••
Uo Marnnbno 
Do I-nril 
Uc Maceió ,..,.,..,

Totul

Fardos
13.014

607
1,162
1.100

774
385
100

*4.278

Destino Vnporea Tons. | Ch. |Snh.

Nova Orléans Snntnréni I
7.134 1 28

ABRIL

COTAÇÕES

Typo S.
Typo 4.
Typo 5.
Tyim fl.
Typo 7.
Tj;, 8.

Por 10 kiloa
... 135100
... 12S700
... llt'1100
... 115500
... 115500
... 105000

d 10 1J2
d 411 7 8

d 33 318
d 33 5 8

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDREH, 24.

treobamcntoi
Tass de desconto do llanco da hiflalerra
Taxa de desconto do üanco dn Frooça
Tn_a de desconto do llanco d» Itália
3'asn rie desconto do Usnco do llespanlm
Teia de desconto do llanco da Allemiuiba
Tina de desconto om Londres, tres me_eelaia de desconto om Nora Tork, tres

mercp):
T/coiunra..,..,... ,
T.»endn

Londres — cambio sobro Bruxellas Avi.tn pat ..,.,..,....,..
Geni.vo — ucmhlo sobro Londrei, _ »tsfa

por 
Mndn.i ~ c-ninliie soVe I/.ndrcB â vItoi,

por 
Gsooto — Oanihlo «ouro Parli. á rista

por 1011 Fca
Llennn _ Comido solira »»Loniiro«. i »lsta

(t/vendai, por t»,, ,
Ll6hoa — Oarohlo «obre Londret. á TliU

(t/compra), oo? {...

Bola ADterloi

2 2 %2 » 2 a %
4 4 %0 6 %
4 4 7,
1/2 1/2 Çi

2 1/8 2 1/8 %2 2 %
F. 24.62 F. 24.60

L. 00.00 L. 66.70

NOVA TOBK, 24.
Abertura:

Boje Anterior
Contratos t; Bio:

Cnf6 para entrega em
março. ..... 6.60 5.55

Caté para entrega em
maio 5.45 5.48

Cnlu para entreca cm
Julho. ..... 5.37

Cate pnra entrega em
setembro . . . , 8.20 fi.24
,listado do mercado: boje, nominal; an-

terlorr. estável. ,', . '

pehüf.p fechamento nnter.or, balsa de
3 a. A inm toa.

NOVA' YORK,
Fechamento: ¦ M.

Uoje Fechnmen-
to anterior

Contratos üo Ria;
Café pura entrega em
março  5.55

Cafô pura ertrega em
maio 6.42 5.48

Crire piiru entrega em
lullio 5.80 6.37

Vaie .»rn entrega em
setembro .... 5.18 5.2-1

Vendas do dia . , . 5.000 5.000
Estado do merendo: hoje, cnlmo: an-

tcrlnr, estável.
Desde o fechamento nnterlor, balin

de 0 a 7 pontos.

HAVRE, 24.

Procedência Va v ores Tons. 1 Ch. |Siih.

Nova York
Kobe . . ,

Southern Prince |15.000SnntOH Marn . . 110.700

AIlllII,

Destino Vapores Tons. I Ch. |Siih.

Nova Yorlt . .
Nova York . .
Nova Orléans.
Kobe . . . .

Pariiiihs-bn . .
WcMcrno Prince
Ijnuos ....
Santos illnrft ,

.6.152 1
15.000
6.000

10.700

I, I

14

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino AvlOea da I Ch, ISnh.

Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre i!
Buenoa Aires .

Pnnnlr , ', ;Acropostiile
CoVidor'..,' '.
Panalr . .,,

•I-1. -
29

MARCO

Uesde 1 do mez.
Snldaa ,
Uesde 1 do mez.,,
Stock nctunl ...»

13.080
445

7.410
17.747

COTAÇÕES

l/tinícfpae»:
Empréstimo do 1004, nom.,

£ 20, 10, 
Dito de 1000, port., 11, a.
Dito nom., 51, 
Dito de 1014, port., 15. a..
Dito de 1017. port., 10, a.
Decreto 1.033, port., 3, 2,.

17, 
Iilto 8.201, port., 30, a....
empréstimo de 1031, port.,

25, 10, 20, 20, 
Dito idem, 2, 2, a...

Estaduaes:
Minas Geraes de 1:0005000,

5 7c, nom., mitigai, 2, a
DltaB, 7 7., port., decreto

0.001, 100, 
Ditas decreto 0.710, port.,

20, 20, il
Ditas» 5 *"'., port., decreto

0.082, IO, 
Obrigações de Minas fiero<?B.

de 1 :000S, port, 50, n..
Dltns Idem, 20, 50, 50, a.,
Dltns idem, 3, 
Rio (Popular), 10, 

Bancos:
Brasil, 5, 12, «...

Companhias:
Tecidos Corcorndo,

flibcnturcs;
Docas de Santos, 100,

100, 

10,

100,

8255000

8235000
817S000
8185000

8105000
8205000

450S000
1,1051100
140S000
1435000
1505000

1805000
1005300

1085500
1605000

7055000

8365000

8355000

0805000

1 10355000
1:0365000
1 :(I37S000
1025000

8055000

805000

1005000

OFFERTAS DA BOLSA

Fibra curlo — Typo Serlió:
Typo 645000 a 056000
Typo  615000 a 0_5000

Fibra media — Typo Sertões;
Tvp., ,'j  625000 a 035000
Typo  67S000 a 588000

.'iliro tii-diu — Ccard:
Typo  585000 a 50S000
Typo  508000 a 675000

l''ldra ciirla — l'aiil(sío:
Typo  51S000 a 525000
Typo  405000 a 508000

flfira curta — Jlollo:
Typo  405000 a 415000
Typo  388000 o 398000

Destino Arides da Ch. Snh.

Natal . . .
Porto Alegre
Buenos Aires

Condor . .
Condor , .
Acroposlnle

29
30
3t

ABníL

De**1"» Avliles dn '| Cli.'|Snh

Abertura:
Hoje Fechnmen-

to anterior
Cnfé pnra entrega om
mulo 175 H 173 %.-'um pam entrega em
Julho 174 íi 172 %nfô para ent i-en em
setembro .... 174 172 %Cnffi parti entrega em
dezembro .... 171 _ 170 íi

Vendas  1.000 3.00U
Estado do merendo: boje, estável; an*

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 lll a 1 1|2 frnncoB.

EA VRE, 24.
Fechamento;

lioje Fechnmen-
to auti.rlor

Cufi* pnro entrega em
mulo

Cnfó imra entrega em
julho

Café |uia entrega em
setembro ....

Uafií pina entrega cro
dezembro ....

Vendas .....
Kstadb do mercado

terior, estarei.
Desde o fechamento anterior, alta tíe

3|4 n 1 112 francos.

LONDRES, 24.

Vr.rcodo ãisponivéii

176 H

174 íi

178 %

171
.1.000

Estados unidos
Europa . . ,
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....

Pnnnlr . . ,Acropostalc
Condor , ,Pnnnlr . , ,
Condor .. . ,

I
I

AURIL

Destino AvlOes da I Ch. ISnh.
I

Porto Alegro .
Blienos Aires .
Estados Unidus
Europa . . .

Condor . ,
Acrojinslntc
rn mi ir . .
Acropostole

JUNDIAHY, 23.
Melo dia otíí âs 0 p.m,Cnfê recebido peln Estrada Paullste

eom destino a São 1'nulo: hoje, uniia:(Iln nnterlor. nnda; mesmo dia no nnno
passado, nnda,

CnfG recclild'. pela Estrada Hiinllstii
com destino a Snntos: hoje, 10.000 sae-cas: din anterior, 0.000 sacens; mcimo
dia nn nnno passndo, 21.000 saceasTotnl: boje, lO.miO saceas; dia ante-rior, O.flOO suecas; mesnio dia no nnno
passado; 21.000 saccas.

i MOVIMENTO

LIVERPOOL, 24.
Boje Anterior

12,30 p.m.
Mercado Estável
Pernambuco Fair . . 0.28
Mueeló Fair .... 5.28
American Fully Mld*
dliiiR 5.13

American Futures, pa-
rn mnlo .... 4.94

American Futures, pa-
ra julho .... . . 4.94

American Futures, pa-
r noutubro. . . , 4.08

American Futures, pa-
ra janeiro .... 5.02
Disponível brasileiro, altn de

pontos.
Disponível americano, alta de

pontoa.
Termo americano, baixa de 4 pontos.

LIVERPOOL,
Fechamento:

Estável
5.23
6.28

5.08

5.00
5 pon-

5 pon-

24.

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures, pn-
ra mato .... 4.03 4.Í.8

Aiuerk.ui Futures, pa-
rn Julho .... 4.03 4.08

American Futures, pa-
rn outubro. . . . 4.07 5.02

American Futures, pa-
ra janeiro .... 5.01 5,06
Mercado: afrouxou depois da ahertu-

ra, devido ás llquldaçües de negwioB.
Ufsilu o fechamento anterior, baixa de

5 pontos.

NOVA TORK,
Fechamento;

23.

Hoje Fechamen-
to mi terior

(RIO)
Funecionou esse merendo, ainda hon-

tem, cm posição estável, mns. sem mninr
procuro c com ns cotuçOcs Inalteradas.

DE CAFÉ DO ESTADO DE SÍ0 PÀÜÍÕ

173 %

172 %
t

172 \ ¦

170 V.
3.000 l

Agencia do Rio de Janeiro
BOLETIM DE B»\TIÍAI>AS, EMUAllQllÉS El EXISTÊNCIA DB CAFÉ'

FRACA 11(1 RIO DE JANEIRO, EM 24 DE MARÇO DE 1033 :

hoje, cnlmo; nn-
ENTOADAS

P. 40.55

L. 76.65

Eic. 00.00

Esc. OS.75

P. 40.50

L. 76.25

Ese. 00.00

Eso. 09.75m ¦ -^ ^^  _ 
I • STOCK EXCHANGE DE LONDRES ¦ :

'
LONDRES, 24 COMPRADORES (8 p.m.»

Titulos brnsileirosr
rÈDBRAESt rnndlna II 

Noto Pnndlns 1814
Couvèrslio, lüio, * %,,
Knipreetlino ile 1II1S,

1 
t2ir»pr..tl:iic. d. 18 2 2,

1 V, tf,.
ESTADUAES! Disirleie Bederal. _ <f,

«te de Janeiro, 1027.

liniilr. lilJH,
Fsr/i. Q %..

* %.
Timlf

SCrle
los diversos:

Anulo tíoittli Anierü-no osnli, LW.,'B", 1 t Intejnl
Banh of Ivondoo ft douth America, Ltd.
B-ai'llan l'racilon, Lli-til _ Fower ü«
Ltd

Bra ill fan Warrant Acency ft Floance 0°
l.td

Cable» * Wlrelesr, i.lrt rw Share»).
ll.ijal Slnll Sirnm 1'aeBet. W Ltd
Imperial ctienilcol tndii9trles. l.td
Leopoldíns t<a!l»<.; U0. l.td H ^ %renn. Uet... 1».'I3
Llojir» ii.nl., i.ui t"A" Stiareal...,.
Rio o» Jandro IMtj Imp. i'°, l.td
Ele flcur Mlll. - Ornnnrles. Ltd
São 1'anlo Rsll.a; O». Ltd
Mèilcrn r.lpgrapb l>. Ltd.. 4 of,. Deli
Sincli

Titulo? estra'
Empréstimo tie <; itm

1027/47
oooaois., í .A &...',7,.Y,7.Y.Y.Y.".7.«

'""l.-OS!
iíritaouico, S % %

loje

Hl.0.0
70.0.0
21.16.0

27.15.0

20.0.0
0.11.0
4.0.0

0.5.0
3.15,0

0.62

0.1.3
11.0.1
3.0.0
1.5.4 íi

76.0.0
2.12.7 IJ,
l.ll.U
1.17.0
83.10.0

08.0.0

101.0.C
75.12.6.

Anterior

lll.0.0
HO.5.0
21.15.0

20.0.0
0.0.0'4.0.0

0.5.0
8.15.0

0.75

0.1.3
11.0.0
3.0.11
1.5.6

(6.0.0
2.12.1
l.O.l)
1.17.0"5.0.0 '

08.0.0

101.5.0
75.17.1

Disponível Role i Ant
I

Preço do typo 4, superiur,]
bantoa, prompto para em-f
tutrqae . |54/-

1'rcco do typo 7, Rio, piõm*j
pto pnra embarque- . . .148/-

.4/-

IV-

Iqoantiiiaiib em racoas
DE 60 KILOS

procedentes do, Bslodo» de

i1
"> 2

oi _. b

TOTAIÍ.1

DO MERCADO
Sluck anterior

MOVIMENTO DO DU

llntradas:
Dc Pernambuco
Dc .Maceió 
Ue Campos '........,
Dn llnbla 

Total 

Desde 1 do mez.
Snldns 
Desde 1 do mez.
Steel; actual .,.

Sacco.
160.770

0.40S
11.500

23U
6. (100

26.248

100.203
12.123

143.1187
llll.1101

liranco crjstal
l.'rlilf.7!ir.|.. . ,
Mnrctiro , .
M; 'tivliihos, ,

COTAÇÕES
Por 00 kilos:

. 5115000 n 57Í000
. 48S:iO0 n 405000
. 808000 n 8_>0üd

• Nomlual

B. F. C«d..j!i do Urasil..

B. IT. Uopoldlna ,

SANTOS. 24.
Fechamento;

Contrato ".i'' — Tf.
IM 4 uollo:

Hoje

14$50O

14Ç500

14J500

14S500
Nada

Fechnmen-
to anterior

14$j00

148500

14S200

HÍ300
Nada

boje, paraljmdo;

Cní. t.rpo I, rara en-
treffa em março..

Cafi^ tjpo 4, pnrn en-
trrpn em abril...

Üflfâ lypo 4, pnrn en-
trrjrn e:n mnlo...

Café t.vpo 4, para en-
trepa em Junho...

Vendas
Estado do mercada:

r.nU-rior, p:trnI?.mdo.

SANTOS, 24.
Fechamento:
TM nlu ilo merendo: hoje, calmo: an

reriâr,, r.tmo; mesmo dia no anno pns-sado, ferbido.
N 1 dlsin.nlvel, por 10 Plus: noje.

í4$-p0; antfriiir, HS20C; mesmo dia u->
nnno passado, ferindo.

KmbarqueR: boje, 10.700 sacca*: un*
terior, 23,801 saccas; ir.c?mo dia uo an-
no pnssndo, ferindo.

Kntradne nt" j'ib í liorns dn tarde.
51.T02 saccas; anterior, 51.811 saccas;
mesmo dia no anno pasendo, feriado,

I ¦' ffwiii d,- hõntcnt para eml» iio!p
1.37H.S72 sneens: anterior, 1.345.-lllf.
Bnccns; meámo din no nono pnssàrlõ,icriudo.
Soidàsi a<i?c._f>

Tara ns Estndos Cnlrie  18.001
i'ara a Europa  17718

Arm. O. de Suo 1'nlllo..

Arm. O. da Metropolitana

Arm. .. Carioca

Arm. O. Sol
• f •• «•

merlcano.» ,« .,
Arm. G. Ouanabara.. .. ., .,
Arm. O. Sol Mineira.. ..'.. „
Arm, Beirnlador Rio.. .. .. ,,
Arm. üefful.dor Nlctlicrojr

Arm. Ant, Cerq. Soares., ,, »,
Arra. Ant L*fa IrmJo»

Arm. O. Espirito Santo . Mlnaa.

Somma das entradas..

I
3.014| 1.310|

4.115|

0131

800|

| 1.825! -
I

I 1.026' —

- I

1.625

I.ONDURS,
Fechamento;

Awurar para enlreça
em marido ....

Assilcrir para entrega
ein maio ....

Assucar para entrecn
em agosto. . . .

Astmenr paru entr •
em setembro. . .

Hoje

5|10

õjllli

6|8 H

6:3 IJ

Fechamen-
to anterior

5|9 %

5|11%

õ|3 V-

614

NOVA YORK,
Fechamento:

Hoje Fechamen-
to anterior

AsbiK-nr para entrega
em mnlo .... 1.02 1,00

Assucar pnra entrega
em Jnlbo .... i.oo 1,03

Assucar pnra entrega
em setembro. . . 1.00 1.05

Assucar pnra eutrega
em dezembro. . , 1,09 1.07
Mercado; estarei.
Desde o fecbnnicuto anterior, alta de1 n a pontos.

NOVA YORK, 24.
Abertura a

American Middling
Uplnmls .... 6.45 6.36

American Futures, pa-
ra maio .... 6.34 6.26

American Futures, pa-
rn julho .... 6.50 8.42

American Futures, pa-
ri outubro, . . . 8.G8 6.59

American Futures, pa-
rn Janeiro .... 6.00 6.84
Merendo: nfrnuxou depois ria nlmrtu-

rn, porem recobrou novamente. Os bai-
xlstas estão so cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta de
tí a 8 pontos.

NOVA YORK, 24.
Abertura:

Hoje Fechnmen-
to anterior

American Futures, pa-
rn mnlo .... 0.31 6.34

American Futures, pa-
ra Jllllio .... 0.48 6.50

American Futures, pa-
ra outubro. . . , 6.66 6,68

American Futures, pa-
ra Janeiro . . , '. 6.87 6.00
Mercado: commercio do caracter nor-

mnl, devido h_ compras do estrangeiro.
Desde o fechamento nnterlor, baixa dc2 a 11 pontos.

Obrlgaçiles do The-•/.ouro (KV.11) . . •
Dltns (1030) ...
Ditas (1032) . . .
Dltns Ferroviárias. .
Ditas llodovliirins,

port." .'....
Dltns nom. '. . . .
Empréstimo de 1003
Federnes de 1:00ll$,

3 7-
Unlforni., do 1:000$
Div. Emissões, num.

0005000
1:0008

¦8268000
821180611

Comp.

O75S00O
0755000

1:('25S

8008000
7805000
S30S000

700S000
810ÍOOO
81181100

Ditas port 81.S000
Rio (Popular), 4 7_. 103800o
Ditas dn 1:0008060,

8 %, decreto nu-
mero 3.210 . . .

Dltns Minas Geraes
de 1:0005, 6 7-,
antigas

Ditas de Minas Ge-
raes, 5 %, nom.-. 7008000 _

Ditos port 0SOS00O —
Ditas 7 %, nom. . —
Ditaa port
O bri ga ções de Ml nac

Gemes, _ 7_. ¦ .
Municipaes de 1000,
port

Ditas nom. . . . .*
Ditas dc 1004, i 20
port

Ditas nom
Dltns dc 1014, port.
Ditas de 1017, port.
Ditas de 1112(1, port.
Dltns dc 1031, port.
Ditas (lotes miúdos!
Dltns decreto 1.035

83OSO0O

1:030S

l.">..?000

405ÇO00

14.-.S000
ír.isnno
160S000
168$000
171)8(11)0

83oçnno

l :0..5(

ír.n.íinin
143ÇH00

48fi$Ó00
4503000
i4:içnon
1508000
1408000
1078500
10SÇ00Õ

(Lagoa).
Dltns decreto 1.848
(Lagoa)

Ditas decreto 1.000
(Castello) ....

Ditas decreto 1.550
(OaBtello) ....

Ditas decreto 1033,
(Lira)

Ditas (títulos defini-

170Í00O

16"8HÍ»0

1685000

ÍOESDIIO

íssymo18S8000

18t?nno
lilOyiOO101800O

I07snoii
1708000

no$ooo

8008000

300500O

ns$íino

301$llW>

45lt$ii09

47S500
— íoosnoo

530SOIIO

tiros) 1008000 1868000
Dltns decreto 2.003
(Lj-rn)

Dltns decreto 8.264
Dltns decreto 2.0117
Ditas decreto 2.330
Ditas de Iguttüsú, de

1008, 0 1|2 7c ¦ .
Ditas de Pétropolis,
Dltns de Hello Hori-

r.onte, dc 1:0008,
7 7o. . .
Bancos:

Rrnsll. . . .
Mercantil do Rio de
Janeiro

Funecionarios Publi-
coa. ......

Commercio
Português do Brasil.
Jton vista
Econômico ....

Comp. dc Tecidos:
America Fabril . . .
Petropolitnnn. . . .
Prtiff, Industrial . .
Mnniif. Fluminense .
Brasil Industrial . ,
Corcovado ....
Nova America . . ,
Tnubat.fi Industrial .

Comp. dc Estradas
dc Ferro;

MIiiub S. Jeronymo.
Comp. do Seguros:

Lloyd Atlântico. , ,
Comp. diversas;
port

Ditas nom. . . • M
Debentures:

Docas de Santoa . »
Manufactora Flumi-
nense

Mestre BIntr;6 . . .
Novn America . . .
Progresso Industrial.
Usluns Nacionaes, ,' Letras:
Banco Credito Real

de MfnnB Gemes,
7 7c

70Ç000

50SO00

180$000
1208000

1108600
405SO00

OOSO0O

172SD0O

101)50110
808000

8IJS000
180?nil0

5055000 —

1245000 122S5O0

40S0OO

212SO0n

1008000 ISOiJ.InO

220S00O
213S000

200SO0O
1058(100
1:010$

1558000
2108000

1808000
100801)0
1.0148

200?000

1878000 1818000

l&lÉÉP * "*fi?#mti 
l 'Í*_Stn^Ê^^^i'i^^''À

Uiãm ' Tm^_____mi«-_f__m_w.c "

Mlf»'ilU I -
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______\\_\___w »;^ iHflv m___tw- Ê&_______\\__\
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ANTI-GRIPPAES - Th. de Abreu
Formula do pharmaceutico Tticoiloro de Abreu

Em todas as drogarl as e bOas pharmacias.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

24.RECIFE,
Merendo

Prceo por 15 kilos:
Preço ile Primeira

Sorte, vendedores.
Preço de 1'rlnielrn

Sorte, compradores.

Entradas:
Desde bontem em

saceas de RO
Ins.

Desde 1» de setem-
bro próximo passa-
do, saccas do SO
kilos

kl-

Fromo Fronxo

725000 738000

1.000

73.300 71.400
Exportação;
Não houvo.

Existência em sacens
de 80 htloH , . . 6.100
Abatimento de consumo do dia,suecas dc 80 kilos.

4.600
400

HnJ» Fechnmen-
to auterlo»

3.0141 6.716| 8.250| 302| 13.782

Exlstcncln anterior — dia 23| 442.S77
I

E.MBARIíUi:.-!

Kiirops — osit. t Norte.

Compa — Snl . u.te., ,
• • •• •• ••

Total 

s. pinto, 24,
10 710

Melo dia.
Fntiadufi de Café*
Lui Jundiahy peln listrada Paulista:

liõjc, 17.(i(»ii saccas: din anterior, 17.000
«acras; mesmo dia uu anno pfla»ado
ferindo;

Km -Sc, Pnnlo. pele K.lrads S»irecalia
nn, etc.: boje,. 32.000 suecas: dia nn-
terior, 30.000 «accas; mceiuo riln no nn-
lo passado, feriado.

Totnl: hoje, 40.000 facas; dia ante-
rior, 58.000 saccas; mesmo dia no anno
pu6sado, feriado.

America do Norto,

tmerfes do Snl ,.

África — Snl e 1.6.1a.. ,,

África — Oêat» a Norte..

• t ta •• ¦• •¦

¦• «« •*

Aels

Calwtocem — Norte ,

Cabotagem — Snl.. «• •• ¦•

5.250|

0.017

270

ãomma doa embHnjneft

Betíriido do merendo ..

Consumo local dlarlo..

Uesde hontem em
saccos de 60
kilos ....

Herde 1° de üc-
tembro proxi-
m o p»s&ndo,
Mccon de CO
kilos ....
Exportação.

Para Illo do Ja-
neiro Bneeos dn
60 kilos. . .

Pars Santos _ ,if>
,. . cos rie 00 kl-tiistencia hontem, ís 17 bornal 438.247 los

Pnra outros por-

3.375

I

Aasucar pnra entrega
cm maio .... 1,02 1.02

Assucar para entrega
em Julho .... 1,04 1.06

Assucar para entregn
em setembro. . . 1.00 1,06

Assucar para entrega
em dezembro; . , 1.00 í.oo
Mercado: estnvel.
Desde o fechamento anterior, baila de2 pontos parcial.

RECIFE, 24.
Estudo dn mercado: hoje, -.nlmo; nnte-

rior. cnlmo.
i rpçu i-or 15 hlloa:
Usina de 1": hoje. nâo cotndo; ante-rior, nãu cotndo.
Usina de 2«: hoje. nío cotndo; ante-

rior, não cotndo.
Crystaes: hoje, nilo cotado: anterior,115250.
Deinerarna; boje, não cotado! anterior

imo citado.
Terceira porte: boje, nao cotado anterior, não cotado.

¦!.'nos: hoje, n|ei.|fii!o; nnterlor
u'cotado.

Brutos Seccos: boje. 5Ç000 o 55800
nnterlor, 68000 n 0.000.

Entradas:

fflmè

Dia 24 — Commlssfio Central de Com
pras, do Governo Federal, para o forne-
cimento dc arruelna de borracha pnra
mangueiras de freio.

Dia 25 — Estrada de. Ferro Noroeste
do Urasil, pnra o fornealmrito de "inn-
busttvels, lubrificantes o materiaes para
limpeza e conservação de machinas e ap*
parelhos, em 1033.

Para o. fornecimento de *.)0, aros,
chapas dò ferro e outros, em 1933.

Para o fornecimento de Impressos,
era 1033.

Para o fornecimento de materiaes
para escriptorio, em 1033.

Dia 25 — Serviço T<le„-raphlc3 do
Exercito, para o fornecimento de mnte-
rial de radio, ferramenta, materiaes dc

Dia 25 — Fabrlcn de Pólvora sem
Fumaça, para o fornecimento do nlfnfu
e milho.

Dia 20 — Novo Regimento de Arti-
lharia Montndn, para o fornecimento dos
artigos constnntes dos grupos 1 n 0.

Dia 20 — Qunrto Grupo de Artilha-
rln de Montanha, paru o fornecimento
do3 constantes dos grupos 1 a 0.

Dia 27 — Depnrtnmento do Material
dn Prefeitura, para o fornecimento de
bandeira vermelha, corda, franceza e sac-
co do lona.

Dia 27 — Estradn de Forro Noroeste
do Brasil, pnrn o fornecimento de ma-
teriaes 4 3.» ntvlsuo, em 1033.

Para o fornecimento de ferros di-
versos em 1033.

Din 27 — Commlssilo Centrnl de Com-
pras do Governo Federal, para o for-
necimento do carvüo de pedra estran-
geiro.

Para o fornecimento de nppnre-
lho "MorBc", motor trlpbasieo "Marelll",
ponto do "Whcntstou" e trnnsforinndo-
res do reociçSo "Comectlcut".

Pnrn o fornecimento de forragens,Para o fornecimento de algodão,
lonn de algodão e morim.

Din 28 — Commissão Centrnl de Com-
pras do Governo Federal, para o fome-
cimento de mnterlaeg ün illllmliinçno, ele
ctricidade e outros.

Fam o fornecimento de bois e bur-
ros de 4 n 8 nnnos.

Pnra o fornecimento de alumínio
em li. .-a, bronze, chumbo, estanho, eo-
bre, ferro ifuzn, ferro manganez, zinco
e metal antlfricçãn.

Pnra o fornecimento de aventaes.
brnçndeirus, eeriiulns, cnnilsns de mel»,ditas de lã, iiltns de mela-15, caniisolnde algodão, colcha brnnca, cobertores delã, cinzento, fronhas de algodão, dltns decretone o Impermeável, gorros, molas dula. pjjamas de brim, ditos do algodão,ditos do zephlr, chincllo de couro e mos-
qillteiro "Dlie".

Dia 28 — Estradn de Ferro Noroestedo Brnsll, pnrn o fornecimento de arrue-Ias, dobrnriiçns, pnrufusos o outros, em
Para o fornecimento de brotas, II-mas, serran e outros, em 1033.

Vitcllos ..
Torcos.. • i

(S5727)
Í~53ÕÕ
25000

JUNTA CÒMMERCIAL
Sessão de 16 dc março de 1933.

CONTRATOS

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 23.

FccAamcnfo:

WeHfuUa
A íiioüiii- ilcsníitiulclra

Fábio Bastos & Cia.
Vlscondo de Inhaúma, 81

Rio do Janeiro
(55766)

A BOLSA

Boje

7.100

Anterior

13.200

3.510.000 3.311 30.

Nn.la

O movimento verificado na Bolsa foiliontem, de pequeno vulto, tendo careci-do de importância os negócios realizados.Revelaram-se fracas ns apólices dainlao nominativas e no portador com nsmunicipaes c estaduaes sem alteraçãoapreciável. As Olirk-nções de Minas.1 íí. accusaram alguma baixa. Os titu-los dos bancos fnneolonarnm sem movi-mento e rom as cotnçOe» Inalteradas, ape-r.ns tendo melhorado os do Brasil, comus demais valores «em interesse.

VENDAS

A polices:
Uniformizados dc 2008006,

3, t
Ditas rte 5008, 2, a 
Dita de 1.0005, 1, 

em

tm

Preço por 100 «Io»:
Para entrega em

maio . . ', , .
Pnra entrega

Junho . , .
Pnra entrega
julho
Estado do merendo:

terior, accessivel.
Disponível — Typo"linrlcttn" 

pnrn o
Brnsll

CII ÍCARO — Preço
por buahfll:

Pam entrega em
maio . , . , .

Tara entrega
jllllio . . .

Hoje

6.13

5.20

5.20
hoje,

Anterior

5.24
estável; nn-

em
51.37

51.87

ALFÂNDEGA
Renda do din 21 do corrente

Em ouro
Em pnpel ,]

50,08

130:104SSOO
130 :(!3-i5!,-,()

lõOSOOO
880SOOO
823$00ü| Rezes..

Totnl 

Rendo arroendndn dc 1 a24 do corrente 
Uni egual. período em1032 
niffercnçn n maior' eni

206 :S30S2.-.0

4.088:3D0.?02O

8.248:520Ç6S7

1.730:8015533

CARNES VÊRIJES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

Fornrn nbatldoi hontemR'>is.. ., ,,
vitciins.. .. ,. 

'* 
yPorcos

Vigoraram seguinfes
preços no Entreposto drSao Diogo:

107
31

1S020

De Levy & Ribeiro Limitada, firma
composta dos sócios solidários, Ricardo
ee Miranda Ribeiro c Francisco Levy,
para o commercio de pharmacia, á rua
Uento Ribeiro 65, com capital dc réii
16:000(000, prazo indeterminado.

De Azevedo Carneiro & Comp. Lim;-
tada, firma composta dos sócios solidi-
nos, José de Azevedo Carneiro e Jayme
de . Azevedo Carneiro, para o commer-
dò dc seccos e molhados, á rua Doía
Anna Nery 294, com capital de reis
20:000$000, prazo indeterminado.

De Paulo Capote & Américo Carmo,
lirma composta' dis sócios solidários,
Adriano Paulo Duarte Capote _ Ame-
rico de Sampaio Carmo, para ò com-
mercio dc pinturas em geral, á rua do
Senado 353, cora capital dc 10:000?000,
preso indeterminado.

De Syivio Guimarães & Pinto, firma
cemposta dos sócios solidários, Syivio
Teixeira Guimarães e Carlos da Silva
Pinto, para o commercio de officina
clcctro-mccanica, á rua São Franciíco
Xavier 496, com capital dc 10:000$000,
praso indeterminado.

De Torres & Fernandes, firma '..'m-
tosta dos sócios solidários, Josc Au-
gusto Moreira Tones e José Auei:=to
Fernandes, parn o commercio de lete-
quim, cliarutaria. á rua São Christo-
vão 272, com capital dc 10:000?UC0,
praso indeterminad-..

De Almeida Rabelio & Comp., firma
composta dos sócios solidários, Anlõiro
Paes de Figueiredo, Raphael Giudi« e
Josc de Almeida Rabelio e do com-manditnrio, Luiz de Almeida Rabcbo,
para o commercio de alfaiataria c'.c,a rua do Uruguayana ns. 94 c 96, rcm
capital dc 500::000$000, praso indeter-
minado,

Queiroz, Manoel Queiroz e José Cos.
ta Crespo, para o commercio dc café,
coces etc., á Praça dos Arcos 38, e
Avenida Mem dc Sá n. 46, com capi-ti de 18:000$000, praso nove annos.

Dc F. de Oliveira ei Florence Linii-
tada, firma composta dos sócios so-
lioarios. Francisco de Oliveira Toledo- Mario Florence ,para o conmiercu (lc
pharmacia, á rua Antonia Salema eu-
nero 50, com capital de 12:000{0i0,
praso indeterminado.

De Gurgel & Comp. Limitada, flrms
composta dos sócios solidários, José-Marques de Oliveira e Dona Ondini
Gurgel Mendes, para o commercio de
Preparados pharmaceuticos etc, á rua
co Mercado n. 34, sobrado, com ca-
pitai de 10:000$, praso indeterminai!;.

De Veiga Pedreira & Comp. LimU-
de, firma composta dos sócios sofda-
rios, Antônio Veiga licdrcira e Piene
r-uhart, para o commercio de commi;-
soes, consignações etc, com capital il(
oV :000$000, praso indeterminado.

Dc J. Santos & Almeida, firma rm..
Tosta dos sócios solidários, JoaquimSantos e Arthur Valente de Almeida,
para o commercio de botequim, á tua
Circular n. 125, com capital de uis
1^:500$000, praso indeterminado.

De Coelho & Couto, firma comoost»
dos sócios solidários, David. Ferreira
Ccuto c Manoel Ferreira Coelho, ourao commercio de moveis, á rua do i.i-
yramento n. 30, com capital de ins
10:0005000, praso indeterminado.

De Carvalho Oliveira & Comp., iir-
mi composta dus sócios solidários, i.lnoDias dc Amorim o Álvaro Carvalb.) de
Oliveira, para o commercio dc cem.»e artigos cm geral do paiz. llccc, «s
Ferreiros 11. 29, com capital dc tíis
31:0008000, praso indeterminado.

Dc Garcia & Ribeiro, firma cm-
posta dos sócios solidários, Ant-,ii'iO
Garcia Maldonadó c Chriítovatn Ri-
beiro dc Araujo, para o cominereio ile
cabclleireirn, perfumarias etc á Pnr.L
Floriano n. 55, com capital de leis
.0:0005000, praso indeterminado.

De Campos & Castro, firma -om.
pesta dns sócios solidários, Carlos K'i-(irigiies Campos e Joaquim Gonçalvesde Castro, |iara o commercio de bole-
quim, Becco da Musica n. 8, loj» _,
ccir_capil.il dc 5:0U0$00O, piaso inle-
tei minado.

De Lobo & Freitas, firma comp-M.dos sócios solidários, Manoel Pcreiia1' Freitas Guimarães c Joaquim Lo-O,
para o commercio Hc seccos e moiltaoos, á rua Miguel Fernandes n. ':J,
çom capital de S:00ÜSÜ(10. praso inlf-
terminado.

De Ferreira & Almeida, firma 'ooi'
posta dos sócios solidários, João l'-.iti-
c;'°". Ferreira c Antonio Ferreira 1.»
Almeida, para o commercio de liquid''»e comestíveis. ,í rua Itamaiãty n. 109,con- capital de 5:000$000, praso iníe
terminado.

De Fernandes & Perez, firma com-
posta do»j sócios solidários, João I),.|.lü-
:a Fernandes c Antônio Ferez i' 1'.-
íez, para o commercio de aves, ovos,
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lc:< ,a ,mJ?,n<?™$ "' 4?..«™ Do Joaquim Salvador & Cia.,•apitai .Ic 3i):(J0Hvu00, praso ín-I.ltr* alterando as cláusulas primeira e Ilimado."- „*-'.*¦•„'- ,. I segunda. i
Ur N. Pereira & Comp., firma aro,* Do Castro, Bacellar & Cia., ro- '

posta dos sociais sol.daríqa, Nair ** I tira-se o soclo, Narolso Bacellarteira Dias e Clinio de Carvalho Coa». ; recebendo a Importância de réis
Kes á aí líJtoT À" êü" SG!i84í883' continuando a socie-vtrsoss, a iua uo inãrcio n. /o., cen) r\ntl<. nnw n*i (in»i..:.. ..«»!»» . ¦
«pilai ,,c 10:0005000, praso :j?*to.,|^S^K^Sbfe ad-""ÍX. 

Fonte, & Silva, firma compus* g}^íl° tetWa 
""^ ° *Br--Albert0

l,, dos socios solidários, Jeronimo Ve* 
LaDral» retira-,

HwiinfllOi^Onnfllli^

icira da Silva c Julio da Silva Ftn-
tes, para u cominercío de carvão o Ic»
nha, á rua-das Laranjeiras n. 7 coni
capilal dc 10:UÜ0$000, praso indetei-
mi.nado'.

ALTERAÇÕES DK CONTRATOS

apiDc Silva Anoriias & Irmão,
tal fica elevado á 36:000^000.

J)e VuK-inizadina São Ketix Linvt*
i'a', o sócio Jo.lai da Silva, cede e tiva
fne...i Alberto Kibciro de Miranda,
d'1 sua qupta na importância de réis
5:000?0»K).

Dl* Dr lllem & Comp., Limitada, <
ficio Kristim Nielsen cede nove quita»
di.s 10 »iue possue ao dr. Waldemar
íiiêm Didstrup.

Dc J. Goulart Machado & Cnrap..
Limitada o capital social fica reduzido
á S00:000$000.

De Gomes Irmão & Comp., o capi-
Ia, social fica elevado a 400:0001000.

DISTRATOS

Dc Almeida Rabello & Comp. rrtl-
rase o sócio, Luir de Almeida Re*
Mio, recebendo a importância de réi*
310:.W$100, ficando com o activo c
píhsfllvó os socios, Antonio Paes de Fi
(iiciredo e Raphael Giudice na impor-
anciã de 206:9295400.

De Leitão & Coelho, retlra-se o ao.
lio, Accacio Augusto Leitão, recelend-i

a importância de ' 2:400$000, ficando
cm o activo e passivo o sócio, Manoel
Coelho na importância de 10:550$0P0.

Dc Augusto & Pinto, retira-se a
bocíò, Antônio Ferreira Pinto, reedita-
fifi a importância de 5:02l$610, flcan*
ri'; cnm o activo c passivo o socío, José
Atigiistò Ferreira na* importância dc
5:02I$610.

Dc J. Dias & Vidclrn, retlra-se e
sedo, João Dia»; recebendo a impor*
Inncia de 21:500$000, ficanilo com o
activo e passivo o sócio, Victor Man:el
Vidcira na importância de 3O:O0O$00!3.

De Costa Si Bragança, retira-se •
secio, Antonio Joaquim Bragança, re*
cebéhdó a importância de 2:S54$SÍ10,
ficando com_ o activo e passivo o socío,
Antônio Leite da Costa na importan-
cia de 10:955$500.

De João Camuyrano & Comp., reti.
ram-se os1 socios, João Camuyrano Ft-
lho, Luiz Machado d'Avila e Eduarde
dòs Santos Cardoso, recebendo os ires
socios a importância de 325:O0OÍ00O.

De Oscar Vieira & Comp., retira-re
o sócio Cecil Rodrigues Crui receben*
do a importância de 190:000$000, Ar*
thir Oscar Vieira Schiappe receb-índo
» importância de 145:000$OOO.

FIRMAS INDIVIDUAES

Je Julio Araujo Mendes, para r*
eòmmcrcio dc Parque de Diversões, A
Avenida Suburbana n. 3099, cora ca-
pilai dc 4:000?000.

Dc Manoel Pinto de Aaevcdo, pari
d commercio de líquidos e comestiveii,
i Avenida Suburbana n. 2256, com
capital de 10:000$000.

De Fernando Barreto da Rosa, o c«.
pilai fica elevado a 50:000(000.

De M. Carneiro, para o commercio
di» botequim e bilhares, á Avenida Sub
urbana n. 2232, com capital de réu:»r.:00osooo. -

De Ayres Affonso de Lem», para o
commercio de líquidos e comestíveis, á
rua Marechal Floriano n. 146, com ca-
pitai de 30:000$000.

De Josc Gonçalves Martins, par» o
commercio dc botequim, á rua Fron-
cisco Eugênio n. 37, com capital dt
20:000*000.

De Samuel Jurkievici, para o com-
rnircio de alfaiataria, a rua Senador
í.iucbio n. 41,. com capital de réis
1*:000$000.

De A. M. da Fonseca, par» o com-
n*ercio de armarinho,, chapéos e meias,
Largo ,de SSo Francisco ns. 21 e 23,
cem capital de 300:000$000.

Dé Paul Luilr, o capital social fica
elevado, a 50:000$000.

Dè josí. Alves da Costa, para o
c-mincrciod c carnes verdes, & rua do
Cattete n. 216, com capltal de ríis
1U:000$000. "

De "José Pinto de Aie/edo, para o
ecmmercio de seccos e nuílhailos, i rua
Cnmmendador Bastos n. 46, com ca-
Ditai dc 24:000JOO0.

SESSÃO DK 20 DE MARCO
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CONTRATOS

De Baldi & Barreto, firma oom-
osta dos socios solidários, Ar-

,hur Barreto o Antonio Baldi, pa
ra o commerolo de fabrica de do
ces o biscoitos, íl Estrada da Fre
Kticüia n. 874, com capltal de réis
8:000?000, prazo Indeterminado.

De .Empresa do Laetlclnios LI
mitada, firma composta' dos so
cios solidários, Abdias Pinho Bor-
cos e Joaquim Bezerra Cavalcan.
ti, para o commercio de fabrica,
çili/ do manteiga, queijos, etc.
cnm capltal do 100:000$, prazo
de 10 annos.

De Teixeira & Siqueira, firma
composta dos socios solidários,
Francisco Alves Teixeira e Do
r.iingos Siqueira, para o commer
cio de botequim, & Avenida Cavai-
c.intin. 51)9, com capltal de réis
10:OOOSOOO, prazo Indeterminado

De .T. Almeida & Filho, firma
composta dos socios solidários,
Josí Abrantes de Almeida e Eu-
genio Pires de Almeida Abrantes,
para o commercio de fabrico de
saccos de papel, etc, & rua Lean
dro Martins n. 64, com oapltal de
C0:000$000, prazo Indeterminado.

Do t>lonisio & Silva, firma com-
ponta dos socios solidários, David
(VOliyelra Dlonlslo e Armando da
Silva Olvera, para o commerco de
botéqúm, â. rua Senador Pompeu
n. 154-A, com captai de 6:O0O|00,
prazo Indetermnado.

De Silva, Castiço & Comp., fir-
ma composta dos socios solida-
rios, Raul Castiço Loureiro, Ma-
noel João da Silva Filho o Alfre-
do José Ramos, para o commercio
de compra o venda de moveis, á
rua Frei Caneca ns. 9 e 29, com
capital de 30:000?000, prazo Indo-
terminado.

De Álvaro Rodrigues & Cia.,
firma composta dos socios solida-
lios, Álvaro Barbosa Rodrigues e
Isao Benallel, para o commercio
do produetos pharmaceuticos, etc,
com capital de 100:000$000, prazo
liulntenninarlo.

Dn Pacicllo & Guimarães, firma
mniposta dos socios »solidários,
.Tn»»1 Paclello o Antonio Soares
Guimarães Júnior, para o commer-
cio do seccos e molhados, A Avo-
nida Isabel n. 219-A, com capital
d»» 10:000?000, prazo indetermi-
nado.

CONTRATOS

so o soclo, José An-
tonio Cabral, recebendo a lmmor-
tanela de 7:600$000. -

DISTRATOS " "

De Pinheiro & Martins, retira-
se o soclo, Francisco José Gomes
Pinheiro, rocebendo a Importan
cia do 4:O0Q$000, ficando eom o
activo e passivo ó soclo, Manoel
José Martins na Importância de
4:0001000;

De Miranda & Machado, retira-
se o soclo, Augusto Ennes de Mi-
randa, recebendo a Importância
de 2:000J000, ficando com o activo
o passivo o soclo. Flaslno Ribeiro
Maohado na Importância de réis
3:O0OJ0OO.

De Pinho & Tavares, retlra-se
o soclo, José Bento Tavares, re-
eebondo a Importância de 40:000?,
ficando com o actttvo e passivo o
sócio, José, Valente de Pinho na
importância de Cl:574$040.

De Soares Júnior &• Moreira, re-
tira-se o sócio, Manoel Moreira,
recebendo a importância da réis
4:400$000, ficam com o actlvo e
passivo o soolo, Manoel Soares Ju.
nior na Importância de 4:600J00O.

DISTRATOS

Ds Quina, Rodrigues & Carvà-
lho Limitada, pelo fallecimento dosoclo, Manoel Rodrigues Ledo, re-
cebendo os seus herdeiros a lm-
portancia de 13:000|000, retlra-se
o soolo, José da Silva Quina, rece-
bendo a lmportatncla de 22:000$,
retira-se o soolo, José da Silva
Quina, recebendo a Importância
de 22:000$000, ficando com o acti-
vo e passivo o soolo, Antonio Lê-
S? -dA.<l<,rvalho na Importância de
25:000$000.

De F. Mattos A Silva, retira-
se o soclo, José Ferreira de Mat-
'os, recebendo a Importância de
B:000$000, ficando com o actlvo
e- passivo o soclo, Luiz Augusto
da Silva na Importância de réis
5:000$000.

FIRMAS INDIVIDUAES

De Lul» Madureira Freira, parao commercio de casa de dlversdes,
&¦ rua do Riachuelo n. 194, com
capltal de 10:000$000.

De José GII Esteves, o capltal
fica elevado á 40:000$000.

De Hans Hausner, para o com-
mercio de officina de ferreiro, A
rua Campos Salles n. 105, com
capltal de 5:000$000.

De Nilo Sevalho, para o com-
mercio de commissões e consi-
gnaçSes, & rua Theophilo Ottoni
n. 117, 3» andar, com capltal de
60:000$000.

De N. de Hollanda Cavalcanti,
para o commercio do eloctrlclda-
de, bombeiro hydraulleo, etc., A,
rua do Rosário n. 141, com capi-
tal de 15:000$000.

De Jullo Miranda, para o com-
mercio de agente de negócios, ou
seja a compra e venda de merca-
dorias em geral, .1 rua da Alfan-
dega n. 171, l» andar, com oapl-
tal de 10:000$000.

De Irlnon Alves de Souza, pa-ra o commercio de seccos o mo-
lhados, ú. Praça Mario Vallada-
res n. 88, com capltal de 30:000$

De Anselmo André, para o com-
mercio de botequim e bilhares, A
rua Jardim Botânico n. 700, com
capltal de G:000$000.

De A. Palmeira, para o com-
mercio de compra a venda de mo-
veis, á rua Visconde do Rio Bran-
co ns. 24 e 26 com capltatl de réis
10:000$000.

Junta dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Preço»' corrente» óftlelaps qae vlgò;

ram no semana de 20 a 25 de fevereiro
de 1033:

AOUAB MINERAES
Caixa:

Caxarabd 88S000
Lambarjr. ....
Salutar!» 87$000
Combwiulr». . , . 07SC00
8. Loarenco. . . . 37$UOO

AGUARDENTE
«80 litro»:

Dê Abct» 22Mmm 230ínnn
Do Paraty 21BS000 220*000
De Campo 200ÍOOO 310SOOÜ

ÁLCOOL

IT_.._
HVDRAULICAS

' r I m•f-^lMe,

StnnUDnni omi) orno &nns iõqq dixiq nuno

são garantidos e do, 1
Cqryftaaça absolütal

A grande variedade des nossos ||
modelos de turbinas permilte-nosg
propor a VS sempre ò typo rfaisS
apropriado e econômico W

Os innumeros proprietários de »
turbinas STQITZ affirmam unani- __
memente a superioridade dos

nossas produetos
REGULADORES - ENCANAH£NTOS|

»*•*• o nom tí/mm** h. it Bb

HERM.ST0LTZ8C0.
RIO DE JANEIRO AV. RIO BRANCO. 66-74
$A0 PAUTO BKIFI HAMBURGO.

DniIliniU]
CS52C7>

De caroço de al-
KOdüoi

Nacional. . . . , —' :)000
Estransolro  _

POT.VILHO
Kilo:

De Mina», Rio a 81o
1'nulo $eoo $000

Do Forto Alecre. . $000 $000
De Santa Cntharln» $600 $000

PHOSPHOHOS
Lato:

Yplranun, madeira. , — 1T0$000
Ue luxo. . . . , __
Ollio, do madeira , — 1705000
Sol.  — «0$000
Outra» marcai. . —

QUEIJO
Unldnde:

De Minas .... 1$800 4$000
PalraTra, typo "Rbo-
no"  o$000 12$000

SAL
00 klloa:

Norte, sronso ... 9$100
Idem, moldo ... — 10SS00
Cabo Frio, grosso . 8S100
Idem, moldo ... 8$300

TAPIOOA
Ello:

Diversas procedeu*
elas $000 $000

TOUCINHO
Kilo:

Commum. .-,-.: 1SB00 2S200
I»'uhiclro 2$700 25800

VINAGRE
Bnrrla:

Nacional. .... 30S000
Estrangeiro. . . . 48(000

HOTEL RIO BRANCO
KUA VISCONDE DO BIO BRANCO, 32

REDE TELEPHONICA — 2-2060
m* Exclusivamente familiar.
— InstallacOes modelares, hyglenlcas e modernas.

Alugam-se quartos e appartamentos.
Funecionarios publico, do commercio e militares go-

zam de abatimento.
Diárias solteiros, desdo 7$000 | Diárias casal desde 141000

Gerencia Marcondes Monteiro — Eurico Monteiro.

Pipa:
líio Grande.

Barris:
Terd
Virgem • .»
Collares. ¦

VINHO

40S000
005000

XARQUE
Kilo:

De 'liu da Prata —
Mn ut as - . . ,' . 

' —
Do Itio da Prata —

Tatus e mantas. . 3J00O
Do Uio Grnuda.. •—...'

í l'atos' e mantos. . "$000
Do Illo Granel») —

Mantas, . .' , ,". 2^400
De Matto Grosso '—

1'atos e mantas . —
Do Interior de Ml-

105$000

S305000
3.10S0UO
3005000

35100

2?100 {
25700

(5IÍ335)

À'P'A"R"T'A'mTh~T"'0 s
JARDIM SUI AMERICA anRflHJEIRflS)

BAIRRO RESIDENCIAL Transporte lacif D13 MINUTOS OS CIDIOE

HUD LARANJEIRAS jj. 530
Cerca de 20 bonds por hora • Omnibus á poria

ALUGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TROTA*SE no local ou no Edifício Sul America
OUVIDOR esq. QUITANDA - 1." andar

Secção de Propriedades"Ml Illlltl" 1
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA ' ' m<*

essooo
C4S000
54S00O
S4$000

480 litro»:
Do 40 srAo». .
Do S8 Brito»,
De 30 grioa.

400SOOO 41OS0OO
STOíOOO 38IISOOO
.140J000 3D0$000

ALFAFA
Kilo:

Nacional  $400
AZEITE

I.ata:
Diversa» marca» . . 6J000

ALHOS
100 klloa:

Nacionaes  2$000
Eatrnngelro». , , , 5$000

ARROZ
60 kllos:

Brilhado de 1»; . . 00S000
Brilhado de 2*». . , 01?000
Eapecial IS7S00O
Superior C3S0OO

$410

7$S00

aí.-.oo
6$r»00

•18$000
4-ISOOO.
H2.Ç000
48S0H0

.4.15000
2B$000

14O$000

IÇ8C0
lFc-Sti
1SK80
1S.S20
i$8?0
1S880
1|8S0

Do Beronsteln & AUlnnflor, fir-
n*»;i composta dos socios solida-
rins, Marcos Berenstnln ¦ e Boris
Aklanderi para o commercio de
t"ddos, á Avenida Tlioiné do Sou-
t.:i. n. 170-D, com capital de réis
1 Hil:000$no0, prazo indeterminado.

Ho Carvalho & Marinho, firma
composta doa socios solidários, | »• I.ei'i»lilo
Arthur Carvalho o Avelino Lopes j ulninnntlnn
Teixeira Marinho, para o com-
mercio de botequim, à run da Ml-
Horlcordla n. 10, com capital de
i."»:000S00O, prazo Indeterminado,

De João Copello & Cia., firma
composta dos soelos solidário.",
Angola Maria, .Tosf' Romeu, Fran.
cisco R'»meu e João Copello. para

oommerclo tle venda Oe jornaes
e revistas, com capital do 200:000$
prazo de 20 anno:;.

Oe Augusto & Leão, firma com-
posta dos kocIos solidários, Josí:
Auiriisto -Ferreira o Eugênio Leio
Comes Martins, para o commer-
elo cie leiterla e botequim, A Praia
d»» fainhliy, n. 71, com capltal de
]i»:noo.«(iíin, prazo indeterminado.

De Affonso & Irmão, firma com.
postji dos socios solidários, Anto-
nio Álvaro Affonso e Mario Af-
fonso, para o cònirnérclo de trans-
portes, !i ma »los Cajueiros n. 1,
com'capital de 70:000$000, prazo
írrieíerifllnado.

Do Antônio Ferreira & Santos,
firmo composta dos socios soli-
darlos, Antonio dos Santos e An-
tnnlo Simões Ferrolra, para o
conimorcio de açougue, á rua
SanfAnna n. 17?., com capltal do
l"-0i)0S000. prazo indeter minado.

De Costa, Araujo Limitada, flf-
m:i compoptn dos aocios solldaros,
J/iíiqum Aurelo da Costa e Del-

lim José rVArnti.io. nara o com-
merco do phfirmaea, drogarai etc.,
a rua São .Tosí1 n. IIS, eom capi-
I»'! (U* 200:000?n00, prazo Indeter-
minado,

Do Augusto de SA & Irmão, fir-
ina composta doa socios solidários
Augusto de Sá o

Bom
Regular. . .
Japot\ezt especlnl
Japonez, d? 1*
Japonez, de 'i*
Saiasa, . , .

BACAI.1IAO
Caixa:

Diversas ranrcaH .
Idem, mela caixa
Cascudos. . , , B2SOO0
1'cliclim, Una, . —

BANHA
Ello:

P. Alecre, 20 klloo .
P. Alegre, 2 klloa .
P. Alegre, 1 kilo. .
Laguna, 20 kllos, .
Itajahj*, 20 klloa. .
Itajnliy, 10 kllos. .
Itajali}*, 2 kllos . .
Mineira e Paulista,

20 kilos . . . ;
Idem, 2 kllos . . .

BATATAS
Ello:

Mineira t Taullsta $000
Rio Orando. . . S.IOO
Estruogelra. ... —

CEBOLAS
Nacionaea. .... $(iS0

FAIIEI.LO DB TRH1IJ
80 kilus:

Doa Molnlios Nado-
naes  4$U00

FARINHA DE MANDIOCA
45 kllos:
Dg Porto Alegre:

Kapficlal ~
Flnn  21$n00
Entrefliiu lííiioii
Grossa  lõ$OUO

De Laguna:
Fina —
Grossa. —

FARINHA DE TRIGO
44 kllos:
Muiiiho Fluminen*

\

07$ono
02SO0O
õoçonn
M.ÇOOO
nnsuiin
40$Q0O
54S000
iinsoon
40$00ll
28S00II

10BÍ000

S25500

2$(180
2$nsa
2$nsii
1ÍR8II
2$0on
2S00II
2$000

$700
Sono

4$Ú00

2!S50n
ltaS.-.iaa»
17$IIU1I

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embaroaçOes atraca

dps no cioa tft á» 10 horas da manhã
de buiitem;

Armazem 1 — Vapor taclonnl "La-
guna" — Cabotagem.

Armazém 'Z — Vupor nartonal "Serra
Grunde*'— Cabotagem.

Armazém 8 — Vapor nacional "Jupi-
ter" — Cabotagem.

¦,r. ejagua — Chutas dlver«aa com car-
ga do Kàatern Trlnce" — importação.

Ârmazum 4 — Clmtnn tilvorsas com
carga do "Ayudnoca,fc — Importação.¦Armazem li — Vopor allerouo "Adulla"

Importação.
Armazém 7 — Vapor Inglez "Pcndecn"

Importação.
Armazém lí — Vapor belga "Eglantlor"

Importação.
Pateo lü — Vapor grego "Nicos" —

Descarga de curvíío.
Pateo 11 — Hiate uaclonfll "Valentim"*

Descarga de sal.
Pateo lt — Hiate naciona» "Leão" —

Descarga' de Eal.
Pá teu 13 — Vapor nacional "Alegrete**

Descarga de trigo.
Armuzem IU —- Clm tns âlrersns com

carga do "High, Patriot" — Importação.
[Armazém 17 — Vapor Inglez "Wenteru

Prince" — Importação.
Armazém ÍB — Cbutaa diversas com

carga do "Flandria" -• importação.
Praça Mauá — Vago.

r
(34^3)

HOTEL IMPERIAL
R. Vise. Itio IiriiiH-o, 5S5 — Tcl. 3isd —.Mcthernr

O npl. e 01 quartos pnra casaca c anltnlnu, com asun correnle. Moveis e ron*
Ims tudo novo. Perto das Hurcu roslnha de 1» Ordem. — bervlco csmernno.
Dlnrlnai — Solteiro, 12$; casaes, 25$000. — Por mez: Eoltolro,
300$; casaes, 420$000. — Ser ve-so refelçtSes avulsas. (J 18189)

x*—*rj9t«nn.ir-

J^mSUÊÚèJÊPW'

": 
í\ FÊ ¦

%
O itlvicoln lem sua
casa tm plena flores-
ta, mas construída ao

Íalto, 
sobre estacadas,

— fora do alcance
- dos animais ferozes

qut rondam embai-
xo. Elle náo se ar-
risca, porque sabe
que 

"protecção è st-
gurança".

Conscrvac vosso motor
Droterfido e fora do alcance"„ B doATTRITO,

usando "STANDARD-MOTOROIL

Ha nm inimigo terrível, de presas aguçadas,
sempre á espreita da primeira opportunidade
para atarar vosso carro: O ATTRITO. B
elle é inclemente! Mas—
"Protecção ê segurança'. Com o uso de"Stan«
dard"Motor OU vosso motor está seguro, fora
do alcance do attrito. Este lubrificante é de
qualidade garantida e afasta de tal modo to»
das as possibilidades de damnos que resulta-
riam do attrito, e assegura tal tranquillidade,
que representa uma economia superior ao
custo do vosso carro.

Procurae conhecer a segurança que 
"Stafl*

d.ard" Motor Oil proporciona. Passae hoje
mesmo a usar este optimo lubrificante e

I depois esgotae vosso carter e reabastecei-o
com regularidade.

Usae Gazolina "Síandard"-n3o ha melhor
Standard Oil Company of Brazil

"STANDARD" MOTOR OIL
(529!!))

Correias
Compram-se cm 2* mão em perfeiti

estado de 3" 4" 5" c 6". Respostas
a caixa postal 2363.

(J 17800)

INS'titflÇAQ-.T.YPHQ;UREM.IA'
INFECC0ES INTES!INAF.SiURIHARIAS»;;;; -nsm x/i,*? a m •scusn Ndo>à.': ?*;.

(1)1
EM TODAS AS PNA8 MACIAS i OROÓARIAS

Jfianclscu Gllíoni Ut. Ciu. — R. 1» Março, 17 — IUO.
(5262!»

Terreno para Fabricas
Vcnde-sc bons lotes cm differentes

/uras. Inf. Av. Rio Branco 90, 2o. —
Ttlephone 3*4289.

(J 12536)

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Machado e Trnvífsa

Pinto da Roclia, na primeira um ie
1.1 x 27 c uni de esquina de 15(50 jc 30.'
\S\ segunda, lotes de 13 x 21. Infnr
inações cnm o Sr. Costa á rua doa
Ourives 51, 2o andar, tel. 3*5242.

(J . 1794'JJ

Kspeciíil.

Moinho Imrlcz:
Bmln nncionnl . . •
Nacional
Semollna

FEIJ,\0
lin kllos:

Preto, regular. . ,
L'ri'tò, bom ...
Preto, especial. . ,
Manttiltf!}. ....
Enxofre .....
Branco naclonul .
Amendoim
Fnxllnlio. . , ,
Muliatlilla.»
Ue outrni proceden
cios

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Porto Alegre e escalai, vapor na*
cional "AraranuuA". *

De Nova York o escala», vapor ingle."WohUtji Prlure".
De Iluenos Aires e «bcíiIus, vapor no-

rueguez "Norma".
. iDe Hremeu e escalas, vapor alU-tníto"Áusgir". *.

Do. liiifuos Airea e escalas, vapor nacio-
nal 'líitependj-'*.

De Hnsnrlo e escalas, vapor nome-
guei "Parngun.v".

De Porto Alogro e escalas, vapor nn-
eloant "Itatinga".

De I!ili'iii c escolas, vapor nacional"Mamios".
pn Porto Alegre e escalas, vapor na-

ciomil "Campimis".

.SAID.ÍS OE HONTEM

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Aoham-«e abertas as Inscripções para os cursos de plano,

canto, violino, theoria musical o harmonia reuldos pelos me-
lhores professores ilo Rio.

Para mais amplas Informações: dlrlglr-se ft sôde da Es-
cola: Av. Rio Branco, 117, 5o. Edifício do "Jornal do Commer-
cio", às Terças e Sabbados, do 15 ás 17 horas. (J 124021

VALIOSO INVENTO
Guerra aos Rattos « baratas exti*v

cção infallivel cum VcgetaHna e Matta
Ratto Ideal não falha. A venda ata-
cado e varejo,

DROGARIA FREITAS
Rua S. José 112

(J 09212)

BEBAM
CAF^GLOBO O MELHOR E O MAIS

SABOROSO.

(5MIU

iàimigtmm»mmm

Apartamentos de luxo
"EXCLUSIVAMENTE PARA FAMÍLIAS"

EJ)IFICIO GAETAXO SEGRETO
Hall — Sala dc jiuiliir com luslres dc madeira — 2 c i
quartos — Runlieii-o comiilclo com agua quenta e fria
om todas as pecas — Filtro — Cozinha completa — c
ftrea com tanque; pinturas modernas. Portaria dia e
noite, servido por elevadores. Vêr c tratar ii rua Pe-

dro 1 li. 7, com Administração. (DG61G)

LIMOUSINE 4 PORTAS
Preço de oceasião

Vende.ne umn Enrox lOílí, opti-
mo estudo, motor econômico. Ver
nn llun «onerai Pedra 47 — Offl.
cina Htilch.

(J 
178,-,1)

VIAJANTES
Vae viajar para os Estados? Queira

, vil á rua dos Ourives numero Ul,
; sobrado. Temos produetos de fácil ven*
! da, mediante boa commissão,

<J H9.I2)

FALTAS.DÉRECRAS-AJIIJltfj-1
» rC0LÍCÁS'r HEMbR'McT« '

, .... .CSiMPRlflJDÓ.J-MQIlloo •;.¦;

Hypotheca - Vantajosa
Juros de 10 °\° ao anno, trato tle

todos os papeis, adiantandu dinheiro
para impostos, certidões; e ctc._ Subur*
hio não interessa. Condições Íncgua'a-
veis c os mais distinetos capitalista:.
Tel. 8*6656. Kua Araxa n. 89 —
Rebello.

(J 12599)

CASA -¦ ALUGA-SE
Na rua Uruguay, para familia A".

tratamento. Falar com Romeu. Minis
ttrio d.i Justiça dm 11 ás 4 — IV
Itjilionc — 2*0753.

<J 12621» i

ACTOS RELIGIOSOS

PENSÃO
Familia de muito respeito acceita nru-

cot rapazes distinetos como pcnsion.f*
t:.s. Optima pensão e únicos p«n*ic;
nitfasi Hua Fernandes Guimarães 9.
— Botafogo.

(J 12Í1Í,

GRAJAHU
Aluga-sc unia esplendida casa á rua

Visconde de Santa Isabel n. 465 -¦-
Aluguel 4005O0O. Trala-se á rua da
(Juiianda n. 35.

(J 17930)

OPTIMO PALACETE
Aluí;a-se em São Domingos de Nicthe

ruy, 'esplendido predio dentro de uran
ce chácara- com espaço para courts de
tennis, próprio f.ara pensão, casi dc
saude ou collegio interno. 1'ara tra-
tai, dirigir-se á rua Io de Março, 37,
'>", andar, sala ti, Riò, .das» 16 ás 1?
boras, com sr, Francisco.

(J 12632)

SÍTIOS
Vendose 2 sítios saindo um optima

mente cuidado em Petropolis. Par?
maiores» informações. Rua Buenos AIrci1
118, Io andar. — Rio. ' 

(J 17923»

t 

chado, Floriam
tliiiinurües, cli
Ferreira da Sl
Nair Machado
Pinto o filhas

escalas, vapor nacional <

escalas, vapor uneioiii-I

escnlas, vapor

33SD06
87S0O0
illiSOlii)
64í'IHII
aoçooo

•ISÇIIIH)
¦ir. 3006

' FUMO
45 kllos:

Rm corda — MI-
nas — Especial. .1550(10

[dem, likm, hora. HOStlOO
l.luui, Idem. baixo i;$000
Rio d ronde — ama-

rello, t» . . . 3GSIIH0
lilein. idem, 2» . . S2$iiC0
Idem, coinnniin, 1". 31S000
Ideni, communi. 2'. 26$i'(>0
Santa Catharina —

especial, 1" . . :2$000
Mem, superior, 2» lliJOun
Idem, baixo, 3* —

I naliin. csiieclal. . 805000
| Idem. superior. . 40S000
I Idem, Ideni 3ÓÍ000

KEKOZENB'¦ Caixa:
! Aínerleano — diver-
{ san" marcas ... —•

LOMBO

32S00O I
31SO0IJ
80S00I1

32S000aosooo
3-IJÜOII

35SOII0
:i8suoo
70S00O
.-illSOÜft
U8S000

Ü2S0HO
üliSOOO

80$000
55S0UII
20$(IO(l

40SOO0
3I5SOOO
snsoon
sosooo

24S0O0
20)000

oosooo
45S000
40$00(l

í Kilo:1 De Minas

JosC- de Araujo) Kilo

Parnní 1Í300
MANTEIGA

45$000

2$000

liara o commercio de padaria. ¦ Minas e Estado do
:ua Almirante Mnrlath n. 4S,: Illo — BOa . . .

im cnpllal t\c 20:0005000, prazo Regular
iiletermltiadò. i Bstransclraa

assoo 45.100

Mii.no
Sn ri'o:

. , Amarello.
noffoili, o cupltiil llranco. .

ALTERAÇÕES DR CONTRATOS'
De Soria &

foeial fica elevado d Í50'.000$000.
Do Porflrlo Martlna & Cia., rc-

tírairi-se oh soçlps, Arthur Mnr-
titis e Porflrlo Jlnrllns Filho, na-
da recebendo, continuando a so-
clodatlò com os demais socios.

Do A. d'AraúJò & Ciu., o capi-
Ial «nrlnl fica elevado A fin:nno$.

VfTIIlclIlO. . .
Itio da Prata.
Mftíclado.. . •

Kilo bruto!
De llnhaca:

Em baíris. . .
Km tnta. .

OLEO

125000 12$500

135000 145000

05000 . 105000

25700
sssnn

Pnra Belém"ItapiijíC".
Parn líelfm"Itnlmbú".
Para Buenos Alrüs e

nacional "AffoiiRo Penna
P.irn .Belém f. escalas, vopor nacional"Itodriyues AIví-h".
1'ara Porto Alofire q escalas, vapor na*

cional "Uyú".
1'ara Florlonopolls o escalas, Tnpor na-

cional Tarl Hoepeck".
Pnra Santo», vupor nacional "AyürüOr

ra".
Para Buenos Aires e escalas) rapor

inglez MVüstern Prince",
Pará Pará o escalas, vapor nacional"(íiirup.v".'

Gura .todas FerV
das/Espinhas, quei-
itiadp.ras^ Uleeras
der BaVré/*." fage-

• d^nicasi' Ganteero-'
.sja's7; doenças, dà
¦pé leKakèçà,'inflei-;
maçpes dos olhos,

irostò, etpfÂ melhor
e móis ba rota. Nun-

'ca 
existiu 

'¦egual-.-
•"•".' freç;o'.ho yate\q. 3$ a 4$ |

>%Í$àyà'1$áí DE 50Ò$-

(52f.?4)

i ^*™*M*'"" " -¦"¦'-**-"-" 1—nrnrr¥ai«r~riMrfmiiMiiiiiirOTiiMTf™—mm IZT^:
i ¦.;...¦-¦. ::.:¦ •¦' i

PROCURA-SE
Vendedor hábil relacionado com a industria.

Offertas neste Jornal para M 243
(J 13510)

U if o
a 12$000

Compra-se caixas de rapo,
moedas raras, ouro cascalho, cor-
dflee, caixas de relógios, compra-
so de qualquer quilate,, paga-seo maior "pregot

Pratarlas antlpas paga-se atí
150001 róis a gramma como sejam
bandejas, candelabros, serviços
do cluV, pallteiros, castíçaes e ou-
tros objectos raros.

Brilhantes paga-se a 2 — 3 e
5 contos Jolas antlgafl e moder-
nas paga-se os maiores preços,
não venda sem consultar a Joa-
lheria Monroe.

IIÜA URUGUAYANA 30

esquina da K. 7 de Setembro at-
tende-se asa, casa pelo telepho.
ne 2-2941.

(J 12(143)

VIRILIDADEj
Volta em qualquer Idade, o cor- |

po todo rpjuvciicxcp. VMe v. ex. I
desconfiar de um produeto muito |caro mas deve confiar no trata-
mento que vos offerecem, experi-
mentar gratuitamente sem com-
promlasoK. Muitos sentem um
bem estar desdo a primeira mas-
tingem, quo 6 gratuita, (instam
Thoiiin», massagista diplomado
pelo Instituto Durvllle rie Paris,
rua Senador Dantas n. 3 — Tel.
2-3680.

(.T 17SH0)

ACYIFICtJtrS
SdiPicio OcUon. <S. 6%Q-

asas** -»rWi*t».5

COOÜELUCHE
THAPRIGORIA

Formula deixada pelo
DU. LICINIO CAHÜOSO

Depositários:
C. M. FAI1IA « CIA.

nua licimülicA do Peru' 43

(563ÜI.)

Para a arte dentaria exijam¦Pili^
EM TODAS AS CASAS DB

ARTIGOS DIJ.NTAIUOS
(534^71

____

,'.Hi»M_J

Teníeii, ferldns, espl-
nlias, niíinclioN, ulce-
ras, eczeiiiiis, emfim,
qunlquer niulrntln pro-
venlente dum aunicue
Impuro T
USAE O PODEROSO

Elixir de Nogueira
Grnmlo dcpnrntiro

do nniiKUe.

.í(S26ííT

PELLETERIA LYON
- Lava, concerta e reforma pelles ser-

vjco garantido, poi las punhos alta no*
vidade e confecção modas vestidos nina*
teaux etc. alta costura preços modicts,
Ria Uruguayana 84, sob. (clevadr.r
Kcal Modc> uL 2.3490.

ÍT 12634)

Accendedores
Isquclroa, Union, arti-
«ou pnra funmiilcs,
peilruK, objecto» pura
presentes, Nurtliiiento
cumplclo e Nemprc re-
novndo, nd na Churu-
tnrln PnrA. Run do
Ouvidor. 120. — Rio.

(52.63.*)

Negocio de Oceasião
Vcnde.se ou aluga-se um bora predio

nn centro da cidade, por motivo de in-
ventario'. Informações com o sr. Cor-
rea. Rua General Câmara n... 112, 1".
andar — Tel. 4*1386.

(J 179.'4)

(56311)

LOJA NO CENTRO
Aluja-se uma optima na rua General

Csmara 76, a 7 meiros da Aven'»l»i
Hio Branco. Tratase no 1" andar.

(J 17944,

FAZENDA DE "MONTE

REDONDO"
I Vende-se uma a 4 kilometròs da Er.

tação e 15 da Cidade de Macnlic. Ir»-
jecto Automóvel 20 minutos. Possue

I 100 alq. com Mattas virgens, Lavouras,
lastos, Casas, agua corrente, c 50 ca*
iwças dc gado leiteiro. Logar alto, —
I*rcço 60:000$, Cartas á Guimarães ein
Macahé.

(j iJ5*;f>i

Galpão para Fabrica
Vende-se 3 em differentes bairro?.

Inf. Av. Rio Branco 90, 2o. Tel. 3-42S:'.
U 120361

SENHORA
. Cavalheiro estrangeiro, meia -eda.b,

de responsal)ilidadc, desiju cnlu-cer
uma senhora que póde dar aitmço
dias uteis. Bairro Lurgo Oirio.a ali
Traça Bandeira. Não i exigente e póde
pagar bem. Pensões, etc, escusados ns*
ponder. Cartas á "MODliSl"1 nes*
ta redaccão.

(J 1793*11

Ouro até 11$500 a gram.
Compra-se jóias vellias cautelas e

prataria amiga. 1'dga-se bem **A IAS »
DO OUKO", 95. Ouvidor 95.

(J I7'i01)

MOÇA
Sem compromisso offerece nara da»na

dc companhia ou governante dc pessoasó; procurar R. Frei Caneca 208, sob.
(J 17S97)

Terra para Laranja
Vend«n*K optimas arcas para "ultu

ra da laranja "l'éra", 
perto d-; Campo

Grande, a 1 hora da Avenida kir
llranco. Optimas estradas, inclusive á
giandc rodovia Rio-S. Paulo. Pag.vnrn*
to a longo praso e posse iinmcdinia.
Visitas em auto sem compromisso ou
aespesa. Informações detalhadas á rua
1» de Março n. 82, 1» andar.

(J 12Ú05)

CAPITALISTA
Precisa-se 

'de 
um com algum canlta!

psra caucionar titulos de venda a peu
cas prestações coni toda a garantia, dc
ailiRos patenteados dc grande aecó-
lação. Cartas para a redaccão dey.c
jornal a GAMMA. •

(J 119341

BRttSâRWORKy^.
ScL.*S.RM»*^«LQAwnt «X»

Aos pharmaceuticos,
Dentistas e Guarda-

Livros
Procurem conhecer o livro "O Phar*

nutccutico Ucenciado" de Autoria dc
Edgard Carvalho. Contem as principaef
Kít- sobre cpsas profissões devidamente
nnuoiadaf. A venda na Livraria de A.
Coelho Branco F°. Rua da Quitaida.
9. Preço 6$00,0. Pelo correio registra-
do mais 500 réis.

(J 179051"Diploma Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec». Fed. 21033 rapido
e gastando pouco procure H. Araujo,
IJisptc. Pref. Largo São Fco. 23, Io,
ial» 12, fone 2*7511. O praso termina
a 30 do corrente.

(J 126IC)

Almirante Mar-
quez índio do

Brasil

tSua 

família communica
'juü em Intençilo a alma
boníssima ilo seu nucrlão
ÍNDIO UO BRASIL, faí
celebrar missa de setimo
ilia ilè seu passamento,

segunda-feira, dia 27 do corrente,
ás ü horas no altar m6r da egreja
da Candelária.

(J 12C00)

Raul Fernandes
Faria Machado

Augusta Gulmariles Ma-
Barroso
Octavio

illva Pinto,
Ferreira

participam
o ttiUtiClmento do seu querido es-
poso, genro, soirio, pae e nvO
RAUL FERNANDES FARIA MA.
CHADO, cujo enterramento sairú
hoje, sabbado, 25 do corrente, As
14 horas, da-rua Meira n. 5G —
Piedade, para o cemitério de
Inhaúma.

(J1792S)

Antônio Viegas
Máximo Romano

tBrelssan 

& Cia., parti-
elpam o fallecimento de
scu antigo auxiliar e in-
teressado ANTÔNIO VIE-
GAS MÁXIMO ROMANO,
o convidam or parentes e

seus amigos a acompanhar o fo-
retro quo sahlríl hoje, sabbado,
25 do corrente, da rua Derby Club
n. 11, íls 9 1|2 horas, antecipando
os seus agradecimentos.
i-i ¦iiiiii.—-aa f,T 

12(i,|n)

Pedro Paulo Cê*-
tes Sigaud

tA 

familia Cortes Sigaud
fará celebrar na matriz
da Gloria, Largo do Ma-
chado, na terça-folra, 23
do corrente ás nove ho-
ras da manhfl, a missa tle

?' dlu por alma do scu queridoIEDR1NHO pnra o que convidam
todos os seus amigos c parentes,confossnndo-so antecipadamente
agradecida.

(J 17S3S)

jDr. Amilcar Mar-
I ehesini

tMaurina 

Dunshee Mar-
chesllU e filha, Dunshee
de Abranches e senhora,
Clovis Dunshee de Abran.
chos e família, Hugo
Dunshee de Abranches <

família, agradecem do fundo dal-
ma as carinhosas homenagem
prestadas ao seu querido esposo
pae. genro, cunhado a tio, DR.
AMILCAR MARCHESINI, por-oc
casulo do seu enterro e particl*
pam aos seus parentes o amigo!
que as exéquias do ijotimo dia se.
ráo celebradas, segunda-feira, 21
do corrente, ás dez horas da ma-
nhfl, no altnr-mór da matriz dí
Candelária.

(J 12606;

D. Carolina F. de
Sá Osório

t.Tosí 

de Sá Osório <
sua família fazem ceie.
brar missa de 7° dia po»
alma de sua saudos'
nulo, sogra, avo e blsa
vó, D. Carolina P. de Sl

Osório, hoje, sabbado, 26, d» cor
rente, ás 11 horas, no altar-inôl
da egreja do 8, Francisco de Pau
Ia., c pedem aos seus amigos i
l.arcples a generosidade de sui
presença. Agradecem de todo •;
roraçffo, como agradecem a!
pessoas amigas que tiveram i
generosidade de acompanhar í
sua ultima morada aqueila pran
tcada morta.

(J 13468)

HIA Mauês

CAMPO DE AVIAÇÃO
Botequim com terreno de 21 x 50,

em frente e no melhor ponto. Vende*s(— Vasconcellos, Rosário 159, Io and.
(J 17°11>

Terras - Campo Grande
Temos as melhores, com agua enra-

nada, nascentes, quedas dágua, optima»»
estradas dc rodarem, livres t des.Miilia-
canas, que vendemos a prestações de
longo praso e sem juros. Tratar a rua
tio Rosário n..80, Io andar fone 3*5722.

¦ - O 179JÍ)

Pharmaceutico ou
Pharmaceutica

Pliarmacia funceionando, precisa cem
capital para desenvolver, no centro. Cai*
tas á caixa postal 918.

(J 17916)

MADEIRAS

Venda de Caminhões
Vcndcm-se um caminhão "Herchí1*;

um "Mercedes"; respectivos reboques;
e um motocyclo " Royal Enficld '\ uaa-
oos, por preços convenientes. Tratar a
rua Visconde Inhaúma 89.

(J 12635^

MOBÍLIA - ICARAHY
Vende-sc uma excellente sala de ían-

tar á rua Tavares dc Macedo 198.
ij .. ¦' (J 126391

PREDIO 
~

R. Toneleros Copacabana
Vende-se predío começo desta rua

proximo Praça Arco Verde; terreno
n:tde 12m, 75 x 39, tem garage.

informações etc, com Sr. Costa —
Bua Ourives n. 51, 2° andar — Te*
lephone — 3*5242.

(J 17941; !

(17Í2HI

VENDE-SE
Um terreno com 30.000 m2, provjins

á cidade, estradas de feiro e cáns.
Trata-se á Travessa do Ouvidor,'9.' 1»
das 3' ís 5, com Guimarães.

(J 12598)

STENOGRAFA
Precisa-se, que conheça bem o por-

tugnei. Cartas neste jornal para I\
V. S,, mencionando habilitações e onde
fei estudos de portuguei.

(J 1/597)

Vcndc-se 500 alqueires de terras, em
i.iatta virgem, com Madeiras de lei, de
variadissimos exemplares, nn Serra da
Bocaina, municipio de São José do liar-
reiro. Mais informações com o sr.
Magalhães. Gonçalves Dias 82, Z° —
Das 11,30 ás 13,30.

(J 17912)

Terrenos a prestações
Ótimos lotes no Jacarí, (fim da ru.i

l.ino Teixeira) e nas ruas proximi
luia Zanckcta, D. Bosco, Magalh.li*'
Ccstro e Travessa. Informa-se Traves-
sa MagalhSes Castro 15. Trata-se Uru
guayana 104, 4" andar, sala 405.

(J 17839) ;

COPACABANA
Apartamentos

Alugam-se os melhores do bairro, £
rua Min. Viveiros dc Castro, 116. Tia*
tase á rua Gueral Câmara, 76, 1°
andar. (J 179''

HUPMOBILE
Vende-se um de 4 cylindros todo re-

formado, capota, pintura nova, pícu?
optimos, por 2:500$ por motivo viagem
— Rua Salvador Corrêa 88. I.cma:.

(J 
12fi.U)

IPANEMA
Aluga-se 2 lojas com moradia, pio-

í-rias para pharmacia, armarinho; har*
btiro, etc. á rua Visconde Frraiá 514.
Telephone 7*1451.

Alexandrina Fa-
jardo da Silveira

VIUVA DE HYOINO DA SlL-
VEIRA

tV 

DIA
Osivnldo Fajardo da Sil-«fira, senliora o filhos,

Alice Fajardo da Silveira
e demais parentes agra-
decondo nos sous amigos
quo compareceram ao en-

íer.umento de sua prezada, máe,
sogra, avô, irmá, cuniinda o tia,
ALEXANDRINA FAJARDO DA
SILVEIRA, novamente os convida
para assistirem a missa oue porsua alma fazem rezar, Rcgunda-
feira, 27 do corrente, ás 9 1|2 ho-ras na matriz do Sagrado CorâgRo
de Jesus, á rua Benjamin Cons,Itant, confessando-so gratos desde
Já por esto acto do religião u ca-ridade.

III IIM M IUMUHII..L .¦¦m.Í.JmiSÜ^

Antônio Viegas
Máximo Eomano

t 

Alberto Souto Viegas
Romano, Augusto Souto
Viegas Romano, Aguiher.
to Souto VIiíç.is Romano
o Adelia Souza Viegas
Romano, participam aosrti. .;is parentes e amigos o falle-

cimento de seu exteemoso nao,ANTONIO VIEGAS MÁXIMO RO-
MANO, e commiinleHiii nue o en-
terro realiza-se hoje. sahliado, 25
do corronte, ás 9 112 liora;.*, sahln.
do o ferotro da rua Dtiiiy Club
n. 11.

(.1 12Í24)
a»W.'l

Em fruta, em bastão e em pó.
Deposito geral, Kua do Ou-
vidor n. 120. Tel. N. 2-9104.

CASA QUARANA'.
(52614)

Geladeira Ruffier
Ficará como nova a sua geladeira se

mandar reformai*» pelo FABRICAN i E
í rua da Conceituo n. 166 — 4-24JS.

(J 17922)

Terrenos em São Paulo
Grande arca arruada, completamfiití

livre de enchente, á margem do "Tietê"'
erm muitas casas, chácaras, etc., no
huirro da Lapa, junto a Armour e ou*
tras industrias, com passagem própria,distando 1.000 metros do bonde, vende-
sai ou permiita-sc, no todo ou em parte,
l»or terrenos, immoveis ou sítios na
Cidade do Rio de Janeiro ou suas im-
mediações. Informações á caixa n. 45,
i.o "Jornal do Commercio".

(J 17908)

Casa em Santa Thereza
Aluga-se á rua Almirante Alcxaml.-i-

i n' n. 321, com duas salas, trei quir-
tns. quintal, etc. Chaves no n. 3Í1A,
liata-çc com o Sr. Cunha, 4 rua Vis-
cuide de Maranguape n. 15.

(J 179U)

DANSAS MODERNAS
De aalão lições particulares, ensinos

rtpidos. E' a melhor professora, p*.e-
eus baratissimos, Emilia, acceito niei.o-•cs. tambem de oito annos para cima,
Tel, 6*2800, rua Oliveirs Fausto nu-
n.ei o 17 — llotafogo,

(J 17D93I

Aluga-se ou Vende-se
O predio ila rua liarão de Guara'iha

n 233, no Morro da Gloria, para pe-nicna familia de Iralamcnto. com «ista
licslumbr.-iiitc sobre o mar. Facilita-se o
pagamento, conforme se combinar. Tra*
ta. cnm o sr. F. Canela, na m«ina
rua n. 229, finde estão as chaves, tiu
Uf Avenida Rio Branco n. 109, 2»
andar, sala 17, das 10 is 11 t dl« 3
a< 4 horas da tarde.

(J 17909)

LOJA DE ESQUINA
Traspassa-se o contrato de uma na

Cinelandia. Praça Floriano n, 39 Cir
nima Gloria. Tratar á rua Copacabana
W rom Diamantino. Telephone 7*0344.

O 1'924)

NICTHEROY
Vende-se á rua da Bôa Viagem, cin*

co minutos da praia do mesmo n-mir,
a^asa n. 105, toda reformada e pínra
da, com 3 salas, 4 quartos, banheira e
eíci, coiinhas com foffão a gaz e lc-
nha, quarlo para empreitada, W. C,
tanque; cisterna, gallinheiro e tcrirnn.
r^r.i visitar, as chaves se encontram
n? mesma rua numero 101, e tra'3«5f:
com n dr. Mendonça, á rua do Cfiirmfl
r. 49. andar terreo, das 2 ás 4 hora.í
da tarde.

(J 17,-il.i

AVES E OVOS |Passa-se uma hrm mnulada easa des- !
t; ramo, muito bem situada t cora fre* I
Rucxia feita. Fornecimentos garantido-.
Motivo dcsintclligencia entre os soei..».
Cartas rara este jornal i Oc. n. 56. I

Í.T 1261'1

! Anatolio Pradel
1 Corrêa

ti" 

AÍWIVÉRSÂRIO
Uma Pradol Corria, Ma-ria Jpsfl Barbosa, Marina

Pradel Valladares, Manoel
Alfredo Pradel. senhora ofilho, convidam seus pa-rentes ft funtgros pnra as-sintlrein a mlssn de ánno por al-n.a de scu querido filho, neto, sn-brinho e primo ANATOLIO, queinundam celebrar, segunda -fei rfn27 do corrente, ás 9 112 horas nòalt.nr-mAr du e;.rreja de Rílo Fran-cisco de Paula, antecipando seu.-»agradecimentos.

fJ 17013)

José Antônio
Fortes

tGoorglnn 

Bongct Ffir'es, filhos gouro, netos .
.oras. participam o scu

fallecimento, devendo ser
sepultado hoj-, saliltadü;
25 docorrenl»*. ás I 1|3 ho-

ms no cemitério dc Kilo Franciscode Paula, sahinilo o feretro (I»a4vnnida Salvador ile íjá "I.
M iam:

Aluga-se ou Vende-se
O predio da rua Barão de Guarani.

\>r. 221, com entrada tambcm pela n.a
fir-ytacares, n. 14, no ponto mais .-Ilo
<j ¦ Morro da Gloria, construído no meioili um terreno ajardinado, de 28 x 45metros, gozando de um dos panontinsirais lindos do Rio de Janeiro. liste
predio lem garage e é para famili: ile
tratamento. A venda seri ajustada com
Ucilltaçocs de pagamento. Para vfr t»t:;.tar na rua Barão de Guaratiba 229,

,ci na Avenida Riu Branco n. 109, 3»andar, sala 17, com o Sr. F. Cautlla,dn 10 as II, ou das 15 ás 16 hon>a.
(.1 17909)"REPRESENTANTES

NO INTERIOR
Prccisnnvae paia novidatli utluViitit,escrever a K. & C. Ltd., caixa 19.-2.

CÜMA^LÃRÃNJEIRAS
EM COPACABANA

Vênde*se terreno frrnt-* ?5.í0 ni tm
IOMCüo privilegiai!,'! r unira, rnlr» 1'os.
tc: 2 e .!. prnxiro-, « mait,-», liliila \'Ma
laia <. mar, .apiiraai mina dagna. 1'a-,»
.ireeverde Vr. Phone 7-4534.

Tijuca - Í07ÕÕÕ$0ÕF
Ccmpro terreno ->td este preço. D»

piclerencla, enlre Muda c Usina. rar.
ti par» "I^AURO" ne<ie jornal.

'I 13509»

"I
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OORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 25 de Março de li>33

S
#f PALÁCIO
m, **J r

/.
TELEPHONE: 2-0838

(•011111lcn1c11t.il 2 - 4 . O - 8 e 10 boina
A Tmln Velocidade i 2,30 - ARO - B.IIO -

8,30 c 10,30

A METRO GOLDWYN MAYER apresenU

7.7^'v^'^ Ifll 11SM
;&* .ffliiLlíllil.'¦*-'• HAINES.77-;.:^y';

'*?.y':' ¦¦' '*¦.?.«•.-¦'

¦7 '•''Íí';v\>i

- ''¦*¦¦¦•¦ ?%

MADGE EVAfíS ¦
— EM

Â TODA
VELOCIDADE

e ainda

Stan Laurel Oliver Hardy
ESVADO. GRAVE.EJt •-

METROTONE NETVS n. 174
8e**sRo fSenudor dns 5 ft» 7 ............ 315300

nr.rilM!.V-f'1'*.IKA! A Metro GoliliTrn Hnjcr
apresentará.

\MAR1E DRESSLER

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

ComliU-iiirnioi 2,00 - 3,(0 - 5,-11 - 7,011 - MO e 10,**0
ünlca Soluçfloi '.MIO - 4,10 - 11,511 - 7,30 - 0,10 e 10,S((

\ WARNER PjnST apresenta

rÒtliY MOHAK em

Hf perídade

fJFimcw___mt_l «37 jMÊBiWt m
UNICA

WTff' SOLUÇÃO
ê-t 'ÍLi WILLIAM

POWELL

KAY FRANCIS
¦ MYSTEHIOS DA UNIVEUSIDATIE — Short

PARAMÓUNT NEWS n. 60 i Sl

Sc.i.iilo Serrnilor dnn li íl» T 8?3(I0

SEGVNDA-lCEIItA: O Proicrlimuin ART
npresonntarA

LILIAN HARVEY
HlOItltl' GAIIAT cm

0 CONGRESSO SE DIVERTE

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Cliiiilllviiientoi 2,00 - 3,10 - r„i!0 - 7,00 - S.IO e IOiSO
Mulher 1'lntnillll 'J.SO - 4,00 - 5,40 - 7,20 - 11,00 c 10.10

A FOX FILM apresenta

PEGGY
SHANNON
RAUL
ROULIEN

SPENCER TIIACY

— EM —

MULHER PINTADA
ÍtKI'OIMI V DOS PRESÍDIOS — Tapete mágico

FOX MOVIETONE n. 6 x 48
ji

Sess Ao Serrador dns !i íh "  2*?20(

^f<'~ *§Ê
1

•MOlãA.
A CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY

TELEPHONE: 4-0097

SEGUNDA-FEIHA — A Wnrner First
apresenntarA

JOE E. BROWN

ATE' DEBAIXO" D'AGUA

Comiilementot -,00i .ilOt 5,20* Í.OOi 8,40 c lò.üp
Advogado dc ilefe«ai 2,20| 4,00: 5,4(I| 7,20* 11,00 e 10,10

A UNITED ARTISTS

apresenta '

Advogado
de Defeza

com

EVELYN
BR ENT

CONSTANCE CUMMINGS

Edmund
Lowe

*

O CAMONDONGO E O CANÁRIO

desenho com Camondoiigo MICKEY

PARAMÓUNT NEWS n. 52 x 33

Pathé Palácio
WÊ* -"¦-.* -""•"¦.;¦..—-¦«
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EJjsSSBi affiÕüBl aSC BS8!giBiJi
JORNAL PARAMÓUNT

I Melodia ^Vesperal — desenho animadoii _— "*,-""-" "f"

-^jjj^jjjjj^^ ————-—¦—| iiii;i;M^\miiipo^liyi>y«;iJ>itJÍiÍH O 3 E
UM PROGRAMMA FORMIDÁVEL

HORAKTO:

Complemento - 2.00-4.00-6,00-8.00 e 10.00
Esquina do Peccado — 2.20 - 4.20 - 6.20

8.20 e 10.20

•..Ifllll UMI HIIIHII-.1. ¦ —ÃMÜJj
—~——t

UM GRANDE PROGRAMMA DE

TELA — PALCO

"A Esquina do Peccado" é film para o coração.,

e embora o amor descripto não seja um amor

ensinado pela hypocrisia da sociedade, ensi-
na a sinceridade desse sentimento, seja es-

se ainor abençoado pela Igreja e pela
Sociedade, ou não.

(Critica do "Correio da Manila")

- PROGRAMMA SERRADOR
vae apresentar

IVAN PETROVICH
MARIE GLORY e SUZANNE
BIANCHETTI no romance de

GEORGE OHNET

1/fiINA
oo

FtCCADC
o film super, da UNIVERSAL, con:

IRENE PUNE E JOHN BOLES
COMPLEMENTO!

Jornal Universal n. 94 — noticiário mundial.
HEROE DA TURBA- desenho animado sonoro

/ £______£_____* ' ¦" ¦ ¦'¦ ¦^^^^.

I mÊÊS£c\ í C JcibmcS
IÊÊÊm> * * .&«> $ aÊ&iJr&fí.*'!IÊ$$ mW Ê* mmf/

/M*m 
:V| 

v*m! 'jMÈff

--. . '-'II' ' ' «^M""^"—""""

tei O í*V5Afto "sorriso iman" está
attrahindo multidões mais

do que nunca!

mAui\ic%

CHEVALIER
tJEAÜETTE IkDOITAlD

HO0E

em

ANIME'

JOITE

_ wmIRMAOJl
no PALCO:

ás4e9hs.
A Semana Paulista
S. PAULO DELI-
CIANDO O RIO !

ZEZE' LARik
a admirável Interprete de "Coisaj

— Nossas" —.

Marcello Tupynambá
o famoso compositor

Francisco Gorga
íi pianista dynamico o rival de Gâo

Oswaldo Bertagni
eni magníficas canções

Antônio Giacomini

No Palco:
PALITOS

apresenta
ALI$A GARRIDO
e sua Companhia: em

"A MalancS-rinha"

«IOVE me•ronieHi*
I Horário.-

12-3.40
5.20.

7-8.40
10.20

eximlo violonista.
• Apresentados por

BENTO GONÇALVES
(o Biic«ker dlucricioiiiirlo)

ti A TSÍA- A PAKTIB DB 2 HOUAS
NATfclA* -0 B0SIAS0E DE U3IA

XOIlltAlISTA*. . liOnitALISTA* .

m
0 maior film. de Chevalier
ãepois de "Alvorada de Amor"

Complemento:

A bella entre os selvagens
desenho.

Blian'•RU5ENS
etftonald

POPULAR — Hoje
WILUAM [lüi*P em

DEMÔNIOS DO CÉO
-""VRY NOIÍAN em

DE S. FRANCISCO
N MAYNARD em'J'10l;«OII DAS ÜIOX

TA Ml AS
SftdUOtíHo Uo èlvcci

ü» e Lu- episódios
BKerlp-tn :iir:ijmlluiila'olra; «Uiieni foi <iiie ina-

O cri n mí d» terriMjn,
lüniliulxmlor IIIH

i i*a snBBMsnnnRQKC

iQ*ro

ínir ¦

MASCOTTE-Hoje
EDMUND LOWE em

QUEM FOI QÜE MATOU?
REX LBASE em

0 PASSO DO MONSTRO
Jfo pnlcot — *h Sl hornxi
Cin. AI.BA OAnniDO na peça:

A T.6liC> FIOIU IIB CASA

2» feira: Oailete» di* honrn
No palco: 13-itrÉn dn Cin. Pedro

Celcatino com a peça:
A FRINCI9ZA DAS CZAIIDAS

PRIMPR - Hoje
HOWARD HÜGHÍDS em

SCARFACE, VERGONHA
DE UMA NAÇÃO

CELIBATARÍO CARINHOSO
com DOROTHY JORDAN.
CHARME CHAPMN em

CAItlilTOS PASTOU DB
AI, MAS

2" feira: Idjlli» nus friinlel-
ms, Anjo dn nollCi Cndcles

iU' liourn.

PAEIS - Hoje
¦¦¦¦-

CORINE GRIFFITH cm

A DIVINA DAMA

MARY NOLAN em

DOCAS DE S. FRANCISCO
2' feira: Cnsnr é n.i.ihn.

O chicote

HADDOCK LOBO-HOJE
No PALCO A'S 21 HORAS:

A Cin. Xaelonnt de Oiiereins eom

Jollo c Pedro Celestino em

CASTA SUZANA
com grande orchestra.

Na tala: Mne Clnrkc em

A MALFEITORA BENIGNA

iJISJi DO 
'CABOCLO

ANTIGO THEATRO S,\Q .TOSW

A's 7,45 • 11,15 o 10 1|2 horns

2*. leira: Piitmllin dn mnilriiBiiilii
— Serviço «ecreto.

y4HsswsBBBsuaBaaa*
1 CIME LAPA IHoje — CINE RIO BRANCO — Hoje

Rua Senador Euzebio 132 — T. 4-1639

e Doas Águas
Gary Cooper —Tallulah Bankhead

Ultimo Vôo
Richard Bharthelms

Segimda-Feira — Emma Marie Dresler
Bebe Daniels.

Dixianna —

HOJE —(— HOJE
Avenlila Mem ile Sií, "ÜI —

SALVE-SE Qui'PUDER
11ISTHH KEATÒN

A Mulher do Quarto 13
EIlHn Landi, Xell Hamilton,
(illliert llnlnnd c Jlyrnn I.oy

ScKiinilii-felrn — "A Illvlnn
Diluiu" — Corlne Crlfflth —
Vielor Vnrconl e o» "Tres
Trniineclros" — SU IIIEHN
Ò-SUIiLIVÁN'

Cinema Catumby
HOJE —1— HOJE

Rnn Mnriiuer. Sniiuenliy, 3.1.1
Tel. 2--1I1S1

RUAS DE NEW-YORK.
nVSTER KEATON

CIÚMES
¦\Vnrner Ilnxtcr — "SediieçAo
do Olreo" — «° c fl" Epi».

SeKiindii-Ielrn — "Vnlcntc
como Triuln" — "Jllillier Pn-
Bll" — Evelyn Ilrent.

CINE FLUMINENSE |Cnm no <1p S. (Üirlsínvflo. 105«
 —' o \

l HOJE — Snlríc — HOJE I

I PARIS EU TE AMO j
drnnin, eom Henrj- Clarllt J

HOJE -
.Sensacional renprcscnCação, pela Empresa Fnsobònl Sc-

grolo. dos sèns erccllentcs espectaculos regionaes.

Coisas do Sertão
mffimnZ$8iffi'BSkin

(Regionalismos nortistas) — ESTHER DE SOUZA —

DIllVALilNA DUARTE — LYGIA RIOS — AOIERIXDA
SILVA — .TOÃO FERNANDES e JOÃO RIOS.

"Choro dos Benediclos", sol) a direcção dos composito-
res T.ACE1{»A E MONTI.

AMANHA — Mntlnée; ás 3 o 4 l|á lioras.

Sessões
continuas'
des 15 horas

em
deenhf

TAlÁ.IIS
[RUÀ7PEDR0 l« 25-Fone.285ft5

(PRAÇA TIRAOÊNieS)

I RlgorosflUKntf
] prohibido pdra

menores

senhoritas

o sr„„ac 
YkifYfÍÓnDO PRAZER

I PRESTIGIO :*
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CIRCO HOLMER
Confortavelmente installado nà rua Copacabana esquina

dé Bolivar
Hoje, Sabbado — A's 21 horas — Grande espectacülo
Bello c variado proçramma — Maravilhas aéreas — O
prodígio dos equilibrios — Os acobratas por excellencia
— Os Cachorros e Macacos sábios — Os Palhaços e To-

nys irresistíveis —- Grandes novidades.
Localidades á venda desde ás 10 horas da manhã. —
Nota — Amanhã, Domingo, ás 15 horas, ultima Matinée

e ás 21 horas, despedida da Companhia.

nnm m
Ilun- Fluiielrn dc I Mello, 11

Phone: 8-5011

PPíüfepf f^U"%M^___,m¦mni^

HOJE — Em matinée ás 4 horas
e sessões continuas das 8,15 fi. mela noite.

Continuação do ultra-pyramiãal programma
honlem apresentado.

Sucesso sem precedentes da

TROUPE NUDISTA DE ARTE
que apresentar! o estonteante quadro de
nu' parisiense

SONHO DE ESCULPTOR
Verdadeiro quadro de nu, como é visto em Paris.

Snccesso das grandes estréas
A graciosa cantora dç samba: DORA BRASIL
a boneca do samba —- Continua sempre applau-
dida a famosa vedetta mexicana: MAR-
GARIDA DEL CASTILLO
T3 a chanchada para rir á bessa:'VAE HAVER BARULHO NO CHATO"
Genesio Amido e Tom Bill em papeis engraçadissimos.
ESTE PROGRAMMA E' FORMIDÁVEL  NOTÁVEL!
Es-iecf-iciilos impróprios' para senhoras e prohibiâos parn
menores. PREÇOS DE HOJE 4S00O
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0 Templo da Malícia
AnrcKontn o« espcctueuloH

mnls Intcrcssiinlcs do nlo,
cm xciNflcii contlnunH n co-
nict-ur dn» 20,11(1
HOJE — PROGRAMMA

NOVO .
Estrín MARY MOIIENO

Kiiliuilc nrtlHtn ninlIHoun.
Kucvcxho crcNrcntc de S*fl-

vln Rfrern, llofiii Nc*çrn,
I.niiiKn MnrtliiN, Durrn Sn-
dnn e Mnrurlia

n enisrnçndu chnnchndn

MOSCA
ATREVIDA

llcsliimlirniites poses de
Nü' AHTIST1CO

Amnnlia, MATINE'B
As 20,30 ' '

ENiirvlncnlnK ' Impróprios
pnrn nenliorus e NeiiIiorltiiN
e prohllildoH pnrn inenoreH.

BUNGALOW
Vende-se tini de dois pavimentos cons*

trucção moderna grande terreno á rua
Amaral 57 trata-se á rua Senador Pom-
neu ICO, com o sr. Elias, das 8 as
ií 112/ O 17817)

Terreno em Copacabana
Compra-se 12 metros mais ou me-

noa, por 30 ou 40 de fundos e só tra-
tor.dn-se com o próprio dono. Podendo
dirigir-se para á rua 

"Ministro Vivei*
ros de Castro 128 — (Copacabana).

(J 1345?)

Quer vender seu Ford ?
Queira confial-o á Casa Ambrmio,

-jue o venderá rapidamente. Rua Kia-
chuelo, numero 243. Í14MI

" 
BOLSAS, LUVAS E

SAPATOS
Tingimos com perfeição máxima em

qualquer cor desejada. Novidade ühtmi-
c:t allemã, os trabulhos nâo laream a
tinta nas mãos nem nas meias. A7.
Passos 27, Io andar, casa de ba'.ho?.

(] 17141)

CAN0È"
400$000 — Tratar com Tebvri*;!

Telephone 4-4040 ramal. 226 das 9,112
às 11 112 diariamente.

(J 117Ü2'

NACIONAL
n. V. Pnlrln - T, 6.0072

Hoje cm Mntlnée e Soirée

loi aue matou ?
por EDMUND LOWE,

VICTOR MAC LAGLEN
e KICHARD ARLEN'

e

Uma Mulher Experiente
bom HELEN TWELVETIIEES

c WILLIAM BAKWELL

AVISO — Em mntlnée to-
ilos os dliis iií<«tH ile 3 horn¦
cm dinntc, Scnhorltim li; 100.

(J 12556)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado em edificio novo, com lo-
do o conforto, não recebe doentes, dia-
rias 12$000 a 14?000.

(J 178621

Automóvel para praça
Vende-se um de particular, da marca'• Hudson" doublc-phacton 7 logares, cm

perfeito estado, optimo motor. Preço
baratissimo; trata-se na Garage Norte
e Sul no Leme.

(J lMfi».

VENDEDORES ,
Importante Companhia precisa de p.1-

guns, activos e^ bem apres ent a veis, pa-
n o preh enchi mento de um limitaon
numero de vagas em scu quaijro de
vendedores. Cominissão optima e arti-
ffòs ile fácil collocação. Dirifiir-se so
?r. Costa, Av. Itio Branco, 91, 4" un-
der. salas 2 e 4. f5f.Su;

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se á rua Cândido Mendes,
n. W, «ptimos quartos mobiliados cu
não, hm agua corrente e todas as M'
nuididades modernas. Preços módicos.
Tratar com os administradores, a rua
nn Ouvidor n. 90, 4o andar. Phone
"¦6065 — Ramal 25. (5o367)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. està doento? Envle-noB
os symptomas de sua doença e um
sello de $200 quo enviaremos ro-
celta e prescrlpcSo. Caixa Postal,
926 — Sito Paulo.

(53083)

ALUGA-SE
üma casa om centro de terreno com

todas os commodldadea. n '"" Onurar de
Souza, 29, Zumby. Ilha do Governador
-¦ Aluguel 260}. Tratar i travessa do
Ouvidor n. 34. . 

(j 
—',,

DROGAS

MARCENEIRO
Precisa-se um hábil e competente,

enrtás e informações detalhadas para a
IT*1 S*\ Am. í f. IlAMtnl

(552681
cüixa n. 55, deste jornal.

Underwood por 300$
Vende-se uma períeita machina de

ererever moderna rua Evaristo da
Veiga numero 109. * "

(J 1SJ50)

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. Ltda., 1»

de Março n. 105:' lf. Tcl. 3.1065.

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa-habSs
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo lllustraflo

(5418=)

(5321.1)

CASA COPACABANA
Precisa-se uma com 5 quartos' t de-

nais dependências, pasa-se bem, tra-
lar pelo telephone 5-1962.

(J 17822)

Pça. Juliano Moreira
ALUGA-SE ou vende-se o predio da

tua da. 1'asísscm 252 na Praça Julia-
S%-M2^'.ra c,n frcntc a9 Botaíogo Foot-hall Club. Chaves' no 2 da Av Car-
los reixolo. Tratar com Sr. 'Carlos.
Assembléa i5, 2o. Tcl, 2-5984 ; .'

U 11785)

Vende-se o saldo das Drosas e Ac
cessorios para pharmacia na liquidado
a rua General Camara n. 176.

(J 11910)

."' ARMAZÉM
A' rua da Alfândega n. 199, prra^

mo á Av. Passos lado de baixo, alusa;
se. As chaves estão por favor no f*
brado. Trata-se á rua S. Pedro. «•

(J 18421)

Avenida Atlântica
Aluga-se optimo apartamento com

vista para o mar em casa He iam a
de tratamento. Ver e tratar rua Ous-a*
vc Sampaio 153 — Leme.

Telcphnne 7-0849. ÍJ H"»'.

Carro de creança
Vendc-sc um americano com poitCl

uso. Informações pelo teleplionc 7*0253,
(J 12:19)

CASAS NOVAS
Vendem-se 2, sendo uma por re!»

::í:000$ com sala quarto c dependência!»
'.erreno de 8m x 15m. Rua Santo
Amaro 187 chaves na obra ao lado; on-
Ira no n°. ,195 da mesma rua com •'
quartos, 2- salas, varanda etc, por rSt

, terreno de lOm x 33m est»
síujiada pedir para ver pot favor st
egradar externamente. Tratar CORI tn*
dinheiro GURGEL. Quitanda n. I*h
l" andar. Facilita-se metade do l'3;.3*
mento. (J 113S-F"ESCRIPTORIO

Aluga-se uma sala á rua 1° dr Mal*
çc 105. 1» andar. Tratar na ioi3',,,.

(J 17823)


